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ff.-     _«_V.>>-   J*   /^^_   I que têm «Ido cncnrilrtos 08 intere»- 
prS.    membros   ao  eOn- | se» gcraea da  administração. 

U' grato ponderar qua  os   otfoi- gresso   ]^&cionaI 
pe accórdo com o preceito con- 

stitucional, cabe-me ainda uma vez 
a honra de informar-vos da mar- 
úba dos negócios  públicos. 

Em tempo opportuno tivcsles soi- 
ODcia dos tristes acontecimentos 
que se deram nome?, de novembro 
de 1904, c, bem comprebcndcndo a 
•ua gravidade, decretasles o estado 
de sitio para o Districto Federal o 
a comarca de Nictheroy, atlm de po- 
derem ser apuradas as responsabi- 
lidades que dciles  decorreram. 

Subsistindo as mesmas raxMS 
que determinaram o decreto legis- 
lativo n. 1.207, de li de dezembro, 
TIU-80 O governo forçado a expedir 
08 do numci'os 6.432 e S.401, pro- 
rogando o estado de sitio ate ao dia 
18 do março próximo findo. 

Foi meu intuito, assim proceden- 
do, assegurar a ordem publica con- 
tra maus elementos conhecidos e 
impedir que a demora no preparo 
dos processos instaurados contra 
08 indivíduos responsáveis por a- 
quellcs acontecimentos, pudesse 
acarretar soluções contrarias a 
gran-des interesses sociaes e po- 
líticos, profundamente atfcctados. 

O governo não se utilizou dessa 
prorogação para medida alguma de 
caracter extraordinário e Iodos os 
direitos se exerceram livremente, 
sendo decretada a suspensão do es- 
tado de sitio no momento em que 
80 tornou desnecessário á segurança 
da Republica. 

Os ini;idontes, que Um oecorrido 
durante oa processos, provocados 
pela obscuríüí)dc das leis ou pela 
confusüo no modo de aprecial-as, 
nSo podem ser indifferenles ao le- 
gislador e suscitam algumas rollo- 
^5es. í^ 
ji> B; í*o«Wlí(*!!9n'r,- wlevíibiSBSi» 
diga, de modo claro e positive^ a 
competência dos tribunães civis e 
militares para o julgamento doréos 
envolvidos em movimentos sedi- 
ciosos, e r<!gular os processos, eim- 
plificaiido-os e firmando de uma voz 
a cxleiisüo das immunidades par- 
lamentares, quando deputados e 
senadores nclles tiveram qualquer 
responsabilidade. 

Não tem sido uniforme a juris- 
prudência dos tribunães e a inccr 
teza dos julgados enfraquece a acção 
da aucloridade, produzindo n* espi- 
rito publico uma impressão de 
desalento, que 6 prejudicial á jus- 
t>C9r 

Gm roeu conceito o estado de si- 
tio suspende todas as garantias con- 
stitucionaes, Não comprehendo de 
outra forma, (lois elle foi crcado 
como um estado de excepção, para 
resguardar a ordem jiublica, qu<; ú 
o interesse supremo da sociedade, 
contra as convulsões ])rovocadas por 
grandes crises. Desde que, porém, 
08 eapiritos túm divergido tanto c 
variado a jurisprudência dos tribu- 
nães, convém que o poder legislati- 
vo esclareça a situação de direito 
para que, nos momentos difriceis 
epn que a ordem publica, perturba- 
da por violentas commoções, tenba 
qe ser mantida, desappareça a pos- 
sibilidade de qualquer cODfiicto 
entre os pcderes da Republica. 

O que dú forças oos governos e 
aos cidadãos, animando-os no meio 
dos grandes tumultos e agitações, ó 
a segurança de que os responsáveis 
|ior tSo afronlofos attentados não 
eDConlrarão apoig nos tribunães do 
paiz. Nio fura essa confiança abso- 
luta na jnstiça da Republica, como 
live occasião de afflrmar aos repre- 
sentantes das classes conservado- 
ras, que me honraram com uma si- 
gnificativa manifestação de apoio no 
dia 25 de março flodo, c o cli<!le 
do Estado, como os seus devotados 
e leaes auxfliares, não teriam po- 
dido, com animo forte, cumprir o 
seu dever. 

Inlercssa prolundamcntc á com- 
manMo que a justiça nSo seja 
tardia em seus julgamentos e que 
estes se revistam de anctoridade 
■aoonteslavel pela uniformidade 
com que forem proferidos. .\ jus- 
tiça será prompts c efficaz desde 
i|iie o poder competente determi- 
■e com clsreza a espbers de acçio 
dos tribunães, e todos conboçam o 
ngimen <-crto a que esUo sujeitos 
e as responsabilidades em que 
pesMm ter incorrido. 

Tiveram regular andamento no 
deearso do anno flndo os grandes 
serriços postos em* sctiTÍdade, em 
enmprimcnlo do plano de governo 
qoeeonbeceis. Nem esmoreci no 
empenho >le desenrolvel-o* conve- 
nientemente, nem por om instante 
padf nutrir doridas sobre a so) 
cncacia como elementos nvcessa 
rios para impolsionar o progresso 
do paiz. 

Além >Jas grandes   obras inicia 
das nesta cidade edo trabalho, que 
a<o   tem    tido   iaterrupçio.   para 
traasformal-a   hTgieaicamente |em 

^^M «^ital -iii^aa   d?    aosao vas- 
lerriiorio. oa'rc<, como re- 

exposicão e    ilos relato- 
k^   ministro*,   ^m    ex'^ução 
I eila<ioi, »fam rülam ineqni- 

Sr n.eia   k- i~«tas com njA^ 

los destas providencias já nSo so 
escondem As pesquisas dos mais 
oxigentcs. O desenvolvimento da 
producçilo, o estado lisonjoiro da 
saúde publica, a situação favorável 
dos câmbios e da cotação <lo nos- 
sos litulos, attestam o acerto da 
gestão dos coisas publicas. 

Como sabeis, os serviços realiza- 
dos ou em via de execução, obede- 
cem ao pensamento, que não devo 
ser abandonado, de promover tudo 
quanto puder interessar ao nosso 
desenvolvimento econômico, facili- 
tando o transporte dos productos 
por terru c por mar, insistindo no 
melhoramento da viação-ferrca o 
dos portos, sem pordor de vista os 
embaraços que a tributação inter- 
estadual, quando irregularmente 
encaminhada, poderá acarretar a 
circuloção o consumo desses pro- 
ductos, inutilizando os esforços que 
forem empregados cm beneficio do 
productor. 

Com o actual rcgimen político, 
tendo possado para o domínio dos 
Estados os terras devolutas, cessou 
quasi completamente, o trabalho 
que se havia organizado cm fa- 
vor da iatroduoçõo do braços no 
paiz. 

O povoamento do solo e a ne- 
qulsição de trabalhadores que ex- 
plorem a terra e suas riquezas 
constituem serviços do tunta rele- 
vância que mal se cotnprohonde 
não tenham sido rcactivados com 
vigor. 

Os estados não tèm meios effi- 
cazes para promovel-o.=, embora 
SC observe que em alguns não fi- 
cou paralyzado o movimento im- 
migrotorio. K' do seu interesso 
faeilital-o, cedendo, mesmo a titu- 
lo grotuito, á União os terras que 
forem julgad^ necessárias para o 

:i^laka!S(iimx:titaiit.C<i IrabuUiadores 
eKlrangoiros ou naciònacs que pre 
lerircm uma zona á outrn. As 
compensações derivadas desse po- 
voamento serão abundantes, sen- 
do alias quasi nulloo \atbv actual 
da maior parte dessas torras po 
falta do |brnço3 c meios regularer 
de transporto. 

.\s nossas leis garante suKlcicn- 
temotilo o trabalho do Immigran- 
te. Nada impede, também, que o 
legislador decrete outras providen- 
cias que tendam u fixal-o com 
mais vantagem no paiz o a me- 
lhor assegurar u cffeclivitlude do 
salário que perceber. 

Pelo que respeita propriamente 
aos Interesses du producção ó 
certo que cila se tem desenvolvido 
bastante, mas os productos não 
encontram collocação rtmunera- 
dora jios mercados do consumo c 
os productores, sem InstituIçOcs 
de credito que os auxiliem c am- 
parem, não téni elementos seguros 
de resistência para a sustentação 
dos preços, que variam ú morcò 
dessa dlfficuldadu e dos pedcrosos 
recursos dos grandes especulado 
res. 

Accresce que a l.'nlão não está 
bem opparelhada do elementos 
paro poder ajuizar da força real 
da producção dos listados, c con- 
vém saber com precisão o que o 
paiz produz e constituo u sua ri- 
queza, qual a somma dos produ. 
ctos consumidos entre nós o o 
valor dos que procuram os mer- 
cados do exterior, influindo na 
taxa cambial. A justa apreciação 
desses elementos, que existem es- 
parsos c mal systematizados, far- 
nos-à conhecer naturalmente as 
necessidades do productor c os 
remédios que possam ser applica- 
dos para satifazcl-as. 

E' difficil, com a multiplicidade 
de serviços de natureza differente, 
a cargo do Ministério da Industria 
c Viação, attendcr a conveniências 
tão palpitantes. E' mister crear 
o minislerio da agricultura, que fi- 
cará Iconstituindo um centro de 
actividade e do orientaçio, com 
funcções para organizar c impul- 
sionar aquelles serviços e coiligir 
todos os elementos aproveitáveis, 
que se referirem á producçio e ao 
consumo em Iodas as suas gran- 
des phases. 

A cleraçSoda taxa cambial acima 
de 16 pence por mil K-is e a excel- 
lantc cotação dos tilutos de nossa 
divida externa e interna, alinins 
doa qnaas tém subido além do par 
sio signaea indicativos do bom cre- 
dito da Repoblica, que assignalo 
com desvanecimenlo. 

Jiio se pode pensar ain^, a des 
peito dessas beneScaa indicarües, 
na eonsersâo de nossa moeda, que 
deve ser o Hemtleralum de todos os 
governos. Xio ba de tardar essa op- 
portunidade se subsistirem, i-omo ú 
df esperar, as condições que esUo 
iallnindo salolarmente em favor do 
movimento econômico e llnan<-eiro 
ilo paiz. 

A certeza de que cessaram deB- 
aitivameate as emissões de papei- 
moeda. e fcnccionaram emn regn- 
laridade os fundos de resgate e de 
«rarantia. Icm concorrido de algn- 
,na iór.-na para se altincir a<|iMlle 
lisoageiro resultado. 'V)r.\êm, no 
em'an'o, ir pr?par;ia.Jo a trsn^içio 

para um melhor rogimon do cir- 
culação, auctorizando certas ope- 
rações cm moeda metolllca, o pro. 
ourando elaborar com o máximo 
cuidado 08 orçamentos da Repu- 
blica. 

O que decretasles para o actual 
oxercicio ouotorlza uma despesa 
maior do que a receita calculada, 
o que ó sempre um mal. lísso des- 
equilíbrio tem explicação notural 
nos defeitos do processo do con- 
fecção dos orçamentos. Quando 
eram discutidos cm conjuncto, po- 
dia-se apreciar desde logo a som- 
ma total da despesa c dotal-a com 
os veutirsos necessários na receita. 
Ülscutidos como são agora, pnrcol- 
ladamcnto, o, regra geral, cm pe- 
ríodo de proro(;ação das sessões o 
com atropelo do tempo, 6 dilflcil 
fixar com perfeito equivalência o 
receita e a despesa, li' conveniente 
nõo permanecer cm semclhonto ro- 
gimon o fazer os orçamentos som 
deJlcH e opportunamente, para não 
ser forçado o governo o adiar ser- 
viços uuctorizados, e, sobretudo, 
paro tranquilllzar os interesses fi- 
nanceiros qno sa sentem mal ga- 
rantidos com tal situiição. 

Collflborarel comvosco nesse em- 
penho, não ignorando que a do 
mora na remessa de dados, otfl- 
ciues .se tem em boa parto attri- 
buldo o retardamento na organiza- 
ção dos leis de meios. 

I';' fura de duvida que lem co- 
operado para o elevação das taxas 
eomliiaes o entrada de capitães e.x- 
Irangeiros para serviços do noture- 
za federal ou local. lím monsogem 
anterior Invoquei a vossa altençfio 
para os empréstimos externos con- 
trahidos pelos listados, e, recente- 
mente, á propósito do algumas 
operações que so realizaram, reap- 
paroceu a censura, mileriormoiite 
formulado, de quo essas grandes 
traiisocçõca j^oderiam não ser eon- 

om toda a oxtensfto dos terrilnriot 
neutralizados. 

Os dois governos encontraram 
grandes dilllculdodos cm consti- 
tuir e pór em movimento as dilfo- 
rcntoa oommissõas. Foi por isso, 
cm dezembro, prorogado otó 31 do 
corrente mez de maio o prozo para 
a discussão o para a neutralização- 

As instrucções para os postos fls- 
caos mixtos sá puderam ser assig- 
nndas cm 21 do janeiro; as desti 
nadas às commissões do policia e 
úa do exploração em i do fovoroi- 
ro. Eniro 24 do março oll do abril 
partiram de Manous essas com- 
mlssOos. As do policia deverão, as- 
sim, chegar ao seu destino, no 
lireu e em f-atay, quando estiver 
quasi lindo o segundo prazo. Por 
outro lado, o ministro do Perii 
aqui acreditado, partiu paro o seu 
paiz «m 22 do março, no goso do 
licença, Essas circumstancias tor- 
naram indispensável a fixação do 
um terceiro prazo. Os 'dois gover- 
nos jíi 60 entenderam a tol respei- 
to e om breves dias licará o os- 
sumpto regulado por uma troca do 
notas. 

O tribunal arbitrai brasileiro- 
perúano deverá reunir-se nesta 
cidadã cm 10 de julho sob u pre- 
sidência du monsenhor Júlio Ton- 
il, arcebispo do Aneyra, sobre ar- 
bitro escolhido pelos dois governos, 
o quo em tempo obteve do Santo 
Podre Pio X o necessária üeenen 
para neeeitar tão honroso encargo. 

Na boeca do Amoneo, allluente 
da margem esquerda do Jurua, 
deu-se iníclizmcnto nos primeiros 
dias de novembro um conllictoen- 
tre um pequeno contingente do lõ.° 
de infantaria c alguns voluntários 
brasileiros, de um lado, e do ou- 
tro a guarnição peruana que, em 
cumprimento do ajustado ein 12 de 
julho, deveria ter  evacuado aquel- 

es capitães emprestados não se 
destinarem a obras de caracter re- 
produetivo. 

Tem-se dito mesmo que ó fácil 
ao governo da União embaraçar os 
empréstimos mal cm|>rehendld'js, 
esclarecendo os cnpitolistas sobre n 
nenhuma responsabilidade que lhe 
cabo em taes ncíjoclos. 

Oràinorinmeiite, assini é. yuun- 
do, porém, ha prosperidade finan- 
ceira o renascimento de credito, us 
opcraçõüs se adoantnm o so con- 
sumniaii) sem necessidade do es- 
clarecimentos, que os capitalistas 
não procuram. 

Melhor será, (lorlunto, quo o le- 
gislador li.xo as relações dos lista- 
dos com a União sobre serviço tão 
importante o que muito [lódo in- 
Icressar ús finanças da Repu- 
blica. 

RelaçSes Exteriores 

f^outinuamos felizmente a íruir 
das vantagens da paz, e posso asse- 
gurar-vos que nunca foram mais 
estreitas e cordiaes as relaçOes de 
amizade que mantemos com as de. 
mais potências. 

Quando vos dirigi a mensagem 
de 'A de maio de 1904, passavam 
por crise delicada as nossas rela- 
ções com o Períi, o que me obri- 
gou a tomar certas medidos de 
precaução no interesse da paz e 
da def'isa dos nossos direitos. A 
prudência dos dois governos pon- 
de cmDm conjurar o perigo do um 
rompimento, o aos 12 do julho do 
mesmo anno foram assignados nes- 
ta cidade dois accúrdos .que mere- 
ceram promptamente a vossa op- 
provaçSo e a dos poderes compe- 
tentes no PerCi. Um desses occòr- 
dos deferiu a juizes nrbitraes as 
reclamações dos cidadãos brasilei- 
ros e as dos peruanos por prejui. 
zos ou violências que tivessem ou 
pretendessem ter soffrido no Alto 
iuruà o no .\lto PnrCis desde 1902- 

No outro, ficou assentado que a 
discussão diplomática para um ac- 
cúrdo directo sobre a fixação dos 
limites entre o Brasil e o Peru 
desde a nascente do Javary até á 
linha de 11.* de latitude sul,—linha 
esta estipulada entre o Brasil e a 
Bolívia,— começaria no primeiro 
dia de agosto c terminaria em 31 
de dezembro, manifestando ao mes- 
mo tempo os dous governos o seu 
sincero propósito de recorrer a al- 
gum dos outros meios de resolver 
amigavelmente litígios intemaeio- 
aaes, isto é, aos bons officios ou á 
madiaçio da algum governo amigo 
gb à decisio da um arbitro, ae 
dentro do indicado prazo, ou no 
da'i prorogações em que 'pudessem 
convir, n<a conseguissem ^um ac. 
c<>rdo directo satisfaclorío. Estipu- 
lou-se mais qne. durante essa dis- 
cussão,—e somente durante ella,— 
ficassem neutralizados o território 
do .\llo Jnraá acima da confluea 
cia do Breu, e o do .Mto Pnrüs 
acima do logar denominado Ca- 
lay. Ksses territórios, durante a 
neotraitsaçio provisória, deveriam 
ser administrados per, comaissões 
mixlaa, chamadas de policia, e cm 
cada om d*lles sern estabelecido 
nm posto fiscal misto. A daas 
coromis»jes «cíentiQcas r-aberia b- 
zer o reconhecimento   dessea   rios 

virtude dessa   senton* 
ttngo e Tacutú   fica: 
a nossa fronteira   ci 
Uritannica   na     pai 
desta.   Como   saheia, 
linhas se   completa 
com a do dieortitin^^ 
montes do   Acaroy 
cumaque, desde a 
cuiú até A do Corerí' 
Ia já   estabelecida   pej 
les   controctantes 
annoxa ao   referido 
1901.    Explorações  Ti 
trarom   que o Cotio, 
monto Roraima, om 
moça a nossa   Iron 
nczuela, e   não no 
tipú, como   consi 
tos cartograpbii 
punha a decisão arliil 

Cumpri   logo o   dai 
dccer ao  reol  orhit) 
com   que  estudou 
questão submettida 
mcnio, e agradeci ta 
so advogado,  sr. Í0\ 
a competência o o bj 
defendeu a causa 

Resta agora  quo 
nos interessados    se; 
demarcação   da fron] 
nascente doCorcntyj 
to fiorainiD,  e vai 
quo    sejam    lambei 
as divisas   do   f)ya' 
cumaquo que sepaj 
brasileiro do da (i 
l-lsiiivamos     proin 
em dezembro do   li 
verno   francez    pi 
um adiamento   pa 
bros da sua com 
sem depois da   loi 
que cila    teve   coi 
Cnriíwiy. 

.lá foram entrei 
rio das    RcloçSea 
latorlo  o todos 
commissáo   b 

rios Co- 
[(ormando 

Ouyano 
t Occidental 
•sas   duas 

Ipara   leslo 
juaruin nos 
ia   Tumu- 
Va do Tn- 

linba cs- 
duas par- 

iloclaroção 
fractado   de 

ntes   mos- 
, nasço    no 
ambem co- 
..com a Ve- 

Yocan- 
locumoD- 

e sup- 

ir do agra- 
a solicitude 
resolveu a 
seu julgo- 
om ao nos- 
lipi Nabueü, 
ho com que 

rasil. 
lois   gover- 
ccupem   do 

ia   desde    d 
otó ao mon- 

íiJo tempo do 
demar>:adas 

e    Tumu- 
o território 

Franceza. 
para    isso 

mns ao go- 
' necessário 

uo  os mem- 
se rcflzes- 

pennonencia 
nossa   em 

^«o Ministe- 
tèriores o re- 

vlrobalbos    da 
que, com o „..-   Ia posição.   A   ordem do   governo   

'■^feüíeàtóar pTirctl»Tmérità-'quan'^^^ ^„,    „ 
•^       ' ^ - ...    "^ -    ifronleira co.miftnitr,-,f'<!'o Wruguay, 

Pcpiiy   GuasBÚ,    S.     Antônio   e. 
Ignassú, desde   o   confluência    do 
Quorahim atú   ao alio Paraná. As 
plantas, quo estão sffndo cxamino- 
ilas, dependem   niiida   da approva- 
çüo d«»S dois governos. 

A nossa ai.ligo   legarão cm \Va- 

militar o duoneiro que alli cslabe- 
eera om Uns de 1902 foi e-\pcdido 
de I.imo, pelo tclcgrapho, no l.''de 
setembro ao prefeito do departa- 
mento lie f.üieto, mas houve gran- 
de demora na sua e.^;ecuçllo, poiso 
conilieto 30 orijjinou do tüclo de 
não haver o romrnunilanlo pei'ii- 
ano recebido tal ordem e nem sequer 
inlormação alguma ofllciol sobre a 
eoiiClUaCo dos accórdos de 12 do 
julho. 

\,\n cumprimento do art. 'X" do 
Irotadü de 17 de novembro dcl90.T 

COMI a Uolivla, pagámos em Lon- 
dres ao repiesentante dessa Repu- 
bliea, nos dias 10 de junho do 1904 

'Aí do março ultimo, a indcmni- 
zação de 2JI)IX).0Ü0 de libres ester- 
linas a que nos obrigámos pela 
recuperação dos territórios que lhe 
havíamos cedido, nas bacias do 
Juruú e do 1'urús, ao sul do fron- 
teira conveiielonada cm 27 de mar- 
ço de 18(i7. O liibunal creadopelo 
art. 2.'' do mesmo Trotado du lUfiS 
deve começar a funccionar no de- 
curso do corrente mez, apenasche- 
gue o arbitro Ijoliviuno. Também 
este tribunal será presidido pelo 
Núncio Apostólico, dcvidamcnlc 
auctorizado por sue  santidade. 

Brevemente terão começo os tra- 
balhos da demarcação dos novos 
fronteiros pelos commissôes bra- 
sileira o boliviana do quo trata o 
ert. 4.° do mesmo pacTo. Empenho- 
me oguolmentc em não demorar 
a execução do art. 7.°, em virtude 
do qual devemos construir a via- 
forrea do Madeira ao Mamoré, es- 
trada essa que de tanto proveito ha 
de ser não só á Ikilivia, mas tam- 
bém aos nossos Estados de Matio 
Uroiso, Amazonas e Pará. 

O Tratado de limites que, em 6 
de maio ultimo, conoluimoa com o 
Equador (oi approvado sem discre- 
pância por vós o lambem pelo 
Congresso dessa Kepublica amiga. 
Espero que dentro de poucos dias 
possam ser trocadas aqui as res- 
pectivas ratificações. 

Não tém tido, infelizmente, o rá- 
pido andamento, qua seria para de- 
sejar, aa negociações eotaboladas 
para o ainste dos nossos limitas 
com a Guyana Neerlandeza. O go- 
verno da Haya aguarda ainda as 
iniormações que pediu ás auetori. 
dades superiores dessa colônia, mas 
nutro a esperança de que-assumpto 
de tanto interesse para osdoispai- 
zes flqac resolvido antes de termi- 
nadoa os vossos trabalhos do cor- 
rente anno. 

Das nossas questões de fronteira 
com a Colômbia e com Venezoela 
hão de occupar-se diligentemenle> 
apenas ebegnem aos aens respecti- 
vos postos, os ministros que para 
••lies nomeei. Conto receber breve- 
mente os que pon o Brasil vão 
mandar os governos dessas doas 
Republicas, a que nos ligam de 
longa dau as methorea reiaçâesde 
amizade. 

Em 14 de joabo do anno passa- 
do saa majestade o rei de Halia, 
arbitro eacolhid» pelo Brasil e 
pela Gri-Bretaaha. eommaaieoa 
BO Qainnal aoa repreaentante» 4aa 
doas partes o laado qoe redigia e 
asaignoa em • do mesmo mez nos 
lermos do Tratado da Utndrsa. 
d.? 6 de  aasembro   da   t9H.   Em 

shington foi elevada á categorio 
de unibaixnda, nomeniiilo eu om 
10 do janeiro para exercer as fun- 
cções de embaixador dos Estados 
Unidos do Hrasil no<iueile impor- 
laiilo poslo o sr. Joaquim Nabuco 
.No mesmo dia, como eslavo com- 
binado, o presidente llooselvet sub- 
mellfu oo Senado a nomeação do 
sr. Ijavid E. Thompson para o 
carfío do embaixador dos Estados 
Unidos du America no llrasil. Ap- 
provada a escolha no dia 1.3, fo- 
ram as credenciaes dos dois novos 
embaixadores assignados no Rio 
de Janeiro e em Washington, no 
dia 21. A rapidez com que se fez 
a ereação simultânea das duas cm 
baixadas mostra bem a mutua es- 
tima quo existe entre os dois go- 
vernos e a boa vonlodo com que o 
governo o o povo dos Estados 
Unido.s da America correspondem 
á nossa antiga o leal amizade. 

Em 16 de março, tive o grande 
prazer do receber, em audiência 
de opresentoção, o credencial do 
primeiro embaixador dos Estados 
Unidos da America no Brasil. O 
nosso, quo ainda está cm Londres 
ultimando trabalhos de sua mis- 
são especial na Itália, deve partir 
no decurso do corrente mez para 
Washington. 

Uma (Convenção Sanitária Inter- 
nacional foi assignada no Rio de 
Janeiro, cm 12 de junbo ultimo, 
com a Republica Argentina, a 
Oriental do Uruguay o a do Para- 
guay. Por circu3islancias indepen- 
dentes da nossa vontade, não foi 
possível citectuar-ae até boje, em 
Montevideo. a formalidade final e 
indispensável da Iroca  das   ratiS 
cações. 

O projecto de Convenção para a 
repressão do trafico de mulheres 
brancas c o do accArdo para a sua 
execução foram assignados em Pa 
ris a 25 de julho de 1908. O Con- 
gresso Nacional os approv-sn em 
27 de dezembro de 1904 c como, 
devendo fazer-se a troca daa rati- 
ficações a 18 de janeiro do corren- 
te anno, faltava ao Brasil tempo 
paru cumprir essa formalidade, ft- 
solvi adherir aos ditos actoa da 
conformidade com a faculdade con- 
cedida na Convenção, e para isso 
foi aoctortzado o nosso ministro 
em França. 

Por aolaa de 9 de agosto de 1904 
concordaram os governos do Hra- 
sil c da Itália em prongar até SI 
de dezembro de 1906 o aceõrdo 
commercial provisório celebrado 
em jalho de 19(0. Até então, os 
productos italianos terão o beacC- 
eio da noasa tarifa geral miaiaM 
e o direito de entrada do café bta- 
sileiro na Itália não excedera de 
t.W litas por 100 hílogrammas. 

O Tratado de .Amizade   e  Com- 
asereio eoaeleirfo am  M de  ialbo 
da 1M3 coiD a FalCn   e  par   «óa 
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Justiça—Orilem Publica 
Conhccois os factos oocorridos 

nesta capital nus dias 11 a 14 de 
novembro do anno findo o relata- 
dos no minha mensogem do l<i do 
mesmo rnez. 

O esboço do um projecto regula- 
mentando o lei, quo decretou a 
vaceina obrigatório, serviu de pre- 
texto para que os inimigos da or- 
dem provocassem sérios distúrbios 
que determinaram o emprego de 
medidas do rigor. 

Omtava ver restabelecida a or- 
dem, qwondo no noite do 14 fui 
ovisndo do quo o Escola Militar do 
llrasil SC bovio revoltado, c tendo 
á sua frento o general Sylvcstro 
Rodrigues do Silva Trovassos e o 
tenente-coronel f,nuro Sodré, nior- 
chova para o cidodo afim de depOr 
o governo constitucional. 

Fnl mister então providenciar 
rápida c energicamente e, com o 
apoio dus classes armadas, conso- 
gnl suffoear a revolta no seu co- 
meço. 

O qi;e aqui oceorria foi reper- 
cutir em outros Estados o na Ila- 
hin, priiiripnlmente, onde o 9." ba- 
talhão lie infantaria, sob as ordens 
doollores Thcodomiro Ramo.?, lam- 
bem 80 rnoltou, sendo assassinado 
nessa occasião o respectivo com- 
manle o bravo e leal tenente-coro- 
nel Irinocencio Fabrlclo do Mattos, 
por se oppór oo movimento, que 
falhou graças ás providencias que 
íoriJiiT tomadas. 

Iteeenhecendo a gravidade do si- 
tuação, decretou o Congresso Na- 
cional o estado d,; sitio por .10 
dias, para o Üislricto Federal e a 
comarca deNictheroy, pi-orogando- 
o por egual prozü, a vista da ex- 
posição consjíanlo da mensagem d,;. 
12 de dezembro do anno   findo. 

Subsistindo, como já vos referi, 
os motivos que determinaram o- 
quella    medida, e não   se achando 
fçgnljytf dSIRjircMagfUBiUuuJ, usei 
da oitribuição que me ó conferida 
[)clo arl. 80 do Constituição o ex- 
pedi os decretos ns. 4.4,'t2 e .5.461, 
de 14 de janeiro o 15 de fevereiro 
do eoiT-Mite onno, pelos qu.nos foi 
prorog,Tdo o referido estudo de si- 
tio, que !oi definitivamente su-ípen- 
50 p".'iü ilei.'1'fto" n. õ.íTÜ, de 14 de 
inaiço ultimo. 

Em mensiigem cspcei.il relutarei 
as ineilidas lomudus i:,i'|uel!u pe- 
ríodo. 

i*aia punição dos iinplioudos no 
movimento íorarn doleriiiinadíis as 
necessárias diligcneias, sendo o iii- 
(luciilo, em original, r.-mellido .no 
Ministério da (iuerra. e uma cijpla 
oo 2.' procurador da Hepiiblira, quo 
deu denuncia contra os ci\is, e.s- 
tando 03 militares respondendo pe- 
rante o foro militar. 

Justiça   do   Districto 
Feileral 

Foi "ancionada e proiiMil^;oda a 
lei n. \.X\H, de ít de janeiro docor- 
renle anno, que instituiu a justiça 
singular em primeira instância, 
dando oo mesmo lompu outras pro- 
videncias necessárias seu lun- 
ccionamento. 

Para execução da lei, em [uanto 
não fur publicado o rcsiu-clivo re- 
gulamento, c\|>edi as disposições 
provisórias constantes do decreto 
n. ri.4:!il, ds IS do  mesmo mez. 

E' de esperar que essa reformo 
produza benéficos resultados. 

Afim de jiroccder ú codificação 
das leis do processo civil, commer- 
cial e criminal, a que se refere o 
n. 1, do arl. ü», da referido lei, foi 
pelo Minsierio da Justiça nomeada 
uma commissão composta ile juizes 
a advogados, a qual já iniciou os 
seus trabalhos. 

Systema penal 
E' de grande necessidade dotar- 

se esta capital com um eatbbeleci- 
mento penitenciário que satisfaça 
as exigências do Código Penal e 
assegure aoa condemnados meios 
efficazcs da regenerarão. 

O que actualmenie exisle não 
preenche O Om a que se destina, 
resultando dahi que, terminado o 
tempo da pena, os condemnados 
voltam á sociedade naa mesmas 
condições moraes em que foram 
internados  oo estabelecimento. 

Ca<»«a Clvii 
Kão posao deixar da mais unu 

vez encarecer a neceasidadc ar- 
geate de aer ultimada a codifica- 
ção do nosso direito civil, objecto 
dos mais patrióticos eaforros do go- 
verno brasileiro. 

Da terminação desse trabalho de- 
pende, eai parta, a revisão das nos- 
sas leis 

limo. não ia) 
por se não ter 
eflectoar a troca 

Alada aão tot posta em pratica a 
raaagaBizaÇBO da Brigada PMicial. 
aitoiifada pele deereto a. tJ3» 
4a a da iaBCMO altíBM, par da- 
peader de estadas o rsspeetno paa- 
jedo. 

Ct«l«*«s ffa4«raaa • aiv 

legislntiva o i-cíórmo eleitoral, pro- 
codcndo-se neste momento oo olis- 
tumonlo do ricilorcs em todouRc- 
publleo, do occõrdo com as instru- 
cções quo foram expedidos. 

Ao cautelas estabelecidas para os- 
segurar a verdade do olistomento 
eleitoral e do processo das eleições^ 
assim como o rcprcsentoção das mi- 
norias, hão do ser, estou certo, da 
maior elflcacia e tenho fundada es- 
perança do que, llelmento executa- 
do, o loi garonlirú com vonlagem 
a livre manifestoção da vontade 
popular. 

Com a extinccão do Tribunal Ci- 
vil e Criminal om virtude da rcor- 
gonização da justiço no Districto 
Federal deixou do existir a junto 
que, no conformidade da lei n.93n' 
do 20 de dezembro de 1902, des- 
empenhava imprescindível funeção- 
no processo dos eleições paro a 
constituição do Conselho Munlci" 
pai daquelle Ilistricto. 

Espero que havcis de providen- 
ciar a esse respeito como julgardcs 
conveniente. 

InstruoçSo Publica 

A instriieção publica em todas 
as suas difterentes phoses conti- 
nua a reclamar  a vossa   atlenção 
isolnrecida. E" um serviço que in- 

teressa vivamente ao progresso do 
paiz o não fuiiceiona com a ne- 
cess-iiia ordem e proveito. fJ en- 
sino superior resenlo-sc de falhas 
que conheeois ; as disciplinas in- 
dispensáveis para a admissão nos 
seus cursos  não estão   sendo bem 

nsítiadas e os exames tém sido 
facilitados de tal forma quo con- 
v,!m rever a legislação, para dar 
muldes muis proveitosos a um 
-.erviço do taiitn iinp.-jiluncio. 

Naturalização 

Em inenso;xeiM anteriür ponderei 
que : 

íllavendo oecorrido duvida so- 
firo a CxeonçS»- d'i/AF:. l»-do de- 
creto legislativo n. 9fJ4 de 12 de 
novembro da inf-', qi.o regula u 
naturalização de extrangeiros, não 
foi (linda possível elaborar o re- 
spectivo regulamento. 

«Mireco o nssumpto a atlenção 
do Congresso Nacional poro se- 
rem concedidos os meios necessá- 
rios alim dft organizar-5-:>, confor- 
mo determina o dito artigo, o qu.i- 
ilro estatistico de todos os extran- 
geiros residentes no território bra- 
sileiro etaeitamento nnturalizados, 
em virtude da Constituição e das leis 
anteriores, ou tomada outro provi- 
dencio que for mais    odcquada.> 

A esto respeito nenhuma ilellbe- 
ração foi ainda tomada, pelo que 
n naturalização continua a reger- 
se pelas disposições anteriores ao 
citado decreto    legislativo. 

Asaisiencia   a   alienailos 
Com a execuião dos melhora- 

mentos maleriaes de que carecia o 
llospieio Nacional pura que pro- 
duzisse seus efíeitos a reíórmo d,j 
1904, ficou o estabelecimento em 
condições de bem preencher os 
seus Uns. 

As colônias da ilho do (iovorna- 
dor reclamam unia reorganização 
completa. 

Territopío do Acre 

Tem sido regularmente admi- 
nistrado o território do Acre. 

.\ distancia om que esse terri- 
tório se acha desta capital e o dif- 
ficnldodo de communicações rcgu- 
lares ate o cidado de Manaus não 
permittiram a remesaa do infor- 
mações completas que tereis, op- 
portunamente, sobrcaquella odmi- 
nisl ração. 

Saúda Publica 
A epidemia da variola assolou 

cruelmente esta capital no pri- 
meiro período do anno findo. Es- 
pero, porém, que com a fiel exe- 
cução da lei votada pelo Congres- 
so Nacional e que consigna o úni- 
co meio scientificamente conheci- 
do da debellar o mal, a alludida 
moléstia díixani da figurar na 
nosologia do BrasIL 

Com ralação é febra amarella, 
tenho grande satisfacção em refe- 
rir-vos que não se manifestou, sob 
a forma epidêmica nos verões de 
19(Ki a 19M c 1904 a 1905 apesar 
da concomitância de todos oa 
factores ootrora reputados indis- 
pensáveis para a sua erupção e 
propagação. 

Tão auspieioao recitado, exclo- 
aivameote devido á aosa ptopkyla- 
xia, baaeada aa gaarra contra o 
mosquito, mostra, desde já, o va- 
lor e o acerto das medidas postas 
em pratica, e aiictoriza a acreditar 
^ne Urgsm<>nte compensados serão 
Iodos os esforços e sacriicios fei- 
tos nesse seatido pelos poderes da 
Repablica e sens anxiliares. 

A lebre asMiaila aiada não se 
aeba. poréa^astiaela de todo. nem 
oa aerviços saait^rás tèm 
os   apfarslboa   necessários 

g«ral. * 
da. deeretastea 

tampo   OMnifesU- 
na   abiaia 

Faltaaa hoapilaes de iseiameato. 
eettdo eoai a hj- 
a oa sai li^ai de 

deaãafecçio t«M sido dsteiaates. 
visto haver aémeate aa 
ctorio. 

., rna-so, portai      neo a 
construcção do um hospital r.iodc- 
lo destinado oca doentes de molés- 
tias inflclosas, assim como de 
desinfectorios em diversos pontos 
da cidado, atlm de que possam cl- 
feutuar-se, com promplidão, os ser- 
viços do dcsinfocção o remoção de 
onferinos. 

Convém lembrar-vos aindo o con- 
.veniencia do roorgonizor-se o In- 
slituto Sorotliernpico do Mangui- 
nhos o de provel-o das indispensá- 
veis installaçOes, do sorte que olii 
possam ser estudadas, elucidadas e 
até resolvidos as questões quo 30 
relacionam com o nossa patholo- 
gia o quo tonto t,':m desafiado, nes- 
tes últimos tempos, n curiosidade 
Fcientinco e octividado dos institu- 
tos cxtrongoiros, os quoes não ces- 
sam de enviar oos paizcs quentes 
proflstionoes incumbidos do pro- 
curar a solução dos problemas quo 
só m lo(0 podem ser resolvidos. 

Careço CRualmente do relórmo o 
serviço sanitário dos portos, ramo 
da administração cuja importância 
não é de mister encarecer, tendo 
por fim sahoguardar-nos da iiifo- 
cção importada. 

Guerra 
O exercito nacional lem sabido 

sempre zelar suas tradições, o, por 
felicidade do paiz, cm todos os 
momentos em que a ordem inter- 
na ou 83 exigências da paz noex 
lerior tém reclamado os seus ser 
vicos, elle os lem prestado cü:n 
valor, lealdade e putriolismo. 

Os movimentos de força que o go. 
verno tem tido necessidade do rea 
lizar nas regiões do norte, onde as 
(.'ommunicações são difflcilimas e 
ns condições de vida muiío precá- 
rios, puzeram mais uma vez om 
evidencia o valor do soldado bra- 
sileiro, o seu ispirilo de discipli- 
no o o suo notável torça de resis- 
tcneia contra as dlinculdadcs por 
ventura «montradas no cumpri- 
menlo do dever. 

Tive ainda occa-iüo do apreciar 
essas grandes qualida<les por occa- 
sião dos movimcn'03 de novembro 
do anno p,T3.sado, em cujo emergên- 
cia a sua lealdade o bravura foram 
postas, de accórdo com Iodos as for- 
ças armadas, ao serviço da ordem 
constitucional e das   instituições. 

.Sente-se, todavia, que com a or- 
ganização actual, o exercito só com 
grande diíficuldadc poderá se habi- 
litar para prestar a Ropubli';a to- 
dos 03 serviços que devem perma- 
necer sob sua   guarda. 

So não temos necessidade do um 
grande exercito permanente, con- 
vém, entretanto, aproveitar o orgo- 
niznr os bons elementos quo pos- 
suímos, instruindo, disciplinando e 
nrüiando a furi.-a actualmenie e.xis- 
t',*nlo e pri'paran-:Ii> reservas que íi 
auxiliem, quando fòr reclamado o 
concurso do maiores contingentes. 

Tem-se generalizado bastante o 
idéa do ser o cxcicilo reorganiza- 
do, dando-se-lho principalmente a 
inslrucção pratica do que carece e 
quo deve ser a nota predominante 
na reformados estaboleciraentosde 
ensino. 

Prcoocupa muito a atlenção do 
governo cslo importante assumpto, 
quo estou certo, ba de lambem ser 
apreciado pelo Congresso com o 
rnaximo interesse. 

A commissão nomeada para ela- 
borar o projecto de reorganização 
d03 estabelecimentos de ensino tem 
concluído já o seu trabalho, que 
está sendo examinado, c vai pro- 
ceder ao estudo sobre a reorgani- 
zação geral do exercito, que seri 
submctlido opportunamente á vossa 
apreciação. 

Em conseqüência dos movimen- 
tos de novembro, os alumnoa pra- 
ças de prat das duaa escolas mili- 
tares, que nelles se envolveram, fo- 
rem excluídos do exercito, a bem 
da diaciplina. e a Eacoia Miliur 
do Brasil fechada até   ulterior de- 

( liberação. 
Ordenou-se noutra os responsá- 

veis naquelles acontecimentoa con- 
aelhoa de investigação e de guerra, 
prosegaindo este em seus traba- 
lhos. O processo Iam tornado evi- 
dente a nei:essidade da ser raior- 
mado o Regulamento Processual 
Criminal Militar, que não ealabe- 
leee regras capeciaes para casos 
exccpcionaes como o de que se 
trato, e exige grande copia de for- 
malidades que apenas contribuem 
para complicar o processo inulil- 
meate, tornando muito moroaa a 
aaa marcha. 

Os corpos que tinham sido coa- 
centrados no Estado do .Xmazonaa 
ja voltaram ás soas respectivas pa- 
radas, noa Z.; X» c ••• distrietao 
raililarea. Scan<h> aaqoelle Estada 
aaicaneeale trva batalhdes peitea- 
eentes i gnarnição do 1.* districtoi. 

Os diflerentes trabalhos a cargo 
de Ministério da Caem prosegai- 
noi durante o aano Sadoeom re- 
galaridadew A coaatrae(ao do Hos- 
prial Oatral de Exercitai da ea> 
trada de rodagem do Rsito 
Laião a-Palmaa. a catiada da la- 
dagem e linha Ultgijyfciu da Gaa- 
rapaava è Foz do igaaaaõ. Ia ee- 
trada de ferro de Loccaa a Piqae- 
!■ « s«    cht%»    de    NHtiCração do 

porto da Santos tém tido o desen- 
volvimento compatível com os re- 
cursos vetados nu orçamento. 

A commissão do linhas teiogra- 
phicas do Rio Grande do Sul ligou 
S. Luiz a S. Boija e proceda oo 
estabeloci.-nento de uma linha en- 
tro Cruz Alio o a colônia do Alto 
Uruguay, passando por Palmeiras, 
e o de Multo Grosso já concluiu o 
lifiUção entro Cuyab.j, Corumb.^, 
Mirando, Nioac o Campo For- 
moso. 

líri 'todos os dislrictos foram 
executadas obras do reparação om 
quartéis e estabelecimentos milita- 
res, senJo rie notar que iiesla ca- 
pital íiv<;rain grande adeantamento 
as do r.ovo Arsenal do fiuerra, a' 
do odiücio destinado á Uirecção 
Geral do Saúde, que devo ser inau- 
gurado no corrente anno, o con- 
cluiram-se as da fortaleza da I.ogo, 
foliando apenas o llluminação ele- 
ctrica o pequenas obras accosso- 
rias. 

Marinha 
Polo decreto n. 1.20U de 14 de 

dezembro findo foi o governo au- 
torizado a providenciar sobro a 
reeonstituição da nossa marinha 
d3 giicr."a, que deve estar oppajp- 
Ihnda convenientemente para a de- 
fesa do paiz. 

Attendo essa lei a uma grande 
aspiração naeionul o o governo hu- 
bilUa-so com as necessárias infor- 
m.ições (lara poder dar execução 
com ú niuior ellli-aoia ao vosso pa- 
Iriolieo pensamento, logo que fúr 
votado o credito nei.'essorio. 

Paru reforçar a tiolilha do Ama- 
zonas foram adquiridas algumas 
canhoneiras Iluviocs o lanchas auxi- 
liores de pciueno calado. l''ez já 
experiência satísfacloria do veloci- 
dade a canhoneira Acre e os outras 
estão sendo armadas no .\ráeiial do 
Marinha do Porá. 

Pfeoccupado com a necessidade 
da ijí' trucção do pessoal da arma- 
da, o ffnt-mo atem du mobilizar 
quanto possível o? navios da es- 
quadra, manduu organizar os re- 
gulamentos das escolas proflssio- 
r.üos, que ierão brevemente publi- 
cados. Canto cgualmonte poder lo- 
go submetter á vossa consideração 
o projecto de regulamento para a 
Escola Naval, quo será modelado 
de inteiro accórdo com os princí- 
pios que regem os institutos mili- 
tares desse gênero, imprimindo-se 
um cunho mais proiieo ao ensino 
o procurando elevar o nível da in- 
strucçãü dos mochinistas. 

Animado do mesmo pensamento 
de instruir ao pessoal, tez o go- 
verno instailar no couraçado Aqui 
daban, na Ilha das Cobras e no na- 
vio-escola lienjatnin Consíant es- 
tações do telegraphia sem fio, do 
systema Tolephunken. 

Com o fim de animar as justas 
aspirações das praças sabidas das 
escolas prollssionaes eeonscrval-as 
no serviço por dilatado prazo, jul- 
go acertada a revisão do regula- 
mento do corpo de oífieiaes infe- 
riores, no sentido de proporcionar 
aos foguistas artilheiros, torpedis- 
tas e timoneiros ingresso no mes- 
mo corpo, após os e.xames que fo- 
rem exigidos, figurando os pri- 
meiros como machinistas praticosa 
os outros nas suas respectivas es- 
pecialidades. 

As escolas de aprcndizes-mari- 
nheiros, cujo regulamento vai ser 
revisto no intuito de melhorar o 
ensino, augrnentando o cabedal da 
inslrucção dos aprendizes e prepa- 
rando-08 para a matricula nas es- 
colas proBssionaes, continuam a 
contribuir com minguados contin- 
gentes paro o provimento dos cla- 
ros abertos no corpo do marinhei- 
ros nacionaes. 

Para prover o mal do remédio, 
e vitar a exiquidade do producção 
da algumas escolas em manifesta 
desproporção com a despesa do 
seu custeio, conviria estabelecer 
para cada uma dellas, como con- 
dição de existência, o cncfrgo de 
contribuir annualmenie cdm ura 
contingente não inferior a 33 .(. 
da sua lotação. Esta medida des- 
pertaria a attençãu dos Estados em 
favor das escolas. 

T<m estado em constante mosi- 
menlo os navios da nossa esqua- 
dra. O Benjamin Conítant. que 
36 dias depois da sua chegada ao 
Rio de Janeiro, zarpou em 28 de 
abril-do anno findo, em viage* 
de inatracção com 3ã guard— 
marinha confirmados, i 
S da dezembro do mesmo 
tendo viailado alguns portos da 
Portnipl, Hespanha, França, lia- 
lia, .\astria.   Grécia e Egypto. 

Com a rascate eonvolsão poi^ 
ca do Paragan; foi mister 
descer do Ladario para 
pção a flotilba de Matto Gn»s« 
coBstitaida peloa avisoa Cmno^ 
Ftnumde» Vérin» e o vapor Aa« 
tonio João. alm de prot«r Si 
iBleresaes doa brasileirtM alK aui 
tentes. 

Mais tarde,  larmiaed^ ^^ i 
(ão, o aviso  ÍUlríBea 
o Ledariee o< 
qae tara rcfarcar  a   ItoUlka. 

Aiada alU peraanceera *m 



— T>oTnlnflro, ^ <1o IMnlo da lOOfl 

Fi-rnanileã Vieim e o vB|K)r An- 
tuni" Juão, 

O cuiiru^ailü /)<,•«.(/.,/•.., i|iM IBVH 

■ inciinilifiicia Uu r.'|Ti'«i'iil'ir o 
Unnil no ncld ilii |MI>.N.' IID ni-liiiil 
|iri'iiiili'iilu du lli'|iiili.iMi Aif.' •"''• 
na, purtiu ilo Ilio ilr JIHHMIU |»ini 
Ituunuu AiiiH, .•um rsiiilii por 
Moiiti-\iil('o, n 'J lio oiiliiliro u ro- 
KiTsauu s i cIc nuviMiiliio ilo oiiiio 
próximo HIKIü, rtwlicmlo oin loJii 
parto oa nossos olllciaiü o mari- 
nlieiroH OK iiioi» liBonucirua «lo- 
nionsIra^-OvB ilo aprumo. 

O navio-oiicdlu Henjamin Con- 
etii/it, upúí u« i4'pi'rai;cV8 tio quo 
eiirtcin, ziirpini ili» novo, ii 22 ilo 
nii'ü ultimo, cm vintém de inHlrnc- 
çío com Kii/inluH ninritilia conllr- 
moüofi, uus poMus ili.H lísliidos 
IJnidoí, da lii/,Uitcrru, Krança, 
IlcHpantia u 1'orlnKul. 

Nfio dovfl ser ohandor.odo a 
idía do niudnnça do Arsctiul do 
Marinha pani sitio mais opropria- 
do, ORoru priiicipalmciilü quo so 
cuida em executar o pcnsamcuto 
du rivoiislilulvão do nosso mate- 
rial (luctuunto. 

As capitanias dos portos, nflo 
obstante si' ucliarem desprovidas 
de recursos pura o desempenho 
jabal de suas funcçòcs, produzirilo 
renda sulllcieiite paru o sou cus- 
teio si túr elevado o vulor dos emo- 
lumcnlos e cessar a cobrança do 
taxas cslnbclocidas irrcuularmenle 
por algumas   munii^palidadcs. 

Kstú pendente da vossa delibera. 
ç6o o projecto do regulamento lia- 
ra o pesca, cujo conversão em le 
virá animar lüo importante indusi 
tria, que 6 não só uma fonte ex- 
ccllente de rondo, como do snppri- 
mcnto para os claros dos corpos 
io marinho. 

Agricultura 

Ante o incremento que vão to- 
mando as ditferiniLos subdivisões do 
Ministério da Industria, seriu de 
bom conselho uma modilicnrão que 
0 opparclhasse para estudar os 
problemas da aKricullura, fomen- 
lon-Jo o seu iirceresso, principal- 
mente com o povoami^nlo do nos- 
so território, que devemos de no- 
vo promover. Tão complexas o va 
liosas são 09 necessidades agrico- 
los, que peria perfeitamente jusli- 
flcado qualquer sacriOcio tenden- 
te a habilitar a Administração 
Kcdcral com os elementos precisos 
para bom scrvilas. 

Amparadas    pelo     governo     do 
União e dos listados, os Sociedades 
de .\griculluro, nesta    o cm outras i 
cidades, vão prestando   muito bons • 
íerviços c desporlando a   iniciativa | 
particular,    sempre     tão   preciosa,' 
Depois    do Conferência dn    Bahia,! 
livomos a Conferência   Assucareira • 
do Hecife,    a   cujos   promotores  o 
governo já declarou que contribui- 
rá com o quola, que lhe   foi    orbi- 
trado para realizar o estudo a que 
nquellu aggremiação   julgou    con- 
veniente proceder   no exterior. 

Directamenle ou por intermédio 
do Sociedade Nacional do Agricul- 
tura, foram cgualmente concedidas 
facilidades ao alcance do governo 
para realização das exposições de 
Florianópolis e Pelotas. A cargo 
daquclln Sociedade continuam os 
serviços de distribuição de semen- 
tes o de propaganda das applicíjõos 
do álcool o oindo sob seus ay^'"cios 
vai ser iniciado o de algnmoc.cultu- 
ras, que fazem parle importante da 
riqueza econômica do outros paizes, 
1 que aqui procuramos introdu- 
zir. 

Exposição de  S> Luiz 
Justificuram-so plenawieniu as 

esperanças com que comporeccmos 
à Exposição Universal de S. Luiz, 
commemorotiva da acquisição, pe- 
los Kstados Unidos, do território 
da  I.uizianin. 

Não só pelo avultndo numero de 
prêmios que os expositores brasi- 
leiros alcançaram naquelle certa- 
men, mas ainda pelas referencias 
olficioes e da imprensa norte-ame- 
ricana, ficou evidenciado o grau do 
merecida consideração com que fo- 
ram apreciados os recursos do Bra- 
6Í1 e patente a capacidade dos seus 
representantes na dirccção dos ser- 
riços que lhes foram confiados. 

Os sacrificios auo fizemos paro 
corresponder ao convite, com quo 
fomos honrados, tiveram compen- 
sação sem precedentes em casos 
análogos. 

Não fosse o necessidade do man- 
ter os despesas publicas dentro dos 
recursos que possuímos, e a provo 
porque passamos cm S. I.uiz se- 
ria mais um motivo para compa- 
recermos o outros certamens, de 
que fomos obrigados anoscxcusar. 

Desejando aproveitar despesas 
feitas, o governo, com os recursos 
que lhe destes, vai iniciar o con- 
strucção, nesta cidade, do pavilhão 
que cm S. I.uiz deu notável des- 
taque ao nosso paiz, adquirindo 
por essa lúrino um edilicio apro- 
priado o   exposições   permanentes. 

Mineração 

A mineração recebe gradualmen- 
te novo» capitães, tendo siJo au- 
ctorizodas a funccíonor algumas 
companhias para esse fim organi- 
zadas. O governo federal tem faci- 
litado tudo quanto está ao seu al- 
can>7e para o dusenvolvimento desta 
inilu-<lria. lalta-nos ainda, entre- 
tanto, uma l)03 lei, que regule a 
e-xplori-iç^io mineralogica, eliminan- 
do duvidas que afastam   o capital. 

Continu.vn o« estudos sobre o 
canrSo nacional, cuja ba.?ia já está 
conhwida rm seu» limilcs, que 
abrangem o sul do Itrasil ■ partir 
do norte de S. Taulo. ia [oram 
feitas diversas sondagens e estio 
chegando as anairsos' MaHzadas 
na .\merica do NorfA Em breve 
prazo estarão fe;IÂs. na AlIcmaDba. 
ilFíkP' riencias para o fabrico de 

WÍtitULt-'ai, forma industrial de 
preparaçáo, que poderá dar »0 BO*- 
ao prodm-lo mercados no anterior. 
O* resultados obtidos até tgorm 
aoimam a iniciatirn officisl e pro- 
metlem a segnran^ de efíectiva 
exploraçio rommerrial. Este aa- 
■O aerto completadas ess^^s insee- 
tgttõt» e iaictedos as reíatÍTaa 
■O petroteo e aspbalto de qne fo- 
IMB eaconlradoa sehcmeate indi- 
Cioa BO estado  da   aoaa    carboni- 

aecc^rdo, pulro o governo e a ootn- 
panliia, baseando ic noi recursos 
pruvcnicnlcii ila douproprlavio na- 
niasariu As oliras ilu porto desta 
capital e na iiinovaçAu do contra- 
ulu, urrará elemenlus suincienlos 
para aili|uirir-su du necvsnuriu ma- 
tcriul de trunH|)orlu, uujo renova- 
çAu deverá «cr ncaulcloda pela r«- 
Kcrvu do nina qunln iln lubvunçAu 
dustinudu a esaii llm. 

DutrnH cmpre/.ns entAo iniciando 
sorviçoi do novogaçflo costeiro, 

CorpoloB 
K' de franco desenvolvimento o 

nosso serviço postal, corno podereis 
ver das estalioticus u cia renda 
crescente. Kstu l<'m augnientndo 
lambom por eflelto de melhor lU- 
oalização, graças aos recursos quo 
para caso psoposilo cuncodcsto no 
orçamento. 

Em virtudo da nova lei oloilorai 
foram croados ogencina nas sidos 
dos municipios quo os nãotinliam> 
abrindo-se, na forma do lei, o ne- 
cessário credito parn custear as 
novas linhas o agencias, 

Kstão sendo inspcccionadas va- 
rias uilministroçòes postaes paro 
serem entregues o fuin^cionarius do 
quadro, com ns precisas habililo- 
çòes o exclusiva dedicação ao ser- 
viço, e vão sendo melhoradas, quan- 
to possível, ns inslalloções (pio não 
temos adequadas. Além do mudan- 
ças (pie ultendem a esse intuito 
está sendo construído em Bello 
llori/.onto, em terreno cedido gra- 
tuitamente pelas auctoridades lo- 
caes, um edifício apropriado o ca- 
jiaz do receber a administração pos- 
tal, que aiudu cslá em Ouro Pre- 
to, e alli irá funccionar conjuncta- 
mciite com a dos lelegraphos. A 
mesma providencia será tomada, 
quanto ao correio de S. Paulo, 
logo quo a administração do Ksla- 
do esteja habilitada a negociar com 
o governo federal nos teruios da 
vossa auctorização. 

Teiegraphos 
A   rede    telcgraphicn   exieiidc-se 

A16m dos Irobalbof da conalru- 
c{tu propriamonlo dila, aohom-ia 
am otudo a linlia do Tlnilxi a 
l'ruprlá (|U(', ciitrocando no ramal 
du Tiink(i da linlil lialilo ao S. 
1'rannUco, virá (ulurunienlo ligar 
os li«ladus do lioliio, Siirgliiu o Ala- 
goas ; a liiilia do ponotruçAo do 
regido osNoladu pólos sccoos no 
Norte ; o prolungainonlo do Tliu- 
reza ClirUtino ; duvondo, tan)bem, 
ser iniciado o roconheolinonto do 
linha de Caxias o .S. I.uiz, no Ma- 
ranhão. 

IVnnu egualmcnto o governo co- 
meçar denlio do curto prazo oi 
trabalhos dn cnnstrucç-Ao da K. K. 
Madeira ao Mamorc, em cumpri 
liiento ao tratado celebrado entre 
o Krusil o u Mollvio. 

Sendo incontestável a ulllidado 
tic conblltuir grandes rudes do via- 
ção, por meio do orrendomcnlo, em 
voz do persistir no syslomu dos or- 
rcndamentos isolados, iiAo só por- 
que asiim 8e facilito a constrU('(,'fio 
do prolongamentos c rnmncs, sem 
ônus para o l.'nião, como ponjui^ 
BO üblem n segurança de mais cui- 
dadosa conFcrvn(;ão dos linhas, foi 
formado a rede das estro Ias do Ala- 
goas ao Hio (iraiide do Norlc, ar- 
rendada á ('ompaiihia Crcat Wcs- 
'c/-;i, aeha-^o eoneliiido o estudo da 
rede do Hio (.iroiidc do .'^iil e em 
elab()ra(,'ão o dos demais estradas 
da União. Nesses projectos tem-s.o 
procurado, respeitando os ajustes 
em vigor paro a constituição do 
fundo especial de resgate, utiender 
não fió á construcção dos prolon- 
gamontíjs o raiíiaes, á conservação 
o au.t^mento do material fixo c ro- 
danle (.omo ao principio da rever- 
são de todo a rede desenvolvida o 
aiigmenlada no liiii dos prozos do 
arrendamento. 

Porto do   Rio   de   Janeiro 

Prosegueni com o mnis satisía- 
dorio resullado os Iralialhos do 
Porto c da Avenida Central, ne.sln 
cidade. l-*m tão breve decurso de 
tempo já vão ser inauguradas al- 
gumas dezi-nas   de   nicti-íjs do mu- 

ducfAea que a adminiilraçao pre- 
tenda a baneUcio doa lervlçoa pu- 
liliuoi a doa consumidoras parti- 
oularea. 

As reparlIçAus do (azondo vio 
dustunponlinndo normalinanlo os 
surviços o icu cargo, mas algumos 
io rosuntoin da (alto do cdifloio, com 
accoinmodaçiJos nocossorios poro 
um (uncoionamonto rogulor, «o- 
liontondo-so, oniro ollas, o Tribu- 
nal do Contos, o Itocoliodoria o o 
próprio Thcsouro. Sorà du vantR- 
gom o construcçfio do um cdilluio 
paro oquollo rribunal ou o inu- 
dan(,'a do Academia du Itellas Ar- 
tes, o que (iroporeionará ao Thc- 
souro mulos du ncconimodor me- 
lhor os rcj)arti';õos sob auo do|)on- 
dencio. 

A Caixo do AmortiiacAo vai lor 
edifício próprio como tanto con- 
vúm aos i.iiporlontvs serviços (pio 
Ibo estão alfe(ílos. Kol já inaugura- 
do a sun construcção que nerá rea- 
lizada com   os    recursos indicados 

A Importação do mercadorias no 
mosmo quairlennio (oi do valor du 
Ibs. 8149.003. am IMI, du. . . . 
Ibs. 88.m.418, em tlMU, dn. . . . 
Ibs. M.907.BIO, em KNl.'!. o do . . . 
Ibs. ilft.aik818. um IWM, purfaxondo 
iim luUl de UiH, UMíOM». 

1)0 oonfronlo deslo valor com o 
da exportação no rolurido iwriodo 
(Ibs. 168JIML183), opuru-su o lavor 
da oxportaclo um soldo do ... . 
Ibi. ri8JW7.1S8. 

Banea da Rapublioa 

o ISanoo do llepiiblico conlinúa 
o (uuoolooar regularmente, segun- 
do o orgauizoçAo tronsitoriu qin^ 
lliu foi dada polo loi n. iWfl do 20 
do Botumbro do IIKIO. 

No período decorrido dosdo cn- 
lAo tUt boja tom proseguido sem 
inierrupçto o scrvi(;o du liquldu<;fio 
da carteira antigo. 

1)08 InMrlpcdesemittidas na(piel- 
lo nnno, no valor du 131.Hír):(iO()$íKiO, 
já furam resgatados lituloa no va- 
lor do 82.aUB:lib(i$000, restando oin- 

110 art. 21) n. !1, da lei    n. l.!ll« do   J" •'«••■Í51:<OOS>OOU. 
.11 du dezembro do 1!K)4. 

De acc('irdo com a vo'«a nuelori- 
zaçân, foi ndipiirido um prédio para 
n llchv,'acia Kiçcnl do l-:s|)irilo Son- 
to ; foi ouclorii^ada o oc(piisiçno de 
um terreno e a construcção do 
um edilliíio pura o t^aixa Kconomi- 
ca   do   Porto-.Megin   o    inslallada 

Afíjro osso serviço, quo reduziu 
o responsobilidndu assumido pelo 
ICstodo na emissíiu du taes títu- 
los, con80gt4iu o Uanco pagar no 
Theeouro |bs. .TO0..1UO, qiic c(jnsti- 
tuiam debllo imporlanlo da tiies- 
ma carteira. 

Os serviços mais notáveis prosla- 
0 mesa de rendas    de    Óbidos, no   dos pelo Uonco t('ni   sido,   porém. 

não 8(1 conliiiuar o sua func(,'ão d 
realizar dotconlos para o commer- 
cio, mas principalinenle rolomar 
no mercado de eaiiibio a posição 
(jue lhe tinha fugido exaotameiile 
no peiiodo em (|Uc as taxas bo- 
viaiii boRfAdo a números nuneo 
vistos. 

As ta.xa*''cambiaes, ((Uo bo   cer- 

Pnrá. devendo sel-o brevemento    o 
de Salinas, na Bahia de Tutoya. 

l'*oram expedidos os decr«?tos ns. 
.")..')!I0 o r,MÜ d.) 10 e 211 iV: di^zem- 
bro (lií l!>l)í. dando legulamoiilo ás 
delegacias fiscaíts (í dispondo subro 
a cobroiii;a de impostos inter-estn- 
diiaes e o de n. ri.fii.") de 'ih de fe- 
vereiro do correnle aiino. regulan- 
do a   c(jbraiira   do   imposto sobro   ca de tre»-*tinos giravam   em tor- 

rapidamente pelo   interior da paiz, , ,,„,|„,   g,„ p^p^g   nndamciito (l'orn 
As construeç.Jcs da Iteparlição Ce-   avante.    Kxcava-sc   uelualnienlo   o 
ral dos   Teiegraphos    fecham cir- 
cuitos para melhoria do servi(.'o, li- 

leilo do Canal do .Mangue, cujos mu- 
ralhas    já e-lão   acabadas, e coiue- 

gando novos centros de população, ; ç„ ^ calçamento, arl.oriznçSo c mais 
quanto os commissôes militares rc-; s,,,.vi,;os da Avenida Central, onde 
solvcm com viijor o problema das j „ i„|,,j„,iva dos particulares levai. • 
linlius da fronteira, no sul e em j j,,^ ^^^ ^,^„ rapidez que foz hon- 
Matlo Grosso, dando solução o ve- p,, ^^ ^^^^^ espirito de progresso. 
Ihos e previdentes reclamos do mi- I ^^ nielho.-es construccões desta Ca- 
lilaros e estadistas. Por outro lado, ' ^■^^^^ Sondagens conlinuas do nos- 
aperfeiçoamos cada vez mais os ^^ ,m^,,g, confirmam a convenien 
inslrumentos de serviço, que pos- 
suímos dos melhores, já amplian- 
do o emprego dosapparelhos «Bau- 
dot» já iniciando, com exilo, expe- 
riências do telcgrafiho sem fio en- 
tro u fortaleza do Santa Cruz e o 
pharol de Castelhanos, no intuito 
du adoptal-o em rede especial. 

l-;slá felizmente passado o período 
calamiloso da secca que assolou 
alguns Instados do Norte, llagel- 
lando as populações com desgraças 
que o Coverno da União, em apoio 
ás auctoridades locnes, procurou di- 
minuir quanto possível. i;ntro- 
tanto, embora terminado esto pe- 
ríodo, o governo apenas suspendeu 
as providencias próprias do mo- 
mento, proseguindo, segundo as 
salutares indicaçiüe.s do vosso voto- 
nos obras de açudagem e vioçào- 
íerreo, quo hão de tornar cada vez 
mais reslrielos os olfeitos periódi- 
cos desse pheiioineiio meteorológico. 
Preoecupudo cm resolver do vez 
este problema, o governo está pro- 
cedendo a trabalhos du sondagens 
que servirão de base a um serviço 
em escala conveniente, logo que 
regresse o eoiiimissario, que desse 
estudo foi incumbido. .•\s observa- 
ções, do que ju deu conio, realiza- 
das na União Americana e na Ar- 
gélia, conlirmam a idéa de que c 
no sul)-solo que está o principal 
remédio á calamidade da secca, c a 
administração conta, logo que pos- 
sua o relatório completo dessa 
ínspocção, iniciar trabalhos que de- 
monstrem, entro nós, o elíicacia 
desse recurso. 

ViaçSo-ferrea 

Eatio aaaestadas as   base*   para 
a ttorgamizmçk do* serriças a car- 

Uaj*   Bnm&ãm.   O 

Continua a merecer cuidadoso 
attcnçãoo desenvolvimento de nosso 
viação-fcrreo. Os trabalhos de con- 
strucção tem sido realizados ou di- 
rectamente pelo governo, ou pelos 
concessionários ainda sob o regi- 
men das garantias do juros, ou pe- 
los arrendatários das linhas federaos- 
ünlre os primeiros encontram- 
se o alargamento do bitola do' 
ramal do S. Paulo o o prolonga-1 
mento da Central do Brasil, o da [ 
linho até Formiga, na Oeste de .Mi-1 
nas, o da Baturité, no Ceará, o o 
de Ceará-mirim, no Itio (Jrandedo 
Norte, que ficará concluído oinda 
este anno c servirá de tronco á li- 
nha de penetração do região asso- 
lodo pelas seci;as, e bem assim a 
reconstru'.'ção do trecho da Thercza 
Christina que estava interrompido 

Sob o regimen da garantia de 
juros realizam-se as construcções 
da S. Paulo e Rio (irondc, que se 
dirige ao norte para o Itararé a 
procurar a Sorocat>an8, ao sul pa- 
ro o rio Uruguay. onde deverá li- 
gar-se com o prolongamento da 
Santa Maria ao Uruguay, a leste 
para o porto de S. Francisco e a 
oeste para a fronteira da Kcpublica 
Argentina a ligar-se com um dos 
rarnocs úa vioção-ferrca deste paiz ; 
a linha da Tocantins ao Araguaya. 
cuja revisáo já fo! feita, devendo 
seguir-se a construcção; as linhas 
da Victona a Diamantina rom três 
estações inauguradas ; a linha de 
Bauru a f^uyabá, que jé realizou 
os estudos do primeiro trecho ; a 
linha de Goyaz. em que se procede 
ao respectivo reconbetfimento. 

Entre a* ooDstmcccies, qoe estio 
sendo realizadas pelos arrendatá- 
rios de linhas lederaes, notam-se a 
uniformização da bitola da Sal de 
Hernamt.iieo, os prolongamentos 
para Campina Crande, ca Paraby- 
ba, e para Pesqueira, em Pernam- 
buco, os qnaes reverterão ao do- 
miaio da liaiio, conjoctamente 
com as linhas arrendadas de que 
si* prolongamentos. 

Sendo de iBConteslaveis vanta- 
gens a reversão para o Estado de 
constnKÇões desta natureza, tem 
procviarfa o governo deflnil-a*elara- 
mente em todas os contractos. ifner 
aatigoa. ^prr tt recente data, e f» 
o mmtgmm en cana delOOO ki- 
loactroa ét tstiaJaa de ierro. es- 
perando oMel-o. tm Wcv«. para 
tdenlica 

cia do uma variante que, sobro ot- 
tenuar o orç-amenlo, augmentará o 
alinhamento reclo do eáes proje- 
ctado, beneíleíando a sua conserva- 
ção. ICste estudo determinará um 
aocrescimo na cubaçâo do respci'li- 
vo aterro e a cifra a que este vai 
attingir suggeriu ao governo a idéa 
de aproveilar a opportunidade jiara 
arrasar o morro do Caslello, intui- 
to (|uo de longa data tem preo- 
ccupado a altenção dos poderes pú- 
blicos e obra iiislantemente recla- 
mada pelos sjienli-)tns eoino das 
mais cajiazes de beneficiar grandi;- 
meiito os condições hygíenícas da 
(,'apilal da Be|>ublica. Estão sen- 

I do calculadas as despesas com as 
! installaçõos e custeio desse traba- 
; Iho, quo parece possível dentro dos 
recursos consignados no orçamen- 
to das obras do porto. 

Outros portos 

Prosagucrn os trabalhos do rio»*- 
to de Manaus, onde mais uma vez 
se verifica a influencia desses .ser- 
viçossobrc a renda publica, tal qual 
succcdeu com o cães de Sanios, 
cuja construcção contínua regulor- 
menle. 

Foram concluídos os projc-los 
quo o Ministério da Viação ela- 
borou para os portos da Ba- 
hia, Becífc, Pará, du accórde com 
08 dados tecbnícos quo fez re- 
unir, procedendo-se cgualmente 
ao competente estudo financeiro 
para ada])tar as obras dos projectos 
respectivos á comfiensnção quo ca- 
da porto possa olferecer aos capi- 
tães que nclles forem empregados. 
Apresenta-se agora a opportunida- 
de de rever o contracto do primei- 
ro e promover tambe-m o realização 
dos outros. 

Notável profissional extrangeiro, 
que. com outros compatriotas, visi- 
tou o nosso paiz, ajiresentou um 
antc-projocto sobre a borro, porlo 
c canaes interiores do Rio Grande. 
Acolhida ern principio essa iniein- 
tivo, que o governo estiiiiulou de- 
vidamente, aguarda o administra- 
ção que esse |>rofissional esteja ha- 
bilitado com os observações a que 
mandou proceder para a apresen- 
tação de uma proposta definitiva, 
que o governo estudará com o mais 
vivo interesse. 

Sobre os demais portos com ser- 
viços consignodos no orçamento, 
encontrareis os necessários infor- 
mações no relatório do respectivo 
MinistcMo. 

Água 

no de 12 dinheiros por mil reis^ 
com pronuhcíadas condições de es- 
tabilidade, lograram, ha cerca de 
seis mezce.iir suldndo, qiiasi sem 
desfalIccirtMinlos. até se enconlro- 
rem no momento nctual acima dc! 
10 diiihidros.    ' 

F' natural quo o relativa rapi- 
dez com que se operou semelhan- 
te phenomcno tenha despertado a 
atleiição do .todo o paiz. interessa- 
do na valorização da oua moc da. 

Além dos bons auspícios sob que 
pagou á SC apresenta a nossa siluação eco- 

nômica, como oeímo vimos, com 
uino safra do borracha abundan- 
tíssima, que i)blevo preços sempre 
nllos. e umo sofro de café regular, 
aionleceu que nos últimos seis me- 
zes se encaminhou para o Brasil 
urna forle corrente de capitães cx- 
traiigciros. 

O ICstado de S. Paulo realizou 
duas opernÇjícs de credilo, no va- 
lor nominal de ibs. í.8U;).()i)0; os 
l-istados da B^hia e I'ernambuco 
effcetuaram oiitras na importância 
de Ibs. l.(X)0.0()Ò, cada um; ca Mu- 
nicipalidade dp Rio de   .laneiro lo- 

a prazo do quatro   jç,.ou collocar no Furofia Ibs  
Ia data   da  escri-   I.SOO.OOÜ do ultimo erriproslimo em 

ouro que  lonçou no paiz. 

A tão consi^ravcl somma deve- 
se juntar a entrada de dinheiro pa- 
ra obras publicas, que estão pio- 
scguindo, coi^ as do porto desta 
capital v-ath-'' ~imas   estradas 
de ferro  em ^ .Onslrucção, e ainda 
os saques de empresas que,   como 
se sabe, têm aqui effectuado,    jinr- 
cíal    ou     integralmente,    a    com- 
pra     de     importantes    proprieda- 
des. 

I     li' evidente que todos   esses   ca- 
pilaerf, embora ainda   não i-ntrados 
de tudo  no paiz, concorreram para 
estimular as    taxas    de   cambio e 
cloval-as á sit(>ai;ão presente. 

I     KsLou certo do que os apticrelhos 
creados pela    legislação   em   vigor 
offerecem ao governo  meios effica- 
zes para serem   opposlos   a (piaes- 
qucr    víicilloções    depressivas   que 

lísses títulos serão emitlidos, ap-   jjor ventura  sejam notadas nas la- 
proximadamente, na somma de Ibs.   xas de cambio. 

annuncios em  cartazes. 

Por cscríptura de 20 do setembro 
ultimo, ratificada e recliíícada por 
ou ra de 2ÍI do mesmo inez, foi 
adquirida a 1'strada de perro União 
Sorocabano e Ytuaiia o todos os 
seus Iciis. contrai-tos e privilégios' 
pelo preço du ijO.OOO 00:)$O00, aecre- 
scídos lie ■i-.l*'l:3IWÍi>21, porquento 
o governo federal, conformo as cs- 
lípul.ições do cüiilructo lavrado o 
assigiiado na Diriídoría do (Con- 
tencioso do Thcsouro l'*ederii! em 
211 i!e setembro ultimo 
('íjiiipanhia l-Mifi(;atlora o material 
por cila fornecido áquclla es- 
trada. 

l-lssa proiirieilmlo federal foi ven- 
dida com Iodos os seus privilégios 
o concessões, material lixo <•■ ro- 
daiite, bemfeitorios, linhas lelegra- 
pliicas, moveis c mais oecessorios 
e immoveis oo governo do Fstndo 
do S. Paulo, [lor cscripturn [lubli- 
ca de IH do janeiro do corrente 
anno |iclo preço de Ibs. .H,2riU.0lX), 
pago em três prestações: a 1.*, do 
Ibs. 1.0;)0.aon, á visto, no neto du 
assignalura da cscriptura; a '2.°- 
de Ibs. 1.1L'.-).0(KI, 
mezes, contados 
plura, o a íi."*, também de Ibs. 
1.12ã.(XJ0, a prazo de- seis inezes, 
contados da mesma data ; cedendo, 
ouirosim, o Fstndo de S. Paulo á 
União os créditos a que tinha di- 
reito na liquidação dn referida 
companhia, tanto (1(5 dominio, como 
cliirographarios, ficando o União 
CO .1 poderes em causa própria 
para no juizo da liquidação re- 
ceber a quantia   que   for apurada. 

Foi encampada pelo governo o 
Southern ItnuiUaii Ilio Cranite do 
Sul UitiUrrii/ Coinpnnij, Liinilcd. 

O delegado do Tliesouro em Lon- 
dres assigiiou já com os nossos 
agentes financeiros srs. N. .M. Ro- 
tlisehild and Sons, contracto paro 
a emissão dos rc.^cUúin hondu, a 
juro ile -í 'i.., queU^m de ser dados 
em p;igameiito aos aceionistas e aos 
credores delienturistas. 

Vão ser iniciados, groços A au- 
ctorização que voíostcs, os novos 
serviços de abastecimento de água 
o esta cidade, regularizados, como 
já estão, os que actualmente pos- 
suímos. O estudo geral está feito 
com o cuid.-ido c a somma de ob- 
servações precisas ao coso, poden- 
do-sc agora encetar resolutamente 
a sua execução, em termos de bem 
aproveitar as despesas que acarre- 
tam. Com a realização do novo 
projecto, o governo espera coFof^or 
o fornecimento de agoa nesta ca- 
pital <m condições de satisfazer 
plenamente és necessidades de um 
bom abastecimento. 

ExgatCoa 
A reJe de cxgoltos tem sido sen- 

sivelmente melhorada pela revisão 
de galerias, constrccção de algu- 
mas novas e aperlcicoamentoa dos 
serviços domiciliares. A exrcuçio 
de galerias para fora da barra está 
na dependência de outros serviços 
em andamento, para evitar dupli- 
cidade de despesas. 

Uli 

O contracto vigent*>rrgala o es 
tabeiecimento da iilominaçio   ele 
ctrica em termoa   qne   o  governo 
quer ter modificados antes de ii 
cial-o, sobRtodo   qnaalo ao preço, 
qae é extremamente oneroso. 

A aolac<o do problema do lor- 
aecinaenlo de energia electriea i 
-«ala rwr'?' dava   pavaoütir as re- 

'J.uia.tiiO, dos quaes Ibs. 0.TO.OOÜ 

paro 03 accionístas, Ibs. 1..^21.5(J0 

para os debenturistus, sendo os re- 
stantes destinados a outras despesos 
relerentes á operoção. j 

Situação econômica      j 
Conforme os elementos obtidos 

pela repartií;ão de Fslatistica Com- 
mercial, o valor da importação, que 
no anno de 19Ü.^, inclusive a que 
se realizou em esp(;cic metailica, 
foi de B0.">.fiS8:114$0(X), papel, equi- 
valente a Ibs. 2n.169.182, ottingiu 
em 1'JOl a fi2f.O.')3:Ü.õ(i;íüO(), ou Ibs. 
2ü.lflí.7(i0, havendo assim um nu- 
gmenlo de Ibs.   1.3.3,'i..'".3í. 

O \alor da exportação que, in- 
clusive também o   melollica, foi de 
7U.'M:H'M$W.>, papel,   ou Ibs  
36.988.087, em    190Í,    elevou-se em 

'^90i, a 77ü.217:-f4:!S0iJ0, ou Ibs  
.39.i22.ioH, resultando um ougmen- 
lo de   Ibs, 2..t.í:t.471. 

Comparados respectivamente os 
valores do cxporloção e importação 
em coda um dos onno-i de 1903 e 
1901, verificom-sc a favor daquella 
os saldos de Ibs. 11.829.803, em 
1903 e do Ibs. 12.927.«92, em 190t. 

O movimento geral do commer- 
cio do Republica com o exterior 
em 1901 Bccusa. pois, comparado 
com o de 1903, um ougmento de 
60.0'27:.>í9.v. papel, OU Ibs. .3.769.055. 
equivalente o 6 'i, do seu valor 
real. 

O valor nominal da exportação 
cm ITOl excedeu ao da do 1903 em 
.T.3.-109:5<;1$. papel, augmento esse 
du ' er>-a  de i.i '[,. 

O seu valor real foi maior que 
o de 1903 em 22.492..T26$, ouro, equi- 
valente a Ibs. Z.íiiM.iiirt, oa 6, »•(.. 

De 1901 a 19i>t o valor da expor- 
tarão foi successivamente de ibs. 
*).ti21.993, em IWJl, Ibs. 3G.Í37.450. 
em inU2, Ibs. 36.8S3.17Ü, em 1903, e 
Ibs. ao.ili-òãa, em IVU, perfazendo 
um total de Ibs. l&33ã«.182. O sen- 
sível augmento qoe se nota em 
1901 foi devido é extraordinária co- 
lheita do café. que altiagiu a  
UJMÂÜi saccai. 

Confrontando o quadro da ex- 
portação de 1901 com o da de 1904. 
vi ae qoe acgmentoa a de arées 
moaaziticas. borracha de maniçoba 
e de mangabeira. cacao. caroço de 
algodéo, aera da carnaúba, farello. 
herva-matte. roanganez. conroa e 
pelles. 

A exportaçio do café diminuiu 
de 4735.279 ki logram mas, mas em 
compensaçio o valor resoeetivoau- 

.Não ha duvida que a massa de 
papel moeda circulante é ainda 
considerável e deve ser redfzida. 
Os lundus do garantia o resgato 
devem servir exactauiente puro 
crear recursos destinados a obter 
essa leducção, e já dispõe dos meios 
netessorios á sâtisfucç-ãoopportuno 
c parcial desse objectivo. 

A abundância de ouro que se no- 
ta nos grandes mercados monetá- 
rios, rcflectirse-ia em considerá- 
veis proporções num paiz novo co- 
mo p nosso, do tão promissoras 
opplicações, se os resultados dos 
capitães que aqui viessem procurar 
collocação pudessem ser calcula- 
dos ao certo, contando com o va- 
lor estável da moeda, e não tives- 
sem n ameaça dos suas oscíIlações 
e da sua inferioridade eeni limilcs 
em rcloção ao ouro. 

F' por isso que o governo ligo 
particular interesse ooa serviços 
quo o Banco da Republica tem 
prestado e pode prestar nesse ter- 
reno, e procura cada vez mais re- 
lorçor-lhe os meios de acçâo, con- 
forme terei* ensejo de verificar no 
projecto de organização que oppor- 
liinomente será-entregue ao vosso 
exame, de accórdo com o que de- 
terminostes em lei. 

Não só é prcíjccupoção do gover- 
no concorrer pura quo aquellc es- 
tabelecimento de credito possa con- 
servar e desenvolver a sua posição 
cm esphera ISo importante, como 
c seu intuito apparalbal-o com os 
recursos necessários para efflcaz- 
mcnte oftercccrao commercio meios 
mais abundantes d« desconto de 
letras, facililando-Ibe as transa- 
eç(jes e concommuo |»ara o doíen* 
volvimento do credito na praça mais 
importante do ;:aiz. 

SHuaçSo financeira 
Fy auspicioso o movimento da 

renda. A que foi arrecadada pelas 
alfândegas em 190( apresenta um 
augmento de 4B«3:537|0ílO. papel, e 
3.0a8:A32$O0O, osro. comparada com 
a do exercício anterior. A rendada 
mesma natoreza atlingin no 1.* 
trimestre do correnle anno é aom- 
ma de S».753!934$. sendo «t.20O:.^32f. 
papel, e iZãò2M2$, ooro. ou mais 
t£Bfy.i9i$. papel e Lae6-Ji42$. ooro. 
do qoe em egaal per.odo de i903. 

A exportação do território do 
Acre produzia SJ3MB6$, em 19M, 
dos qnaes 1.84S4709 ioram arreca- 
4sdoa pela alfandej^ de Manam e 
2MHi26$, pela Jo Par*, e no 1.* 
tríaaestr* deste anão iá aa elevoo a 

i.nUhOirj^, seudo cobrados (lala al- 
londogu du Manaus a.Wf 7U'J$ o pa- 
la do l'ará X*MM:I»40(. 

A rocella dos iin|ioslos de con- 
sumo fui, em llNt(, (Io »5.III3:<(M0$, 
contra a'l.0tMl:ü82$, em lUUB, haven- 
do |ioia, uma dllfcrunfo poro mais 
du U.IISi.HUH^. 

A du l,n o|u para os oLrns do 
porlo dusia capital olovou-sc, em 
lOO^I, o 2.llI(2:»iU8$<, ouro, « no 1.- 
Irimcstru do curruntu anno já ac- 
cnso n Bonima du MKl:4l>7$ contra a 
du U7tJ.'HII$, orrecododa um ugnal 
período du onnu   anterior, 

A orrecnduçAo uffoctuada no 
(íxeroicio de 11M»+, du   nccórdo com 
a synopso ruspectivo,  foi    du  
:iil.H,H.'í'.liir>t!i77<f,   ouro, o    
2f)i"..(Jir.:77Bfl20, [lopíd. 

A rondo ainda ndo oscripturodo, 
mas jú rueonhecido pelos demon- 
strações monsnes reinetlidos pelos 
delegacias flscaes, que deixaram do 
mondar   os   respectivos    bolanços, 
foi de 12.0í7'5tllS836, ouro,    o  
6.'i.l.32:tI8$6{(l,  popol. 

Addicionudos ussos algarismos 
ás (|Uontias calculadas puro o se- 
mestre oddicionol do 7tJ0:3«O$^tl3, 
ouro, o Í.ÍI82:!I20$ÍI30, pupol. o bem 
osíim o soldo quo 60 verifica en- 
tre os recebimentos o os entregas 
dos depósitos   na   somma    de  
«2;t:rii:ií7.3ii, ouro, c n7.(irii-'.iii!iS2s3, 
papid, ficará n arrecadação total 
em   todo  o  exercício,    elevada     o 
r)0..')l)(i:.'i7l$7ü'.l,   ouro.   c  
.'l)2.7H2:10l.í28r>, popol. 

A lei n. l.U-t de 30do dezembro 
de 1903 orçou a receita geral deste 
exercicio em •16.,'il.'):,'il0$«89, ouro, o 
•2i"il.2bl:ÜO0fOO(l, papel, com exclu- 
são da quantia do 2.rj30:OÜO.?000, 
não orrocüdodo, para o sorviç-o du 
obras dos melhoromentos dos por- 
tos nos  l-;stados. 

Da comparação feita entro n ren- 
da arrecadado o a orçada, verifica- 
se um ougmento o favor daquel- 
la, na importância de í.0.5UOli(li?«70, 
ouro, c 91.rj01;191ç;'J8rj,   papel. 

A lei n. l.ltf) do 31 do dezembro 
de V.liy.) fixou n despesa para esto 
cxen-icio em 4«.921:36»>:-9fi9, ouro, o 
2.").'!.lill *il$921, (lapcl, excluídos os 
L'..'.:íII:()(IOÍO;IO não arrecadados, das 
obras dos portos dos listados. 

Durante eatu exercicio, foram pa- 
gos, por conta de créditos espe- 
ciaes, extraordinários o supplemen- 
tares, entre os quaes se comprehen- 
de o que foi oberlo poro a acqui- 
sição (Ia Sorocabana, as cifras do 
\.r>:,ò-MU$-SM. ouro, o99.130:«8i.-j714, 
papel, ficando deste modo elevada 
o despesa total a Í8.-Í.7U:»,3.*199, 
ouro,   o   i).")2.'JÍI2:lKiS0:i5,    papel, do 
que resulta   um    60,do de  
2.l)!)0:1f)»$.'iiiO. ouro, o um dc/lrU du 
9.ü()9:9.'K)$.'íõ(), [lapcl, contra o exer- 
cício do 190Í. 

l-;sta difíerença ficará sensivel- 
mente reduzida, se não desappare- 
cer por completo, quando pelos ba- 
lanços delinilivos do exercício lór 
conhecida a desposa orçamentaria 
elfectivamento realizada, visto nes- 
ta apreciação ter sido computada, 
na sua totalidade, a despesa vota- 
da, convindo notar quo essa diffe- 
reiiça provem de gastos levados á 
conta de créditos extraordinários e 
cspeciaes. 

Do parto taes despesas, da com- 
paração entre n receita arrecadada 
de 27V).130:^22$(X)2', papei, excluídos 
os depósitos, c o despesa votada de 
2ã3.1i;l:-í6lS921 e mais as eUeotua- 
das por conto de créditos supp;e- 
montares abertos na importância 
de l.').;i«li:17!i.>-)(iã, o que tudo som- 
ma cm 2iiS..'i27:iiílS78tí, verifica-se 
um   saldo de ij.6(l2:r,8(ií21(). 

l-:iitre os créditos extraordinários 
avultam os que foram aliertos pura 
a despesa com a permonenciu do 
lorçus do l-;xercilo no Alto Puríis, 
Alto Acre e Aito Juruá e os que 
se relerem ás despesas provenien- 
tes de questões ínternacionaes, da 
sessão extraordinária do Congr(«so 
e das oeeorrencias do 15 de no- 
vembro. 

O papel-rnocda om circulação em 
ÍIO de abril ile^te anno »levava-se a 
li7;).17tiiHin§7.W. 

O fundo da amortização, em apó- 
lices da divida publi.:a, ereado pelo 
decreto n. 4.382 de 8 de abril de 
1902, inscríptas nté .SO de abril ul- 
timo na Caixa de Amortizoçao, 
comprehendia 19.-Í06 títulos, repre- 
sentando o valor  nominal de  
18.350:200$(X)0. 

O governo resolveu chamar o 
resgate, a portir de 1 de obril fin- 
do, todas as apolícíes do emprésti- 
mo de 1868. ouro e juro de li "[o, 
cogitando de egual provid-uicio 
quanto às do 1897, papel, d..- accór- 
do cotn a disposição do art. 20 n. 
4 da lei do orçaic.onio em vigor. 
Do primeiro empréstimo   já fórum 
resgatados títulos no valor de  
2.'A2\:lMi'Hl>, ouro, e do segundo 
4.27Õ. do UdOo.íOOO, (:ada   um. 

Por conta da caixa de losgotcfo- 
ram amortizados, em 190Í, títulos 
no valor nominal de Ibs. .387.840, 
além das Ibs. 165.920 quo figuram 
na ultima mensagem. F-ssos amor- 
lízuções foram feitas em junho, va- 
riando os lo.xas de 78 1|4 a   78 7|8 
e, em dezembro, de 83 Ijí o  
84 9)16. 

O soldo do Thcsouro em poder 
dos agentes em Londres, cm 31 do 
mar.;o próximo findo, ú du Ibs. 
3.620.872-10-3, por ter sido pago á 
Bolívia nesso dia o segundo milhão 
esterlino que lhe era devido. 

A e^sa iinportancía pcMle-scaddi- 
cionar a de Ibs. 40.3.315-6-0, da 
remessa feita em abril e a de Ibs. 
2.250.<JOO, correspondente ás duas 
pre^.taç(^s pela compra da Estrada 
de Ferro Sorocabana, que o Estado 
de S. Paulo se propoz pagar de 
promplo e o iço^erno bcceiloo. 

Nas sommas indicadas não está 
incluido o saldo destinado As obras 
do porto desta capital e Ibs  
1.O0O.00O, em consol.dados, sob a 
responsabilidade do Banco da Re- 
publica. 

Sjo estas as informações qoe me 
cumpre ministrar-vos em obediên- 
cia ao preceito da lei. Sabmetto-as 
ao vosso esclarecido jaizo com as 
minhas mais icspeitosaa homena- 
gens. 

Antônio de (lodoy 

Para   a   deatiçte  das   crianças^ 
MATRiCARIA ÜUTRA 

Nos   *ortrimea*.s>    da    dea<i;Ia 
IfATRICARlA DUTSA 

'1'IHIIIK ||/IH, IICHHC laliillni' Coii' 
lliaid ili! tiicsii <!xlslciiuin, pn («a- 
mus pur plinsct um (|ui! o circulo 
(Io iKjN-inH r<.|u','(''io8 Hoi'ln<!'i H<I 

111'iillilcniii (' Hi- nllcrurii, de ni: 
ci'irilo ciiiii o iionsa iii<l(ilc, IIONMO 

Iciiípciiiniciild <j Hcguiido <i* vnl- 
V(MiH dn Hortu (|uii NU IIO.S uiilo- 
lliuiii. 

.Sf, |iijit''ni, osKiiH i'cln";("ics ''rc 
w,'oiii lí Hoinlira du um Iruballio 
fi'c(|uciit(! <.'iii «itH! ns iili''ns coii- 
vcitçf^m o o (■.s|iii'ilo HO confia. 

Icfiilzn i'm Innio tio in(!smo 
l(l<'!al, cllux como (|U(! HCI nos 
lofiinm innis forlnH c ninls CKln- 
VI;1K, nfi'uig«iiilo-.s(! pof tnl fi')f- 
ma no IIOSKO si.'f cotiio .si; ir)HS(.'m 
ii6s  pi-opi-ios. 

!■:, 'IIIUIKIO um din, o (l(.'sliii(j, 
ou n Pnion iiK^xornvííl nos Hiif- 
pi'i.'lioii(l(>, cortniido pui-n scinpn; 
o fio dn nxlstuiicla do um dos 
compniiliciioH de labof, fitiiillmo- 
iios uloiilondos. Mns Ko nlijm 
(lis.so o cxtiiicto ('! um vulto iio- 
Invrd (1.3 pliiiliiiigo o eu]» (l(.'S«p- 
piiiociiiioiilo nbr(! um dnro pro- 
fuiidi) o impüK.sh('l (b; iiiccii- 
clicr, nus lllcirns conibaUMilcs. 
então... o (•oin(;no llcn como (HKi 
vn.si(j, o oi-gniiismo todo .so ogi- 
In c ns lugrimu.s in.sciisivulnKuitc 
brotam dos OIIIOK nmigos o 
inimi'r.sos om profundo .scisinur! 

lOm vSo nus dcbatoiuos om 

um sonho. 
F;III vão procuramos íugii- ú 

iciilidadn (Io tacto ((uc nos oppri" 
mo I 

F:m vão nos csfoiromos [incn 
nos con(orm.'ir com a vordndc 
(Ins coisas Ici-rcnas Ií a nos ro.si- 
giinrmo.s com n nusciioin olorna 
(lofiilf! ninigo(|un linbiliiarnmos 
a .3(lmirar [ido Sí^U civismo, seu 
(lovolamciilo ú familin, aos ami- 
gos o ú causa publica I 

Nuda inais nos consola, nnila 
mais nos conforla ; o único bal- 
sumo (i continuar a viver, sof- 
tror o sonliar .. . 

. . . Antônio de Godoy, o bii- 
Uiniito (íslylista do Correio, o 
(.:liclo (Io Policia dedicado, o bom 
amigo do sciiipro, o osror(;ado 
paliioln lünilisln, já não exislo ■ 

Purlíu, dcixandoiios a Iodos 

a curtir fundas s.nudaih.vs u(.'sle 
vall(! de sottrimoiitos I... 

Quando cm nos.sa Pátria, 
cicsco conslunlomeiitc a .i(-'ces- 
Kídado dos liomons do litibalho 
o de sabor provados, (juando 
mais accesa vai a lucla em prol 
de I10S--O progresso, a morlc 
implacável reduz dia a dia o 
numero dos combalenles ! 

«Já ciamos tão poucos», dizia 
I.uí-/. Barretto, a propósito do 
dos.apparecimenlo de Ucliòa Ca- 

valcanti ! 
F" um caso análogo o do An- 

tônio do Oodoy. ■ v 
F;mbora esto agisse ora cs 

pliora de nci;ão dívcr.sa da da- 
quello abnegado tnartyr do dever, 
i-omludo, ambos lòm um Iraço 
de união, ambos .se eqüivalem. 

Ambos acliavarn-se ligados 
pr Io mesmo id(ial: o trabalhar 
inces.santeiTienle pela causa pu- 
blica o pelo prijgrossso da hu- 

nlanídad(^ 
Pranteado patriota I 
Que o perfumo das flores quo 

desabrocharem em torno de tua 
sepullura,    regadas i)olo jiranto 
aideiile de lua adorada família e 
dos   teus    amigos,^ e    assim    a 
mimioiia do tua    existência avi- 
vada constaiilemenle pelo exom. 
filo que d(';slc do amor   ao    tra- 
balho c í\ Pátria, sirvam sem|)ie 
de roteiro    aos (luo  llcam, e de 
lenitivo ao iic.«ai- que nos causa 
a tua doloro.sa .separa(;ao 1 

Chapadão, 2 do maio do 1905. 

F. FEHKEIHA RAMOS. 

• * 
Foi hontem, ás 9 horas da ma- 

nhã, rezada no altar-mór da Ca- 
tliedral pelo rovmo. arcediago, dr. 
F"roncis:o de Paula Rodrigues, o 
missa de 7.- dia mandada celebrar 
pela lamilia do sr. dr. .\ntonio de 
(iodoy em suffragio da alma deste 
nosso saudoso amigo. 

O templo encheu-se de exmos. 
famílias e de cavolheiros da nosso 
melhor sociedade, amigos c admi- 
radores do finado. 

Improflcua pareceu-nos desde lo- 
go a tarefa, a que de coração nos 
propuzeramos, de mencionar um 
por um o nome de todos os pes- 
soas que fororn render mais essa 
homenagem ao dr. Antônio de üo- 
doy, o isso porque, momentos an- 
tes de iniciar-se a cerimonia, já a 
Cathedral estava repleta, tornando- 
se dífficil o ingresso no templo, ás 
pessoas que chegavam por ultimo. 

Conseguimos, entretanto, dentre 
o avultado numero de pessoas, an- 
notar na tribuna loteral esquerdo 
da capella-mór, o exma. família do 
sr. dr. Jorge Tibiriç.i, e no corpo 
da egreja os srs.: 

Tenente O»iitinho, representan- 
do o sr. pruiidcnte do Flstado; co- 
ronel Mello Olive;™, vice-presi- 
dente do Kslado; dr. Cardoso de 
Almeida, secretario do Interior e 
Justiça; dr. Albuquerque Lins, se- 
cretario da Fazenda; Fernando 
Werneck Júnior, representando o 
sr. secretario da Agricultura; dr. 
Meirclles Reis, chefe de policia, 
acompanhado do seu ofScial de 
gabinete e do aiodantc de ordens, 
sr. Amadeu Amaral e major José 
Bento da Silva; dr. Bemardino 
de Campos e exma. familia. sena 
dor Lar«rda Fraaeo por si e pelo 
Directorio PolilicoeCamaraMuai 
cipal de Limeira; dr. Hercolano 
de Freitas a ama. farailia. dr^. 
Coato Delgado, Almeida e Silva. 
Mello Alves. Campos Pereira. Bri- 
to Bastos^ Seldaaha, Cannto Sa- 
raiva. Ariiado Caeiia, Igaacio Ar- 
ruda. Fcrreiia Praafa, Aatoaio Pan- 
lino. presideate e miaistroj do Tri- 
iMiaal de Jastiça; barto de Bocsi- 
naxoronel Argemiro Sampaio, com 
meadaate gerai da Forca Policial. 

•1 ••■II cslndo-mnior, in"|'<r IVilm Ar 
lille»     IlieIrigU.»     .\/iMer.     .\lllonio 
do (Plínio    Itr.iiic.,.  Frniicmo   Al- 
ves do   NiiK-ini.iilo    Pinto.   Ayn-i 
de Campos   Ciinlm,    Antônio    llic 
ptitia (Ia   l,u/,   Jdoe  1*. liou Mu- 
nuul Sonros .Nei^u,  coinjiiandantii* 
do« 1.", a.'. ít." o 4." liatidhèc'., cor- 
|Hi du cnvulloriu,    guarda    cívica u 
corpo de bunibuirou u a reap-olívn 
offleiiilidade : dr.  Pinheiro u Pru.lu, 
l.* d(de;?ado auxiliar; drs. J(i"io Ha- 
ptista do Sousa, Tlicopliilo Nobre- 
gn,     Ascunio      Ci-rqueru,    Arthur 
lludge, 1.". 2.", .3." n 4.'"   (bdngados 
de policia; drs.    Ilonoriu    Libero, 
.\avier da llorros,   Marcondes Ma- 
chado o Ai(her de Castilho, médi- 
cos legistns ; dr. José Roberto Lei- 
te Penteado, dr. Corloo do Campos, 
dr. Almeida Nogueira,   dr. Riibião 
Júnior, presidente dn    (^amarn dos 
DcpiitadoN, dr.   Siqiioirn    Cnii.|<08, 
por si o pido  Directorio   Político u 
Câmara .Municipal de Avaré ; Josc 
do    Paulo   Rodrigues    Alves,    por 
si    o    pelos    senhores    preddunio 
do   Republica   o   seu    secretario  ; 
dr. Condido Flspinheiro, director do 
Hospital do Isolamento; Castro Pu- 
reira, dr. .losé Vicente do Azevedo, 
José Jorge .Marcondes Machado    o 
exmo.    familia; dr.    João    Ribeiro 
Marcondes    Matdiado,    dr.    Alipío 
Borba, coronel Duarte do Azevedo, 
por si, pdo Directorio    Republica- 
no n Cumaru   Municipal   do   Cru- 
zeiro ; Cario Cuoco, dr.    Sylvio do 
Campos. .3.' promotor   publico;    II. 
Chalk,   dr. Pamphilo do   Assump- 
çflo,  Benjomin    Reis,   l''urtado    do 
Mendonça, dr. Adolpho   Araújo    o 
família, Cnsimiro dó Rocha, por «. 
o pelo Directorio Político de Faxi- 
no ; dr. l''rederi(.'0   Brotero,    major 
Ferreiro  Novaes, dircctor da codéo 
publico;    Paulo    Peçanha,     Paulo 
Sohn, I'"erroira da Rosa o Francis- 
co    Roso,    representando   os   alu- 
mnos   do    Gymnosío   do    FJslodo ; 
dr.  João   Moraes,    Alfredo Skerry, 
João das Montanhas, Augusto Silvo, 
coronel   Asdrubol do   Nascimento' 
alteres Coríolano   do Almeida,    dr 
Flrnesto   Moura   e oxma.    família 
Juvenal Amaral, Anníbal Machado' 
coronel Pedro    Paulo   Bittencourt] 
cnv. Henrique Secchi,coronel I.ud- 
gero   do   Castro,    Charles    Meycr, 
Marcondes    Monteiro,    ICmílio    do 
Godoy o exma. família ; dr.   .Mario 
Tavares, por si e repreientnndo as 
Câmaras Municipoes o os Dírccto- 
rios Republicanos de Pirassununga 
e do I.emo; dr. .\lfredo Ribeiro dos 
Soutos,   dircctor  da   secretorio   da 
Policia; Joaquim   Buono,    Condido 
do Carvalho, capitão José Christino 
da Fonseca; dr. I''rancísco ICugenio 
do Toledo, dr.  Luiz    Augusto F"er- 
reira, coronel José Meirelles eexma. 
família; dr. Mello Peixoto, Almirio 
do Campos, capitão  Pedro  Dias do 
Campos, dr. Washington   Luiz Pe- 
reira   do   Sousa,   dr,   José Vicente 
Sobrinho, o exma. familia ; dr. João 
Pedro Cardoso, dr.    Numa  Pereira 
do Vallo, dr. Capoto Valente, com- 
müiidador    F^ugenio    Leonel,   cov. 
Fmygdio Falchi, dr. Antônio de As- 
sumpção, dr. Antônio Augusto Mo- 
reira do Toledo, major Rizzo Gual- 
tieri, dr. João Passos, procurador ge- 
ral do Fstado; dr. Torres do Oliveira, 
dr. Adalberto Garcia da Luz, 1.° pro- 
motor publico; Qoronel Virgílio Ro- 
drigues Alves, dr. Eulolio da Cos- 
ta Carvolbo, Cardoso do Mello .Net- 
to, dr. Clementíno do   Castro, juiz 
da 4.° vara criminal; dr. José Mar- 
tiniono ètodrigues    .\lves,   coronel 
Joaquim de Toledo  Piza   o .-Vlmei- 
da,    Henrique   Whítaker    de   Oli- 
veira, dr. Ramos    do   Azevedo, dr. 
Voz do Oliveira, dr. Cunha Horta. 
Luiz Buono de .Miranda,   dr.   Luiz 
Piza, dr. José   Augusto  Pereira de 
Queiroz, Menofti Falchi,coronel Fu- 
gênio Artigos e exma.família; dr. Al- 
cebíades Piza. procurador seccional 
do Republica e exma. família; Octa. 
viano í^izo, dr. Ferreira Alves,   fa- 
mília  Ignacío   Arruda, Joaquim de 
Toledo, F''rancisco   Ignacío   Xavier 
do Assis Moura,   dr.   Manuel Dias 
de Toledo, dircctor da   Penitencia- 
ria ;      commendador     Bernardino 
Monteiro de .\breu, cônsul  d(í Por- 
tugal; dr.   Pinto    Ferraz,    capitão 
Luiz .\ntão   Soares,   dr.    Antônio 
Lobo,  Pelopidas do Toledo Ramos, 
distribuidor do Fórum ;  dr. Hora- 
cio Sabino. major Olegarío do Ama- 
ral, dr. Alfredo Medeiros, Antônio 
Carlos de Assumpçõo   e exma. fa- 
mília ; dr. Theodoro   de   Carvalho, 
José Puglíesí. Francisco   Pinto Jú- 
nior, dr. Campos    Maia,    por si e 
polo Directorio do Itapetínínga ; le- 
ncnlo-coronol    Nicolou  Materazzo, 
Pedro Paulo Bittencourt,   Joaquim 
Monteiro de .Mello e exma. família: 
dr. V. .Mnmede,  Alberto Mendonça, 
C. Marcondes, dr. .\loantara .Macha' 
do eexma. família; dr.   A. Amaral o 
exma. familia; major João Baptista 
Rost, por si o pelo Commando Su- 
perior da Guardo Nacional ; Antô- 
nio de Cerqueira Leite o exma. fa- 
milia ; conego dr.   Volois   de Cas- 
tro, dr. J. Tapajós, família Pir.hcí- 
ro e Prado ; (Ir.   Manuel   Marcon- 
des    Machado,    dr.   F^milio Ribas, 
dircctor do Serviço Sanitário ; An- 
tenor    Bombarda,    tencnte-coronei 
Eugênio   Franco,   major   Olegarío 
de Arruda   Amaral o capitão Aris- 
tides Castro,   representando o Club 
da Guarda Nacional; d. Alice Sol- 
les c exmas.   filhas;    coronel Tei- 
xeira de Corvolbo c exmo. familia; 
dr. Alfredo Salles e exma família; 
Francisco de Campos,   familia Ar- 
gemiro Sampoio;   coronel    Bento 
J. A. Pereira, capitão M. de Mello, 
José   Noronha.   Pamphilio   Falchi, 
coronel    Edgard Ferraz, dr. Ama- 
zonas Pinto. Pérsio de Sousa Quei- 
roz. João Cecilio    Ferraz, por si a 
representando   o  coronel   Cyriaco 
Ferraz, José Rodrigues, capilio AI 
▼es David do Paraná, Gaspar Rego 
Silva, Francisco Gonçalves da Sil 
va Filho,   Leoncio   Gargel, Arthur 
Roberto de  Almeida. Licinio Pon 
tes, major Augusto   Fagundes, Al- 
cides Rudge. Manuel   Cardoso   de 
Almeida e Silva   e exma. família; 
dr. G. Lesaa. A. Barjona, L. Fonseca, 
major Maragliano. Tbcotonio Lara 
de Campos Filho.   dr.  Evarísto da 
Veiga, por si e pelo dr.   Veiga Fi- 
lho; Cardoso de Mello Filho, José 
Gamboggi.    coroael José   Piedade. 
^K>r si e representando o Centro da 
<ioarda Nacional de Araraquara e 
as 5S.* e 76.*   brigadas da Goarda 
Nacional:   José Paaiiao   Nogoeira 
Filho, dr.    AlboqtMrqtM   Piabeiro, 
ir. José Riskallah. dr. Gama Cer- 
qoeira. dr. Horacio Goafalves Pe- 
r<>ira. por   ai e pelo coroael   José 
Walter Porto;   Panliao Goéa. Cy- 
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l.ugin o l-iirroira, 
üronnl 
1'ndua 

ridblo lluurqiie, 
coiiiii.-l  Ant;. b) d ■ Ai .ii," 

«•ci.iv.ano    Mif.-  iid'"., di 
sall.r., leririlid.i    Hoiiilln     iiin|or 
(iuilliermu Riiilgc,   ,lr. p.,ii'. Ilio», 
liiiilhurnic   Ilubwio, iii>i|<.i   Álvaro 
lliimo'1, -Ir. Morta Jiinior, dr. Sam- 
paio \iaiina. p./r »i e p< Io dr Ma- 
nuel Pudro Villalioirii,'-'.ulo Moyor, 
dr,   Lins    du    Vaseoncelloi   Filbo, 
Djulma Inrjaz, dr.   Joaquim C.  dn 
Mello, dr. M. Freire, ulfen s l.ejeuna, 
n>>HÍ..tenlo   du S.^crutariu   do   Inte- 
rior )! da  Ju>tii.a ;    dr.    Morio   do 
CamiHjH e exma.   familia ; coronel 
.Sernphini   Ij-.inc,   capitão   tíobrlol 
.M. Mourão, dr, João Noi.Mieira Jo- 
giiaribe, dr. Freitas (iiiiniuiãe», sub- 
(pro-uiodor    geral    do   l-;«lado, dr. 
Oulavio Rodrigues dos Santos, dr. 
I''ernnn(lo MoclMldPi d''. Rias  lluaia!.:' 
no, por Bí o pefeTár. Joaquim Mar- 
condes do Amaral, de S. 11.uto da 
Sapiicnhy ; capitão   Benedito Pin- 
to (ira(-eho do Gama, dr. Aiiielinno 
do Gusmão, dr.   Alberto    Fausto o 
exma. família; mnjor   l.evíno F«!r- 
nandos    Ribeiro,    dn    reducção do 
Toiii/)0, de Faxino e representando 
ns niictoridodes policiaus   du'(uello 
cidade ;  F'ernondo    Nitcli,   VicentO 
Gonç-alves Gouv(';a,   Carlos   Droga, 
por    si   o pelo    dr.  Alberto    Sar- 
mento ;    dr.    Pedro     Vicente    do 
Azevedo,     Thcotonio    do    AragJo, 
Salvador Piza, dr. Alberto Caldas, 
Raul  Buono, Lconcio Gurgel,   dr. 
.Mendonça Filho o   exmo. família j 
Francisco do Toledo Rorboso, ma- 
jor Alfredo Diníz, Alvoro   do Sou 
so Queiroz,   dr. Dino   Buono, dr 
Rodrigo dos Santos eexma.  fami 
lio ;   João Carneiro do    Mondonç- 
dr. Villoça o exmo. família ;   Lov 
rindo    fenna,   Antônio   Alvos i 
Limo,    Silvo Júnior, Luiz   Gonz 
go, Anooloto Pereiro,    Bento    A 
gusto do Carvalho, Pereiro   Cor 
no,    representando    o    F;scola    .ii 
Phormacio c o visconde    de    Tro- 
mcmbò ;   André Sonobez Mosquo- 
ro, vice-cônsul do Hcspnnba ; Fran- 
cisco Marcondes Homem de Mello, 
dr.  ICuclides Silvo, por si   o repre- 
sentando o Directorio  o   n Corna- 
ra Municipal de   Silveiras ;    coro- 
nel    Luiz    Americano    e     exma. 
família ;     barão    do    l.esso,    Joa- 
quim    Mendes   o   exma.   familia; 
J. Leal,  coronel    Paulo Orozimba 
do Azevedo e exmo. familia;   nlfe- 
res Pedroso, dr.  Luiz Silveira, pa- 
dre dr. Jorge Adelino de Monlene- 
gro, dr. José Ayrosa, coronel Antô- 
nio Piros do Amaral, representando 
ns ouctoridades policiaos do Avaré, 
José Sacramento,   dr. Américo Pi- 
nheiro c Prado,    Francisco    Oscar 
do Nascimento, Virgílio Marcondes 
Mochado,    Antônio    .Monteiro Su- 
cupira, dr. Adolpho Pinto, Arman" 
do Azevedo, Arthur Pinto Poiaguá, 
Joaquim  Vieira da   Silva e Augus- 
to Bertrond,   escrivães   do 1." e 2.» 
delegacias a uxíliares;   .\uguslo  do 
Mendonça.   Arthur   Amor,   J. Ma- 
ciel, major José  Menezes e Aman- 
cio Gonçalves, escrivães das 1.*, 2.» 
,3.*, 4." c 5.■>delegacias; dr. Moreira 
César,  F'elippe Rheín o coronel Sil- 
vorio do Moraes, 2.', 3.- e 4.- sub- 
delegados   do    Sul    da Sé;   major 
Branco ; dr.  Raul Vicente, dr. Mas- 
carcnhas     Neves,     mojor     Arthur 
Osório, 1.", 2.» o   4."   subdclegadoa 
de Santa Iphigeniai capitão Artait*'" 
dcs Medeiros. Alfredo Borba, Pedro 
Dente, Benedicto Camargo   e   José 
Aftonso  Luzzí, subdelegados da 1.*, 
2.*, 3.*, 4.", 5."  o   7,"   subdelegacias 
da Consolação; coronel   Octaviano 
Ferraz o capitão José   Firmino, 4." 
c 5." subdelegados do Braz ; Antô- 
nio Nacarato, IJlyssesCorriía, Atha- 
nazio de Castro, Allila de Campos, 
escreventes dal.» delegacia auxiliar 
e das 1.», 2.", .3.» e   4.»   delegacias ; 
Mario   Reys   e   Hormisdas   Silva, 
pelo Estado de S. Paulo; Melchia- 
dos Pereira, pelo Platea; Fortuna- 
to Pedatelln, pela    Tribuna Italia- 
na; Joaquim Morsc,   José Vcrianc 
Pereira, dr. Gomes Cardim, Alberto 
Azevedo, Antônio    Fonseca, Plínio 
Reys, Castor Cobro,   José    Blandy 
de Toledo, Antônio Moreira Pint(3, 
Augusto Fornrn Júnior o Benedicto 
Silva, pelo Correio Paulistano. 

Ao mesmo tempo que era cele- 
brada no altar-mór a missa man- 
dada dizer pela familia, foram re- 
zadas outras sete, nos seis altares 
latoraes e na copolla do Santíssimo 
Sacramento. 

Da exmo. família do finado com- 
poreceram o exmo. sra. d. Mori» 
Bella do Godoy Moreira c Costa 
dr. Plinio do Godoy, dr. Miguel 
de Godoy Sobrinho o c-apitão Joãí 
Antônio de Godoy, mãe, irmão 
cunhado e tio do nosso inolvidave. 
amigo. 

A exma. farailia do sr. dr. AB- 
nío de Godoy recebeu ainda pêsa- 
mes dos srs; dr. Luiz Gonzaga do 
Oliveira Costa, José Ntuiidim de 
Alburquerquc, Luiz Ayres da Ga- 
ma Bastos, dr. Job Marcondes Re- 
zende, Rolando Rosa, dr. José V. 
Malta Cardoso, Virgílio Vartlla 
Homem de-Mello, dr. Antônio Pa- 
duo Salles, d. Ignacia Pinto Lima 
Monteiro do Castre, d. Irene Cor- 
doso Torres, Manuel F"ranoísco 
Paulo e Silvo. José Basilío Mon- 
teiro, Benedicto Menezes de An- 
drade, d. Emílio Pestana Pinheiro, 
Antônio Mendes Pereira, d. Ma- 
ria Eugenia Salgodo Mihích, capi- 
tão Joõo Curado Júnior. Barão da 
Bocaina, dr. Mario Vicente da 
Azevedo, d. Ismcnii M. Almeida 
Leite, dr. Ozorio de Almeida, dr. 
C andido Bueno. d. Maria Isa- 
bel Monteiro. Guilherme Xavier de 
Toledo, dr. Eloy de Barros Lessa, 
d. Clara Homen de Mello, Joaquim 
Marcelino de Alvarenga, dr. Dio- 
go Rodrigues de Moraes, dr. 
Antônio Moraes Barras Antô- 
nio Augusto Gomes Nogueira, 
dr. Joaquim MenJoaça Filbo, Joa- 
quim Pinto P. de Almeida. Cyro 
Marcondes Rezende, dr. A. Vieira 
Marcondes, d. Floriza I.ourein> de 
Almeida, dr. Abilio Sampaio, dr. 
José de Campos Toledo. José Ma- 
ria da Silveira, coronel Jojo Ma- 
nu.l. d. Maria da Gloria Mortifa 
M)>rcottdes, dr. Álvaro de Fre-laa 
Gnimarjcs. Lniz Gonzaga de Oo- 
doy. dr. José Pedro de Castro, dr. 
Vicente de Moraes Mello Janior, 
d. Aana Marcondes Ribas. dr. B^ 
drigo Romeiro, dr. Horacio -S/tr- 
dovj. A. Anna Fraacisca Mana» 
des Salgado, dr. José Aagual» A- 
dail da Oliveira, dr. Rofiro Tsv» 
res Janior. dr. Mario do AaaiMli 
dr. J. C Macedo Gnimaries, Jr. 
M. Pedroso. dr. Francisco Igpam 
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Hom.'ih ■!.■ M-ll.'.    'Ir.    »''"'•"   '''" 
boUMi Uuuii»/. .Ir. MULJO I o|i.il" 
4v I .inio-, .Ir    llulHi»  M   .l»l"".t" 

Itllwiro.   »•   icUirin Jii liit''i'i''i'   J" 
guvuriiu ilu Miiiiio, il.  i;i. i:iui"ii h. 

Multulli. .«|>il.lo ,\iiinru M. ••'••«''. 
dr.   Jo»u   1'cr.irii   d"   Mii""»,   «Ir. 
Jo«>|i<iin •!•• (Joiii. iiHui.., .Ir. l'|uwo 

AU||ii>l<. 'I    "   *}»'•":"'■• '''■•   l''"""' 

eiwu llu,i,.-iii   .l''  M'llu.   »••••   "''"'• 
quitn  IIUIMIIO   IVÍMíIO. JOüó Mar- 
«M lUlitiu il" Tuivn.ilr. Uiiiilqui! 
Coelho,   oroiiul Salvador V\ia, co- 
Moul «iLlavioiiü   l'1/.o,   borSo   il« 
L«..a. .li. Uoiijaiiilin 1'iiiliulro, Jr. 
Ooliiíii' Maiquo» ila Coilo   llili''i- 
ro,    lluiilni   (Is   tiuniii,    Salviaiio 
Hoau. Alilonio Jo«6 do  Sou><0,   dr 
Rohorlo l'ood Sockc, capiiao Adol- 
pbo \ui! de Sampolo. <l. l-riincÍH.-a 
Wliulolv, (1. Erinitt Jordflo, llo.lol- 
pbo Machado,   d.   l-reduri.a   Mu- 
Choilo, clr. lloreuliiiio d»   l'riMla« c 
lamilla.    dr.    IVdn.    Il.'/<iid'-   '• 
lamilln,    .Ir.    Iluc ilan.)    Muivos 
Inglo/.   .!.•    S01..J.    .!i'.     All..'llo 
Faiiwlo, lumillu d.' i!i. I'r ila» Vnl- 
lo,    d. (ioi-lrudua  d-   <)!i,.iia Cos- 
ta, il. Clolildu   d..    l>:...ii 1   <:(;nil-. 
Daniel Monluiro .Ic .\l.. •■:   dr./\ii- 
gualo DuJKudo o (.111.i..'. di. Ja. 111- 
tbo d.' Uuiroa, |iailr • St,, ri.iii.i d.? 
Rc/..;ndt', monseiilmi. .lui.i riiili|'|"!. 
dircctor   do   Sominuii.)   da (üoriu. 
d. l-:vií;.<iua Colll.   dr. .Suloiil.) Au- 
gusto Muivira do Tülcdo, dr. I.uiz 

, .lurdiiM,  d.   Huliim   tous^oa do 
Burm^, l.ar.io   do   IVdro Atfüiiso u 
íamilia,   l-iami»co ItoiiK.d du Uur- 
ros, l.i:i/. Harrollo,   Luiz Uuono do 
Miranda, liunoisi;o Carlos Houioin 
de Mello,   dr.   Arlhur li. Morison. 
Caniurn Miiiiiii|iol do   .laboticohal, 
tciiinia    Mniii.iipul    de    Uananal, 
franci^io lni.aoio Mino, ARrippino 
Varp!"^, Alexandre Cczario, Curia- 
ço .M.inl.iro, .los.. Sampaio,   Henc- 
àiclo Cizur,    .loão   Cozar, An};nslo 
Mori-ira,    Uioardo    Nalividodc,   dr. 
NVusli:n^;li)n Luiz, capitão .loão Ma- 
nuel ili' Oliveira. 

# 
I'ür cartas, ollieios, carlOes e te- 

Icgrunimus, r..'i'cljcu o sr. presúien- 
tc do  l''.-itaJo pusanios,   pelo   lallc- 
Cimcnto do sr. dr. ,\nloniü de lio- 
doy, dos srs.   dr.    .lusé    IVdro   de 
Castro, di:   AHIUIO.- :    capitão    .loão 
Manuel, do .\v.-uv:    ctiroiiel    Ma- 
nuel  l-'nini'o Sihiira, pela Câmara 
Municipal do Piia.ssuniinHn; trama- 
ra MunicipJil de (;araKuatatiil)!i,Cii- 
niarn Miinicii.al de S. Pedrü,Cama- 
ra Municipal do S. Misucl Archun- 
jo;Caiiiara .Municipal de Trcnieniljú. 

# 
As (Uimaras Municipacs de M"re- 

meuiljé e Pirassunun;,'.! lançaram 
nas a..tas de suas sessões votos de 
pesar pelo folieciniento ilo sr. dr. 
Antônio de (iodoy. 

írrçfl.i 

lUil' 
Cal.' 

^ i.roriihaiiA 

iiiiim/.'ii» 

. Mi'iaiia I 

:. imi 
;.3'ii i«. 

Cal# ini rniroa.   . 
Cuii VIII UIIIIUOIIII. 

'J-.i %e%. 

TA .     771 

SANTOS 

Manto*,   •.   - «•»• 
Mercado ratnvel. 

IIÜOOO 

ll.r>7atiieon. 
.'•.310 ueciu. 

32.372 
(.SU 

Porain vendldiit hq)* 
Bnlramm linj» • • • 
Biilnidn deide   I.' 

dnla mu . . . • 
Média . ,.' ',• • 
Kntradu dnilo I. 

de julho  .  .   ,  •    '.«1I.W3 

Eilnllain bolo «m prlmelroí o •» 
Biiniln» niBoi,  Kll.eS» «aceoi. 

l'u«iioKoiii  iiojc.   7.H1I «necai. 
Ue*dc >.■ do met.   .1U.U.'.0 uocai. 
Onde I.- do Julho T.WO.OOÜineco» 
Paula uiiianal, 110 réii. 
Foram holo baldcadut, com deiliuo 

a Kaiiloi! 

Em Jundlnhy   .   . 
Uni S. raulo o  Soro- 

cflitaiin   ...... 
Km Campa Limpo  . 
No Itroí!  
No l'ury  

4.002 «aeoai 

«33   • —   • 
uw   ■ 

2.3'J:I  • 

Tolal   .   . 7.801 uecas 

Foram   embarcailat, em   5,     2.0.'>ft 
micciii. 

Dcidu !.• do incí,   2I1,'.'21   «accai. 
f.irnni despuchadoa, hoje, 27.ÜU7 sae- 

cn». 
Naliirnm di-ndc o !.• dia do me*: 
rara n liuropa,   18.nj7 koccas. 
1'uru OI Usiudoi Unidos, lU.IM sac- 

cai. 
I>ara Iliionos Alrc», «nccav 
Para Monlovidco,   -    sacca». 
CnbolaRKin     7  snccas. 
Pnra llosarlo, —  lacci», 

Compradores em San- 
tos parn n lypn 3 do 
bolsa do Novii York . 

Idem,   lypo   4 .   . 
Idem,   lypo  6  .   . 
Idem,   lypo  O   ,   . 
Idem,   lypo 7   .   . 
Idem,   lypo 8   ,   , 
Iduiii,   lypo U   .   . 

Moka superior du com- 
iiiissarlo; ..... 
Merendo csinvcl. 

Nota, 

O lypo II 
dar 

4f(m 
4i>400 
4JiO<IU 
3.fUUU 
3|7ao 
3$noa 
3$30O 

.'VfOOO 

4$tao 

8|ion 

> é snperlor do   ciporla- 
nr. ,       , 
O lypo n. O 6 o   superior uo   com- 
■     rio. mlssar 

Coufronlo : 

Em  cRual   data 

Entradas .... 
Uesdo 1.* do inu2. 
Uesdo 1° da Julho 
Mú.lln  
Stock  
Vendas   
llasc,  

P»ui>, a. -H. llMimiilM. .JTV"] 
PAUIS, 0. -H. Iterllm •».')* 
Iliiiptiii.ut. fl. -h I..Mi.lr«i, .iy,{ 
N.itt YoHii. «.- S I..ÍI1 Irat, .*'?*}, 
liiiuvA, 0.-llol»rnl.<Midi«. *••'••.'': 
I.itu.u, O.-Nobru l.uii.lru>.        U Jl* 

RIO DE JANEIRO 

Itiii, n.-O iiirrcad» dn eanililo "'•riu 
c.iiii os liano» Mirniid» n itt 3|l. 1«- 
tni« H 10 I3|H1 « comiirnil.iri» n 11 i|» 
liarn peijiieunN .nniiUJh. 

Nu»ui po«K».i u muir:iilo fechou, 
Miidu llvltudu o iiio\liueiil.i do» n«- 
Hocloa. 

SANTOS 
HANTOS, 0-0 iiirreiid.1 ulirhi coinos 

banc.is lacamln d.' 1» ll|l<'> <> 1" ''■>■■% 
letras a IB 27i:rj u coinprailoie» a 10 
mat. .,    , 

Eiirrac|ueeeu uo correr uo «Ila, ro- 
chaiidii com o bancari» a Kl .ll,>; ■"' 
Iras o 10 I3|I0 o compradores n I«7iH. 

8. PAULO 
Desilo n aborliira do mercado o 

Uancu Comiuorelalo llallanu adonlou 
a tabeliã ile 10518, o Uauco do toiii- 
merelo a Industria ■ do 10 ai<. n'!*- 
xaiido Oi outros bancos a de 10 ii|iu. 

O mercado olirlii In.lrclso com n 
loxn de 10 2;.l3a, oITercolila polo IlrlUli 
Bank of South Amerka e llrnslllii- 
nlicho Bank fur I)culi.clilaiid, a de 
10 3i4 pelos bancos logletes o Uanco 
do Coiiimerclo o Induslrl.i o o do 
10 JlitO pelo Banco Comnicrcl.ilo lia- 

Constou mais tonlo que um dos 
bancos Inulezes comprara 00 Coni- 
merclo e Industria saques na base 
de 10 3it0. _ 

O nirrcado ferliou com o* 
bnncoM nacnado do IO 11|I0 
a 10 »|4. 

O movimento doH neotocioa do 
ain, considerado roKnlnr, rol 
circrtuado BOM exlremo» de 
16 S|N e le 1»|10. 

A-laxa do l« »|4 lue foi a 
ofllrlal do honteui, para letrait 
a 00 dlaft de viMta, a libra ea- 
terllna vale 14ga)IH, o francn 
èl.'>4ll> e o ninccn 070:1. 

A' vl«tii (1« 3l9), a libra 
vnlo ll!Íi;iü. o rrauGU 195711, o 
■uni'1-o »?70«, a lira Italiana 
$.17». cem rtSlM forte» 81« e 
o dollnr !í«i07a. 

OH snbovanoM foram vendido» 
a lltgOOO. mala ou nienoa. 

CHEFIA Dfi POlilGIi 

riquu Coalho ÒueIroK dos ' 
dr. I5rno8lo Pujol, coinmo 
Joflo (iuimaranii, coronel  l-'r 

KiM Campinas   e 

foram rezadas lionli 
alma   do  dl', (ioiloy. 

tlravíiilios 

mi—.-.-  pi'r 

do nnno pasmado : 

11.017 saccas 

0.028.101      • 
5.W4      • 

.S04.376      • 
2.-..oi)n   • 
r>.i,m)o 

RIO DEJANEIRO 
Hio, 0. — As entradas de hanlciu, 

pcln Estrada de Ferro Central do llni- 
sil, por cabola)(eiu e barra a dentro, 
foram ile 2.«5U soccas, lendo sido os 
embarques do 1.189    saccas. 

Eslstencin, 2."i4.700 saccos. 
Merendo firme. 
As vendas rcniijadas  hoje  no mor- 

Sado, eutrc cnsaccadore» e eiporta 
ores Ibram de cCrca do 2.IXX) saceas- 

Iciidn regulado no mercado, entre 
cominls,sario» c cnsnccadorea, o preço 
de 7.ÍI1OIP ao lypo n. 7. 

PRAÇAS  EXTRANOEIRAS 

TíTULOS BRASILEIROS 
Ullimas colações im llol.sa <le Lo«- 

dre.s : r-, n t 
1!)03,5 M  5J Üli 
18811, 4  f^ -'ií 
1895,5 •(  W li;* 
Eu.NOlNU-LOAN,  5 ■•(.   . 10.1 1|^ 
Oeste lie .Minas. ' •'. «« l|l 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

í (iNi-e(!\Ta nvs AnBnxunAS 

(TelcKrammas 00 Correio) 

llin, G. 

'Canaiias*   do   Ila- 

• .\rj,'cntino.,   do 

de Wcl- 

i:.;',;.. l.r.ia   maio : 

Nos prolo^ollus dus juizes de 
direito d(^ Santos loi-am rcíjisludos 
votos de pesar peli. passamento 

daqu-llc nossu  i(Uerid'i ainÍKO. 

Por iiiicialiva   do   inspector   es- 
cotar sr.   Morato de   Carvalho, foi 
renzda hoiiteiii em S. MíRUCI   uma 
missa por   iiilençr^o do    dr. (iodoj-. 

íí 

Muikis   amifios    nossos   manda- 
ram-nos ainda l.onlem    a|!resintar 

noí-auie.- pf>r i"ai*las e cart le*. 
* 

O sr. dr. Mídlo l',-i.\oto r..i-..-lHMi 

um t..|eí;ramma de H:l)eirão lii-.ni- 
to, em que o sr. .lo-í de .Arrn.la 
Puiilcado Uic pediu qn.'apiesouta — 
ae pêsames á e.sma. (.iniilia do sr. 

dr. (lüdoy. 

O deputado SI', dl'. Mario Tava- 
res representou nas e.Kcqnias lion- 

tcm celebrados na S(>, em snCIra- 
gio da alma do nosso inditoso 
compinlieiro, as Câmaras e Dire- 

ctorios do l.eme e de Pirassunun- 
ga o o seu coUefía sr. dr. .loaqiiim 
Aufiuslo, que não se encontra 
Bctualmeiite nesta ca|)ital. 

* 
O de]iiilo<lo sr. I.uiz .Aiilão .Soa- 

res representou as Câmaras c l)i- 
rcctorios de S. Seljaslião, Villa 
Bella, Caiagiiatalnba c lUiatnhn. 

• 
O sr. dr. Mello l'eixoto repro- 

«enton liontein na missa do dr. 
Antônio de (ioiloy o Directorio 
Ilppuldicano de Hoa l';-perança c 
Dourados. 

I\.ivre . . 
llainl>ui';;u. 
Lon.lt 

II 1(2 
'.lli :i|4 

;>5|9 
NovaVurk    iiialtciailü 

Cütueüi"' |i>ia 
lir.i 

Hovre. . . . 
Hainbtir;{ii. . 
Londre:;.   . 

:. I|2 
17   1|'J 

::ii,i) 

Av. nu'i'j-.lia: 

Hovre   - iiu.llerj.lo 

IIainburn.J--inaUerailo 
a ll-l de l>aixu 

A'K 3 boraH: 

llavre— iiiaitera.lo 
I .«nitlr.*s —inalterado 
Nova-YoiU    inalterado 

ANTEUIOI» 

U 1|2 
30 3l4 
:tr>i9 

5 pontos baixa 

43 1|2 
n- i|2 
3uia 

inalterado 
1l4 de baixa 
inalterado 
Ift de baixa 

inattern.lo 
inalterado 
inalterado 

10 pontos baixa 

I» «r.   Ir   M.'ii. l|.'i   ll"l'i l< '"'U 

liuiil.iii i'oii,tanl''i   v.sllu* d.i unii 

um u ii.liiilru.lur.'s 'pie loroin rum- 

|iriiii»iilnr s. exa. p. I.i «.ni liomen- 
Vâo  paru o iiurif.»   .Ie ilielu do |io- 

liuio. 

Hocobou lumlMini ". e^" u'"'' 
la« Nnudaçtio* por lelaKniiiiino». oí- 

lioioR, oarloa e cai'lò.:4, 
Datiioa oin ai-Kuida o relação des- 

■ei fumprlmcnlus, 

PKSHOARIí ! 
Coronol Paulo Orozlinbo, dr 

Joaquim Mundon..n. Marlinlio l*ro 
do Noto,   Synlronlo  Kolo.lo.   Ilcii- 
-1......  r<AAlkA  /l,■,.tn/^.>   álng     SontOil, 

mondndor 
 'rnnolsoo 

Morljn» Uonilho., Dlrcdorlo do 
l>ourailo8, dr. Mario Vi.'lra, coro- 
nel AnRcIo Araújo, barão de Al- 
m.d.la Vailim, dr. Malta Cardoso, 
coronel Joio Ibipllala Mello, du Oli- 
veira, coronel l''re.lerico Hroiieo, co- 
ronol Justiniono WhiUiUer Olivei- 
ra por Mí O pelo Dircclorio .1" Ara- 
ra», dr. Francisco Antônio Sousa 
Queiroz, .•oinniendador llemonlino 
.Monteiro do Abreu, cônsul porlu- 
Ktiez, dr. iKnacio Arruda ; ilr. Uri- 
Io IJustos, dr. Alcântara Maolimlo, 
dr. Joiio Passos, procurador d' «- 
lado, Asdrubal do NaM'iin.'' .>. ' i- 
ronel Joilo Hnplista de r ..ra iior 

! 8l <! polo l)ir.ictorio do 1. IViIro, 
dr. iTederi.o Steidol, Alberto Mnr- 
ba, dr. Antônio Passos, coronel 
Anionio Curqucira Leite, A|berto 
Oonçalves, dr. Aureliano de ••"s- 
milo, João Gonçalves. 

Poii  •rr.i.Ki',n.\M.M.\s 
lliiiF.iHÃo PiiBiü.— l';m nome da 

Câmara Municipal lelii.ito v. exa. 
pela acertada escollia do ({ovcrno, 
pnra tão elevado .'nrno.— Miiniiel 
Ma.rimiano Juiir/iifiru, presidente. 

Vii.i.A AMKHIC.SNA.—Como vosso 
snlinllerno apresento os ineuscum- 
primentis, lelieilando-vos pela no- 
mearão do que sois muito difino.— 
Unherto S'uici.<, primeiro sn/iplenle 
de    delegado. 

Hini;in.V) PHKTH.—Cordiacs sau- 
dai;ões pela aierlada cseollia i.ara 
o illto carRO (|ue loslis nomenilo.— 
/)/•. il/f/ina (l(t (>.:■''». dcIcKado de 
policia, l''mnri.ico Jiimiuri-ri, pri- 
meiro suppiente ile delenudo, lio 
ríotpho diiimiirní'^, subdelegado, 
ÍAtiien Sitmbai/ii!/ e H'iriie.-< du Lar- 
calho, escrivães. 

li.M-in.v.—Meus sinceros pnra- 
liens pelo alto carfío para qiiemeree.i- 
daincnto tostes eseoUiido.—.A//;v(/o 
Àzcreilo. 

'l.ii.KDO. — Parabéns e cordiaes 
saudações.- Sanliii;io. 

Ci;iiui;i:iii,v (■.i;-/..\ii.—t;orilini.'s teli- 
rita.;ões.—/'o;;///'/n Iliu.i. 

Piii,\.iij'. — Cordiaes felie'ta':'"ies. 
—Atnlihn I.concl. 

IJois (;oiuii;.w)s.-I':in men nome 
e 110 da Oimara Municipal 0[ire- 
senlo eiirdiaes cumprimentos p''la 
nomearão de v. vK:i.—liilc"rlfiilo 
Miiniiipdl. 

<'niiipo<.    >lr     AMIIU"IO   d«i   Huutn 
Mar.pius. .Ir.   N. Vieira Marmiiid.-. 
.Ir   Nilbiir    Pinlii   lima.   dr. J'»- 
I..II.  .l- Arru.la, ili- Ami>«r«:   Al 
Ixri.i ile Siiii Ju«n, dr, Juli" Mino, 
liabii.il M. klourAo. Allrodo Mnm 
Kliano. i!r. Allwriu I..11.I0SO   I imi 
eu, Jiiu.iuiin   Axuvixlu, dr. AUKU>to 
do .Miicodu lUxIo, d.< H.   Carlos do 
Pinbiil ;   JoiJi)   Hnpliila   da Costa 
Moiidinhos, dr. Juvenol  MoUielroa. 
rran.'i«.'o   Jnlio    tUítat   d'Alfleri, 
liodolnido   do    l-'onMica.  Jos..   O- 
llm,   dr. (iosl/lo   Molrollo»   IVaii- 
fa. Antônio Kiiloll*. dr. Joii 

luplialo Per.ira. dr. A. Tolx«irodn 
Silvo, dr. Ileiiriquo C«l)I>ellauo. ol- 
r.irea Monilio Marlln» Kranco, 
llzequiel PulxAo, dr. V. do Que roz 
.Matloio. dr. Maruilio MoU, Jo«.t 
l-lureneio de Oliveira, dr. Condido 
íluen», do Pindamonlianeabo; dr. 
O.'Uiviaii0 Vieira, do S. Cario* do 
Pinhal; l':linekini V. Korrto, do 8. 
Manuel; UioKO ilodriauo* do Mo- 
raes, Carlos Albarto Roooa Júnior, 
Kodulpbo Lapa, dr. I-irnilano Pin- 
to, Cicoro do (Uittla Biltoncourl, 
Clnudio Pereiro, dr. Joaè Lulí Coo- 
Iho, dr. Luiz Piza. dr. Ronlo 
IJnrola llibolro, A. V. Machado 
Pereira. Josias do Almeida, llippo 
lylo do Sousa Peru.'!!"-, dr. l''rod«- 
rioo Steiilel, dr. l'"ernnndo .Maclm- 
do, dr. 'Ilieophii.i d« Souan Carva- 
lho, dr. Cnrloi Coalho, dr. Luiz 
Nunes Kerruira 1'iliio. de Jacarnhy, 
dr. Pedro de Castro Canto o Mel- 
lo. Luiz Sihimidl, do Santo Ama- 
ro: Jo»6 lienediclo doi Santos. Jc- 
snino JosA 1'aselioal, alíore» Cândi- 
do Ilibeiro de Paula, Lcooadio Cí- 
cero, de S. Manuel; Monucl rroiico 
dn Silveira, dn PiraasunHnua ; Uo- 
iialo MascarenbBS. do S. Josu dos 
Caninos, Joflo Thomaz Palhar.-s. 
do .NIOKy-mirim. 

• 
Uo líiiliiriiiucnac reeebemos o se- 

giiint.' lelofirainma: 
<ConKrnlulamo-nos com a ucer- 

tadissiina escolha do dr. Meirelles 
Heis, para o alto car({0 do cliofo 
du püli.'ia>. 

I''(il     ItNlI. 

h>t    p1l,l     .1 

Vii.l'. .Ia .1 
l|>l,i{.'.'niii 

■'i.lii M ar dr M<*' l<"." 
••ar«.i do I." «ul.d'!"- 

* oir."Uin«'rqi«,'Ao. (*^onUi 

* 
■■loa   .Io   lionl'-i,i    (ornin 

u»   »i'KUÍnt<'«   |,ii)l««''"- 
Por d.'. 

n<iiiii'ü.lü< 
r. • : 

11. Julin Ura>ili«n>u d» Vil<'rba. 
••oni oxi'r.'i.-io iiu L* u«.'olo .le .V- 
raras, paru a.J)unuUi do K''U|'O <•■ 
colar da muaina uidade; 

■r. Onolni Ovidio do Albuqin-r- 
quo, com uxorcicio na vllla do Ju- 
quory, para udjunclo do Bru|>o es- 
colar do SorUozinbo; 

sr. Joilo Arruihi, para a L* 
escola do bairro do Hurra llouita, 
município do Jabú, 

l'a'i  l."iin<, dir<'<'ior .1"> 
aliasl" inicnl.i d" iit.Miii« .1 
ipi,*  pr,.Mdui|.'i'i««e   paru 
inrii< .'Urto pr.Ko | 
. i i.lii a olMiiturj d.i 
du Corino 

',r.»> .1 ' 
.-,, t..i 

ri"   ••' 
I «pi ii.i 

nai d,i t.ii/' . 

O «:. 
Jii>li.;a 

s.'.!riitario du   liiienxr • 
lunuednii aa   M-Kiiiniea 

Notas 

Hiiii-.in.vo l!,,Nirii.—('.iimi.nm"ii- 
10 a v. exa. pela acertada nomea- 
rão.—./(/.se í''' Arruda   l'cntmdo. 

Entradas : 
Vapor    íranci'/. 

vrc; 
vapor    hespanliol 

Ilarcelloua; 
vnpor ingl.'/.   .lonsariio 

linRlon; ...        , 
vapor nacional .Cinise., do Aracnly; 
vopor nacional .Ohitlos.,   do   l'uríl 
Sabidas: 
Vapor nacl.inal .FoHiiiides Varolla. 

fiora Manaus; vapor aileinao 'S. Pau- 
o-, para Iluinhur«n; 

vapor iiacionol •Ar.icaly, para l'er 
nainnuco; 

v;ipor nacional «Piiilo-, para 1-..S- 
tnncia; „ 

vapor nacional idarcio-, para .San- 
tos ; 

vapor bespnnliol ..Vi-Benlino., paro 
Buenos Aiioi; 

vnpor Iraiici/. •(^nrollna", para c 
Ilavre; ,.     . m..,,.....    .    -  ■ 

vapor nllemãii .Malnz', para Santos:   p^i,   nela u.'erlaila escolha   do   go 
vapiir    nacional  . l-:spcranea',    para    ^,p,.„o lii,,iji{hn Jiiiniiirira,  piesi 

e.^a. 
i-lief.; 
■tnrio 

IiAiMii.v.    - Felicitamos a   1 
por t.'i.'j acertada escolha   de 
de |iolicia. Saudações. — D:ri 
fiditiio. 

Hin i..\s l'r.iiiiAS.—relieito a v. 
e.\u. pela nomeação para o alio 
cai'Ko de chefe de \o\hún.- dtiiz de 

Hie.i:ii;.\ii  l'i',i;io.—l''':!ieilo 

HAVRE 
llAvni:. O~()inercado do lyifí alirlu 

lioji: entando-se 41 ll2 rrancos por OO 
kilüs para inalo Inalterado da aber- 
tura   aiiletior. 

A cotação para setembro foi -l,'. l|2 
francos inalterado do abertura ante- 
rior. 

Ao meio dia o me: ,'a Io   apresenla- 
vo-se   iiuiltera io e  :'. ■ :: lito-:is- 
rodo 

Hoiilem.     r.- :.' .1     I   ii   ! I 
mnif),  e -l.',   I 

Vendas l'i ü 

iiii Ite 

para 

HA:;V;IJ;U;:) 

IIAMUIIII 
abriubíij.' 
nin;; ihi " 
30 311 pi'. 

A cii':i ■ 
pfenei.ii. 

-unlei íi * 
A'i iiM . 

va-si' iu.i" 
lliinl -i-i 

37     l;l  1 :i 
Vell<l:is 

1; - :i .:, lL-:i.lo .1.! café 
!;i :: 1 •' lil tle pfell- 

■ 1 -. :i::e-ri(>r, cnlando-se 
. ■ I hlir:! para maio. 

•,' I- iibiíi foi 37 \(i 
\ .A I ,.. 1.1   da   abertura 

i < !i ri'-rrailr)   aprescnta- 
!., :i 1,1 mais baixo. 
li'>ii a :is li'i para maio 

s.'ti-:Tibro. 
1.1] -.aeeas. 

LONDRES 

0^4.1^:^3 

r.in ?. PAII.O   O   nicn.i.l'. ■' 
teve calmo lii.nli'in, soiidn .>'': ' 
de basn colado de 'ò^HW n :i-;- • i 
por 10 Uiliis. 

Km JLNOUHY p:i^-.:!iaiii :;.'.'-'' 
sacca^. 

Em SANTOS ciilrainiii ri.JII 
saccas, I' vi'iidoi-ani-.sc 1 L.")7ll; 
■ ha.-i- foi 4*'t0r». niPi'i-nil.i 
e.slavi-1. 

No lliooiiliai-íim i!.9ó0 sacca.s c 
venderam .s<! 2.000. O lypo 7 foi 
cotado a "$000; mercado firme. 

No IIAVIIK abriu a'Ml |2 fran- 
cos paia maio, apresenlando- 
8c inallei-ado ao meio dia e inal- 
tcrailo !is 3 lioras. 

Em liAMtii ni.o abriu a 36 3|4 
pfcniiigs |«|.a maio, aprcsentan- 
(lo-.«e innllenidti a 114 mais baixo 
ao m<'i<> dia. 

Em l.'»'i>Res aliriua 3õ|9, pa- 
ra maio, a[>rescntaudo«e Inal- 
leraiio ás 3  boras. 

Em If OTA YORK abria iuallera- 
fi   aprescotando-ae    inalterada 

tarde,   cotando-ae SjBO 
fará aiaio. 

jOHOtAIIT 

.Cas- 

«Aus- 

I o.sDii'--^ *' - '* mercado de café 
abriu iK..' eriiii I'i-^c:i:.i9 panimaio 
por c. «. I. icerta do 48 kilos) 
inollcrad.i lin iili.rlura anterior. 

A cota^-ãíi p:>i":i *.*lembro foi de 36|9 
inalterada d« abeilma anterior. 

A*s ;t horas o mercado apresentava- 
se inallerailo. 

Iln.ilem, fechou a 3:>i9 para maio 
p '-AV.i paia trlelnbro. 

NOVA YORK 

• ,,- > V .1' :. 1^ - <>mercado de café 
; • .,   . ■   i ! . l.Tado. 

,,     I  >,,.:('cit..u com baixa parcial de 

-.-..■•   i:ia:|erado. 
i    ' 1' ,. s - niülo,  6X0 eenls.: Junbo 

.   .1,. iilir» 7.in. drzembro, 7.3S. 
t    ,  .1.    ::jaaii saccas. 

Estatísticas mansaa* 

MAIO 

is&rTF.nn»». 6.— EjUUsUea moiual 
dr.s«n. D.irlng * Zonn'« : _.-„ 

Stocks na Europa e Amertea: SzaLHin 
tonlr:l 127 'yM lons. 

Eiitrri;ai na Europa • America 
73'»iiO ciiiia 79.I0O toai. 

SuppriinRnto vlsirel na Europa o 
America : 7ZI.M0 eoaira   7G6.a» toos. 

MAIO 

MOTA YOWL 5. — O sopprlmeala da 
'   si ao   aaiindo. eonrorme    a 

Aracaji*i; 
vapor ruicional .llapcrnna., para 

Porto Alenre; 
vapor nacional .Ilapüaii', porá 

Pcruaniiiticf). 

SANI'OS, ti. 

Kiiliailas : , 
l'crnunibiico, vapor nnclnnal .lu- 

PV", com 19 dias do viagem, cargo 
varies gêneros. 7.'.il liinclailas, eonsi- 
gnado o Uerreira Júnior * Saraiva. 

Sabidas: 
l'ai'o Nova Vurli. vapor in^Ie/. 

Ile Priiicc-, carga café ; 
Para liarba.los,   lunar   sueco 

truni', um lastro. 
NAPOI.KS, f). 

Saliin liontcm a noite para o Ilio 
•Santos. Moiitevidéo e lliiciios Aires o 
paquete •Ké Umbcrto-, du l.lBnre 
ilrasiliana. 

PELOTAS, h. 
O paquete <ltaipava'seguiu. 

POUTO 1)K SANTOS 

VAPOKKS   ICSI-KHADO.Í 

•l|3 Soutliamplon, Magilalena. 
Ul5 liuenos Aires, Nile. 

— Bremen, lliille. 
— Bremen, Crefcld. 

4   Hamburgo, São Ponlo. 
4   Santos, <Halle>. 

4   VIgo, ■Argenlino'. 
— IJremen. Achcn. 
— Hamburgo, 1'rinz Sigsinund. 
— Hamburgo. Prlnz Wal.lemar. 
— (ienuva, Uucca de Gallicra. 
— ido da Prata, Savola. 
— nio da Prata, Cittü  di Ociiova. 
C.   Pernambuco—Tupy. 
7 Copenliogne-Sonneberg. 
8 Gênova—1'oscana. 
(I Iluuenos Aires—Nllc. 
9 Buenos Aires- La Plalo. 
9 Soulhompton—Mngilalena. 

10   Pernambuco —Ubldoa. 
16   Buenos Aires—nio Amazonas. 

VAPOnES A SAUin 

clenti do iiireeloiio. 

l-elicilu.. Itmii.Lioi iiii.- 
riuiio Aniutia. 

(li:AiiAni'«A.—Minhas ("li 

pi:la noiiioaçào   de v. owi. ■ 
ÃVí/iío.". delef; 

. - Ihia 

.•ilaç.""--; 
■      ./'J.IC 

a-lo    de 

8   Soutliampton, Nile. 
O   Buenos Aires, Mag.lalcna. 

24   Hamburgo, 1'riiiz Sigisinund. 
*2A   Hamburgo,   Pernambuco. 
31   Hamburgo, Assiiuclon. 
Em Junho 

14   Hamburgo, 1'rinz Waldemar, 
28   Hamburgo,    Prinz    I';itoI    Frie- 

drich. 
Noua York-Caprl. 
Buenos Aires-Tnscana. 
Soulhampton—Nllc. 
Buenos AIre*—Mand.ilene. 
Napoles-IJi PlaUí 
Nápoles-i..as Palmas. 
Copenhague - Sonneberg. 
Nápoles—Rio Amazonas. 
BÕrden»—Allanllque. 
Hamburg—Piinz Slglsmuiid. 

ca» Tlsl«l — „_ ^ 
Bolsa da Nom York 
Ira IL«S7.MI> saccas. 

n.2S7.aoo c«i- 

MAIO 

■mB.6'— Slack no Ba«i«: 
cÚMa   «a  BíMii.  iM7.aai 

larel* it 

COTACOBS De UOMTEM 

a. rsFui 
-^ •—i3|aNal«»iapOTl8klaa 

. «niiaxéiaB    •   .    • . 3SaÍMa    •   •     • 

EXTEBlOn 

C —SL Ijsi»arss 
«. -S. UaUa, 

Bremen—Uainz. 
Buenos Aires—Les Alpes. 
Nápoles—Tosca na. 
Barcelona -1'niloa. 
Bordeans—Chili. 
Bremen- llohwd. 

POHTO DO RIO 

▼APORE.S      ESPEnADIl 

Santos, -S. Paulo-. 

i   GcDora e Nápoles.   •!.-» I' 

VAPOnrs A sAiiiR 

• nailr 
« . 

S.   PMila«. 

.FaLgandca   Va- 

Jlmal. 

Bieiaen a , 
Nápoles o malas. 
HaMbanoa   
Saatos. «Las 

• Araesiii a malai. •Esperança». 
• Santas c escalas. •Garcia.. 
• Londres e   sscalas,    'Toniiarlro- 
a BnTil' • Hss—asiwico.   -lUpua»- 
• rsrtaa *» sai. •Uapcnsaa'. 
• rsrtaa ém Basta. «S.   XMIX-.  
a llsasiasais « «si-ilas.   «S.  Paad}* 
7 Pisrana dosai. •Caaaca-. 
7 Santis, «Laa PaliBas-. 
( Partos éa aaste.  •Maliaa-. 
S Pastsa 4o sid. ■Itodi-. 
a Ftstss do nerte. -BcMisi'. 
a Ho 4a Prata par  f anlsa. 

8 Rio4a Praia. 
9 Postas 4a sal. 
9 ViNs Nora.    ' 

M L    - 
W Süaltswat» 

•Ob< 

M3<lalfa- 

C,nr.<inn iln.t 

policia. 
S. MANITI. 'Jueira v. c\a. iic- 

ceitar as minhas fclicilações pela 
VOSSO noiii.-a.;.io pnra o alio carRO 
de chefe de policia.—/V;/ro Perei- 

ra ,loi;ie. 
CiiAVi.siios. - '-) Directorio Políti- 

co (elicila-vos pela vossa nomeação 

parn o car^o de .'liele de policia, 
conKralulandose i-om o listado.— 

O Diivríurin. 
S. PuDiio. — .Mfectuosas sauda- 

ções.—/íe"Cí.'(''íu l.ima da Cunta. 

llnoiAS. — Parabéns peln vossa 
ascenção como chefe de policia. — 
Deleijudu ile /loliiia. 

ANNAfOi.is. — Feli.:liae.Jes pela 
acerlndissima escolha de v. e.va. — 
.\rjeiile d'> enrivin de Aiínapoli.-i. 

CoriA. —PiC aiT,:;lar respeitosos 
cumprimento-i pela vossa nomea- 
do pnra chefe de policio. — lícne- 
dielu Kriicutij Pedruso,   carcereiro. 

CoTi.v. — Sinceros parabéns pela 
vossa acertada e jusia nomeação 
para chefe de policio.—/isc/fr.loí/f 
pct! e cie poliria. 

COTIA.—("ordia.'S felicilapões pelo 
vossa nomea.;ão ao cleva.lo .:argo 
de chefe de policia. Pornliens ao 
Estado do S. Vimlo.—Ik-le/jado de 
poli tia, 

AVAHE'.—Uueira v. o.\a. acceilar 
minhas sinceras lelicito..'.jcs pela 
acertada escolha ao oito cargo de 
chele de policia. Saudai;õcs.-t'<i/ií- 
ííio /o<(o Manuel. 

JAIIU'.—Cumprimento e felicilo a 
V. exa. por ter assumido o alto 
cargo do chefe de policia. Pela mi- 
nha parte larci todo o possível pa- 
ra lH!m desempenhar as vossos or- 
dens. Sauda.;õcs.—/>eíf7orfo de po- 

liria. 

UoTUCATÚ. — Minhas telii-itat/ícs 
affcctuosas. —Gonsayn Almeida. 

BoTiic.ATÚ.—Peço ac.';eilei8 as mi- 
nha» felicitações. —Cunha e Mello, 
2.' tabelliüo. 

LEN<.:óES.—Sinceras feli.-ilações a 
V exa.' e ao Estado, pelo nomea- 
çáo ao alto cargo de chefe de po- 
licio.—yo<«7"«"« itarii, delegado de 
põticia. 

nio i>A8 PEDRAS.—Kelicilo-vos pe- 
la nomea<;âo ao alto cargo de che- 
io de policia.—/>r. Hlumbenj. 

FR.\SCA.—Sinceras lelicit8Ç.jes pe- 
la posse de ». exa. ao eliTado car- 
go. Saudações.—.trn^ío /Vr^im. de- 
legado de policia. 

Ct>'APAV.\.—Em nome da (Uma- 
ra Municipal o em men nome. fe- 
licilo ». exa. pela merecida escolha 
para o alto cargo de chefe da no- 
lir-a.-yodo Dia» Pi-reira.ialeadea- 

te. 

pn«  i>mci<»s.  i;AnT.*a  c  ijtaiüea 

A Moreira da Silra. depolado 
irderal: lleinrich Trost. coasnl da 
Allemaoha cm S. Haulo; dr. Ru- 
bão Meira. Armando R. IVreira, 
JlJoerreiro Maia. dr. Sebasüloda 
tiunha Lobo. Ciailherme Xavier 
de Toledo. U>>ul'"o de Oliseira. 
sabdehgado de folici-i de S. Ber- 
nardo: Mano*: lUr-la Brandes. 
Manoel do l"arai»o, Kageaio Li^lc- 
sre dr. J. C Macedo (íoinarics. 
iosò Balbiao da Silva.-Vnfoaio José 
da Silra Siogelk). Me!. hise«loch *? 
Castro Rosa. Eujrenio Artigas. Car- 
los Olisa de Mello í ranço. *; Ifa- 
peüaiBKa; A. Morelles. de «oara- 

«MaraüB««eCã ; Pedro Monte 
Abla<. ABiooio Pereira da <'.aaba. 
4o Rio - dr Mace4o Simões, 
de S. ilacocl. dr. A. fer-ira 
ar «Joeíroz. .\maw»aas Pinl.-». 
^   Vlaicoliaa   Silva, dr. Meno de 

O sr. coiid" do Prozor, ministro 

du Hiissia, elfeetuou honlern 
trem das t! o 2."> da manhã sua ci- 
cursão a f;ampiiia3, aQin de visi- 
tar o Instituto Agronômico o a 
fazenda do sr. bario Geraldo do 

H"zende. 
S. c.\a., acompanhado de seu 11- 

Iho M:iiiricio do Prozor o do dr. 
Leopoldo'de Kreilas, partiu da es- 
la..'ão da Luz em carro especial, 

po«:lo íi snn disposiçflo pelo sr. dr. 
Carlos liolelho, secretario ila Agri- 

cultura. 
O sr. presi.leiitu do Kstado fcz- 

so representar no cmbarrpic do il- 
lustre diplomata, pelo tenente Cou- 

tinho. sen ajudante de ordens, o o 
sr. secretario da Agricultura, pelo 
seu ollicial dc^ gabinete, sr. Fer- 

nando Werncclc. 
I';m (.:3mpiiias o sr. ministro da 

Miissia foi recebido na eslação pe- 

los srs. drs. (iuslavo d'lJtra c A. 
1'olcl, do Instituto Agionornico, c 
.Miirtiiiho de Castro, representante 

da casa Prado, Chaves & Comp., 

sr. Saphiaii .Mebler o outras pes- 

soas. 
Depois de almoçar no restaurante 

úu lístaç.lo. seguiu com os drs. G. 
J'i;ira e Polel para o Instilulo, 

oiid.' fez minuciosa visita u todas 
as iiistalloções, aos terrenos culti- 
vados e mais dotjendencins deste 

cstabelecinficn'», 'n'*f "»° morocou a 

maior attcnçüo. 
Terminada esta visita, a. e\o. 

SC dirigiu para a fazenda de 
Soiila (i,'nehra,ondeo recebeu com 
o .'oslumailo covalherismo o sr 

liarão Geraldo de Uezendo. . 
Os colézaes, a vosla planlai;ão 

(le aramiiin, o» cannaviaes, os jar- 
dins, a serraria o os casas di.a ma- 

chinos lorom percorridos pelo il- 
lustre hospede, quo manifeslou o 
seu agrado, cm phrases de tranco 
louvor ao incançavel proprietário 

dessa importante fazenda. 
A cultura da arninina, o prepa- 

ro da libr.i. eo onlardamento des- 
pertaram grande interesse no es- 

pirito do diplomata russo. 
lim seguida o sr. barão fieraldo de 

Rezende olfereceu a s. exa. um fi- 

niâsiino lunrh. 
ConchiiUa a relciçiJo. após uma . 

palestra no salão de visitas, houve 
os cumprimentos do despedido, par-1 

lindo o sr. ministro da Itussia e a 
sua comitiva cm carros que segui- 
ram para o campo do experiências 
do Santa Eliza, pertencente ao 

Instituto Agronômico. 
Alii, o dr. d'Utra mostrou aos 

visitantes todos os apparelhos de 
Irnbolho    agrícola,    forragens. 

Por ileoroto de lionloin foi pro- 
vido o sr. Jayino Hiboiro, na «er- 
venlia vilolicia do olflcio de L* la- 
belllilo do nolas o nnnexos do co- 
marca de llelúni do Descalvado. 

* 
O sr. .apitilo Vicciilii Rodrigues 

Tucundava (oi exonerado do cargo 
do subd.ilegado do Kartura, sendo 
nomeado paru siibsliluil-o o sr. .a- 
pitão Virgílio Cnseiniro do lloclia. 

* 
l'"oi exonerado do cargo ile dele- 

gado do policia de Sarapuhy o sr. 
Pedro de Almeida Bucno. 

Parn siibslituil-o   (oi nomeado o 
sr. maj.ir  Arlhur do Moraes Rosa. 

* 
l''orini exonerados por decreto de 

lionlem os srs. Joio Antônio Nns- 
siio o João Martins dn Costa, dos 
cargos de 1.» o 2.' Huppienles do 
siib.lelegado do policia de Juí|UÍÍi, 
sendo nomeados para subslituil-üs 
os srs. João Dionyzio Sanohes o 
José .\iines de .Vquino. 

•* 
l'üi removido, por decreto de 

lionicm, o 

■I-     \l»ll. 1 
• •'    1.1 lt'iii.'ii 
lli- .111 J tiui 
• or Io   . 'iii, ji 

• C.n.i.. 1'' "^ 
,1 I .".ir. II I . piia 
li II pio..iii'':.'   . 'I" 
inloriitnç.io .:   po- 

.1-   MonIe, 
.'iipllul, 

i».i ;iii .lias. a Alulpho Jot" fer- 
reira Itlus, ad|iinulo du Rruiio es- 
iMl:ir Huhriel /'/mfifs, da Lorenu; 
de tm dius, a d. Antônio do Alinoi- 
du Ulivoira, do uscola inixto do 
bairro do Sonlo .Vnlonio do Ibioa- 
lii; do egual lein|>u, aos prolcsso- 
ros Carlos da .Silvoiro, da L* osnu. 
Ia da (reguoxio do O', uo copUnl: 
d. (ieiiovova do Almeida Nntio, do 
3.* escola do Mocóca ; JoAo (Jiiei- 
ro7. l-'illio. do bairro do Tolegruplio; 
Lino \'idal do .Mendon';a, da iisi:o- 
la complamontar do l'iracicoba; d. 
Maria Júlio   Ribeiro,   adjunolu do 
f;rupo oseolor do Sul da SA; Odi- 
on do liorroa Kreilos, do oscola 

do bairro do Garcia, na capital; d. 
VVandu do Poulo   Ribeiro, do grii- 
110 escolar /Jr. Patlun Salleê, do 
nhii; du !V» dios, ao promotor iiii- 

blico du llaporaiiga, bacharel Os- 
waldo Marf|UOs Pinto; do <!0 dias, 
00 bacharel Allierlo Jorgn de Oli- 
veira l''auslo, juiz de direito de S. 
Mniiuol do  i'aruiso. 

l'°orum Iransmillidoi ao sr. so- 
crotario da Agriciilliira os otilcio» 
em f|ue os promotores piihlicos das 
comarcas do llcl.jm do Descnlvado 
e Itatiba pujom concarlos nos pré- 
dios quo servem de cad.'0 iinqnel- 
ios cidades. 

Ao sr. juiz federal da socção du 
S. Pnulo íoi traiismiltido o ofllcio 
om que o Câmara .Municipal do 
K. José do Parahyliiiga pede a no- 
meação de ajudante do proeiirndor 
da Repuhlicii, para a.piello muiii- 
cipio. 

* 
Kor.im iinleieridosos roquerim.Mi- 

tos de PMiiardo Cl/ies u .\ntonio 
(iar:iu da Silva c Sousn. 

O director da l'N.'ola Comple- 
meiii ir do Campinos, vai informar 

paro a **''.'rfiiiria    «bi '-«iii.ir.i.  «w 
' r,-I I    r,n io, .'oulormo r.-<pii«l 
.  I.. |.r.    I.-I1. IB. 

J.-ronymo de Kreitas j Q ii.(|iiorimento do   sr. 
Alvares Lobo. °1 Viannn, n.ljunclo do grupo escolar 

^        ilo Tielé,   para a cSí'oln    do bairro 

Aristorcho 

do .\imb'l. de   Pereiras. município 

* 
O sr. Durvol Vieira de Sousa, (oi 

provido na serventia vitalicia do 
offieio do 2." labellião ■ de notas e 
aiinexos da comarca de Ribeirão 
Preto. 

* 
Koi    exonerado  o 

Homem do ,\zeveilo. do 
1'rocopio 

cargo   de 

Ac director do Hospício do Alie- 
nados vai ser entregue a quantiii 
de S:0t2$40O. 

Vai ser creditada a quantia d... 
,S2lí;iWt no administradtr do De- 
8Ínf(-'Clorio fCentral. 

A' .S.'f;retaria da l'"azendn decla- 
rou o sr. secretario do Interior í 
du lustiça  que então nas   condi 

a Ciiiip, 
.l'i .iipilul, r. i.ri.Mido .''inlra o 
lan..'iiii.«nlu «Io in.'«ni<< iiii|i««l''.— 
sopi r.-.ln/.i.hi .1 biU'.anionlo. XT- 
vin.lu de 1,'iKi: parn a iivaliO'.'ii'> do 
cupiial, o ini-t.rlu do xf»./. ■•Ki..ion- 
in, na (.<riiiu do i'.'g. o.ii vigor; 

i l.iin lia Manii.'l Kerrnirn do hil- 
vs, da oopilol, recorrendo para 
idanli.'o2nm.—Seiu mantido o lança- 
mento, do oeciirilo com u informa 
çAo o panxinnis; 

do Azorins S,'virlno do Cos- 
ta, do Caiiifios .Novos do l'ornnn- 
paiiemn, r.'i:orrondo ronlro o lon- 
..ainenlo do iniiiuslo sobro o coii 
sumo de agiinrilenl... Km vista da 
dcolaroção "xpr.'s»a d.» rouorronlo, 
quo não II em absoluto couteslodu 
polo coiluotur, que doilora «stor 
um duvida com reioçio ao lança- 
monto, dou provimento, para quo 
spjo cancellodo o lançamento; 

du Guilherme Wolker Kuse, 
ilu Campinas, recorrendo contro o 
lançamento .hi mesmo imposto. - 
.\o recorrente não aproveita o isen- 
ção do «ri. 2;i do reg. ii. I.üãl. 
provado como esta pelas suas pro 
prias declai'«..'ii;s 'pm I. in elle ar- 
mazém 011 d.qio^ito (ora do csla- 
bele.im iito labril "'iii que luz vcn 
das do seu prodiiclo. Portanto, 
nego provimento no  r.:ourMO 

du /Vio .Sf/o Paulo Cufjre /i'i- 
taleii ('.' r.id., de S. Simão, ru- 
correiido parn o m smo lim. - Dou 
provimento ao recurso em parle, a 
saber: 

Pnra que seja cancelindo o 
lançamento sobre o (•apitai do ca- 
sai (le co.iimercio, por não so Ira- 
lar de casas oiid.- o commercio ó 
exercido liabilnalm.nle ; que, como 
tacs, não podem ser c;jiisidorados 
os armiiz..ns .pie fazem parle dus 
instalbiMiiji a.íric'ilas, paruoabas- 
tecimeiilij lio pessoal nroprio, e 
não consliliiindo eslabelecimenlos 
diUerenles u autônomos, como tudo 
r'•^uíla das declara.;'jes du ncoi- 
re ite, o é reoonli'ciJo nos paro-c- 
re.; 

pira que seja cgnolmeiite ean- 
cellado o lan','nni.'nlo sobre o .'a- 
pital da empresa do via-Ierrea, por- 
que esta empresa faz parto inte- 
L-rantc da soci.'dade r.worrenie, que 
t-m o sen capital «mpnigado na 
ciiiturn de caf.', tendo a estrada 
pnra o si'rvi.'o .Ias suas proprieda- 
des agrícolas, nãoiíon^^tituindo iimn 
emiiresn il.i transportes, dilfer.nte 
.• «ulohoma, de accórdo com as 
d ■ :laraçõcs da recorrente, e como 
s.: inli-re dos próprios termos do 
lançamento, o, portanto, não es- 
tando sujeita no imposto e.ü ri das 
di«posi..'ões comparadas do art. 7.", 
si iinii.'o', leiras IJ e c e ort. !i.". le- 
iri IJ do rcpíulamenio ii. 1.'.i."il. Sc- 
jnn, [0i''in. ma!,lidoi os lança- 
ll;enlo■^ do iniposlo sulire o con- 
sumo d.: aguardente, conira oipial 

'; nada allega ,-i re orrenie, qii.'r re- 
'■ I liilivamenlií ao    nvsmo   consumo 

.\ ' ,,i »' «ppro^,l'bM na Uirs- 
loii.i .|,i Obra*, 1 rim do Com 

inMi.'i.< n III, a« plantas oprasen 
Isdas I,. .'os srs. Gabriel Granja 
OiiKoliiiK MioholK, Nicülangolc 
IleMinli, dr. iJoniíngos Joguariliu 
A((oii'.« ^.m'oiii' e llenriqii.' Au 
gllkto   Io   Mine.d.1. 

Ilovom comparecer u nintina r,- 
parli..'Ao. pira oscIaraciinHiilos, os 
srs. Del Cima >• .Marlini, Joio 
Gon';alvi:s Ijupelln, Antônio Maio, 
Lino .Mniii/ o o ropri-ienlanl.'da 
Lmpr.-sa C<)Op«iraliva l'r<"liol. <• a 
sra. d. Maria .\ngelieu do Nosci- 
nienlo. 

Telegrammas 
(Serrlfo cn/iCrlal do    COttRlitO) 

II UK MAIO 

Do intsrior 
SANTOS 

Corpo de Botnbelroa 
Amanhã cedo,   na praça da Ra- 

publica, realiza so uma úraiide pu 
rada do   Corpo do   Homhciros, de- 
pois de vario . exercidos. 

Dr. Antônio de Godoy 
.Na audiência de hoje dos il.>. 

juizes dj diri'ilo, foi lança io n , 
protocollo das ainJ .'mios um voto 
de pezar pelo fullecimcnio do dr. 
Antônio da Godoy. 

Pagamentos de direitos 

Relação dos exportadores quo 
pagaram direitos hoje na Reco- 
n;doria : 

; -;-- ■ ,' -    ' ... ,1   ' ,,   1 ifiuvamc;ne n.j    nvsm.') 
delegado de policia de S.  «-to de | de^-ceW.os mmlios quj^^ relalivam-nle    a„    ,ua.U.,a, 

1 em vigor   a Santa Casa de l'.spii'.- 
' to Saiilo do Pinhal, Kscoln do Po- 

vo, dn S. Vicente, a Associação Pro- 
leclora da Infância Desvnlida o a 
Sociedade Auxiliadora da Instru- 
cção,  de Santos. 

.Sapiicaliy, sendo nomeado parn 
suhstiluil-o o sr. José Salgado de 

Lima. 

1'ara os cargos va.gos de 1." e'i." 
supplentcs do    di'l.'gado de policia 
de S. Manuel foram    nomeados os 

srs. (Ir. .\ntonio Marques   de   Oli- 
j veirn a Olegario l-orles. 

I * 
Consta que vai ser n.nora.Io es- 

crivão da collecloria de r."idas i'S- 
tinliines de S. Manuel o sr. .losiide 
Camargo. 

* 
l-:m visita á fazenda do -^r. barão 

íieraldo de Rezende, pai'liu lion- 
tcm iiora Campinas, !ii'om|ianhado 
de seu lUlio sr. M.inricio do Pro- 
zor, dos srs. drs. .\iitonio Prado, 

I preteilo municipal, e Leopoldo de 
1'reitns, o sr. conde de Prozor, 
ministro da Rússia, junto no go- 
verno brasileiro. 
""Ilontem mesmo, 8. exa. regres- 
sou á capiiol pelo ultimo trem. 

Compareceram ao embarque e 
ao desembarípie do distinclí) di- 
plnmola os srs. tenente Coutinlio. 
ajudante de ordens da Presi Icncia 
do l-lstado e Kernando \V"rneck. 
oflicial de gabinete da Secreinriu 
da Agricultura. 

■* 

onle"-honlcm deanor- 

Lei do 2«." batalhão do 

l''oi auctorizndo o dir'clor 'Io 
Ibispicio de Alienados a dus|iender 
a quantia de 2ua'5(IIK). 

* 
.\ S:iperinleiideni'ií,\ 'le Ohras 

Piililicas (oi auctori/.íiila a despen- 
der a quantia do 7:<l')0Si|ii) com a 
constriicção de uma ponie sobre o 
rio Turvo, na estrada de Uebedou- 
ro a  S. Jos.j do liio 1'rcto. 

.Nada liou 
mal no .piar 

taxado; 
de    Carlos   C.    Ken;. y, de Cam- 

|!in.'is,    recorrendo    para     idêntico 
i Um. — Dos lermos do present.) 
rcíiirso se v.': tpic o recorrente foi 
coll.'clM(lo puia o píinainento do 
importo sol>re o capüal de Mia 
propi-ieiladc agri.ola, da (|ual faz 
parte o seu engenho do fabricar 
agnanlentc; não póil.'. porlanto, 
estar sujeito a novo imposto |iela 
a„'iiai'd.iite qu: v.-nd.-r no menino 
e.-.tal,cl.'cimenlo e do sua fahri -n- 
.,'ão, uma vez i\\\: não ctmsla 'iiie 
òhi haja c.mipnrlimeiilo especial 
em f.irma    de v-nrla    ou   ca-a    de 

'commercio. tu Io nos termos e\- 
pr'!-^s',s do art. 2:i do regulamento 
n. l.'J.".t. Seria fruítar a iseie.-ão 
l('_'.il, suj.iilar ao imposto de con- 
sumo o pr.iductor, pelo fado de 
eutrcLíar ao comprador aguardente 
vendida, ou |ielo fa';lo ile fazer of- 
fertas ou procurar com|>radcrcs; 
daiidü-ne assim á letra da lei urna 
ii,lei'f.n'lação muito rcstricta. Lm 
conseqüência, deu provimento ao 
recurso; 

de      í^.arti,      Iriuãcs      &    Cornp., 
capital,    recoriendo    contra 

'Iheoior Wille 4 Coinp. 
Kris.'lie &  Comp  
L. Joliiislon & Comp.. 
llard líaa 1 4 Comp... 
Prado Chaves & Comp. 
Alves   Lima 4 Com.... 
II.  I':ilis   4 Comp  
W. Hotel 4 Comp  
Nossack 4 Comp  
(iuslavo  G.  lierger  
II. Woltje 4  Comp.... 
Schmildl 4 Trost  
,\.   Trouimel 4 Comp.. 
J.   Kernandes  
Zerrcnn r    Bülow    « 

Comp  
C. P.  Vianno  
Diversos  

Rendimentos fiscaes 

A  lliícebodoria rendeu  hoj 

Kxporlaçno     U'''- 

M:nii7.í618 
in:i.8S.'5ii5õ8 
lü-llllii.TdDfl 

fi:H:i.'?.WI 
f:Hl2.5(HJ0 
2:7IJ«.'í7Wi 

l:20.).'|fXHI 
1-2(i:i.'f(l00 

i2H$;un 
7 21 $800 
OUIS.IDO 

rias.".oo 
iiSüuo 

2S1I.T 
l$2t)U 
l.$110 

da 

lixereito, destacado cm Sant'.-\nna, a 
despeito dos boatos assoalhados e, 
que encontraram ico numa folha 
da manhã. 

Nesse dia Iodos os soldados con- 
servaram-se att; impedidos no 
quartel fior determinação do com- 
inandante, tenente Cruz, quo tra- 
tava de apurar a responsabilidade 
dos promotores do um conflicto 
havido ha três dias na várzea do 
Carmo e do qual sahiram feridos 
alguns soldados daquelle destaca- 
mento. 

* 
Continua a ser (oito com anima- 

ção, numa das salas da Câmara 
Municipal, o serviço do alistamen- 
to eleitoral da capital. 

Ainda hontcm    foram   alistados, 

Jançuirionlo do mesmo imposto.— 
Se|.'"i cancellado o lançamcnlo, de 
aci.rdo com a informação 'i pare- 
ceres. 

— Pelo sr.  iirefeilo ; 

Do Grêmio Heacreativo Tahorila, 
pedindo para dar um cspeclaculo ; 
Ignacio Cr-jcco, pedindo licenç'a 
para quitanda ; e Paulo Uoehmc, 
liedindo pura transferir a sua fa- 
brica de pentes.—Sim ; 

de l''erri-ii'a Barbosa 4 Comp., 
sobro retirada de |ioste.—Não tem 
logar o que pede; 

(le José .-XntonJo da Costa Júnior, 
pedindo .-«flevamenlo de multa.— 
Delerido ' 

do l-rancisco Ferrari, sobre im- 
posto.—Indeíerido, porque o açou- 
giie não esta de accórdo com a 
lei ; 

de Miguel Romano e Raldo l'a- 
via 4 Comp , pedindo rolevanienlo 

Indeíerido 

impostos  
Lstampilhus... 
Despachado.:. 

A  Al(aiid.'ga : 

Papel  
Uuro  
Verba  
Consumo  
Kstarnpiüia.-.  
Licon';ai  

*')22 
",«l.íiJ2ã 

IX.iiXiO 

lileH.-, I.fi)',? 

.-is-fi70.<:'.l'i" 
17:lí•;^.^7li8 

!t:l(l!lSH-ÍQ 
2:lnbS2'}0 
2::'.."i.'i.r<wo 

ãii-íisii.-íi:!;! 

MINAS GERAES 
Po',:os i.i; CALMAS 

Vlllaboim Dr, 
Seguiu  pnra 

r.   Manuel   I' 
c-ssa    coiiital r 

:dro  Villalioilii. 

p'anlações   .le   algodão    e   outras 

culturas. 
Do campo de cxpcrien7Ías diri- 

giram 'se todos para a cidade, onde 

visitaram o Centro de .Scicncias c 
Letras, lendo sido icfbidos pela 
directoria desta associação, quo (c- 
licitou o sr. ministro da Rússia, 
pela palavro eloqüente do dr. Cé- 

sar Bierrcnbach. 
Sahindo do Centro de Scienclas, 

(oramos visitantes vera bella egre- 
ja matriz e logo seguiram para a 
estação, onde o sr. ministro russo 
encontrou o sr. barüo    Geraldo do 
Rezende, que acompanhou, no incs-1    ,»»...»-^^     .. —r.—-. -    ,    . 

... -.1 I Francisco    Hraulio   Pereira,    lento 
mo carro. s. exa.. ato   esta capital. | ^,X=J^[|eo da   Faculdade de TWe- 

fio ijare da Lui   achavam-so os   jjcjna   e   do Instituto   Normal da 
srs. tenente Coutinbo e   Fernando   Rahía 

O 
lado ha dias, tendo ido á Câmara 
assignar o respectivo registo. 

* 
Lsteve hontcm em Palácio o 

revmo. conego dr. Valois de Castro, 
deputado íedcral por S. Paulo, que 
(oi apresentar seus agradecimentos 
pelas visitas quo o sr. presidente 
do Kslado mandou (azcr-lho por 
intermédio do seu ajudante do or- 
dens, durante a sua enfermidade. 

* 
Acha-se    nesta   capital  o sr. dr. 

Vai S'r adeanlada a quantia de 
.'i:'J(KI?!)i)i) a   Lourenço (irnnalo. 

Requerimentos   d.-spacliados: 

— Pelo sr. secretario  da l''azenda ; 

De I''rnncis.-:o ile Assis Uiieiio do 
Pindamonhangnba recorrendo con- 
tra o lançamento do imposlo so- 
bre o capital particular einpr"gado 
em empréstimo.—Dou provimenlo 
ao recurso, cm vista Ias declarações 
do rei:corrente e do documento jun- 
to, c de aiciirdo   com os   pareceres ; 

de Carvalho 4 l.ima, de Soc- 
corro, riícorrendo contra o latiça- 
mento do imposlo sobre o capital, 
realizado das empresas indiislría.-i 
a sociedades anonymas.—Seja man- 
tido o lançamento, do o(x<'.rdo 
com a informação   e pareceres; 

dn llanihuni American I.i- 
lie, rcccorrendo para o mesmo 
fi[n.— Dou provimento ao recurso, 
do ncciJrdo com a informação cpa- 
receres ; 

da Companhia de Seguros 
l.lnião dos Proprietários.—Des.le 
que a recorrente tem agencia nes- 
te l''.slndo, onde exerce habitual- 
mente o seu ramo de commercio, 
eslá sujeita ao im|>osto creado por i 
lei, tendo sido o lani.-amentu feito 
por avaliai;ao, na falta de outros 
elementos de prova nos termos 
legaes, comoestá bem explicada na 
in(ormní;ão da Recebedoria c nos 
pareicres do Thesouro. Km con- 
seqüência, nego provimento ao re- 
curso ; 

de     Antônio      Joaquim       dar-   ^.^,^  . .„..^   
cia Lopes da Silva, de Huverava, | ^|. •^^■.[■yj;;,^^'^"^^(^^^,.1,, ^ f:oi,||, : 
recorrendo contra o lançamento 1 |,|,t;,,ogi i'i,„u,:o. Luiz llip|iolyto, I 
do imposto sobre o (?a[iital. próprio- K.^^jj^.j^py p.ixoto Ferreira de Sou-I 
,   .    , ,    1     Reduzase Oi^^    ,^,_,g,,|„ .^((ojiso jMnriaGrey, j 

i Severino Veiga,  Manuel   Kernaniles : 
! Carvalho, Caruso Mazzeo.  José A-' 

—de   d.    Guilhermina    Brandi- ; lurico, Anionio Az''vedo   dos   San- 
nn da Conceição, de Campos Novos   tos    c    João    tionçalves.     pedindo 
do Poranápanema. recorrendo con-, gpprovação do planta.—.V Uirecto- 

CAMPINAS 
Dr. Antônio de Godoy 

As auctoridades policiacs, o me- 
dico legisla e o commandante do 
destacamento local fizeram cele- 
brar hoje, ás 8 c meio horas da 

manhã, na matriz do Sania Cruz, 
uma missa de sétimo dia em suí- 
(ragio da alma do saudoso chefe 

de policia dr. Antônio da Godoy. 
No centro da egreja foi levanta- 

da rica éçn, sendo a missa acom- 
panhada a hnrmoniiim pelo pro- 

fessor Ji'ronymo Lobo. 
Assistiram a cerimonia n-llgio-.a 

os drs. juizes da primeira e se- 

gunda varas, os juizes d.: p»'^; «» 
membros do Directorio Republica- 

no, os directores do primeiro o se- 
gundo grupo escolar, o cheio da 
Reparti.jão do Telegrapho Nacio- 
nal, os conectores federal e esta- 
dual, o engenheiro-gcrenteda Com- 

panhia de Aguos e diversos outros 
; fun.cionarios, além de grande na- 

dado immovel   rural. 
além de muitas outras pessoa», os   lançamento de accórdo" com a in- 

...... ■  .      r.     1 formação e pareceres; 
srs. drs. Jorge    1 ibiriça o Cardoso''"'"    ■ ' 
de Almeida e quasi   ledos    os    mi- 

nistros do Tribunal de   Justiça, 
sr. bispo diocesano já foi alis- 

Werneck. para receber o sr. conde 
do Prozor e seu joven lilho. 

O tenente Coutinbo oKereccu a 

carruagem de Palácio ao illustre 
diplomata e o conduziu para a 

Rotitferíe. 
Pelo expresso das 7 e 20, s. e.\a. 

regressa boje a Santos, afim de em- 
barcar amanhã para o Kslado do 

Paraná. 
O ar. ministro da Rússia demon- 

strau. com palavras eloRiosas, o seu 
leconbecimeato Aa altaa auctorida- 

des do Estado e lambem a admi- 
raçio que lhe tem oaasado o ade- 
aalamenlo panliati. 

* 
Kão houve hoolem sessão BO 

Congresso Constitainte por falta da 
numero lefcal. 

« 
O sr. dr. Üeipfcim   Carloa    Bar- _ 

aardiBO e Stisa  iai  esoserado.   a! ]^^^"J„„_'T,riB.-a-«« <fae lon.. 
pe<ii<h). do cargo de   l.*   aappieale   iatrodaiido» até o Cm do mez pas 

S   exa. (oi hontcm a Palácio vi- 
sitar o sr. presidente do Estado. 

* 
Está em S. Paulo  o sr. dr. Ce!- 

so Saboia,  vice-cônsul   do    Brasil 
na Ilha da Madeira. 

* 
Por decreto de hontem foi no- 

meado o sr. Augusto Ferreira Ra- 
mos para o cargo de commissario 
de cmigraçio de 1.* classe, DO 

Norte da Eorofa. 

* 
ReUBcm^c amanbi á 1 hora da tarde 
os atumnos do &.* anno da Facul- 
dade de Direito, pira tratar da alei- 
çjo de paranympho e orador da 
turma, na aessio soleane de colla- 
rão de grau este anno. 

Ptio l«letim do roorimenlo As 
immigraate!!, durante o mez Sndo. 
apresealado pelo   sr. secretario' d« 

do delegado de policia da X* tir- 
cnmscTipção SaBta lphigenia>, sen- 
do nomeado para sabatitai!-o o sr. 
,]r. Ranl %iePBle de Azevedo. <pu 
exercia o cargo de !.♦ sub-lelcga- 
do 4a mesma citcBoncriprio. 

♦ 
Por derrdo 4e   boalcB   loi  ao- 

leea^ o tr. dr SebastÜo /osc Pe- 

reira, para o cargo 4e t*   sab-de- 
l<ii;ado do ?IO(1e da S^ 'Ceatra^ 

iodo 3jm iramigraale* : foram em- 
harcados c em viagem até a mes- 
ma data 10. fallsado «JOn para 
romplelar a BaB>ero<'e lorn),) mar- 
cado ao deereto tOX de 20 de se- 
lembro de IXW. 

O sr. secretario 4a A|(Tiealtiira 
eniioa mfpian 4es«e holetini a to- 
das as empreiBs 4e Basvga^So ^«e 
laz;m o seriiço *5 ialrodoec'» * 
ímmtifTaBles- 

Iro o mesmo imposto.—Dou provi 
mento ao recurso para que seja 
cancellado o lançamento: a recor- 
rente contesta formalmente que Ibc 
pertença a propriedade a que se 
refere o lançamento; o documento 
junto não (az prova de domínio, 
nem offorcce base para a fixação 
do valor da pr<y>riedado; 

—do Manuel Francisco Rodrigues 
de Andrade.de Dois Corrpgos,recor- 
rendo contra o lançamento do im- 
posto sobre o capital particular 
empregado em empréstimo. — Dou 
provimento ao recur.-o para que se- 
ja cancellado o lançamento, em 
vista das declarações positivas do 
recorrente, implicitamente confes- 
sadas pelo collcctor era sua infor- 
maçSo; .... 

—de Anionio Jorge Martins, 
de Parahybuno, recorrendo contra 
o mesmo imposto.—Seja concella- 
do o lançamento, em vista das de- 
clarações do recorrente, e de nccõr- 
do com a informação e pareceres ; 

—de Ananias Augusto César 
de Menezes, de Guaratinguelã, con- 
tra o mesmo imposlo. — Seja can- 
cellado o lançamento, cm vistas 
das informações o pareceres ; 

— de José Porpbirio da Silva, 
de Parahybuna, sobre lançamento 
do rocamo Imposto.—Proceda-se de 
accúrdo com os pareceres; 

—de José Tertuliaao Gonçal- 
ves, de I^Irajú. receoTrendo para o 
mesmo Bm.—Seja cancellado o lan- 
çamento.em risU dos allegaçdes do 
recorrente, do documento junto a 
de accdrdo com os pareceres; 

—de l/wrep .-o Nazareno de Al- 
meida Prado. Je Jshu. recorrendo 
para o mesmo Bm.- Seja eancella- 
4o o laa^amonto. de accnrdo com 
a informaçío e pareceres ; 

de Domingos Rial j itial. 
de Riheirio Prrto. reeorreado para 
idcntico Bir.—Dou prosimealo ao 
recurso, ero vista das declaraçsSes 
.Io recorrontc e d.ís docoBieBlos 
juntos, e de accòrtío com os pare- 
cerrs: 

de Beraardo Jíeupert. desta 
capital, recorrendo contra o lança- 
RMato do imposto sobre o capital 
iealixs<to das casas de oammercio. 
—Sep rcJuiido o lançamento, de 
icf'>Ti'.a  com   a   laformaréo e pa- 

ria    de 
fins. 

Obras, para os    devidos 

'VAn';on"n:Í^Íes, Fra.eili | mero de distinctas famílias e ca- 

Albertoni, Francisco de Sampaio valhciros da sociedade campineira 
.Moreira, Uenediclo Mariano, Car-1 ^ ,1. representantes da Cidade a do 
mo Cintra 4 Irmão, .\nlonio ,\lvn-j .    ,^.-„„,_ 
res Leite Penlcado,   João    Gullo e   '--"'■ ' uii.n  .-nroiarccii 
Iternardino    Monteiro     de   Abreu,       A torça publica  co,nparc, ,.ii. 

sobre obras; Regino   .-\ragão, José ^ pm   DE  JANEIRO 
Corrêa,   .Marcos    Favali,    Joaquim ■"" 

Pinheiro, Fernandes 4 Pereira,]     Mensagem presidencial 
^\ \rjtiria, cm sua   edi.;ão   d.-sta 

tarde, |iublica na integra a mensa- 
gem qui' o sr. presidente da Repu- 
Idica apresentou boje no   Congres- 

so. 
Dlstlnctlvos das   embarcações 
\o capilão do porto di'=ta capital, 

r.-comni.-ndou o sr. vice-almiranlo 
Jnlio    de    Noronha,    que   prohiba 
terminantemente. nos embarcações 
mercantes naeionacs, o uso de dis- 
tinctivos que se assemelhem a huu- 
deiras de qnaesquer na.;õís. 

Conferência noCattete 
Estiveram    boje   no   palau.o   do 

Cattelc   cm conferência com    o sr. 
nrcidente da     Republica,    os   srs. 
General Francisco Glycerio o coro- 
nel Fernando Prestes,   senador   o 
deputado Icderaes por   esse   hsta- 

'do. 
A embaixada   em Washington 
Foi removido da legoção .io Bra- 

sil em  Buenos   Aires, para o em- 
baixada em Washington, o primei- 
ro   secretario   de   Icgaçao,  sr. dr. 
Sylvino Gurgel  do .\marul. 

Diplomata em viagem 
Acompanhado   de sua exma. es- 

posa, paniu boie parn a Europa, a 
bordo do paquete   .S.   Pauln. o sr 

secretario 
Pagamentos. 
Requisitados pelo   sr. 

do Interior c da Justiça : 

De 2:782$00fJ, a Rodovalho Júnior, 
Horta 4 Comp.: de l:71(j$000, a 
inspcciores escolares ; de l:iJ41$i)00, 
8 Domingos Soares 4 Comp.; de 
4ii8$8CK). aos fornecedores do Insu- 
lo Ractereologico;    de   2."i2$(HKl,    a 
Miguel Carneiro   Júnior; de  
J80Í<J<K), a João Lourenço Rodri- 
gues- de 2<)I)$OUO, a Eugênio liol- 
Inndcr 4 Comp.; de 18O$Ü00, o Du- 
prat * Comp.; de 10ü$000. a Joa- 
quim Viveiros de Sousa ; de«»$0(JO, 
ao director do grupo escolar 
do Limeira; de *$<W). ao de 
Caso Branca; do .^i$.'i)0, ao 
de Araroquara: do <$000. ao de 
Atíbaia;    de   120$U0t>.a    d.   Marii 
WaUf: de 48$(I00. a Cyrjaco Bar j^^j„ „„ paqueic ■-■■ • "■- . - - 
bosa de Compôs; de ^S^V): a j^ Edgard llaniel, secretario da 
Guilherme Wessel; de 2W^0O. a | , ',^j„ j^ Alleroanha junto ao 
Joio Dias Vieira Júnior; de .12ÍII0J),, ^^^ governo. 

~      ■     '    *   "" de      o distincío diplomata vai ao seu 
paiz prestar serviço militar. 

Hontem. em    Pctropolis.   a sra 

a ^lorses Burcbard   4   Comp.. . 
SeoéOMC. ■  Eduardo Ixipea   Braz. 

O sr. secretario 
rccomaentoa ao dr. 

da    .\gnc«lt«ra 

nuii.c.i. «...     ■ *.-—j . 
Kuczyoska, esposa do sr. ministro 

Foi Bcceila oelo ar. prcfei-o a da Austria-Hungria ofereceu um 
proposta da Sijrto Ranzini p.-ia i ' almoço de de*p«ida «> w- <"• 
èonMrncc<o de uma casa par. a : Edgard Haniel e »"• r"""©™ 
SmialS^o da Escola de h>T,o- S^toram-aj a ">'^'^J' 
logia e   Horticoltara.   bem   como   sra.^Brzrnika. os sr». Lario vo» 

Fraccisco     PMeira 
desta   eapiuL      

para o nesoo Bm -Seja   mantido 
o Ua^meatoi   com a 
a loe se refere o   alti 
d» ~ 

para a de am eaUbolo e aanexos. 
em vista de ser o nnico concor- 
rente qu-; se propõe a lazer a 
obra BO prazo máximo át ties me- 
«es. 

* 
A Prefeitora ieme:lca á Dire- 

ctoria de Obres, para d-ir parecer, 
as proposits apresentais* para a 
ex«cw*o dos aerv,.:cs de cal-.a- 
mento' da rua de S. Joequira. ca- 
irc íJalv.ío Boeno e Glora. mzr*- 
damizacão da rua Mem d.> Sá e 
demolição de nnraBcho na praça 
•—K Rol«r1o. 

» 

liaisti» m^ 

O tr. prefeito mandoa reslil 
14M$em, a lUptael r»<-o»H» . 
taueiOBa» pan   ^araatir   a   e 

reslitair 
<|«e 

„»._->-  r—-   "     -   *"*" 
e«çjo doa aarthoramenTos da rua 
Galvão BneBO. eatre S. lo-ir-im a 
TaaaaBdarã. 

Pelo sr 
« 

prefeito (ot or 
de aangtoa  so ou iria 

■nntier. miBÍsiro da Allemanha. 
eseahora: Edmrd Haniel e se- 
nhora, priwripa Windtsch-Gr 
aenhora. era. Pereira de ' 
Manuel Arangnren. miai 
lli apanha - Saíactlette. ministro i a 
Befaàea: Hori«(Dotebi. eocarrega.io 
de negorkw *» Japío, e seabora. 
barão de Maia MoB»e«ro. RBIZ de 
(Mmb<jo e senhora e Pisko, cônsul 
da .\ustria. 

FaneefaMOta 
Den-sc b«>'e ae»!a capital o íal- 

lecimonto dõ sr. Laix Fortunalo 
<ie Brito. 8»ti;!q almoxarife da Re- 
parUçío Geral dos Cj>rreioo. 

Ca iji Iaan Nactoaal 

Sob a presidência do sr. Piahat- 
ro Machado, n-aiizou-se W^e, á I 

kora da Urde. a aessio 
de aK-rtura do Cosgrfsso 

naL 
AqneiU hora. cosparecea ao 

a4i«ein d» SeMda.  a*<a  ae   «•»■ 

■■ii:,^ímÈ:ihij&: -■-:• 
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COmiglD yATTUaggAafO - l^owilngo, r de Maio da lOOfi 
■pqMP 

eliioii a >if««ilo, <i »r. ilr llolncn»» 

ileiKMii il.i lli-|iiili|ic-ii. 1)11 • l'/. <n- 

lri'V'i "lu i:ii'iiii"(.''''ii pi' "li''»' ' il. 
B f|iial loi liiln, rm iiuuhlo, ixlu 
«r.   primi'iro nor.inrio lia in"». 

1'rriloii a» honrai ila ■■>lylo, 

lorinamlo «m Ir-nW a<j Smiailo, o 
10.* baltlliSo lio iiifaniuria «Io 

Kxoivito. 
— A onlitm ilü tlia d<-«li!iiailii iinrn 

o (irimaira ii«t«flo or<ilnnrla, to- 
sunüa-feira, coimln do 'lunimofio 
ílnt partiourot koUro us cleicóci 
raaliudas no Atiin/úna<i, «m Mi- 
naa o na Parahylxi, • •In elfivdo 
lia nioaa • das cummlMÒL'» pornio- 
iietilf*. 

Conselho Naval 
lln ciirRO da cntioiillnr uKrrlivo 

(Io Coiivcllio Navul loi liojo oxoiiu- 
1'iidu o ar. ropitfo do mar o p,\ii'r- 
ra Joit Pedro Atvei de Bnrrot, 
■enüo nomeado, cm tua NIIIIHIÍIUí- 
çlio, o tr. roíitra-ainiiranto Mar- 
quei do Lvfio. 

Oa aueeessoa de novembro 
Iwilrou hojp om jiilKunionlo, 110 

Su|iroiiio TrilmnMl KmIornI, 0111 p'iHi 
lio rnnirso ilo pronunfin. o |iiiioi'»- 
ko iniontadu i-oiiti-n ou ili». Allroilo 
\'iiralla o Viooiilo do Sons» n I.IIIí: 

l'into 1'orcirii ilo Aiiilreilü o Arlliiir 
Koili ÍK"<"H dn Silvo, iicrusmlos ilo 
i-o-piirliriptii.ao noi aconUviiiifiitiia 
iU> novcniliro. 

'roíwlu o Trihiinnl ronfirnitiilo 11 
pronuncia de lodus OSKOS nonuan- 
doa, (oi cllootunda n prisSo tio dr, 
Vironto do Soiisn, quo se iiohii ra- 
rnlliiiiij II iimn dn« snlas du lU'pnr- 
líi.ilu reiilral do 1'olicia, 

'Collegio Militar 
A feslo coinmcmopnlivn do dwi- 

mo sexio iiiinivorsorio d» fundorAo 
do COIIORIO Militar e a innnKiiin- 
(.■i"io ilii lu,'. «'Iwlrlcn npsio OSIHIJO- 

li'i'lmi'iilu doixoni de ronlizuriiu ho- 
jf iliviiio lis i-liiivns iiiin .-aliirniii 
honIi'm A noilo o nlnKnrnm pur 
i-nmpltlo os campos do niano- 
bi'n, 

A barra do Rio Grande 
No ilin Ti lio pi(i.\imo iiH'/. do jn 

nlio, cmlinri.Nini, nos Ksliidos-1'ni- 
1I08 ilii AiiuTicn do Noilo iwrn OKln 
?tipilal o •'11^'cnhoiro Corllicll quo 
iiTM npn>M'iiiai' no sr. Jr. Lmiio 
Miillrr, r:jiiiisUM dn Imluslria, Vin- 
;flo (■ Olirn. I'iilj|irns, a proposlu 
rompii'!!! lias olirns Ha linrfo do 
Rio firntiili' lln Sul o oiilro» me- 
llionmicntijs invlliiiiiiiires quo (o- 
rnrti n.jui iipirsonlinlos p"lo sr, 
Von-liniii!   (10 1,'ovorno Kedurul. 

O pactor  Kalley 

Com ilivfi*í.ns rprinionins, o I^í^PO- 
jn Kviin)4illirii (''luiniiionso roni- 
mpriiorar.t. níi>- notIi's ili' 1((, 11 i^ 
IL' <lij coiTiMilf. (» ririi-ui-ntnnür.o (In 
r!n';/íula tio piisln?- dr. Holtcrt Hoiu 
Ku:li'y, uo l<io du  Juiiciio. 

Estrada de Ferro Central 

At« u liiii (Io moz. Rorn innn^^n- 
rnrlo, ctitri; iis ostii(;(')Cs OntrnI (! do 
SíipojKMiilia, o    ri'ivo  s:'rvi'.*o   trle- 
pIlOIIICO,     Sl'll.l(;  l.'llipiTÍ,'lll.luS   »|'p:i- 
Mílliiis imidiTiiOS. 

O ministro  portuguez 

A linnlíi ili [xinueU' ihifisrii pnr- 
te aniuiiliã |iiini o Sul dn Hepu- 
blica. o ■ i-, ciinsclliciro CiiiiUrln 
l.ninpniu, ministro t!(í I'ürluf;ul 
juniu 110 (_'ovcni()   lirosiloiro. 

S. exa. lia I.í) I'ai-nii,-i o ilahi a 
Sniila tlalhaiiiia e lliu Graiid^r d(j 
Sul. 

Dr. AfTonso Penna 

1-^' esperado na iiroxlmn so^;iniila. 
f(.'ira iicsla capital u sr. dr. Air(jn- 
fo iVrnia, viC(.'-pi'osidc'nte da Ho- 
puljüca. 

Ascensão do «Portugal» 

.N'o lifilão Porttiiial fa/ amanhã, 
üs 2 (' riii ia horas (ia tarde, IKJ par- 
tp!(^ (Ia |.rH(,íi (In Huputilira, a nn- 
:,i;:;i:iaila a^(,'.'ii';à(í ü aeronauta |;rji-- 
;:!;;;:í.;'. (luillnriiic du MaRolhãus 
Co>la. 

O at^ronaula suhirã (íom n ínvda 
de (-'íiiiitôu. tpic ''. (Ia inarintiu tiíi;r- 
canto d"' sua  pati ia. 

Ti'in tido ,ui-ariílc jirfitiura rj> M- 
lljolcs (Ic ia^-'i'cs';(j 110 paivpiP. 

Ijíüa parte (i(j |iiu'lii(:l(j arr(:cn- 
dado revertera um heiiefioio do 
u.sylo Hoiii  Pastor. 

Três prédios Incendiados 

\iuloiilo ini^euilio ileslriiid ago- 
la. a r.oitu. tros predicci, 11111 lia rua 
Viseondo du Itaboraliy c düis na 
rua Primeiro de   Man.o. 

O-i projuizos são tolaes. 
A* hora em quo telcfíraplio, 1 c 

fjí) luiuulos (Ia iiiadriiKíida, os bom 
Ijeiros Iralalhain diMioiljd.niieritJ 
cjm o fim do uire-iiuscrever o lo;,'0, 
evitando que se propague aos |ira- 
dios vi/.iniio$. 

Do czterior 

iiliividii, ru|duiuii<l<i u coniiiwiii' 

■ Iniili'. 

Contra a Franc* 

lii/i'iii d- Tiildii' ipid o Inr 

|i|i>ti>n ilni|iM>lln i-iipilal c ilu 

oiirn» ciilmlci do Jii|iAii cr<iiiliii'ia 

iliriitiiiilo iilai|iii>4 n l'°i-nnv'ii nr 

i-nuniiilo o irnvPriKi fi-aiiivx por 

|K*rini((ir quo n esf|uiiilm rii^wi 

|M>rninnoca om RIION oiiua» 'jo' 

lonlaoH, olòni do foriiecorlho 

\lvi«ri'ii i« nar\(I<', com iiatunto 

\lnlai;ão lln iiouliiilUIndo, 

Tel«|ramma da Rodjestwanaki 

Corro como corlo cm i-odun 

orilcioc)! lio PcUiiwliuiiro luf o 

cwir Nicolmi rocoliUlo iim loiiífo 

icIfKrammu ilo almlranU) IUMIJUB' 

twciiKkl rolnlaiiilo ON rondivfioa 

ai'luao8 lia csiiiiodra ROII seu 

commnnilo. 

Ao   que    roíiKln    uoRdO    loln' 

Krnminii o ulinirniilo   cxpõo  ao 

snlicrono   o    plntio    do ni;i;fln o 

oliKcrvar uniilra a oNquudru liil' 

mlfrii. 

Combate Immlnento 

Aflirmmn   itiv-ipachos do Moii' 

kdcii quo iilll   viiculnin    lionloi 

ili/.f>ii(!o   o^lni'    iinmiiiiMili'    um 

l^iaiiili!    coiiiiilili!    riiliv   n vnir 

puniiln   do   i>xi'rcilo   du   I,lr>iio' 

vlloli I' ns linlins nvniieadns iln.s 

divisi"ii>.s Kiirulsi c  Nod/.u, 

Os tunguezoa em ncçSo 

r()nimuiiicni;("H's  dirifidn.*   do 

Mnukduli  piM'ii iis jui-iiacs doslJi 

rnpilnl    iiolii'inm    quis     litiiidos 

iiiiiuitld-: lio liiiiíiu:/.!'.'* asM.TlInin 

Cumliiiiiis nas f.sliielas di- 'licii- 

liiift o .«aqucinni   a.i^   nlil('Nis, iii- 

coiidiaudij'»."  ilrpui-i, 

Para Vladlvostock 

Corre oni rí.díis  mililaív.s   ili? 

■Pokio,   si't>iiiido   diilli    lr>Ii>xiri' 

phuin,   quOü.Mikado   Ifaii.-iiiil.' 

liu  ordens lf'riTiiiiniili'S   no    iiin' 

rndiiil (lyauia, cnininaiidaiile K'-' 
rnl (Ias li-opns cm (ipi'ia(;(">es na 

Maiiilrliuiiu,     (loloiiaiiiniidoMIie 

i|iii'  inaiidi'   npifssnr n   inairlin 

(In divisão Knvamuin para   Via' 

IIíMKSICCU iiriiu   do iniciar quair 

Io antes o ri'fCo iii|ui'lla   prara, 

V'n;NNA 

Nova dlvlsfio  naval 

O    \\'(Va,v    T(i;/!rl,n(/    rpcidicu 

um dospaclio de sou cnrrospoii- 

(IcMilc cm PcliM-.sliurfid iiif(iriii;ni- 

do   que   çslii    sciidi)   (iríimiizada 

em portos    inililarcs   da  lliissia 

urna novn   divis.ão   naval,   com- 

posta (Ic ci-u/.a(l(U'c« c   <li' lorpe- 

dciivis,   quo   devo parlii'   dctilro 

i|("    pou(.'(js (lias    parn os   niar.^s 

lia Ciiiiia uílin di; rcfiii-(;ai' u ps- 

quadin    do    nliiiiiuiilo     Uodjcs- 

l\V(,'üski, 

UKni.iM 

OplnlSo de militares 

Alfí>iiis joriiacs desta capital 

pulilicam nrlijios de niilitíiro.s 

n i'Cs]icitn da actual silua(;,"io das 

ror(;a.s l>elli;Aeraiiles na Mand" 

cliurin, sendo opinião da maioria 

que o c'.\ei'CÍIo japoiio'. lom 

ticandes prohaliilidailes de vicia- 

ria, lindas ns iiiisii;i"ies csirnto. 

líica.s especiaes cm quç se 

aciia. 

.■\l'''Mi disso, todos os crilicus 

(li/cm que os jap.iiic/cs i-ecidieni 

coiislantcs i'cfor.;o:-, o ipic não 

.■(; (lá com os russos cujo cffir 

cüvo KO vai lornandu muito 

interior ao do inimi,'-''0. 

A SITUAyÂJ 

du I) n-i \ iclor Miiiiuel, niiiti>'lri», 
n'prMvnlnhlaa du rorpu dipliimnil- 
CO, d» a«k H'iii(ò«< artiktica» o liio- 
inrias, 

(I tri'iM-rul llii einlti lini-.lwldi de- 
po/. na l"iv< d(i i,ifinii'ii< iilo, ipir " 
um   HVIIIIHIIO de    llaleriodnde  •'lllr<' 
ilnlIniiiiK c Iranccxiii, lKd!c.«iiau c 
r.cii coiiia. 

Kalaram l>or oiiin m-eai'!!'') o cm- 
ImiMidor clii rran(:B, «r clamillo 
llarn'-io e o minoirj dau>«lrurçAo 
Kr. Ilianchi. 

A mullldAo iiiiK assistia no aotn, 
onlro os sons dn Mar^iolhrxa e do 
liynino nacional Itniinno, prorom- 
pau cm onlliusiasllcos viva a Krnnfa. 

O mlnlatre Rava 

Comniuniunm de Caffliari que o 
ministro da AKriciiliura, sr, I.uix 
Hova, regressou liontum Aquclla 
uidadu lionois do umacxcursSo |H)IO 

interior du Sardoiiba, 

França e a Santa Sé 

l'oram bojo re<'cbidoa cm audi- 
ência (iuperiul por «ua sanlldada o 
iiepn Pio X UIKUUS deputados oa- 
tltulicos francexos, com osquaoHsc 
monlavo  cm   prolonHuda  piiloslro. 

A oondeasa de Montlgnoto 

Inlormam do Kloronçn, quo os 
jorniios duipu^lln uidudo nolieium 
leriim idiojíiido a um n ciu-do n con- 
iU'-,Hi do Monti^aiix) o o rui do 
S.ixuniu, s"ii is-cüihiso. 

Ao (pio cniela, o coii(le<c<a entre- 
(•nrá no rol nua (llhn, a primM'sa 
Annn Monii-n, recebendo om troca 
imporlonlo doto.An, 

FRANÇA 
P.\1IIS 

(il.o bon juge: Mngnnud 

Al;;iíiti jornnes (testa capital di- 
r.om qiiii (I mafriitrado MIU,M>U.UI, 
nppellidndri Ir liiiii jiitii' pela kia 
hoaevolencin, perteneontc 10 tiilui- 
nnl de Chalenii-Thierry. iie drpar- 
Inmonto do Aisne. foi proelnmndo 
candidato n uma vn(.-a do  pcnad.-ir. 

Acredita se (|iie es.-u oaudi lato 
«era triunipliai.te. 

França o  Murrocoa 

Tiri lideiíiammn do TaiiRer nísn- 
ÍVna (pie (I sultAo de Marrocos re- 
coiiheiíLii a iiece-«idade das r(-'Ifir- 
luas. 

Alnl-i i-AzIz .leecilnii coino prin- 
cipio a c mperaciío da Kr:ia(;a parn 
a elfeitivilade das rororiiins o jiil- 
;^a que scinelliante t.ireta niVi re- 
clani.'i o i; incurso lie tolas as po- 
telicias. 

A qucstflo da Terra Nova 

O mlnlatro lllb«r« 
'leiii recebido Miuilai ilemoiiolra- 

(.•HS de •'«iiinn por |Mirlu do (.'«ver- 
nn do 1'araRiiny » ila nlla kucio- 
dndit ileHln (Upitnl 11 iiiiiiinlro ito 
llid-tl. kf. dr. Ililxii' dii Cuuliii, 
ipM ke;.'Uiiu em liritu pura u MUI 
pa./. 

PORTUGAL 
I.ISDOA 

Hospital de ttiberoulosos 

f)s jurnnos noticiam que run- 
derum a Importância de cinco 
crtnioa lorins n« ropresenlaçADs aí- 
Inoliiadns em lienundo do Hospilal 
du Tubsrculoaos dusta uapital. 

A impr.Mi 
1: coniinisr. 
cumliida de 
iiidernhi/'i(;( 
'1'erra Nova 
lliuí. 

;a parisiedS!' n'.iti('in qii'? 
o .anKloIraie-ezn. 111- 
esludar a qiie-l ".o dis 
ei sohre o lili^io da 
ja   iai.;iuu seus Iraha- 

RUSSiA  E JAPÃO 

A GLiKlUlA 

IIIIMAS     NOTK^I.V? 

I'i:rKi;Knuiir.o 

O cournçado <Slavo> 

O Ministério da Maiánlin re- 

COIPCU comniuoieação de'que j.i 

se oclia C(mipl"lamcnle repara- 

do o couraijndo Sliim, umn das 

unidades do comlialc que .se- 

guiram parn o i:xlremo Oriente. 

O vORO do puerrn fez expo- 

riencia.s de macliinas demon- 

Klrandü ns exeelleiites C(in(li(;(")es 

em que se aelinm ns me.smn.s, 

O capitão Ciado 

Noticia o fln.i.--; em Rin cdi- 

<;ão ultima, ler .sido nomeado 

para exercer iiiri dos carjços no 

rslailo maior lia mariiilia o cn- 

p;ião f:lado que (lertcnçeu n 

c- quadra ru^sa commntidada 

|>cIo almiraiile Hixljestwcnski, 

Noticias da Mandchurla 

.\s noticias clipRad-aa da Maii- 

icliuria ns-seçurara que iieslcs 

últimos dia.s .se dorarri csçnra- 

miiça.s cnlrc as OTí.n;adas tius 

exércitos liollipn-niites, Irocsn- 

do-íC lirolciu^. 

LOKDRES 
A esqnadra ruasa 

O fhnhj Tvlnjrnith in.sprf om 

!>cu numcn> de hoje um clo.spaciio 

de Tokio afflrmaiiiJo qne a cs" 

qnadra ni-isa oülá (nndeada nas 

proximidades da bahia de Hong- 

O ttailij Mail, referindo-sc á 

osqn.idra do almiranic Rodjcs' 

tsrciiski, presumo quo a mesma 

cslcja niicorada na liahi.i de 

tnliii Knn, r\n sul da ilha de 

Kaimaii. 

Torpedeíras nissas 

Afflrmam de Tokio qse o a<>' 

venio japoiicjt f«>i informado do 

qoc passaram honlom a dosteda 

nba de Il->nkaidn quatro torpe' 

deira-s m?sas pertencentes é di' 

visSo naral de VI-i.liTo?fock. 

Ao lar^o do porto de Ijtlxa, 

as lorpe<!eira-< api sionaram e 

incFiidiaram nm naTir, a vcla> 

de   oationalidatte  atoda   õe^eo 

l*i:n:nsín'n.iO 

Epidemia em   Moscow 

(loniiiUini:n(;ões piOí;cd üites de 
Mosoow rcialaru que o epidi^mia 

de meninKit''' c"re|jro-espinol lavra 
com inteusidaiie alli, cau .ando iu- 
niiineras vicliinas. 

Casas   Incendiadas 
Clu^nrani noticias a esta capi- 

tal inrí.»rinaudo têreni sido dcs- 
truidus pelo incêndio mais do cin- 
coenta ca?as nas localidades de 
Ilickua e de. l.oniew. 

O fORO lui alçado pulos operá- 
rios revoltados, soudo considerovei 

o   [ircjuizo. 
Contra os agitadores 

Hclntnm tcleKrommns do Mos- 
cow qiij a-i auctoridodes daqiiella 
(.idodií coine(;aram o proceder rifço- 
rosanieiitt contra os agitadores, 
pcrscRuintlo-Oá incessüntoincnte. 

Koiam liontum alli criccluadas 

muitas  prisões. 

Congresso dos cZemstvos> 
Uizem de Moscow que eatiio nn- 

quellu cidade oitenta delegados ao 

í^ongrcsfio dos ZcmníBCnf, 

Apesar de expressa prohibição 
do ^overpo, esses dclcfi^ados pre- 
tendem effcctcar reuniões discutin- 

dc as reformas iiberaus e sua ap- 

plieação. 
As desordena em Lodz 
Despachos do lx>dz asseguram 

que as desordens se succcdem em 
eo-ontros sanguioolentos nas ruas 

doquella cidade. 
Ainda buntem, num dos theatros 

dalli, quando se realizava om es- 
I>cc!acu!o, traroii-se grande confli- 
clo de qu>? resultaram muilos fe- 
ridos, alguns áot qiiacs grave- 

mecte. 

ProanoçCaa ia cadetes 

O czar Nicoiao promove* boje 
a officiaes do exercito mil caato e 
cincoc3ta cadetes. 

O decreto da promoção loi as- 

sifníado pelo soberano ao palácio 
de Tsarkoe^elo. 

Fiado o aclo da asai^atars, o 
imperador dirif^ia ama alkiciiçio 
ao« aoToe oiSciees. 

HESFANHA 
MMIIIII) 

Csntcnario do   <D. Q^lxote: 

f)s joniihís i:'iT(lriiuao3 jiii;fa:n 
que vão ucv re\-eslidos da maior 
pompa fís f,'^fe os oomniíunorativos 
(Io ceiilenario defiubliçiii^-Ao do />o/i 
Qui.rntv, 

Meina (,'rand ^ entliusinsino cspo- 
cialmenle |.i-l.-i   icsla cornl. 

.^ couimiss.-aj lio ceiilenario iilLi- 
moii 0-. pieparaliviis. 

('.Iiff;arn a e-ta (rnpilal iiiuilos 
c\trnrií.,'cipüs, que V(*m assistir ás 
(eMas. 

Acoldente cr.m o rei 
j)eu-se hoje lec-la ('apilal r;.'eiri 

incidente com sua laajeslaile o rei 
Aifoiiso XIII. 

Uunndo o joven solir"rano se di- 
rigia CMi automóvel eleclrieo para 
o hipp.rlroino, tua.lirum-sc os iso- 
Indorcs. 

iMiiMedialaiiiciile (li da !o aviso 
do aecidente. s.-^uindo ;ie pal;(cio 
oulro aut(tmo\'el, píira o fpial se 
passou o rei. 

II ac,'iilenle foi loeo ir<i|ia!a,lo 
eiii boatos al^iini tanto alarinaiitcs. 
clie^^íoidoa aífiniiar-se (pc o lei 
eslava gravemente lerido. 

Emigração para o Chilo 

O jornal I\l //■■rrililn piildiea ho- 
je um arIi^'o rt'coniiiie.M(lando ío-i 
caiiiponezes liespaiihoes, a exem- 
plo do que SC fez e-ii l''ran(;a, Sué- 
cia, iJinnniarca c ln(,'laleiTa, a (pie 
ii.lo enii),'r 
atfirma. as 
vida dilticil e a !i!iai(nta(,'ão 1 
sa noG piopriedaiies «j,'rii.-o!as 

Conquista de 
território 

A greve om Braga 

Tolographom da Hrac» notician- 
do que os operários daquella cida- 
lio Ko doejnruiii liopi om KriveKi-Tal, 

Os dosuunlenles guardam alú 
agora uttitudo calma, 

Oa pedreiros do Porto 

Dlzom do Porto quo pormaiioce 
no mesmo pA a griva dos pedrai- 
ros daquolla oidaile, tendo inúteis 
os esforços dns aiiuloridados para 
a Holui;Ao da parudu. 

O ceiitenarto  do <D, Quixoto» 

O cMitoiiariu da iiiililicavJo do 
I). Cjiii.rulo Icrú brillinnto commo- 
morn(rAo no Porto, prupnrando a 
colônia hespanholn «oloiino sosmlo 
cm quo talara o condo du Snino- 
dães subiu  o imiuorlal   f.ervnutes. 

ALLEMANHA 
HiniLiM 

Um marroquino gigante 

O ÍM|ierndor Ciulili Tmo trouxe 
de sua ree ute oxciirsílii a Marro- 
cos um 111,irro piino Kicanie, de es- 
tatura iiotavi I. 

O l.rihiT nomeou-o logo porln- 
cstunilorti! da guarda imperial, 

Ni dieta húngara 

(1< jurieies desta capi'al com- 
mcntam os ullini(n Idcrrammas 
vindos de \'ieiiiin iiulieiando os 
u-.'Uiidal(isos iiiü.dentes qae se do- 
r-i:u pir occasião d 1 s-jssà.j do 
ai ( rliir-i d.i iliein   hnnearn. 

O c .ade Ti^/a, pie .idenl(( do 
c.iiiseüio, ie', • unia se,'lia de p.ini- 
lato com um deputado, remando 
luiuullo «litro os coii .',re-'siblas. 

ARGENTINA 
IU.'F..NOi   AlilKI 

£rr;(;3ç,'io cIc territórios 

Os jornaes iujti('i.'im qne seivi 
lii-eutido nas |'.roximns ses.-.íirs da 
(:niMr,ra um projeclo idirindo 110 
RO'.erno o credito da imp'>('taii>iia 
de quinze nidhues de pesos para 
n iiii;'i.áo lio terrilorios na Uepu- 
blica. 

Coloniiaçüo do Chaco 

A') ipie parece, o governo iccoi- 
loii a firopo^la do coiuniandanlo 
Astorria para a coloaiza(,'íu do 
território do   t'i:aeo, 

lala-se qae o coininandiinle   .^s- 
lor>,'a   or;:ani.'an''    iniia    expedição [ i,, 
p.ira  iiiici,-,r    ii-^-.le    j.i as n cessa- 
rins 1 \plcr;e,c(^    nripieila  Z';na. 

Ofilci.iCi    francezes 

a nla ser que «lia   kl(a   aiii   wnllda 
vertical. 

Depois de vlnln a lanln« melres d* 
«slansSo, a ■*l'rla vai Inr flni. Kn 
liasr. Junta Ã ponde ilu mnrm, ha 
nm grsnda biiraef, que sa aprofumla 
palss snlranliat da lerni. 

Cnm    o   caminhar   dos  tempos. I 
ngua, que uaquellr loeal   mina   ean 
sUnlemenla da  parsilo,  rnclirti   por 
eemplelo esse buraca, 

Hontem nto se puilrrani taicer son 
dagsns no loi MS", ds fAnnn qne nAo 
sa sabo sa é alihellvamenla unia cls- 
lema para deposite da agun, nu se o 
prolongamenlo da galeria, |ia» IMUO. 

Era lal a Sneledadn do povo que es- 
laelonava em fkrtilii A galeria de bal- 
ão quando flii losullada a llliinilna- 
Vâo tleetri^a no interior da inetma, 
que o dr. Dulra de Carvalho acoe- 
dendo a eonslaniss pedidos, franqueou 
a entrada ao povo. As visita* s6 po- 
deriam ser Mias da duas em duas 
pessoas, para evitar no^umiilo, quo 
tal«-«s trouxesse a p^r.urbatSo da or- 
doni alli. 

Km do ver o modo como pur quo 
dUputovam os curiosos a vez do en- 
trar 110 subterrâneo illuniluado por 
olretricldado. 

O» trnballioS da segunda gnlorlanBo 
tlvoiniii prosugulinenlo  hontam. 

As oliiivna de anlo-lionlum, porfni, 
flVuinm abnler pnrio IIJ um parsdAo 
quo flcn no ladn do liignr vieivndn, 
deixando assim npparceor niali dls- 
lliictunicnto agora n Kmixlo porta que 
eslil soterrada 110 li cal onde existiu u 
lal CMi/ du furrn o ipio ns niitl(;us di- 
ziam ser u Ininuln de um  frjün, 

Altalxo lio H(do eslA, pois, vivtvel e 
pcrniliiinunle, u idiib.iiia dn niuiidi) 
porln (piu ilA oiit ndii p,'ii'n o centro 
dl» innrro, bíUii in dtrecíAo do pn- 
niiir do convento dos (*, ipiielitniir.s. 

'ranle n nbübitdn c iiiri os paitiies si'io 
retlnn de puilni, t{J'ilii<i n c'niQnlo. 

PcoMivetiiiente de\c ser feita nova 
e.\plnrn^'ào liiijii nosvii galeria, (pc 
iiiidld iniilnr liiipoitaiirili nrreicoe que 
11 pihneirii eec <ntnida', 

n.ttiltav^oM *ii%i*n ojieriirlnH 

liis a m-uua^o;ii ijae o sr. [ire- 

fiilu do Dislriolo l'ed 'i-al dirigiu 
naieiioatem 00 Coic^idho Munic-i- 
pal, • a qual nos reáuiiiios em t«- 
lo;'rariiuia do lioutiun ; 

eenveniu da AJudu.   fnl  oumo oclm» 
dlisames «dqulilda pela Preraiturs. 

AIH, tni am ibis rompartlmoulas do 
pavíMinolo ttrri'!, n» pmilii r,imprr 
hendldii rnlif ii> inns ilii Astenibli^ii 
« Uulliiu<lii, linha cata de negoei» 
uni  «rllin. 

V,erca lie 10 nnims esteve elle na- 
quella casa, inmcadvjnado modesta- 
mente, vivendo vida ainda ui>l> iiiu- 
dosta, 

A mnlldej dns costumes do valho 
atareiiln. suii ettiuiiinda ciinrndelra 
de pobreza uliiila mais firmavam em 
seus vizinhos a oonvleclo de que «tie 
pouula ennrme roriuna. 

l'ni din nAii mala so abriram os 
portas do pequeno negocio; seu pro- 
lirlebirln hnvln Ailleeldo em um dos 
leitos du iiiun urdem religiosa. 

A pnrcia, e depois o Juiz de auscn- 
l<'s, niTeeiiluiaiii ns legados deixados 
pelo veliio usunirlo. Rstss furam umn 
verdadeira dreepfRn para os pessoas 
que o Julgavam riquíssimo: umas 
moedas de cjbre, algumas letras de 
pequeno valor a .,, as msicadorias 
do modesto arainsoni, 

O homsni era com efruilo multo 
riei; nAo se enganavam os seus vizi- 
nhos e iimigos, 

lliurarlo ao eilromo, linha peli di- 
nheiro verdadeira lilolalrln, e custa- 
va-lhe vAr um dia toda a sun fortuna, 
toibi o luu Ibesouro paisnr As m&us 
de terejiros. 

Assim o sórdido vellin abriu unia 
cnv.i uns grnssns paredes do edifício, 
as qiiaos cm nigiiiis pontos medem 
iimis do um mulni de espessura, edia 
a dia In dr|iaslluudo no burnoo ns 
moedas de i nro o do prota que lhe 
cidilnin iinsmães. 

L'in di.i sentiu que In mnrrer ; che- 
gnn In-se A belm dn teu tliesonro 
c Mileinplou-o pela ultlnui voz, revol- 

iidu eiitru ns luAus as toiirns u nr- 
genteas iiin()dns... 

Depnli de um prnioag ido a Iviis, o 
velho iKurnrlii lopoz na pnredo as 
pcdí-ns iirrnnc idas, tnpnndo-n licrinu- 
llcimeiito, 1,(11-t.in ctililiido de rcbo- 
cnr o t(j;;ar, G,;ualiiiido-i) eiiiii o resto 
dn muro, do f rinn n iiAo despertar 
suspeitas. 

Itec(^di(-iid.)-.so n uma orduin de quo 
ura irmilu, i>>ucu tempo depois ful- 
t.c u. 

Antes, pi)i('iii, ipiniidit viu que a 
int ríe ria inevitável, lendo lilver. ru- 
UKirsiis d.^ 1.11a extreiim usura, |>u liu 
l',iira ser ouviilu   por   um   padre,   a 

exihtencln   do   seu 

Tí^-m sido alvo de (letnonstraçôes 
de syinpali.ia ii.j-ta capiiu! f.s oíli- 
ciaes do e;!i.:a'lor íraiiücz l)ti;tíc*.v 
aiy.ú chcí  .do i.nie honíein. 

A eoi'.nia frae.eeza v.ii cíleroiíor- 
liies brilliJiic.: -araii. 

CHILE 
SANTIMIO 

Aiigmctito da cKqviadra 

lh'N'»uro. 
M:is n inirn vrnciMi mtU» unm voz 

II MUI crmsrirticii : nn terminar n coii- 
nsM"»». n <lr's;;i.iiM(lij rm voz d« pcíHr 
[iiT-irM nt> patdti, pudiu-lho... »c- 
Kri'(1n I 

Vjimr.s a vrr sn PS-»:! híntrtrin é mais 
lliil 1  phlMil:i\i I  (1 •   iiniijíiiiu'Itift. 

I''alta pi tu o ; iMti rtuMum du uni 
m V, I) Mttutu cisiirüo scrA dciiio- 
lidü*. 

Coni uaain íí^ I'" iii i í       tu' (; i;a- 
|.ital  p ■eoeclinad f')\ 1  n i- I'0 vi-U) 
lio  aUK niítitd n.l Cl jiin irn (• tii on'i# 
ni unse han.lo i.í> C ^n:,' *o-.st» ;i quo 

appr<A ■ 0   (.r. íir iClil.O í!n  nifirinlia 
cm dis( essào. 

■ J-^iilnt ÜS pivditH cu]:i tii-tfuiitivrKi 
st> (iM-iii) iitCfitstirln pani a ni^-itiiia 
dn nvotilda Stdvndor de S.i. tli s-h; a 
r-tiu dií S.uit'Anti:i ntí n í nn IMic '* 
df S:^, (ilifMiis po^^tiiPti» cnruídtM-:iV(d 
txIcnsAn dc Inrrnius fn»*, scndi> iif- 
I". ícdlos i'i venda, provavulinoiit(! (1*10 
(/ItN-iiId preço com|>'!ir.u(!nr. 

P.m c 'nihi-mo ípu» (stcs ti-rrenon 
hão í>(jiin'iile pfla "-un niTijiiÍsi';riu i'cc- 
iioiiilca, inni tniiittuin prla stia pro- 
ximidadtí d» ccnliii ilo liMli.illin, pics- 
t;i!ii-S'! Mi;it.ij«sanit'nto Ti c tiislruci,'ii> 
«if ci-ias liyKitiiiicasr Inr.ilaH, pr.^prias 
[)arn a parle Mie.ín*. r.l»ns;:iila da p'i- 
ptda-MV, prhicIpaliMfiito dn oprrai la- 
do.   S»II   íi()  OpilltA.J   íJIH!      un     (ÍOMTItt) 
iiitrnicip.d tia cai ilal da It-ptddicii 
Cí-mpcttí iiprnVfUar IINIII oppoiluiiida- 
di; í':ir.i, i'iM i\\.\vi A t.nll.sra<,'âo dt! nina 
ni c-s:^Í.la(,lt.' |>til>IIi*n, Sü ai i.i i'.-tt;i- 
niciiti'   vantai{(-tn   cr jiioniica   diicfla 
píua   'it   cTrcu    mtu;ii:!pncH,    cintrl- .     ,      , ■ , , •« 
huMclo eincnr.aicnle   para   n  soln.,-Ao      A" m..;o die, leila a (d.aiiiada, veníl 

, ,, ,   .('íi-v.cn   pr-^fru.n dn^ se-'. t.íMi.Klort:s entre   IK,,   d,,   ,n«Kno   pichem»   dn    ,,.,,,,   ,,J,...^^    •,.„.,^„  j^,,.,,,,,    „,^„. 
c-<estrucvao de lud)ilQ(,.i-»    p:uii pio- ,f, |.j^.,|,|,.,  |., ,^,eo íioinide, 1'ereira 
!■ l"ii"<- da Itoeh.i    iiiiile oe A/.ev.do, Pau- 

Não preciso dlzcr-vos que,  não idi- Io    I-ÍL',yd. -,     Itudrif^ii l.i.áie     e Ho- 
st.iide os exrnrço.ii onnitiiiia.liis    de-dj driKUes  /Vives  >■ ih,s    «rs.  deputadüs 
lonimj anãos, das   acCorldici, s fede- Aironio    I .oliü, i' ires Porto, K.my-' 

(uiin.datOm I-'" ''■'■■' ■ •-" ''   «-'■•■^■■'ll'".  '•'•■ 

ConRTeEsoGonstituiníe 
, I 

.(; iMÃo liM    1: 

ínidciifiíl     i/íj 

A 

un xiAio 

.*-.   liuntlc   dc 

cdo 

n    parn o (d.ilc. onde, 
'is   .são    (hríeiiiiosas, a 

Dizem de Varsovia que o 
do «ocialista daqnelU   cidade diri- 
jrid um manifesto eoe Of^raHoe 
em greve, exhortaado-oa a voilar 
ao Irabelba. 

ITAUA 
Roasa 

O osesiaiRecta a Vletar  llage 
EsJí-v." inrDoaen'e o a«<o da inan 

gnração <fo looaaasealo Icveatado 
Besta capriil e Virtor llaao. 

Estisc^eo; preseatce saa 

brasileiro 

l''ui desi;oia'rta hoje nesta capitai 
uma vasta coiis[.!raçfio coni o in- 
tuito de conquistai o território íjra 
RÜeiro (!■! flouuuni, próximo á (lu- 
yana  I-'rancexa. 

Só i.(^-.Ia ciiiado se conlavaiii 
quatro mil filíarios a essa (.■onspi- 
ra(;ão r.-iiriíneaJa pela I''rí!n(;a e 
Inglolerra. 

Os conspiradorcH f.-^raiTi nlli..*ia- 
dos iiiedianto proine;rsas iilusor.as 
liusendas no urni.ilii luturo daquid- 
io  região do Hriisil. 

INGLATERRA 
I.-iNhllKS 

Trabalhadores no  Pannmá 

'rele;íraF!imas cxpehdos do .\ova 
York referem ipjc üS tral.altiodores 
empregados nas obras de (.■onvtiu- 
cçào do canal do Pananri esiào 
ahoiidonando o servii^o, rec-iandoa 
febre ainareila que lavra R3t '-'Ia 
/üiia. 

DIssoluç&o do paríanic-nta 

O Driilfi Nfir.", cm seu numero 
de hoje, julga que os di-iciirsos pro- 
nunciados por lurd Holf "ur o fir 
(Ibamberlnin, cm sessfio de hontem 
nu Câmara dos Communs. «fiosym- 
ptomas útí inimineiitu dissülijção 
do parlamento. 

Missão hespanhola cm Fi.z 

ilefcTc o Timcn, um lelegramma 
de Tanger, que a mÍEsfio hesra- 
nhola partira brevemente para te/., 
a fim de dar cumprimento A in- 
cumbência que Ibe foi confiada. 

O porto francez em Marrocos 

O Stnndnrd dà um despacha dc 
Oibraltar, referindo que um biale 
francc/. levou o Tanger oi enge- 
nheiros que vão construir o porto 
que o sultão concedeu. 

A questão com  o Pcrii 

l''ala-te em rodes oflieiaes quo o 
govoiilo acceiliira a in!er\('n(,'flo t\n 
l;e|.uhli(n Argentina iiii.a n reso- 
lução deliiiitiva d.i (|iiisl.ão de üii- 
f^'io eoin o l*eru a projjo-ito d(>s 
lerritorios de 'I'iiena e Arioa. 

A peste bubonici 

Tele;;rapliaiii de l'isn 
veranrio ipie a epideiiiii! 
Icilioni-a vai ile-a| parec, 
lio   sido   l-í'ji.tíidos     11'Sti 

te 

UlUS 

inolc 
iMi 
diu. 

pOUe.i ea^os 

a    da  I 
•I mio.   Ien- 
es   tiMiiiios 
v\ü ti;rrivel 

URUQUAY 
MoNTi;vir)i:o 

A greve dos pedreiros 

Ivt'. í i':ii •^v-''\o. jicial   cs pcdn»! 
i'üs dL**.!a capiínt. 

A   pir''4J*í    aifii'aí;a    <-,\tr.ndt!r'-S(' i 
I ou trás   i-lass---,    üp(--rai'ia^    > 
1 nfhíi:.'i dc^i't»iilfn!i;s   Ciiu\   '.s   inia- 
' íj:.'adus solar.o.- qMc pi'iTi'bcrn. 

CondetTtnados á marte 

Ni! 

MÉXICO 
-Müxico 

A batalha de Puebla 

Foram hontem realizados gran- 
des festejos (-ivi(.-os neila capital, 
commemonndo o quadrageaimo 
(•rcriro enr.iversario aa tMlalha de 
Hiiebla. ginba pelos mexicanos 
contra as fori,-as francezas com- 
msadadas pelo general Hazaiac. 

ESTADOS UNIDOS 
NOTA YORK 

•Os jai-niuí-, ii(.tici:ii!'!o 
rnn^i-.rÉU a j .-tia dr laorie 
viodos M'nlari(' o Mora" 
fios de ro'ilio-i i" 
litiiltí a riu,ln'; 
'Irüumal n.Vj 
l<:n'.a. 

a   <;on it' 
do.s  indi 

ar.'U'iH- 

ra'*,i t: niunxlpuc» poiii' 
nifllit.. nilo as   candict;üfrt    Iiy,;ÍriiitMS 
dt•^l:lK h(djllav'')i!!t. 

Mllas ronniuirj^i em jíoitd dt-fiiden- 
Ics e com o nt*'.?!! tlíf^ato de opLM-a- 
lins paia íift líuiiKrosau olintH ftn 
ex('.-:u(;ãu nesila cMadc, inai» du t\vu: 
nunca se fuz su;dir, ncstt! i.iamfnío, 
a nlC.'^Kidadu dti ser rcsLUÍd-.) lão ini- 
p:ii l.iidt; pi-.di eina. 

A sua solinrflii, n dnlnro-in rxpprlrn- 
fia \\ n s tcni iiiíistrato, ii3t> ^c pn- 
dfrA encontrar na dt!cnUi(;riií do ler; 
\\\:\U on menos bfn» lnliJ!ic;:tiiai!ns. 
Klla sò poderA sen- olilldii por unaiil- 
IHH con^er^cncia de csíur^uri ila pariu 
dl' tlidos o» iutiínissad»». \\\ pfds 
crniirj uai dns princiliot-s iutfrfssains 
iicsli- a^suinpt» dü gnindu rtUívancla 
M.cinl. ([lie Jnitíti dovrr r. ininuc pnll- 
liad-f dar noliru cxt-'nipi<', nvicmJo a 
si a fiilcialiva u-j l<!riiíno piallco. 

Construindo naiiueltes lifrenos c'\- 
sns liytíli-nicaís, que p«;li'ifi'j str alu- 
^!ii Ias iMidiniitis c intribnição induzi- 
da ou \endidus nn-diante niodlc.i 
unioi t:/.:<,-"io unnua', t-iA n niuníci- 
I aiidr.di' ntcasião do ía/.iT caai jusüç» 
ii!i^nni !► ui-IK-in em favor desU-.s nin- 
Ktilos,  mus indispensnviis servidnn 

IrritM   Ijfoluro, Hrli-i^nci »i 
to-, <»Iivi.*ir.T    floutinhfi.  Lui/-    Soa 
ifs.   i:a.iM|ios Ma ia.   No^Miciru    Mur- 
lirif.   I.rtlt!   Juniür,   Mario Tnvarca, 
Pidr.i   .Xi-hiicí í; \V:isIiinf':ron  Luiz. 
Ocixafii   de comparf-rr cuin causa 
pnrtiiMpada o   PP.   >;«'tiüilop      INiula 
Sijit/a   V. os   sr';. dt-rfilado.') Ahclnr- 
du (-usar,   Antônio Ulyuipio,   \'t;if?a 

í l'ilÍjo,  Matiu.d    Hfiilo     c    0-.;avi(j' 
I X.vmv •'   M-rn p<!rí'f;l|»aí;ílo    os   srn. 
i vciiav[v.'rt;.s    hino    líurno.     Líiccrdj 
: íi.ituM,   l'a(js fit! iiarn.s,   Ilaino-í dc 
; A/-i'\nlu, (iustavo dc (ioiloy, O-urio 
j  íiyslo^,    Aluífida    .\o;;ut.'Ira,   Lui/ 
■ Ltilc. Lu;>: l'i/,a o Sl'in:ir.i í^nm- 
i po*i i* os srs. dcpulados Arnaiido do 
j Itarros. Konttis .luiiior, AlaiÜJü L';o- 
j ti'-!, tÍont.'ilÍ'|i) Nt.llfi, i'.ni-U>A de 
\ (:aíF.j.(j^, i;d;.:;ii' I i-fri-ü/, HnMno 
{ .Iiinior,   líviin^relisln   liotiri/LMins, Nu- 
■ /^u«?ini .In^iiurdie, Joaquim Au- 
' ;!U«lo, .I'jjqt!irn do SalkM, JtiuquiiU 
i fiindid-j, MaivnndcH d • .\í)i't;ís, 
I í'rí'i(íi^ N'íiIIí\ Lui/. ('"JaquiT, .\Qm 
I \'i..''r;ti', Atii'- tano do (iuttmào, 
] Osíiar dl! Alirifidu, l*lin;o dr íjn- 
I doy, IIrrt:ulano de Krcitasu Vi-jLot 
\ Ayrosa. 

I !-!stan'.'o prr^seatií aponos vinto C 
(|'i.di'i SI--. ii,'|irtsi.-uUnics d-iixa do 
■ jr lida a aoía da    s-issíio antorior. 

\p ii«sa'.!íin!d03, du-   M''^ lauto contribmin   para a prospf- 
quc o 

u seu- 

ComoinBfieam de Bogotá qfie • 
ro:iver.c<0 popular, reunida boje 
nAqti^lla císpitit. approvou o pró- 
yseXo de lei consfttacionai proton- 
iraado oe poder^ % do preaídeate da 
Kepabliea da CotOMbia por Baia 
dez aaana,. 

ReferMn telc^framinas de Tokio 
ter o Mik«do offâracido a inpor- 
laneía de dez TííXI wtm» tiovÊOmux\- 
Vto k A^fo^i^i^âo de /omt:* Obrt-f- 
tn*m, icttitak,£o rTMBtífla p«!o4 ame- 
rir«Bo-3 Raqa<-IIa rapttal. 

O míDistra dom E«tadG«-L'ai- 
doa jaato ao f^orerso iaponez. 
agradeceu a offcrta dm «oberaDO. 

PAfMGUAV 
AsscaprUo 

De Paraf a^ a 
tmt» err àtv.taio 

am pro;*'-^ 4^    lei 
ama iiníM ée a-itoniasets ^ve atra- 
ses   o   Uuco uida <«è a Balivã. 

MALA DO RÍO 

.   ííissfi   o   jurtint.   ut,   V.otnmciT.io 
nur.ia  raria de iiorittiiri : 

• N í tkí-pacli:) iK; liujo o sr. minis- 
tro da i*a.'.-jnda ttr>1 nisijo <U> coiit- 
n;nnlcir ao sr. presldontc da Hi-pu- 
h'ica a nurclia do re>»;'df dcíS t-ni- 
preslimoí dn 1»«H c 1S07. lendo jA 
attin;;ldo rs n rp-ri»;.!-» u tn-zcnlas 
mil libras « fpiulr'i mil e quíidu-nlo^ 
cantos, rtsptcUvcim.-Rtr. 

S. cxa. lamliüm erimmunjcirá Itr 
remettHo parn Londres clols ndlfiíVfs 
a dtix^iitas e ctfiorntti mil lünaicor' 
r<»pon<len(es âs duas ultimas presta- 
<;ões da venda d:i Soroeabana, nrcres- 
centando que ainda ntvtiirí). prlo pa- 
quete de 10, aos nossos tigcntRi fíniiii- 
celros, na metrópole l>rlt-maica. mais 
quatrocentas mil libras. 

Coni essns reserva*, os nossos recnr- 
snK em l,.ondrc9 attiiigirfio a oito mi- 
lhões estcrUuos. > 

O» oabterraMea* 4o Caatello 

Da Ouzcla de Sotiriu^, do lion- 
le:n : 

• Inne(;.i^lmen'r, póde-se dizer, tem 
rnusndo xuccssoa descoberta de uma 
f(.iIcrLi qua\i na bo-^e do morro do 
Castello, Kalcria essa cujo Gm n3o hS' 
ria sido ik&eobprto até anlr:-hoolem. 
Drspertatla ráfletarate a alleiiçdo do 
pnblies e dos engenheiros cnearre;!»- 
dos das obms dc orrasamento qae 
aUi e*l.ío se.ido fcllas. sabia e tem 
cmsiiuuado a saUr a |mb*ico Judô 
yianln sa havia dHo ha lendas aomis^ 
l«do ifuanto aa ha cacrlpCo sobra as 
Mjitertos tios Jesnilas, e aiada asais 
—ÜDcani rrcditadas as lenibn mais es. 
tapeadas solire os subterrâneos do 
marro doCasleHe e sobre as riqveaas 
qoa eiles e>tc«iiasa». 

RconiMsda < «sa qcibtfto. que pare- 
cia i»mia. e porqoe a descoberta do 
n«M çiliria no morro, do lado d^ 
uimcma da Ai*da, podriss dar isrça 
a c-esK^a ialljsi, fsi o caa 

rlditílo o en^madccítncnto iXo paiz 
L", cnnio vt tlís, um verdadeiro en- 

saio pratico, cujos resnlladob, cstuu 
conviincUlo, reduuduríSo iaduliilavel- 
jniMite ( ni proveito da cjHi cüvidntie. 

Ne%ti* pr(j|>(i'.ito per )-vos autaiízar- 
I me a aprovcilar parle das Hobra.s do 

.errenoa dos pndlos odf(nirÍ.lus rom 
n nlííTiurn d.i Avenida Salvador tle 
K.-^, pfirn a conslrucçâo de liabltaijões 
de ofieraricjs, c a tihrir um credüo de 
2.Vt:(KKi.:' (duxfulns e cinc leiila cintos^ 
paitt CAtu conslrucvão, devt-nda as 
C3sns ser oIu>;adas niediiitite coalrl- 
huÍ<,'ão mensal, que mio cxc dersl a 
UKÍO por ciuto do seu custo total, co- 
brando mal-H n necssnrln nniort-zt- 
<^Tio, na baso d:i mesmri tnxn, daquel- 
li» que desejarem ad«iuirll-as no fím 
dc c^rlo numero de annos.» 

O tlieMOciro ile um u aura rio 

!•*' deveras intorcssaote a eeguin- 
Ic local d*/V NotOda: 

■ Afíora que uma alluviúo de operá- 
rios dia o nolt*í se cntrei;am no mor- 
tlflcante trabalho do urrusamcnlo do 
morro do Castrllo, onde su diz esta- ' 
re-n escondidos, DO selo da tcrm, os 
lef^endarlos thcsouros dos Jesullas,—a 
IniafCinaçfto popular cada i-< r. mnls se 
Inflamma vendo ouro por tofU a par- 
le, como SC o illo de Janeiro se trans- 
formasse em verdadeira comucopla. 

Toda a vez que o camortello do 
operário derroca um dos predlusedi- 
flc-idos nos tempos cnlonines hn sem- 
pre um visionário que presente tn» 
grnssas puredet de pedra e cal, uma 
caixa de ferro contendo grande nu- 
mero de moe<las de onr-j e prata, ali' 
««condidas pela ganância 
velhos ricos. 

Entretinto o anasansento do morro 
do Casltflo prsaggne, oi prédios uo- 
voa e veibos desapparcceni sem que 
o prccioao nmlal Mija aos olhos dos 
f^Biasistaa. 

Temos hofe awb «ma lenda; dest 
vz, poréds, trala-se de Üsclo OMrts po- 
sitivo: ha nas maribnndo cpie drixa 
dedaraçües de saas riqnesas occuilas. 
a nm padre q«e jurou gaardar essas 
dectara^dea envidas no neto da uma 
conflssAo. 

Mas. ao que pwcoe^ padre 
iSo, tenda   a  cciteaa   4e 

Não havi^ndo nuuuro legal, pro- 
(■«■dt-pG, nieiu hora dt-pois. u secun- 
da idmiiia-la, a 'pie lespoaClu mais 
o  ar.  -lo-.ò   Viueuto. 

N«Io sr vcrificfmdo ainda fiu» tiro 
If^al, levíinla-st; » reuniàüió-íl^i:" 
da  pura H a Kcéíuiiit*i 

OUlHíM DO DL\ 

Iv\p"iJitMilo, nprosentnçao do in- 
dícavões o requeriniüntoa. 

m ^ % ^ m 

ProEBüso João Florindo 
Dnnios abaixo, na integra, o pa- 

ro .r 'io ilr. I"'reil«< Guimarães, 
siib-procurudor gerai ilo Ivstado, 

nos oulos (ia nppoliaçêo crime, 
interpo-lo pelo tenente-coronel João 
Florindo, no processo crime quo 

Uie moveu a iustii/a Publica, a no 
qual (oi condvmiwido á pnnn de 2 
onnoa c 3 mezca dd prisão celIU- 
lar e á mulln de 12 1|2 •(. de 
multa, como renixinsavei pc!lo des- 

falque do méis de duzentos contos 
dos cofres do Tliesourodo Estado. 

«EOREOI.V   CÂMARA bniWINAL 

Nomeado pelo honrado e reSpoi- 
lavel presidente deste Egrégio Tri- 
bunnl per» funcc-ionar «rf-Ao/-nes- 
IRS oulus, devido ao impedimento 
do illustrodo dr. procurador geral 
do Estado, venho apresentar o 
meu ^lareeer Accrra da appellaçfo 
interposta pelo réo João Florindo 
d.i sentrnça de f:«. 187 u^que 188 
ver«>. que o condemnou á pena de 
2 annos c 3 mezes de prisio cel- 
lular. ú perda do empnffo (do 
qual )á loi demittido), á multa de 
Í2 \\1 *!• e nas eastae do pro- 
cesso. 

Tendo examinado detidamente o 
proc«a«ado, e *eriBeado que foram 
observadas todas as formalidades 
exigidas pela lei, sou peta reforma 
da sentenfa appeilada, para qoa 
se appiiqne ao referido reo, aio es 
penaa do urao médio a qoe foi 
eondemaado, mas aa do gr*a mi- 
nimo do arfij^ 221 Aa CottiKO Pe- 
nal, isto è — a de seie mezes de 
priaio cellnlar, perda do emprego 
(do i|Bal. aliás, íé foi demittido) a 
moita de S 1„ eorreapoadenla aoa 
valores de q«e se apmptio». 

Em ^ae pêae i doâla opiniia doa 
dietínctos patronos do r<ó;eonatan- 
te das bnlltaates defesas cseriptaa 
de Ila.t72 e IM. entendo ^ae ba 
nos antas prova plcaa do Jalido 
intpvtado ao appaílanta. ax-tbaaon- 
reiro do Tliisonre do Bslado. qtw, 
coafArme ii Hean dHow M pi ni'ia 
ssdo e eondennado eoeao rtsyoa 
savel p^lo il«sl*l»|ue i ssütada ■•- 
^oella leparticlo pabHea de ^na»- 
tia sspenor a  duiVnaaa   contos da 

Em face do dnnosSo 
artigo 221 do Coí Paa 

no   citado 

•II  II  fX Ist'-Il<'iu  'lli ri ,Ilir '1"    [1     ule 
lu quiiiilo o fuiiarionail" i<uti'>ctt 
que ii :>i koli a S'ia (r.mr.r. '  .: ia 
sin do nllflo. ilinhuirn.   i''>' n- 
lut, elfi-ílos, |/rii>'r»s 0>l >|iin< -quir 
oiiir'!*- I ••nu fii'rii-n'f'1111'fc ii l'./'-ii- 
il,i |iiiliii(ta, 1*^   »iil> ruliv,   c<''.-•'::!• 
iiii •■\lrii\tfi, I. iii»-*fi! •. /,'/ ,^/,/- 

tlHtr mtutu, i|i|i< uutr«'.n iii-l!i:« sv 
aiiroprin indcvrliiiiiiiiiti'. oi entr.i- 
VIP nu ronxima i-iii Uao próprio ou 
ulliuio, 

pnriolito, senilo n«sa e ili«iio«i- 
t;liti Irfiiil, itp4iloiirii'lii I in iliias fi- 
guriii jurplua» dit'iiM'1111, -.ío fm 
nuiiiuni du quiilro o« rl> í.KIIIOH 

eonslitulivos üo rrim» do (lojulato, 
a aatwri 

a)   a nualidoiln   dn   funiicio- 
nario publiuo, ligndn uo sujeito 
aiitivo do   licto criminoso; 

li)   a «ubtraeçao, consumo eu 
desvio du   dinheiro   ou qiiaos- 
quer outros bi-ns: 

>.0   quo tal dinheiro ou  Ixins 
parlangam   á   faienda   publi- 
ua, • 

(O   sa nnhem sob a   guards, 
adminislroçto   ou   nxncvAo do 
fuiicnionariu, em roüio   do of- 
(iciu, 

Oru, lenilo-se vorifloodo que, dos 
cofres ilo Thesouro do Kslado (dos 
quaes rra o oppiillonliMi únicoclo- 
viouluriu), duu-se doslalquo do 
qUMiilia «uporiur a Uu/,onlo'j oou- 
tos do riis, n hovcndo sido cunsli- 
tuido cm moro o mesmo a(i|iellan- 
tu, som quo, entnilanio, rextituisse 
ni|uillo qiiu lha não purlunria, tiin- 
lu l.iusla piira guo «u Iho iiii|iulo 
a auctoriii üo ilesiro dn impoiion- 
liinria em drfiiil:— tfiiilcmione 
di^llll('sln di (i/ifiiiiiiriiif-Hif un rn- 
Ifrt' nnii (' r,crr]tHftnti; trt diatrU' 
HOiu! dvl deniiro /tul/livo arrieiic 
lem/iiv rhd uOuno na ultbiu, in 
ijuahiuiii rnodi) diupoiilo vomo dt 
ro.iíí /in'//ríVt,>--lmíiollomcni— il 
rtulirv nrfKtff ítflt-il(rii*trftti>, pO^T- 
KW, vol. 2." ; /.iTiiOfflio. />i-i dúUtti 
í-t>/ttfO In fiublira tifruni.-<trft;iíjttr. 
png. 7, 

No praulatii propriamente dito, 
KU|i|>ondo-sie HO (unocioiiariou mu- 
ra dolonção da coisii publica, em 
noinu (! |ior conta du uutrum, e 
suiii o direito du dispor da iiiesiiiu 
coisa, ú manifesto, di/. Currura 
(I'iogiotrimii, Pari)- Kperinle. vol. 
7." g .I.HTM, que sn com o donvio 
dn noiin om honelloio próprio ou 
do Icnriro, o urlmo se curisunio 
deflnilivuincnta : tonha clle embo- 
ra, ou lioja ler u iuluiii;io do svr- 
vir-su )irci'íirium(jiito (l[ir[tiillo iiun 
desviou |inr;i prover ns biins n'<:;s- 
siiifíiies, <í po'isa iiicjino rt'siiUiii-a 
no dcnosilo—esta deducçOo intcn- 
ciiinnl n3n muda os crilorios es- 
suncidcs ilí) failo rrimino-so, pois 
quo n violiiçâo do direito se coii- 
siiiiiiiia lio mrinii'iilo cm quo o 
fuiiCi;ionnrio puliiico, ."iiic utlo ju- 
IV, sa apiopri.i do quu ilic loi con- 
liiido cm i.'i/.<Jo do odicio. 

A |irnvnli'C(!r a iloutrinn invo.';n- 
dfi |H'lo r<p|it!llanlu nus suf.staiiriü- 
stis razoes tlii siMis pnironü-i, lica- 
làu seinjire impunes os pcouluta- 
lios, pois Í! dilticiliino, so nfio im- 
possível, em rííisüs que. liics, fii/.era 
priivii do doio es[)fyi(i(;o, íi núo ser 
[lor meio dc inili'iij8c presumpções; 
enli-utiinto, ú punlo iisseiitu eiii üüu- 
tiiiin que, 

</iiv deterintnnif (/untcnift Vin- 
tí-n^ii^nv rlie ílrr.e nnrontntr.^i 
nuWojcnW, ii^inrlit} fi possa 
cfifií/t;;inttr/ti rínnc pcrutaíOlV, 
.si U'ini'i rirorrviv sultíinto ai 
/irt/irif<í, flír irtjidiindti Ia ri' 
leiiri lífWr/e/nciiín iiitvrnaiiu- 
nn/e nor rc<rfi rn/itfo Ut prO' 
/irii:!'!,  SK.XZ.V  r.llK     SB AIUIIA  A 
in:iiMi;nEnF, AI CASSIKIII INPK- 
DKI.IDI   Kllllillini'.   AI.I.A MHIIITA- 
TA 1'I;NA I.VVOCANIIO TMEORI- 
CIIH. 1)11.1.K (.'üAI.P. NON PO- 
■I'IIKIllU;UiJ   fllOKriTAIIK   AMINIS- 
TiiAiiiiu privnli.j—Civoli, Ala- 
iiíialc di hiritíQ   Penale,   pOK. 
7H-I-. 

Acoeiliindn como  verilndciros cs- 
Si'i priiirqiius, quu   são   o resulta- 
do    do    iieiMVrdo qiio devi;   eenipro 
iL^iblir   linini   a   morui   e   o   di- 
nlio, foi quo   opinei   pela   coude- 
rniiU(,'ão do uppellantc. 

Assim jicní-o : 

11) poroufi entendo quo o siib- 
versivu dn ordi'm riiürai e ju- 
riiliea II llieoiia que o.\i(,'u a 
provo do dólo cspceinoo, o quu 
não »e dú ooiii a oulro, que 
cuneilia o intorepso privado com 
o publico ou Roí.dul, aceeita f>o- 
lu jurisprudência italiuiia (Zer- 
l)ni,-lio, oji. ei[., p. !t"; e lltè pulo 
Supremo Trlliunol Federai, oin 
111'eordiUM de 22 de junho de 
1HÍI8, — IJiiiiiiTO, volume. 77 
pak'. 72; 

IJ, porque, em lão imporianle 
maioria te devem tolhür os pre- 
textos de inopporlunos desfni- 
<\v.i:!i. e evitar que or. fiviudado- 
■■•.■H lio «rai-lo puldieo laiu;em 
mflo, para ve ddenilereiii, de 
i[il»)iii;òes u eircuiü^tancias, r\uí', 
no fijtrjo, não e.\'eliu:iii o crl- 
1111' de peculato—2." vol. da /i'e- 
riMit Pc/iulf, coin()!um, pu^'. 
V',:i ; 

r) porque o próprio nppullunle, 
a lis. :u a 32 verso, 

<re'onlueo a «uo rosponsahii- 
lidaile    lepal  pelo  desfalque: 
e  -eonfessa que fozia   adian- 
tamentos   a funcciotiurios   dc 
diversas eatogoriasi, 

idianlamcntua esses   que eram 
ropi'0'^entado8 por volus 

leiijn sommn poderá  montar 
a «etenia contos do róis; 

/) porque o mesmo  nSs   ainda 
confessa que 

«lamlioni   devo    existir   (nos 
cofres úçf Tliesouro) um vale 
dellc réo, da   importância do 
cnüc contos de réis, mais ou 
menos,   sendo   etse n   unii^o 
diníieiro dc  que lançou mão 
para   o seu us *, r.nnttintto a 
todo momento poder fri:fr a 
dcriílri ciilradai; 

c) porque, em face dos leis fls- 
caus, somente se dA o crime dc 
peculato quando o recebudorde 
dinhoiroí    públicos,    intimado 
para   entrar   com a quantia o 
seu cargo, nfio o faz dentro do 
prazo ni.ireado, e entio,   nesse 
(•n<,o, se |ire9umir,i haver extra- 
viado, consumido ou apropriado 
dita   quantia,    nos   lermos   do 
art. ii.'> do Uec. n. 657, de 6 de 
dezembro de   18ífl—ciL Accor- 
dam do Supremo Tribunal Fe- 
deral, dc 22 de  junho de 189a; 
UiiiF.iTO, vol. 77, pag. 72; 
/) porque a prisio admi- 

nistrativa, facultada pelo cit. 
der. de 1849, é ama medido 
compulsória paro obstaracon' 
summaeão do peculato, e nSo 
obriga a qualquer procadimeo- 
to judicial, posterior que seri 
iilidido íT). se o paciento den 
tro de três mezes, exbibir o 
documento de quilaç.~io ou dc 
deposito do seu alesnee.—Ac- 
cordams do Supremo Tribu- 
nal Federal, de S de junho da 
180» e dn Hei. do Keeife. de 
31 de julho de 1900; 

</) porque a vwiBcacãtT^S 
cnme de peculato se faz mate- 
rísloicote. com o exame dos 
livros perante a Junta Admi- 
■istrativa, paio qaal exame ae 
comprova a falta da qnantía. 
OiRKrro. vol. 87. pag. 876; 

k ) porque esti provado dos 
anioa qos lal czama ioi feito, 
verifleando-se contra o appel- 
lanle um desfalque sopcnor a 
dozeotos coBtoa de rits. como 
faz oarto o pnKcoao admini- 
strativo ; 

i) ponfun o Tribanal tem 
decidido qtM, mesmo *na     

l'iv :■ ■:    I .!■ 
'.   ./-l/lri-í 

IO.      I .■ 
irqi-'    'il' 

pn;-    I 

lil '        '     ,     .   :. i|. ,n     li ' 
'! •■      ' ■'•,     ••   ■ .1. Io    eli-      .1. , o 
Mirpi -Itonde 1 

'-■ iiil » ii h i«i I ' .. ,,■ .1 • ua 
I . ; Mlí te,' ,,., (• . \. !■ -ii: ■ i. fn) 
li •■• 1 !i var.i ii (íiii . i; , n,. 
tiii, que Pii' pnn- oi •.'• >■ de 
dii/erilos fí i.s^rnlu »oiitos. 
iiiiiiK ou nienua.i  — liecero- 
l/oes  l:   II'.  IM).   l/l Jhir ; 
l.) |io qua vorillcailo o dns- 

fnlqiip, e mesmo que se nAo 
liicvv, II1 proee»«o rrime, que 
o oinpP'»,<ino iiulilleu ó 'iiiiilor 
i.'o dest j I, iiindu lhe ruinpra, 
om fiicu üo iir', 221 (2,* parlo) 
do Código Pohul, pitivur quo 
tid» <'ú/iM-<i/i'ii |M>r qiiiiiquur 
modo no aprofiriaçilo, no con- 
sumo ou no oxiriivio dos uffei- 
los públicos, — Thomaz Alvo», 
AunulaçAv*. vol. S.* POí;. Wi 
in Jtne; 

I) porqiiu uinilii estíi provn- 
ilo que o reu, oiu nnpellonie, 
a.iueiloii n rosfuinanliilidade do 
desfalque, o i»!e c uma prosuni» 
peúo dii inteni.ilii criminosa, 
d^sdn quo o ollluiul v doidurndo 
L'*i mòru o ó iiii|iussivel a lesli- 
luiçSo.,, 

• JSíi rfjvt. Ia detourneinent 
t'.C!' dvnicru par un nijeni du 
Tnlfitr, ii'»Dt autre rliOM 
tfu'Hn filiiiK de rfin/lnnre, ni/- 
'//v/re II minou de lu i/urilitO 
liu preeenu. 

Iri dnni; rnmme en matièrt' 
d'ahui> dr rni^flanie unlinai- 
IV, íiiittntion JivuduleuHB «• 
presume lorsf/ue Ic romptn- 
Ide est mil' en demeure de 
ivliildir les denivrs. effet» ou 
titrri', e{ i/ue vctlc tvfiitulion 
est ou ileniiv ou impossible. 
IL KST A'   I-KINH  NRUKSHAIIIK 
lil'. PAIIIE  KRMAnQtJKK QUK l.l: 
i'Bi!'vi.Ni) OU I.'A(;(;IJSK' NI; 
i-ouniiAtr i'A8 8'APpirYKii, 
i'0un K'(;AnrKn   LB   UIíTOIII- 
NEMENT IKAUUUI.BUXUUI'. I.ll 
Ksr iinfiiociii':',   sun   sui'i'i- 
SANÜK llP. SO.N CAÜTIONKUENT 
<;O.MMK  liAIIANTlE   l)E   LA   IIEK- 
iiriTios iioNT II. i:sr'rr.NUJ. 
Ilurriiud, Trnité de Droit 
Penal, U.ine edition, rol. '!.'•, 
pufi. /!!; thniirertu et llelie, 
Theoria du (Jode Pi'nal, vol, 
2.", n. 71)2 ; Accordniii da Hei. 
do Illo, do 21 du uuoeto du 
18(15; 
m) porque assim sendo, o ap- 

peílanlu deve ser coiidemnudo: 
embora su queira ucccilar a 
llinovia do dòlo ospociflco. — 
Manduca, Tnittnto di Dirillo 
Penate di CoiiHolo, vol. 2.", 1.* 
parte, pnj,'. i)»'J—, porquanto, 
no caso dos nutos, u fuga du 
réo vciu reforçar oqucll.i [m- 
siimpi;ÍIo e oorroliorni a confis- 
sfio por elle loitu puranto juiz 
competente, no processo oilmi- 
nÍBtrou'ivo, sem lalor no cor- 
po do delii!to ou no exame dos 
livros do Thesouro; 

'O (inaimento, porque, sondo 
tudo isto uma   verdade   palpá- 
vel o irreduolivrl, como c, nflo 
6  menos certo, entretanto, quo 
não pôde o crime  do  pnculato 
so verificar sem o   motivo   re- 
provado, pois não   podo   liaver 
motivo algum justo n legitimo 
ou ponderoso que possa iinpel- 
lir o exoctor   o    se  npro|iriar, 
consumir    ou   e,\li'aviar   o di- 
nheiro a sou carf;o—sendo, por- 
tanto,    cqiiella    eircuinstaneia 
o^gravanto   cleiuentai'   do    du- 
iicto, c nfio   liavoado   outra    a 
oppór á allonuanle do % 9,» do 
art. Í2 do   (.:odif;o    Penal,   que 
niilila a favor do rúo—Direito, 
vül. 17 pag. 135. 

Fundamentado, por csla   lórmn, 
o meu   parecer,   esporo   quo   esta 
Kgrcgia    Caninrn dana  provimento 
á ap|iellaefiü   interposta   o,   assim, 
refoiniando a  sentença   «ppidioda, 
modificará a  pena imposta ao réo, 
para eondemnal-o nofjráu iiiiniino 
do art. 221 do mencionado Código 
IVnal.   S.   Paulo,    R   du   maio   de 
1Ü0.J.> 

ia 

<il risareimanio dei danno 
sia falto dal colpevole (lófa 
prsza). noa é eoiisidsralo co- 
mo dtrimcnle. ma como at- 
tenoanle. peické noa discri- 
mina Tatto dal poMieo ds- 
pasilanok imperoeeMeài.abB- 
aaado dslia isds oad'è iavns- 
Uto. conserte in próprio van- 
taniio ciò di coi aon i che 
depositário, noa saio viola 
■n diritto patriraoniale, aa 
ofleade rtiandio Ia paMãea 
ammsistraziaae — Pine" 
n eodire ptnaU itaL ann 

BBSflAO     OniilNAIIIA   E.M    ü  Dti 
MAIO   UE   1905 

Pnvidcnria do sr. Getulio Monteiro 

A' liora regimonlol, feita a e!ia- 
innlri. verifii'a-ac a prusonea dos 
ms. (jululio Monteiro, Coriéa IJias, 
.•\s,lnii.<al do Nascimento, Antônio 
rr;:do, (iomes Cardim, Nicoiaii Ua- 
ruel. .Sampaio Vianna, João Ama- 
r.'iiite. Horta .luiiior, ,foaí(uim \^IJ!.O, 

(lan.lido iMotla, í^arloj Garcia, Itoy- 
niuiido llupral c Ivrnusto Ooulart, 
f.iltaniu sem i.*ausa partieipíida o-j 
srs. l.riiano Azevedo e Cí:1SO úar- 
eia. 

;\|jre-sc a sessão. 

E' lida, posta em ilisrussão o sem 
debate approvadu u ujla da cessão 
anterior, 

I*assa-.so oo 

EXi'Eüii;.NTi-: 

biSo lidos divcriofi parecorcs, que 
vão a imprimir, e oflleios da Fro- 
feilura, fH'estaniio informações so- 
bre indiceçOe-i apresentadas por 
vários vereadores. 

O sr. Carlos Garcia ju.itiRca e 
manda a m<^sa uma represenlaçSo 
dos moradores du coilina do Ypi- 
rangn tiobre prolongamento da li- 
nha de bondes eleclrieo?, o uma in- 
dieução para quo a Cumaru offl 
ciasse ao Congresso pedindo solu- 
çflo do recurso interposto pelo «x- 
vercador Abiiio Sooros relaliva- 
mcnle ao contracto com a Li'jht 
and Potoer. 

O ar. presidente informo que, 
ao tempo do recurso, o Congresso 
cslAva fechado, acbando-sc os pa- 
peis aa Secretaria da Cornara para 
terem o destino conveniente. 

Aüüim, ficou prejudicada a indi- 
cação. 

Passa-se á 

ORDEM  OO DIA 

SSo postos em dlseusstlo e ap- 
provados sem debote: 

O parecer da CommissSo de 
Justiço sobre um recurso interposto 
por Augusto Fagundes para o Con- 
gresso Fjiladual contra a resolu- 
ção da Câmara que lhe negou li- 
cença para montar uma casa coxn- 
merciai ou emprasa destinada a 
fazer eaterrameoloa e fornecer ob- 
jectos fúnebres ; 

o pareceres das commissi>s 
de Goras a Finaafaa, opinando 
pelo indeferimento da petiçAn de 
de Agostinho Miceilli, em que se 
propõe a demolir um prédio de 
sus proptiadads á raa da MoA» 
n. 13B, e rsconstniílH» aaramant» 
soKcHsndo como eoMpaMafto a 
quantia de I:õ00l90(l0. 

Nada mais havendo a tratar, le- 
vaata-aa a ansfc», 

A evrii/i >ia d f)i 1 I, du Sousp 
'I. [«•.Ifi •••p',>a Kl «r. Jii*<i llaptis 
Ia d" loiilu. l,inn:ionnrio da h» 
loi Abana 

O M' I, . I. .',., d Kl ve ra Evo- 
r^, •eielar.o d j (.r.ipo Js Csvtl' 
luriu. 

E.M VIAGEM 
Rogrei-.ou hoiitom, pelo nocluK 

no iwra Jaoarahy, o sr. dr. íJêÍM 
Nunes Kurniru Filho, promoiM 
pubiii'0 duquollg cidade, 

— Parte hoje pors f( Manuel dC 
Poraiso  o nosso   amigo   dr.   No^ 
Sueira  Jaguarlbo,   da|Mllido   aalti 

uai, 
—Apraaenlou-no« M anns dotpf* 

didas o sr. Uario Canino, que M 
xue para o Mio, da onda portii^ 
para o Aors. 

NA CAPITAL 
Rogresaou dn   Poeoa de   Caldat 

o ar.dr, Manuel Psdro Villaboin 
odvogodo do noite l6to. 

SECÇAO JUDICIARIÜ 
Tribunal d« Justiça 

CA.MAHA CIVIL 

Presidunnia do ar. Augusto Dal 
gado. 

Secretario, o sr. L.uir, do Ardujo 
SEiSÃil "IIIM.NAIIIA KM o     UK     UAK 

iiK IDOS 
1'ANS.ViiKMB Dl AIJTOR 

1)0 sr. .\uvier do Tolodo no sr 
Igiinnio Arrudii. as eiveis H.WA ái 
,lundinhy, i.U2 de Brotas, n.iau dr 
Limeira, .'1.912 du Pinjü, i.'ilb ' 
i.'M>!) da capital, 

1)0 sr Ignacio Arruda ao sp 
Canuto Saraiva, us eiveis 8.74H df 
l'irassuniinga, Jl.7(i6 da Jundiuby ( 
•S.tiKi da capital. 

1)0 sr, f.niiiito Suraivn ao sr. 
Xavier dc Toledo, as eiveis 4.211 • 
4.274 do capital ; ao sr. Saldanha 
a eivei 4.182 da capital o uo sr. \'V 
nbciro Lima, as eiveis Í1.U6U dr 
Desoulvudo, 4.U.W do Campina» 
4.8(n, 4.ü;!I e .'l.n.12 da capital, 

l)o sr. Pinheiro Lima ao xr, Xa* 
vier de Toledo, o cível 4.2U7 dr 
Sorocaba, o ao sr, Soldonha as oi<. 
vcis 4.0in do Pirassunungn, 2.U4f 
de Uibcirao i^ruto o 4.14S da capi- 
tal. 

Uo sr. Saldanha ao cr, Xavier da 
Toludü, a eivei 4,2Ari du capital e oa 
sr. A. 1'aulino, u uivel 4.27:^ do Sil- 
veiras. 

Oo br. A. 1'aulino ao sr. Krilo • 
Bastos, a civol ,'1.898 da capital e 
ao sr. A. l-'ronçn, a eivei 4.280 da 
S. Carlos do Piiihul. 

iJosr. lirilo liastos ao sr. Arlin- 
iln Guerra, us eiveis 4.B02 do Am- 
paro «.827 do Ucbcdouro e 4.008 
de Santos. 

Uo sr, Arlindo Ciuorra ao sr. Xa- 
vier de Toledo, o civol 4.205 tTo 
Jahú, 

JUI.OAMENTOS 

Appellaçôes riceis 

N, 4.286— Avuré. — Appcllunles, 
Arthur Augusto do Oliveira Ma- 
ohado e outro; oppellados, Mozer- 
ra Paes & (Jomp. Kelalor, o sr. If;na- 
cio Arniila.—Negaram provimento. 

N. 8.973—Cnpithl. — Appellante, 
José Tkcodoro Pereira da Ouz, ap- 
rieliados, Almeida .Mídlo & Comp. 
Helalor, o sr Ignacio Arrudo.— 
Np,'<uram provimonlo. 

N. -Í.IH.") —Ylu.—Appelianlo. Anto 
nio Soares da liosa ,• oppellados, 
Ura^-a & (;omp Helator o >r. A 
l'ion^a.—(.üiiviíiteram o julgamen- 
to cm diligencia. 

N. 4.311)-• Capitai. — Appellante, 
.loaquini dos Santos Malta ; oppel- 
landog, Carlos Scholtz & Comp. 
Helalor. o sr Urito liastos. -.Nega- 
ram provimento. 

N. a.tWil—Copital. — Appeiiante, 
João Abibi: appellado, llernian J, 
Kroger. Rolutor, o sr. Arlindo 
(juerra.—Duram provimento. 

N. l.'illi—("apilal. •— Appeiluníe, 
Manuel Ferreira de (Jarvallio, op- 
pellados, d. .Maria Carolina Lou- 
aiadu Milliet, seus filhos e genros. 
Itelolor, o sr. Arlindo Guerra.— 
Negaram provimonlo. 

N. 4.2«8— .Santos. — Apncilante, 
dr. GuilluTiiio Kllis; aiipullndos.o 
London and Itlwer l'fatu Kank 
l.iiniled e oulro. Holalor, o sr. 
Arlindo Guerra,—Negaram provi- 
mento. 

/'.'»(icí/vyo.S 

N.4.()Sn. - Capital.—Km Largante?, 
José I.evy Fi+re 4 Comp.; embar- 
gados, Iriiiãos.Tüzzi i Silveira. Ha- 
lalor, o sr. Ignacio Arruda, llejei- 
tarnrn os embargo:;. 

N. a.TDO.-S. Carlos do Pinhal.— 
lünbuixnute, Hubina Kicnrdo ; em- 
linigado, .\ii-olnii Coniilio. Rela- 
tor, o sr. Antônio 1'uulino. liejei- 
taram os embar^jos. 

N. 2.418.—(Jupilui.—Krnbarganto, 
José .Martins da Silva; eiiil>ar- 
gado, Francisco Lúcio do Oli- 
veira Netio. Relator, o sr. Antônio 
Paulino. Foi julgada por senlonça, 
a  dosisluncio. 

N. ii.illO.—C'a[iilal.—Embriiganle, 
dr. Leopoldo Couto do MngalhSos, 
curador do espolio de José l^outo 
de MagaUiues ; embargado, o cura- 
dor gerai dc orpliams u ausentes. 
Uiílalor, o sr. Antônio Paulino. Re- 
jeitarani os cnibürgos não voíando, 
por impedido, os srs. Ignacio Ar- 
ruda e Hrito Uasloa. 

— Foi designado o primeiro dia 
desimpedido para julgamento dos 
seguintes emliurgos : 

.\. !i.9(!.').—Capital.—Eml.arganto, 
.\ntoiiio Aliiierindo (ionçalvfii ; em- 
ir.rgados, d. .Muria Anioniu Vilhena 
d'j Azevedo e seus filhos. Rclotor, 
o sr, Ignacio Arruda. 

N. 4.181.—(Capital.—Embargante, 
d. .Maria Aldina da Santíssima 
1°rindade Goiilurl ; enliiargada, a 
Cornara Municipal. Relator, o sr. 
Arlindo Guerra. 

.\.    1.107.—Taubeté.-rmbnrpan- 
te, FVancisco Pini ; emíjargado Joa- 
quim Varella Guedes. 
 »   .    »   .   ■ 

e 

Sendo terisdo o pi 
do. a saasio da  c:amara ^vs dasia 
efleetaar-aa nesae dia Beaa ~ 
rida para segunda-letra. 

Chronica sodal 
AXNíVEUSARIOS 

Fazem aaaoa bofa: 

O sr. dr. Alfredo    Peana, 
nbeiro rfvil. 

A exma. sra. d. Plavia 
re. virtaosa esposa do sr. dr. 
Ssrtine Delamare Nagu«ira dsGs- 
ms. director do Gymnasi.) Xogve:- 
rs da Gama. de iacarebj-. 

O sr. Prospsse da  Moraes   Sal- 

Polylheama 
Aos sabbados o Polythoama en- 

che-se quosi sempre, o isso nflo po- 
dia deixar de acontecer houi.em, vis- 
to como havia quatro números ain- 
da novos para quem nio tinha ido 
àquellc thcatro na VLspcra. 

O successo desses números foi 
ai>solutameola confirmado: conse- 
guiram Iodos aer muito applaudi- 
dos, salieolan4o-sc mme. Ada Bell 
no<t espantosos exercícios de força 
maxillar. 

—Hoje—.Vo^úiev e espeotaculo i 
noite. 

m tB btsdi 
D» am 5: 

da Acsaeia Plaslal. ao mea- 
lam totM, (oi o scfaiate: Beeeita: 
SaMo da Mez anlsiior «143112; soi^ 
patatanio nscutiiis da adantistrã» 
çio frãOetOOO; jóias e monta pio M 
marco 70tü60; sello papel extsfeta 
Luiz Candite dMÜW: emissão do 
vales ÍMBSSnO: prêmio deemissio 

MBÜM»; aallD aap^l 
aar \kiim. m9m$ : («'ai 

Despess: Veaci oiea ivi dbs eiup»» 
cados; de mas La    VUlÜtfn:   paao 
ao «UMaJoaTlia CasU Piiearda 
marfo tm$Êm: ideai   a*  cstaisla 
Laiz Csa<Kdo Vieira, de jaaeirD a 
■arco ttí%Êm: idem   ao   estaieta 
Laiz Saalaa támmt. de  }aaai*a   • 
marcoMini: sales fgaa....... 
tat^tm': vala reeaafeoMdaailÉV: 
saMo ^» jiasaa   psua a asa  a» 

Soar Visifa. tStJtST 

mesaao m«z,o legmate: 

J 



rATTZiASTASrO — t>omlnflro, r de Maio de ICMM* 
■^es^ 

inenio*' í ri«iimrnl>i" ■•  <••• i'>it.n 
Ftnoti*fti* tiff«t(i t*iitiirl<*. nu itM 1 

lio rnmntr. rnen a ril«.|. •<•■ 'H 
ann»*. o ••limiiilo «r JoiWi \ ".•«•nir 
lis Mnracn, |iae ilu ir. lli'l\iiio il<> 
Mnne*. 

—O Orilni lio» ()|H'riirli>« Li- 
vrai, dails ■■■■lailr. omnivinorou 
lirilbsnlvnicitl* a dala U« I.* dti 
maio. 

A't 6 hora* (Ia manhi, (ni u on<>- 
rarinilo despertado nor uma lalva 
(In 21 liroa. Tot-aiKlo am olrorada. 
perramii ■< ruu« da ciduda o eor- 
uoraçto niiidral i.yni Operaria. 
1'Mivrraiii cniliaiiili-iradni Indaii a« 
oiooüiavãua locaaa, a (Uimara Mu- 
iií>-i|>ol, o TrlDar*|>ho Nacional «o 
Jurntil de Taunali, 

A'» H tiorai Ua lorde bouva no 
Velodromo aUrahcnto (p«la «porli- 
va, rom variado proarainnia. A'i 7 
o meia horai da nolla bouva «ran- 
du paMoala, lendo nairdoilas ea aa- 
(oolaçAe* • iinprüniioi locaot. 

nacolbondo-cc    cm    acfruida   o 
{tranda preitllo oo IhcaIroS. Jo4o, 
lOUvo ali uma «e*«Ao «olemoc, em 

iiua ae flierom ouvir divcraoa orn- 
iinri">i. 

Kiuila n icií»ao loi dllorfciilo no 
0|)eraria(io um grondv bailo na lo- 
ilu do Centro. 

Puraben*. no Ccnlro doa Opo- 
rniios l.ivri'». pila liHlliiinlo (Hjm- 
iiii'inorai;&o (|uu Wv. um lionrb ao 
triilinlíio. 

— TiMii cxperimonlnili» «cnsivi-lK 
inilliorim o »r. dr. Morlins lliiülun, 
jiil/. du ilireilo dostu ronianio. 

—(:i:i'KUIl a OStU cidlldü IKi illil 2 
ilii lliiiMilo, n cxmn. ara. il. I)iili'i> 
Oih/. Monteiro. dÍRnn <!R|H»íI donr. 
ili'. llrll/. MdtitiMro. ilirivlnr lia V.f 
i-uln I^olyli.litiica do Kio dn .la- 
111'iro. 

S. cxn,, qiii> vclii uni visita a pos- 
soa de i^iia Ininiliu, rallra-»o liojc 
para nquulln capim!. 

— A«uniiii hujp. din -t. o cargo 
de inli'iiil<nlo niiiiiioipiil interiiin, 
o sr. ilr.   Hfuto   Mm^ua   do   Sousa 

— 1'clo nodiirno d« honlom se- 
Kuiu paru o Ilio de Janeiro, u «r. 
(Ir. liclioucas iln Carviillio. ilopti- 
lailo foílü™! o prosiiloiiti'lia Tamaia 
Municip.Tl drsln oidade. 

—O iiiovimonia (lü Asylo ili! Mi-n- 
(IÍKOI loi, lio niuz llailo, o srj,'uiii- 
Ic ; {'aisfiraiM do mo/ do iiiarvi> W 
nsyliuliis: rnlninini durante o iiiüz 
i!o ahril A honions e ;i niuilieres; 
sahirnin 2 hcinons. uma mulher e 
(.illiH;eu uma iiiulhiM'. A porta do 
Aíylo fnniiii ili«tribuicli>s lii prato-! 
ili'Vimiila. o a lis p.^.iiiiiK r.Tullii- 
das [oi liito tornecimciilo. 

ludülufiilin 

ICsiTcvein-nus em 1. 

Sfnílo o vosso jornnl, sr. rc.la- 
fícr. i;iii tl«ts mais lidus ti'"'ie iiiu- 
nii.'i|'i'i f rii>'-<iiio p.iru siiiisfuz. r o 
pcMluIus du iil;:iiiis ami;;Oi c ossi- 
)4r..;iili~s. M'!ilio sdli.-ii.ir üni espa- 
i.ij/.inlio riisiiis npiii:!«ilas i;olum- 
na^. píirii. ilt! \i'/. mi i|uniitl'i, trans- 
luittii' iiiilii'Hi-; ili'sl.1 picspüru c 
tipra/ivi'l looalnlaiJi.'. 

llOjC que e«l'í muai^Mpio npre- 
6i-iita Ufii oijtm ospoi-tu Vfrdadei- 
rauiouti" promissor. (;i'ac;as ao ri"- 
vo o intollijiciit'' (;ovoin<) niiüiiri- 
pal, cK-ilo a ?» ilv (lutuhro do aii- 
iii.p pa^p^ail.j. !: justo quc: i'lli' laui- 
IJIIU npp.irei.a ii» si'!'';».) Mtiln du 
Jii!í'iior, a e.\fmplo ilos outros. 

— l',' piMia qiii: e^t;i vüla. ilotadu 
(Io uui rlima cxrcllonte. desluui- 
Ijfanli' tíjpo^jrapliia. mü^nili*'a c 
aluimliiiilti a;íiia potável, i' sirviila 
pí.tr ^--tinilu iU: leiTO que a [KM: eiit 
■ ■'üimnni.avãu com a rapilal ilo 
i;si.i''o não murri."'' '' atloai,'ão i!i's 
sys. ilin.ftor!.'s d" UCJIICSíOü C c;ipi- 
IHIISIU'', qi:<.' aqui iTii-outrarão clc- 
muiilos |iara a luni!ai;âo de LOIIO- 
(.'iijs i; iiii'Smo püi'a a e.Kplurui.-ào 
tio utiia industria qualquer. 

— .N;iii [lassaram aqui dcspcreo- 
Ijiilos al(!uns nelos da Sumana 
Santa. liruLMiiIn /^-rauile assisteiieia 
lie IK'is im i'nivja matriz. Súnitnie. 
devido 00 tnuu tiuipo ua iioilu de 
si'.\ia-íi.'ira. lioi.x-.u Je irulizar-su a 
tocante proiiisHão do enterro. 

— l)..'M-m iniciar-se anitiiil.ã os 
KitcnnulíiJcs lio Iradiiíional .Mc/, de 
Maria, cujas li^íiivida.lcs, f-c^undo 
nos consta, estão u car^^o da e.\nia. 
cs|iüsa lio sr. Mipi.i'1 Nii.'Oliiu, iic- 
(;íjcianlc aipii rcsi.l.nlc. 

— As festas du Santa Cruz, a 
rc.ilizaisíni-se ar|ui nos dias 2 a o 
lio corrente mez. prcuettrni ^lan 
de pompa e Urilhanlisino, liics os 
p:cpai'ativo5 dos rcsijecLivos ics- 
tiiros. 

Do seu variado proirramma. des- 
l,'ic.i-s(! o joco.so div-.Ttimenlo do 
/ichifho,    pr;>prio    de    tiics   accu- 
si>".c'S. 

ICsta encari'e,'.;ado ilas festas o sr. 
Hrneiiiclo l'ass'js. 

-In.inf.;ura-s.! nesta villa, no dia 
l.'l de maio pro.simo. o cliilj rccrea- 
livü familiar i.'tinum l'ulaiiitaU'ii-'i-, 
líiiiças à iniciativa do sr. major 
Ãlfrcilo l''oriMca, picsli(,'iu.so chefe 
político deste munii"ii)in. 

A piMUcira directi/iia do cluli 11- 
cuu (.'.impoila lios M-S. (.íalilin I I.O- 
pr, C:iiaKas, presidente; Cornelio 
Ifinacio lliliciro, \ ire-pc-id'iile ; 
Adijlplio (iuimaràcs , sc<T'*lari'j . 
Carlos Taiicl"!'. tlic-.ourciiü: Jnsè 
de Cijuiacfjo 'l'liel as, pioi.'urailor ; 
José  [•'irnjiaiio ile Sou-,i. liscnl, 

— l'oi' dclilu-raçào fU|i-rioi', o 
cpclieiitc municipal ilu sccr>;taria 
e p!-o'-iirrtdiiria. ilcsde o cornc'.'o liri 
coii-nt" ann'1. píi^.toii a s»r f,.]!., 
no 'dilieiri i!a res[ .■ •li\;i C.iMat-.i. 
das 10 i.ovus tia manhã ;is .'i liora'-: 
da tai,!.-. 

I'i<i trni Ica mr.did.i pc l.i i-m 
pri.Ilci, para melhor comiiioiliJade 
do |>ul):ico. 

— J I ío:ain   iniciailas   as   idifíis 
do \.'.i\ t MI.Tíü i:iii:iici|i:ji. cujos 
inuius I ;!' raes vão siT cuastruido'^ 
de pe.ira-;, iiiiportalas do S-jíto te 
VtM. 

— flfiii-Ia-nos que rnuito cm bre- 
^■c a pi.ii.i    l'i-udeiite   d.:    .Moraes 
em I MO ■■ .-litro csiá   situado o cdi 
ficit» 'i.i IéIJ..S;I   (^ama'*a   Municipal, 
ficr.i  l', li .-irl»"! i/fi'la. 

l'ar;ÍKns aos dc;i;,'enlc3 vereaJo- 
rcs. 

Jaitolieabnl 
BJ eorr   •íiOnileiite. em ."i : 
A noticia do f>as-.üni"nlo iIo dr. 

Antônio de (iodoy, 'dii f... lic policia 
do K^tarlo. foi rccel i.!a nesta cida- 
d.- e(j;n o :itais profimio f;.-zar. 

O AtuUiijn, oi;;.iin lio [lartido ro- 
putjlieino. estjiiniiou hoje, cm sua 
eolur-iiia de honra, u;n arti;<o bio- 
(;rapl.i o síjbi-i! o rlluslre moito. 

A' res|>i!Íiav 1 família cnlut^a, 
04 nossos sincíTOs p.aarr.es. 

■~ nes'""S''ou hontcni i\n enpil.il. 
o «r. lenente-connel Pauiino Ura- 
f;,'!. primeiro jui/. de   paz. 

— Ti.eram come',o hoje, n,! egre- 
jo niaíi'/. ai !e*-tí; idoues do mez 
de Maria. 

-- A i-o:nmiisíio de oli^lamcnto 
fi-fleral looliniia Oi seus trabalhes 
eleitora.s eoiu a máxima .-.•^ul.uri- 
dade. 

Torim qualificados ate honiem 
quatrocentos e oitenta e quatr^.. elei- 
tores, sendo quatro rento^ e rin- 
coeiila do partido coronel \'a%, 
trinta e dois do ^rupo opposicio- 
nisla c dois monarjbislss. 

Al* » iillims reunijo só (oram 
■iKleferídos seiü requerimentos por 
falta de prova de naluralizcç^. 

— Sesuiu para a capitai do Ks- 
laJo, anm de matri<-ular-sc na Ks- 
cola de Pharmacia, a talentosa pro- 
lestora. c.xma. »ra. >L Jiilia de Oli- 
saira AiROdoaL 

— Kslá marrada psra 23 deste, a 
abertura da 2.* sessão do jury dés- 
la comarca. 

— Está tra!,aIhSDdo  nrMa cidade 
■ eseell«Bte coaipanbia Circo Cic- 
■HOIíBO. 

IS. Carlca *m Hakiri 
Do corresponJeDle, tra 3; 

Ko dia M do proxfroo pasmado, 
loi desastrcsameate apanhado pela 
engrenagem do cagenho da lazea. 
da do sr. Aa«rmao ée Paata. • sr- 
Alesandre Antônio PúiM, adminia- 
trailor da mesma. 

A victima soffrea doas ampala- 
{fies aa pwM moer da », apesar 
do deaselh» eont ifa» lem mt» tra- 
tado, nâo è   anito üsonjeirc o sen 

—Honlem <• realiaon com gnm- 
ét animacio oa leitrins nsomosidoa 

1'idii ■■■l-.iiei iie%(>iitit.idii   i-nierm. 
iiiemar«..< >   i dain <le I d,' inam 

Ai*ha\a--<- i-uprn luxniiienle *n- 
fiilndii o pi. lio da SiKMO.Iailu lie 
nellernle, Kinle n« 7 e meia hoin» 
du noite, cm ars-Au eoniinemornli- 
va lalarniii m »r*. Ituiinnaiia .M- 
«oivs, uiluliir ulflrial: dr. Viiente 
ISdlloano. i. piviMiiitantc du Suiie 
dade Muliana lluitie AUnliffi ; Pri- 
mo Ilit. ra. i.prekcnlnnlv du Ceiilni 
He»panh^l do Itiu Claro u da |ii|n 
Hlernii .Sv//>-i/». ileila eidadc; Ita- 
pbaal Foxunslli, roprosoatanlo da 
Asiioeiui,riii tlomineroial, o o sr. 
Adenso de Abrsu, roprvtantando o 
Câmara   Municipal. 

Oa laatejns (oram abrilhantados 
com o banda d» musioa da Ibolt, 
qua dumnio o dia auoniponbou ua 
membros   dn oociedado,  qua uuin- 
Íirimcnlarniii Iodas SN uualorldades 
ocaes, cm (ronia ao edillcio da i:a- 

mara klunicipal, lalaudu o ir, dr 
Oeinviano Vieira, dÍKno juiz de 
direito, agraileoondo por ai a pelo 
governo municipal, 

'rerininudn a aeasdo Aa 9 horaa 
da noite, seguiu-se um bailo pro- 
movido por uiRuns heapanbooa (|U0 
lovo loK»r no saldo da rnau n, M, 
da rua rniKuayann. o qual su pro- 
longou iilú iMilii manhd du hoje, 
correndo Hem a mcnur novidade, 
•endo Iodos us eonvidodos tratados 
como ndn se podia deuajor niollior, 
«ahindu lodini muito bem impivs- 
siunadus com   os lestejos, 

Bon VlNta d»4  Prdraa 
liseravcm nus, em fl t 

lístevc anln-lionleni nrain eidndo 
O sr. .Moiitule^re, viajante debtu 
jornal, 

— l'or estas columnns ha lempíjs 
defcnduuius o vl(;uríu desln locali- 
dade, ou melhor, duseinus o qua 
da direito lhe perteneiu. 

Iloje, poré.n, ó preciso ter fran- 
co mais uma vez, crilieniiilo uccr- 
bamente o seu proceder incorrecto, 
no qual iKie tlu banda o doRma 
pregado pelo marlyr du   (iolghota. 

Sua revciviidissium esta furioso 
com H Camaro, por ler esta oppio- 
vadu unanimemente uma Ici que 
desapropria o palriinunio. 

Assim. ciimei,ou no scrinilo de 
dominiío u zaiiparao com o povo 
que ntlo qui r earre/íar terra ou 
pedra poru IM liindimentosdu cere- 
ja, quo utopicamenlc ipierlev.-iiilar 
u que j>à lisiu.se  tanta celeuma. 

Il.p.is de iiassar pelo rio Jordão 
o Mar Morto, depois de desnijufar- 
se. p.ioiv.M), conuluiu pura os 
seus ouvintes, no maioriu mulhe- 
res c Hciite do sitio; que a trama- 
ra ê composta de imbecis. 

— l''oi desiíín.ido o d:n 21 para 
a eleiçi}o de dois vereadores, nas 
vaj/as tici.\aJus pelo sr. Anlüiiio 
Tei-ni e l''i-ant;isfo .Ncxiào, que re- 
nunciutviiii   o uianttalo. 

— Cau-oii triiieza o dc-oppare- 
tíinieiilo piematiiro do dr. tjodoy, 
eiiefe lic piiliiíia. "rixciiios o prazer 
de conheeel-o e pelo si'U trato ame- 
no s;il);a conquistar synipathias. 
Paz a sii.i alma e sMieeros con lo- 
lete i..s a fainilia enltitada. 

— No f)ro.\inio sabbatlo à noil'í 
ou il.imiii.eo, na fazenda S. Kr.iii- 
eisio, do SI-, capitão .Vurelio Civalli, 
ti ia hi;.;ar o ca-aiiieiilo da sua li- 
lha d. lüsoleiu-i, \iuva do prante.-i- 
do Jo-.ic l(e-~si, com o sr. João Ci- 
dade plnriuaceuiico. ^;erciile tia 
phnriii.'.i;í.-i  Intcrn.-ieional. 

.'^erão iiar.-inymplÉc.s : pelo noivo, 
o tlr. /\nlo;ii,j. d.i .\zevedo Silva, 
.ictiiul iut. II lente e pe'a nubente, 
.seu p:',j^'i'i,i i'f. 1'aiabcii;. e felicida- 
des Ijastí.nt. s. 

-- S.-ii.enios que o presidente da 
i;aiiiara vai t ralar r-ic:orialinente lie 
Kraniles eu!; uras de .•iiamina que 
no niuni.-ipio éa/i/vi./fi dos pastos. 
h' unia 1.01 fonte de renda [lara o 
muaicipio. que pruiíuz alias hejii 
o café, 111.is ipie e ti"o mal remu- 
nerado pfji' caiiia dus trüiiapoi-íes 
caris^inios uló á estrada de   lerro. 

-- Ma;io se 1-eseii'e aqui da falta 
de um me lieo. 

A popu!íi',-.'io ó fírand.' u daria 
iiiiiilo l-.-Mi para qiialc|iicr orran- 
jai'. jã não dÍKO íi.oliirij. rnníi o 
siif;icitMile p.-ira vivei-folKadamente, 
desd-J que saiba adaplar-se áseon- 
liieòes liii.-mce.ras de seiis habüau- 
tes. Duas pliarmneias, íuni.-cíoiiam 
i>'fíulariiie-nte e acham se na altu- 
ra de. i;iiali|Uer dispeusario me.lico. 

Naitã» 
Do eori." prjndcnte, em 2: 
.No dia L's de abril lindo corno- 

çou a luner-i jiiar a mesa iiualiliea- 
dora, assim composta : Uapiiind 
Mai-lins, Jij->i.- Dias Corrêa de lolo- 
ilo, Joaquim du .\ri'uila Cainai->íO, 
.\iitonio da Silva l*ra-.lu. I.tão l'io 
de Krcita'^, Juão Hodrif.ues de (io- 
doy e dr. .\iitoiiio \'iilverde. A 
me';a é pr.-iiliila pelo capitão llu- 
val de Mui-aes ,\f4UÍar, ajinl.iiite do 
procurador da UiqiulHica. O, tr.i- 
oaihos de qualilie içã.) tem sido 
procedidos com toda re.iíiilarid.'i.le 
n;io tendo havido protesto al^jnm 
por parte dos mesaiio^- opposicio- 
iiistiis, em   minoria. Cré-se    que    o 
p;irtido d in.inli-qiialilicara cerca 
d'- duzeiilo-; eleitoi-1's. 

--['(-Io M-. ii:-i,..r Matlii.-is Dias 
de TiJe i.i, intendente municipal, 
loi apri'senla!o a Clamara na ses- 
são de l.i d.; abril, um rel.itorio 
ai'ompjnlii)i!o do i-e-pe-tivo bulan- 
cete, i-efereíile .-i SIM pi'-tão duran- 
te o 1." lrii.':i.--tre. 1'elo baiaiicele 
vcrificüu-se cMstir em cai.xa cerca 
de li):."iO!l.íí"!t). e'<lan.!o t'j;|os os 
empre^M-loí p.-iinjs dos seus vcnci- 
nienlos e não teiid-) a cairjara ou - 
Iras di.ila". K' rcalminte dijíno de 
CIORíOS n administração do major 
Toledo, que, dando toiloa os rne- 
Ihoraiiteiife-s ao muiiici;>io o laz 
com tanta economia. 

--.-\ Camai.i Miiiiici|iil, em sos- 
sã.) do dia ü do cor.-eiile, laneou 
na aela um voto de p,,-sar pelo 
fallc.-iniunto do dr. .Antônio de (io- 
doy, sendo lauibem suspensos os 
tral,n;.ios. 

— .\';ha-3e levemente enfermo o 
n0',o i:orr.dií;ioii'irio sp, cíapitão 
io-é Antônio da Cunha, pharma- 
coutico. 

— Ke";lcjoi! o «eu aiiniversnrio o 
jornal local O Mutlüo qne deu 
um numero extraordinário e de 
dez  paijiiios. 

— roi preso o indivi.liio Miguel 
de flarlo. que arrombou o tenlou 
assassinar no bairro fie Dobrada, 
ao .sr. I.eão Hocr e famüia. Keliz- 
merite a p .üeia intervelti com tem- 
po dií evitar tal crime. 

— De conlormidad.! com n Cir- 
cular do f\v. secret.irio do Interior, 
proi:edeu-»6 li qunlilicn<;.io estadual, 
cujo prazo "expirou «ni 30 de nbril 
lindo. Foram qualificados cerca de 
trinta eleitores. 

Brdempção 
l)o correspondente, cm 1: 

A noli.io do íallecimento do dr 
Antônio de Godoy causou profundo 
pesar nesta   villo. 

Apri^sentamos à família do àin- 
tíDco riiorlo sinceras condolências. 

— Kslevc nesta silla o inspector 
eseoiar TT Anton-o Alves Pereira, 
cm visila as escolas desta localida- 
de eá« do município. 

S. a. retirou-se salisfeitissimo (rom 
o aiieaniãmaato dos slomnos. 

—Realiau>u-sc no dia 20 do mcz 
passado o txi\aee mntrimooial do 
sr. José lligjno de Siqueira com a 
senboriU Kacbel Hasani. filba do 
sr. Ravani Amadei. 

Paranympharam o ado. tanto no 
eísil censo no rolÍKÍoso. por parte 
do noivo, o sr. coronel Francisco 
Gomes Vieira. abaslnJo fazendeiro 
ao mjniciaio de Taubaté, e da na«- 
sa. o sr. Mo Vitelle. con^tmetor 
reaideale ca: ParabjrUina. 

A' poeta da e««)a acha*a-aa a 
bat,da atasieal cCorosel Quadrou. 
ma «xesntoa o dobrado Carooef 
Gomei Yteira » eabi<!a doe noisoa. 
arompaalMnito-o» A cas< do cacri- 
stoL éade ea realizoo o acto civil 
• <le*ta i residenna do sr. KaTanx. 

AU hrt oHereoda aos innameros 
eoBTidadoe am Inata mesa de do- 
ces. 

Ao josen par desejamos mil sea- 
tnras e nma eterna laa de oeL 

—Raalizoa-ee ao dia I do eor- 
a reanüo da câmara aaaa»- 
a eeasile do sr. aiadaate 4a 

■ H>aai»lira. paaatra- 
iar da foRBacte da  laeaa   qaaiiS- 

eftd'if.i fl-niidii i-i.e.po-sta dn* »e. 
iruinlr* ara. Iinlirirl Marque* Tra- 
pino, Anliibiu liamos t'rr^■lln, J >A<i 
I Jipes (iuiinarAe>, J<Mí>I Krrreirn de 
Siqueira, Anli>Dlo l-ranciiirn doa 
Santo», Kduardo louca UuimarAes, 
re'elt'M Ilida Câmara): Joaquim l'i- 
rn« du Oueiro/, ItrneJiciu Alves 
Mon-r-i, Cnniilto Soares I'- rreirn, 
l.uu Anluniu du» Santos Klalheiu. 
icohlriíiuliiles ilu imuusio predial): 
lliMicdictu Iturbosa Haslos, Albino 
Pires da Sampaio, Vielureli Vale- 
rio A José Lopes de Abreu, (conlri- 
buinles do imposto üu inJu»lria e 
proflssAoX 

O sr. preatdonlo designou o dia 
6 du curnmle para dar eomefo ao* 
trabalboa. 

—Aoho-io realilindo entro nós o 
ar, Kouvenlurn Cavnliaro, irmAo do 
ruvduio. paUro Aulunio Cuvoliorc, 
vigário. 

- Us amigos do nlholo lonlurom 
o mel passado dor um aniiun nn 
oosu uummeruiul do ar. 'iTiooduro 
Alvos doa Santos, aendn Iruslrodo 
pela presença do ar, Josú Tbnodoro 
Alvos doe iiantos; os gatunos fu- 
giram quando viram quo tinha 
gente dentro da casa, pois ulles 
suppuubum oneontral-a %ü, 

Kavlrlto Manto do Plabal 

Oo ccrrcrpoiidcnle, cm 2: 

No noilo (Io 20 do pnKKado, no 
Club itccreutiv» dcsla eidndr, re- 
alizou-ao um inrau mnsicnl, em 
cuminrmoravAo do nnniversiirio du 
club, que constou do Negiiintd: 
Ciiralimi, Verdi, pelo ondiontrn 
cumposln diia Hcnhurilaa /.ico Tei- 
xeira, Sanlino Tugnelli e dos sra. 
l<odri;;o du Paula Campos, Tlieo- 
philo do Castro, l-'runuisco tlesar, 
,loío l'(ignfu, Vilnl deCnslro, Fran- 
cisco klnniiel. dr. Feliciano Müller 
e outros: \'<i/;i(i r//r.s ilitiiuii>, pola 
oreliesiru: .Mtlit, Verdi, |>ord. San- 
lini c d. Josepliina Topnelti: l,a 
llur/ii; Smilh, por d. I',lviru Knria; 
M ru tnuiitiuiu, Oenza, rumanzu, 
canladn por d. Ilertha Ixjureiro e 
acumpanliadu (u> piano por d. I.eu- 
liiia Vei/iiteiro: (nnilleríu iíi/cfí- 
iiiiiit, Masi'ah'ni, por d. Kica Tei- 
\. : I e d. .losepbiiin To(;netti; 
'.. ..-[-/.-c mililiiirc, Sehuliert, por 
il. /.uliiiiia o d. Kunlina Verí^'ueii-o; 
Hoivnii, valsa, K César, [Kdu or- 
elinstrn ; viilsns Hilili'io c Siiihii, do 
mesmo auclor, pein mesma orche- 
«tiii; /'Ai//if(i.sifi, Smilh. |>«r d. l-^u- 
lina l.eite: 'liariutri, Sinitb, por 
d. klariaiiiiiha de Knria; '//•('.síe.sse. 
Mu/./..Heepo, por d. Santinn e d. Jo- 
sephina 'lu^netli: marcha do /Vo- 
/ihclii, MeyerUeer, por d, Alice lii- 
beiiü. 1'ará lliializar o conei'rto o 
inindtavcl clarinetisla Itottrif^o d.' 
Paula locou II '/'/•.jroío/i", Verdi, 
aconip.iiduulo uo piano fxir d. Jo- 
sephinn   Tojínctti. 

A liei e.xe.mçâo de todos os mú- 
sicos loi allenlada pelas prolonf;a- 
das salvas de palvus do audi- 
tório. 

A's dislinelas nuiaduras, aos se- 
nhores amadores, e aj sr. Henri- 
que l'";ürence. que organizou e di- 
riHiil o cnnc-crto, enviamos inuitas 
sau«iai,'ões. 

Mas, cruel coincid.mcin : eni- 
quaiiio nós aipii ilelei'.av6iiios com 
o sem .•v.aviO'-o t\n j^loriosa arte, 
no iiicFiiio iiiomciilo em que liido 
eram risos, o povo da capital pau- 
lista passava pelo doloioso transe 
da {-er.la do seu idolntratl.) lilho, o 
sr. dr. Aníxinio de tíodovl 

São ciiisn» deste mitntfo ! 
."-^i a infausta noticia nos lives'.ü 

sido 1 raiisinillitla aclo-conliniio. 
ein vez d.í risos e tlores, a (uellas 
honis. como todo o listado, tcrio- 
Uioi lc^'1'imas e luto ! 

O faüeciiiiento des-.o illu^lrc c 
valoroso ivpublic.-.iio consternou 
esta jiupulação; e não devei a ser 
de outra lorma. visto como os seus 
relevantes servii-os prestados a S. 
Paulo, a sua rija tempera de ca- 
ra.acr democrático, a sua riqueza 
de vírlmies ei-ãiii do conheeiiiien- 
tijs de  todos ! 

A' Inmilia do illusire morto, ao 
l-!stado de S. Paulo e ao Cur/vío 
l'itit.li»t(ín:t enviamos o nosso seii- 
tiititíiitj de jícsar. 

- Com destino a lüiropa, daqui 
sej^iiiii no dia 2 do corrente o tr. 
dr. .Mielurdo César, deputado es!u- 
diia!. Ao seu eiiileiripic coiiip.iie- 
i:cu grande nunieio de aiiii;^i.s e 
admiradores, acli.-irido-se iiaeslnção 
represenl(id.'is todas as classes so- 
ciaes. Acoiiipanharam-nu até San- 
tos a sua e.Mfia. esfiosa. o sr. coro- 
nel Arthur \'erjíueiio e o sr. capi- 
tão Américo \i rj^iieiro. 

(Jue o dr. .\belai-d.i dei.\e em via- 
^;eii] toilos os seus imominodos o 
apre<eiit.j-se-iiOb   loctc   e   rijo, é   o 
IjU'.'   desejamos. 

~.Ni-stas ultimas noites di'.er'Os 
ipiiiil.-ci desta r-i laue lOm sotírido 
limpe.ia pelos amií;os do uII;c;o. 
A tu:i'ítttiçtf. de aiiimaes dos srs. 
faz., n-leiros   re.proJuz-se amiuda-Ja- 
melllc. 

Ite!(fns   (Io Idchritlvndo 
Do i-orrespond"iite,  ci:i -' : 

Tiiirl.-j-se retii-ajo iiaia a Italin, 
de onde sí> voltar,i em 'íel -mbrei. 
o loae^ti-o l.iiiz .Mterio, .-'S-uiniu n 
diree.;ão da eor|nJi'ae;"io musical 
fC.-irlos Ciouiesi, I eeerit' tiionte ic- 
oi';'.:i;iz;iiia, o sr. .ío.-epiím AzeV'-do 
l-ilho. 

()-s en;,uj,)s da banda t-oriieear.-irii 
arit' -lioníeui e creio que doiiviieo 
jiro\Í!iio a mcMiia e.xecnt.ira MIII 
vaiiíeío re|.eríoiio eiii eoiicrio no 
jaroini |.iil>lietj. 

--!iiiciar,iin-se no dia !.• do coi- 
rente, com toda a [jom|ia po-ssivet, 
as soleiinidades do me/,  de .Maria. 

i->:Lao nome-üdas festeiras as se- 
jíuinte;; sras.: ild. Alboriiia Pen- 
t-.-ado, i.ui/a Alves Aranha, Leonor 
ilrí Hari-os Ccrqueira l.ima, (iui- 
Ihermina l^istos, Maria das fVirej 
l.eite Penteado, Mvangelina Pen- 
teado .\ranhu. .-\nna Hosa de í). 
Pentiado, Albina V. de Oliveira, 
Muthiide K. I^lius, Carolina .Mar- 
tins de Oliveira, Maria da (.oncei- 
'ão P. .\ranha, Maria Amélia (;. 
Âr-iiiiha, \'irfTÍnia T. de l**aria. Ma- 
ria de l'*aria \'alonte, Amélia llram- 
billa, l,'rsiiliiia Pulice, Petronilha 
Ca^ali, p.ualia J. de Mello Paes, 
Carolina M. de Toledo, Klisa M. 
Cunha, l.iii/u Sbrat^f^ia, Josepbina 
T. Ptntead 1, Maria Jorgensen do 
Am irai. Fausta Alves du Camar;;o, 
Kiliiiha de Vicllo, Geor|;ina Uillen- 
court Fo^jai-.u, Isabel Coelho P. da 
Síiva, Alma dos Santos Soares 
Maria Mendes, Anionia de Arruda 
c M.iría T. da l'urifi(Mição. 

KsIa3*fienIioras estão auctorízadas 
n angariar donativos para o bri- 
Ihanlismo das festividades, ^endo 
que as listas de algumas já ee 
acham euliscriptas com regulares 
quantias. 

A ornftmentaçüo dn egreja jà se 
vai accenluando, t.endo hontem au- 
ginentnda a iiluminaçãocom mais 
três lampodas el<N;trí(ms. 

A orchestra, habilmente regida 
pelo maestro Eduardo Bomdot, tem 
sido muito apreciada. 

Kezein porte da orcbrstra as se- 
guintes aiumnas (ie canto do mes- 
mo miKstro, senboritas: Klelvina 
Amaral, Snzanaa Penteado, Alice 
Castallo. Carmelita Noce. Maria 
Lniza M. doa Reie, Rtclsina Sil- 
feira e Alzira Silreira, acompa- 
nbando-aa ao bamoniam a exma. 
sra. d. I.aiza Alves Aranha. 

— flio foram aqui ieeteiadas 
as datas de 1 da maio e de 3 de 
u aio! 

—A sociedatie Trese de Maio, d« 
soceonos mtitoos, pfdmde (ê^ite- 
iar oolennenuinle a gloriosa data 
da redempção éom eatiams. de- 
Tendo a testa observar o segointe 
programnna : 

A's 4 horas da maaM. aisora-ia. 
pela banda Carkia Gêmea e salsa 
de vinte e nm tiroa. 

A'a 10 boraa. missa em me^f» de 

<inal to 
Ao maio-dia, reaaifc gaial doa 

assoeiailos ca sMe do Oatro iu- 
llaao. distriba>^<o de iKa>ia( tiina. 
diplomas, etc seguia^ 
£sso. para a e^rcia. 
ea presttio cfneo. todo* os sorio^ 
diversas associatõee e «janmissões, 
leraado a freate 
<|oe aa matriz reecber* o 

na egrcia niatrn.dBraate a 
<inal tocara a niuiàm Mad 

Dcyaia do 

%.-itiie,ile o pnrslilo, *|iio dep-i n th* 
(x-norier algumas ruas ceiiiiuu», 
se roolhera nu Centni aonde se 
elfeeluaia ii liaiitiamu civil. 

A's 4 huras da tarde baseru im- 
|Kinanle (Hisscata cidea o em se- 
guida discurso olflcidl no (éilo do 
Coulni, 

Por ucuflsiAo do* liaptisinoa ha- 
vcrA salvas dn balrrios. 

U Iwilissimn cslandarle dutln fu- 
lurosa s(MÍ«<lndi> loi (Uipriehosa- 
iiienlo cunlacuionado paio cosa do 
• r. (ionçalo doa Sanioa Coimbra 
di'Nsu ca|iilat, 

li' um traluilbo de muito usthe- 
licn, feito com os corea noclonaos, 
Icntio no (rentro, •ymolricamonto, 
um cornçAu entrelovado por uma 
rruz a uma onuorii, emblemas da 
ti, «speronco a coridoda, Moli em 
boixo um pouiro sAoro-ao duos mV>* 
entnilacailos, fratornidade,Natam-se 
oindn uo aitandorlo os laguintea 
dizoros em loiras doirodoa: .S»ci>- 
dnda—SoiTOrmH MutuoK—Trcir de 
Maio—Deiiialrailo-1903. 

— Na segunda aossAu do jury, 
quo loi encerrado no dio 30 do muz 
flndo, fornm siihmoltidoa o Julga- 
nienbm os réus : Josá P, Hueno pro- 
nunidnilo nas iicnns do nrt. MU 
IU único do Cdillgo PKIIUI O Fuli- 
eiano Juaú l.eilu, pronunciado pelo 
nrl. !M\ do mesmo Código. Ambos 
foram obaolvidos unonimcmcnto, 
sendo dolendido n primeiro, pelo 
advogndo dr. AiiRcIo Tourinhu do 
Hillimcourt « o secundo polo pro- 
fessor Anionio l.iiix Fnbiano. 

— Tem corrido com Ioda a ro- 
giilaridade o uliatiimenlo oleiloral, 
sendo grande o numero dus nuvus 
alistados. 

-^O n. ,1 do Impnrriiil Irnz umn 
interessnnlu iinlicia aobre o reop- 
parecitnento do jogo do hiiho noslo 
cidade, ("om visins á policio. 

— Festejou honlem sou oniiivor- 
sario o professor sr. Jo-ú Fogaçn, 
bellü ornameniu do corjio doeenie 
do grupo escolar nCoruiicl Tobia» 
dulaoidado. PanilienK. 

— Completa lio;o mais nm nnno 
de preciosa existeiieiu o sr. Anto- 
d« Almeida Pereira—o Tonliá—co- 
mo lhe traiam os iniimus. 

— .\o din ti, Ininbem festeja «.'ii 
nnniversaiio o sr. Pr.eilivio de 
Oliveii-n. iiiudnnte de cuarda-livios 
da <.\lland"Kn  Desenlvadense». 

— Acli«-Ka em fesla o lar do sr. 
Antônio Sa com o nascimento de 
seu priinii(,'enilo que r.-cebcra o 
nome do seu avó— llemvindo. Ao 
sr. Sú o sua exlrcmosa coasorto 
no-ofls fe liei talões. 

A nyeiicia do corrido desta 
ciilade rendeu no niey. de abril 
findo ;iL';:i5Íi.sO. remei tendo è ailiiii- 
iiislrni,ão um saldo du L':2(.'l$.'>t«'. 

— Movimento da Santa Casa mi- 
rante o moz do abril  findo: 

r..\isiiam 211. eiilrrram fi, tiveram 
alta lii. Il.'araiii em tratamento l.'>. 
Ilouicns, 1!t. mulheres 10. Nacio- 
naci ;;(l, extranjjciros d. 

- Durante o mez findo, foram 
abatidos, para o consumo dn po- 
pul.ii.-ào neste município. +7 bovi- 
nos e il.p suiiios. O rendimento do 
mataiiiuro loi de .'il7!?lillO. 

—O merendo miinii:ip-il rendeu 
no m:'/. de abril  l«s.í'.'l>:i. 

— Moviuiento d.i repisto oivil 
durante o mez  Hndo; 

Nascimentos 7!), óbitos 33, ensa- 
nientos 5. 

Mo(Sl-ltn«»t«' 
Do correspündeiile,Cm .Ti 
Os j/roí^riimm.is iiroiiii^-soros não 

nos são o preâmbulo destas eor- 
respomleneias pie lioje c.omei;nmos; 
j-i [lorque faltando-nos eapaeidade 
|ins;isn. temos a prometter eselii^-i- 
\a*iienle a bou vontade de a^rradnr 
a todos e esforçar polo enurniide- 
ciinenlo do lojíar em que residi- 
mos: já porque o iUirivio Pitnlii*' 
tifiiii, se acha coberto ainda tie 
erepe. 

V, csso crcpo é o que antes do 
tudo nos preoccupa a atteiii;ão, nos 
iUMHilsiona a   escrever. 

\\' a exjpressiva ciindolencia do 
Ciirnii) jiela morte do dr Antônio 
de (Iodoy, seu pr.clarissimo colla- 
borador c ex-sccre!ai'.o: ó o re- 
senlinii.-nto quo chocou (ir.olund.T- 
uienle a populaeão inteira dessa 
c:i[iilal, e abre em coda coração 
jeiulista um sulco de siiiceio |KI- 
í-ar. 

Seia-nos pei-niit'ido enviar no 
jornnl e lamilin enluludos, ni>8SOs 
pêsames. 

— l-'.xced,.ram á ex|)eclativa ns 
sidcnnidades da sennnnn santa que 
eslo anuo se fizeram nest.-i villa. 

Tulo correu na melhor ordem e 
a CMiiei r:eiicia de tie-s foi extra- 
oídinaria. Do dia !l do mez lindo 
e:ii que tiveram inicio com a pro- 
ci-são de Passos, seguiram-se lo- 
d-is as mais cerimonias qne se 
realizaram nos re.peelivos dias. 

lli>uve missa o |iro'issão th; ra- 
mos, olflcios de treva». lava-p<-«. 
f;uarda do Santíssimo Sccrameuto, 
mi^sa dos pi evnntilicados, expli- 
e:ii;ão das sete j»-ilavras e [)r.'i"issão 
tIe enterro, beie.-am do topi novo, 
COIO.IçJO de .N. Se:ihora e jirocis- 
são de resurrei'.-ão. 

O revmo. vi^^-u-io Jo^o Miguel 
de Aii^clis fo: ücolvtudo por uni 
iricão lios lilhis do Coração de 
Maria vindo de ('«miiinas; e o •- 
cupou a tribuna sa:;rada em todos 
os actos dcsjicrlüiido no tioraçãu 
diH fieis o vivo sentimento por 
n-^-as jíríindio-ías sceniis q-.ic se re- 
meriiorai-ain. 

.\ conimunhãü pasclioal e-tevo 
muili-simo concoriida clevando-se 
a quinhentos e ses*cnta o numero 
de jieniientes sacramentados. 

i'izeram-se ouvir em todas as 
cerimonias a banda musical do 
maestro Pedro Alve< Leilão, e a 
on-heslra, regida pelo maestro Can- 
tatio Uailoiic. 

Para conso,:uss5o das festas com 
mais realce, concorreram á par do 
espirito laborioso do no«so vigário 
da parocbia, a eoadjuvação dos 
amadores da referida orcheslro, ifa 
Irmandade do S.S. Sncranieiilo, 
c das cxmus. zeladoras do Coro- 
i;ão de Jcíus. 

— Suo es|>erniíos nesta villa o II 
do lorrenlo do,s missionários do 
S. Coração de Maria, os qiiaes se 
demorarão aqui iKir alguns dias. 

— Por motivo de ser muito gran- 
de a nossa puroehin, o vi^rario vai 
solicitar do sr. bispo do (li.jcese. n 
nceessnrin licença pcra celebrar 
missa c mais octos uc religião, nos 
fazeudas distantes da motriz. 

—As escolas publicas locaes re- 
ceberam b(ia provisão de livros de 
leitura para os dilferentes classes. 
K' um grande beneficio que prestou 
o patriótico governo do Kstado ás 
ercanços pobres de Mogy-guassii; 
mas. não satisfaz ainda a n(»-essi- 
dude de algumas escolas para os 
quaes o digno inspe-^lor municipal 
rcqTiisilou carteiras, mappas gro- 
graphirs oe outros ulensilios. 

—O movimento das escolas du- 
rante o mez de abril flndo (oi o 
seguinte : primeira do sexo femi- 
nino, regida pf Ia sra. d. Maria 'Ca- 
rolina Spinclli: aiumnas malrica- 
ladas, M, freqüência media. 29; 
segunda (fci sexo masco li no. regida 
pelo ar. (ieraldo Alves Can^-a: 
matriculados. 38. fre(iuen(Ha, 31; 
escola miiniripsl, nmd» pelo ar. 
Basilio Braga de Oliveira: malri- 
eolados, 38, freqüência. 2S: pri- 
meira do aexo raaaculino. regida 
paio ar. José do AríBMtbêa Fraaça: 
matriealadoa^ ». fn^ueneia, 18. 

— EsUo baataaia adeaalados os 
irsballios de adaptacAo do pmlio 
para aa escolaa; a do empreiteiro 
coaslraelor, ar. Jaaè l'mctao90 
de Morac*. tapiraias <|ne a in- 
stnKfio pafclisa laeal consiga bro- 
semente mais case conforto. 

—Appareceo o priaiciro aamaio 
dam loraaiziaho <|oe iai aífiii re- 
e*ntemente laadadat Ckaaa-ac O 
SÜuniíg — nome   qoc faora a 

aaowfo pobOãada beaa ioifacaa 
de leitara a^radasel c paao» 
moita coisa. 

Metasa, pois. aosao ap^aso 

Irn», ainda maia iionaidenndo qi.e 
»i'.u Ml «qn maioras que as de al- 
gumas cidades siiinbsa 

- Aclin->>i |ii inslallada o ftor 
rates dins iralialhara, a imporlinl« 
labrieii dv maenrrlu da proprieda- 
de doa sr», Jua" de Angulis a l.u- 
O;M>O de Anfi'lis, ot quaes ha |iou- 
ro Ironsleriram siioa residências 
ün \illa dl- S. IlernarJo para o»la. 

Mm gosn da tl<vaca, ocha-M 
mata \illa o sr. Jooquim íCardoso, 
lun<'cioiiariu   da Companhia    Mo- 
Íiyniia e genro do ar. eaplUo Au- 
uiiiu li. Teixeira. 

icpresenta 'asais am eiemeato de 
progresso intelleetnal. 

— O jormal eathetif & Pamly 
coaU ié acata pararltia siaíe a a» 
se aMJKaaalei. aea^lo 11 da diário 
e ta te sew ■ 

Sé» anito 

«Correio Paulistano» 
llslA anooroogrdo, do oontraclar 

publieaç(}es paro aalo folha o ar 
Podro Alfonao da FoMooo. 

CULTO CATHOLICO 
Iloje, domingo, aerdo colobrudas 

OB seguintes misaat: 
No Santuário do Coroçdo do Ma- 

ria Aa n 1)2, 7 o 0. 
Snntunrio do Coraçdo do Jesus 

As II, 7, ti, II, 10 o 11 horas, sendo 
osla ultima com oonticoa o pra- 
tica. 

No Mosloiro da S, Ucnio, ás li, 
7, H, II o tu horos dn mnnhã : n 
missa do H horas A cantada, aundo 
u eonventual; Oi outros sOo rc/.u- 
dns. 

A' missa daa O horns assistem 
os ustudunies, poro us qunos de- 
verão lieur reiorvodos os dez pri- 
meiros bancos du ambos os Indos. 
Nu missa dus tO horas lieurilo re- 
servados os sei» primeiros lioneos 
do niiiliu» os Iodos para os meni- 
nos do collegioquo assistem o osla 
missa. Prépa se em porluguez, oo 
Kvongell o du missa das U, o-cm 
allcmiio, diqjois du missa das 10 
horas. 

(Juvem seemeonfiasõasnqualquer 
hora do dia. 

Na Sonlj Casa do Misericórdia, 
às d horas. 

.N'o Asylo dos Kxpostos, du Wun- 
ilerley, as (i horos. 

Na Capetia dus Pcrdi/.cs, As O 
horas. 

Km Santo Anionio, As 8 c O ho- 
ras. 

Km S. Francisco. íis fi, 7 o 8 ho- 
ras da manhã, sendo csla ultima a 
eonventual. Nn missa dos 7 horas 
haverá communhAo geral dos oa- 
te-liistfls u alumnos do cateeismo. 
.\'s (J e meia horas do tarde pre- 
gará o revmo. padre e dr. Joucs 
Ne|.y  Toledo do l.yon. 

Km S. Pedro, úà H o meia horos 
da manhd. 

Na Consolação, ns 8 c meia    e !) 
0 meia horas. 

No Carmo, As 8 horas, com pra- 
lica. 

lim .'^anla Iphigonia, ás 7 1|2, 
H 1|2 o III 1|2 horns. 

Km Sanla Cecília, ús 7 1(2 e !) 
horas. 

.N'o Hraz, ns fl, 8 e t(j horas. 
Km S. lionçalo, ás li. 7 e 8 ho- 

ras. Na cajiellu da Congregação, 
annexa u esta egreja, huvcrn missa 
tainijem as 8 horaa da manhã, 
com canto dos psalmos jielos con- 
Ki-e^ados. 

Na matriz da fllorin. em Cam- 
bucy, ás 7  1|2 u f) horas. 

Rri.-NIÒES.-Hoje, ás 8 o meio 
horas, na Consolação, conferência 
de .S. João Haplista, pertencente 
ás reuniões tie   S.    Vicente. 

.\'A II horas, em Santa Iphigenia, 
conferência do SS. fTornçilo de Ma- 
ria, das reuniões do S. Vicente 
de Pauln. 

A'B 10 horns, conferência de H. 
Vicente de Pouln. 

.\'s 11 horas, em Santa Iphi^o- 
nin. i-onferoncin dn Irmandade do 
SS. Coração do Jesus. 

CAiECiSMO.-^Km S.   Iphigenia, á 
1 e meia hora, para as aiumnas 
que se preparam para a |iriinciru 
coniniunhão. 

-Km .São Francisco, ás 2 horas 
da tnrde, haverá cateeismo. 

- .\o <;ainbucy, ás 2 horas da 
tarde,     (Icin. 

.]. MKZ. 1)1-: M,\ni.v.--Prose;,'uem 
nas diversas egrojas ns funcçóes do 
Mez. Mariano. - Na Kgrejn dn \'e- 
neravel Ordem Teroeira do Carmo, 
as i> horas da tarde, estando n or- 
ele".trn conllnda ao maestro (io- 
iiies Cnrlim. Nuscp.iintas o domin- 
f;','s pi-e^urào illustres oradores 
sa/.íratlos. 

Prejiará hoje o revmo. nrciprcíe 
Kzechias O. da  Fontoura. 

l-mi Sanla l>cilia. ás li e meia 
horas du tarde com sermão quoti- 
diano do revriio. i-oadjuc:or, o pn- 
die Sebastião, excejito as quintas e 
doüiiiifíos. I're;;ari hoje o revmo. 
coacíiO dr.  Ji.-ão K.   Pereira  liairo i. 

Santa l|iliieeiiia. ás li c meia ho- 
ras da lui-de. pr''>.'aiido todas us 
noites, com e\i-epção de rpiintíis e 
doii,in;íos, o revmi). vit,'.-trio, coiie;_'0 
dr. João Pereira Hnrros, hoje 
pi-é^'0i'a o revmo. p.idre Manuel 
Meirelles. prolessor do Semim.rio 
Kpiseopal. 

No Santuário do -Sagrado Cora- 
ção du Jesus, as li t! me;a Iodas ns 
raiiles. 

Nn matriz da Penha de Prançn, 
ás Ft e meia. 

l-iui S. Cionçalo ás fl o meia, pré- 
(,'nndo o revmo padre Luiz lloi- 
si S. J. 

.\u ff.'ic.]n do-J Itemedios, ás U c 
meia, benção. 

-i- CoNnnr.i>Ai,:Ã0 MAni.vNA. -Se- 
gunda-feira, 8 do corrente, ás 8 
horas da noite, no salão da União 
Catholica Santo Agostinho, á rua 
Marechal Ueodoro, n. 1 a Congre- 
gação Mariana dará começo ós 
suas conferências bl-mensr.es no 
corrente nnno, sondo desta vez o 
confcreiicisiu o comnii ndador Ti 
burtino Mondin Pestana. 

.}, FESTA DE SA.NTA C.nvr. iio Po- 
cisIII).—Hoje, dia dn festa, alvorada 
s saudações aos festeiros As i ho- 
ras da madrugada; ás 11 horas, 
missn cantada pelo revmo. ooncgo 
Eugênio Dias Leite, vigário da 
Coneolaçdo, a(X>lytado por dois dis- 
tinctos sacerdotes, sermão no f^van- 
gelho por um disliaclo e erudito 
orador sagrado, sendo o Aee\ Ma- 
ria, do saudoso maestro Carlos Co- 
mce, cantada pela exma. ;d- Perci- 
liana de Lima e a orchesla re;<ida 
pelo maestro tenente Veríssimo Glo- 
ria que execularA a missa e Credo 
de Kossi. 

Terminada a missa, uma com- 
missdo de gentis senhorítas, acom- 
panhadas <le uma banda de musica, 
irA A residência dos novos festei- 
ros sorteados iazer-lbes a entrega 
de tuas nomeações para o anno de 
iam. 

A's i bons da tarde, aabirá a 
imponente e DWKeatoaa procissão 
de Santa Cm ^pia obedecer* ao 
seguinte itiocrariot roa Vieira de 
Carvalho, trartiaa Gtneral Ozo- 
rio. ruas de S. Jo<o. Cbrispinia- 
ao. BarCo da lla^iniaga. Ypi- 
ranj^. Vinte a Quatro de Maio, 
praça da Repablica, mas Sete de 
Abril. Aranja^ Maiqocz de Yti^ 
Itego Freitas, largo do Arooche a 
roa Vieira de Carvalho. 

Oa aadom afo eaiitgaJo». o da 
Saata Craz. por saaboritaa ija» aa 
apresentaRm ét Stio eaearaado. e 
os de Santa Ipftiaeaia e SL Eles- 
b<o pclaa do •lio azai. acomiia- 
abados de aoias, xitmmt irmaada- 
des c aMaiaas eoai estandartes de 
Saaia Craz a Roaaa Senhora. O 
nailiam aeri ãnendo pelos sra^ 
oMõace da »k» heiãailafe easalla- 

Ã'  satrada  da A   vmvrwmm mm  pcwúaaAc^  eoati- 
aaac*a *» MHafae prakiaaar ae 
A ai* a aMi d* lesla. K eapella es- 
"—' —Ia   dtslombranle- 

...__ * Besma tavera 
laxeaaaucante aersiado 

de eõmaaoAdade aos derclaaArcbes- 
tra a ban^ aasical; este coreto 
iot aiatado a capricho ^Se artista 
poafeasor    Carloa   Vi^giaBO. 

No largo da Arsairbe haverá oa- 

llsvrra <iin ar<v< rm isila entra- 
■b, masiroa, lNind'iras, galbardetrs 
e eaendna rm Ioda a rua lirand,* 
illurmiiiiçá , rb--trica ih-site o diii4' 
A'a ,1 leiiiis da tarde de ho,e, i-n. 
Irnd.i ili.a índios Iluaranya, iiiit-, aa- 
liendo d''ata fttfctn, \ leram (íi* ser- 
tão do AIonhandava, Iraxando «rua 
lMs:ruiiienios aflm de deleiinn-m ao 
publico. Us leslelroa (Hidem aiia 
moradores da rua Vieira da (^r- 
«alho u largo do Arourbu, por ob- 
séquio, illuminaram aa Irantaa do 
•uas residências, para mais ri-alce 
com a liu eleatrica ; também pa- 
dom a eoadjuvaçdo do ras|ieilavel 
publii'o, doa ogmas. Maboras. a (*- 
nhoriiof, prendas porá o* leilões. 
Terminara o festa com a qiialmo 
da um gronda ooalallo. no largo 
do Arouehe, coisa nunoa «Ma em 
8, Paulo.pola aua atlura e lanpira, 
trabalho do pyroleohniao Jona (ii- 
amnaolo, qua apratental-o-A ao ras- 
pellavot publico com vista* vario- 
vaia am 8 voia*. Para dar lamno 
do aaaiatir A quaima do OMlalle, 
qua oarA oixioso por um pombo 
cnrrriiie para nlo haver preeipiUl- 
çüo, só sorÃ aocoao moia nora do- 
fun» do nviso do leiloeiro. Na «o- 
gunda-leira 8, bavorA o torce, de 
ooitumo, pela* almoa. 

4> Coi<iTnRnA<.:i(o tiAn AaaoriA- 
I/)|:K OATIIOI.ICAH.—fUjnfiirmo ostA 
nnniincliido na socçflo eumpolenio 
pelo acrretario da l^nfaderuvdodas 
Assoeiaçijes Colholinas, 6 osln con- 
vidado |>ara aasislir, A* 8 horas, 
hojn,na cn|iolla du Sominorio Maior, 
uma missa quo o dito Seminário 
foz colelirar porintonçAo dos otso- 
eio-Jos e nssociodns dn Conlodern- 
çAo, liem como do Iodos os (|iie 
tem projiugnndo porá o ouginonlo 
du clero   neato bispado. 

•]< .AR.SOT.IAçAO DAS MãEI CiiniH- 
'riÇs. - Km rcconliecimenio no elo- 
quonto pregador de seu retiro, csln 
nsaoulação Ir/, celebrar cm sua 
intençSo uma missa, honlom. As 8 
horos, no ultnr do Sonto Monfca, 
dn egrejn du V, Urdem Terceiro do 
Cnrino. 

A mesma AsaocloçAo mnndarA ro- 
7.ar hoje, annivorsario do director, 
monsenhor Cnmillo Paasolocqno, 
uma missa cm sua intcnçAo, Aa 7 
horas, no aliar de Sunia Monien, 
du egrejn da V. Urdem Terceiro do 
Cnrmo. 

Foram convidadas lodns ns asso- 
ciadas liem como as do Apoito- 
lodo da Ornção da V, Ordem Ter- 
ceira do Cnrmo, 

.[. .Noiii;iA.— A Cinillit CnttoUca 
publicou um interosíanln artigo do 
padre lia Snnti, da Companhia do 
Jesus, um dos grandes promotores 
da reforma da rnusicn religiosa, 
relatando o modo como poudo rcu 
ll/.nr-so o projeelo do hurdo llon 
zler, dn servir-sn do gramophono 
paru o ensino do cantochão grego- 
riano. 

Pnra formnr a hibUothcra dos 
discos gregurianoH, (Mintorum-so 
dcanie tio gramopliono diversas 
melodias, entre ellas n missn dos 
Anjos, tal como foi executado em 
S.  IVdro. 

0 semiiiorislas fruncezcs, sob a 
direeção de Moequereou, e os He 
nedictinos dn Santo Anfelmo, sob 
a direc<;ão de l.oiirenço Janssense 
de l'otliier, contribuiram para on 
riqiiei-er esta |jrimeirn collecção, 
que ooiisla ja de ü-i numoros. 

1,'m pailre jesiiila de Novn York 
o jiadre ^'ouiig, mestre do cjipella 
em S. Francisco .Xavier, que foi a 
Homa estudar o canto gregoriano, 
oonliiruic as pre*-cripções cio A/idu 
/inifiri-:, eoniirma bir aprendido 
mnis numa hora dn gromonhone 
do que em muitas consagradns no 
estudo dos livros. 

-I- l';xi'::mi:NrK    no    BI.SCADO: 
Provisões de cn-^amentos: 

Para Sanla Cecília, a fnvor do 
dr. Alfredo Penteado e Altemira 
Uucdes de Hezende; do Fosoni Jo 
sue o Uiiia Cecliiri. 

Pura Santa Iiihif-enia, n favor do 
P,'uro Carlos Moliiiu e .Maria Bra- 
ga de (Jueiroz. 

Para a Só, a favor de Nicolnu 
rnisejiii e Angelina Sentonl. 

Pura Cambucy, n fnvor de José 
Thomaz Júnior o Leonor Paula 
Pinto. 

Para Santa Iphigenia, a fnvor de 
Snlomono Thomazo e Conceito 
.Mairoiie. 

Para a S,), a favor do .Mnnuol 
de Sousa l.eite o Isabel Teixeira 
Leite. 

Para Santa ljiliij,'eiiia, a favor de 
f'"ran'iS(-o f-iiipienio de Campos e 
Ifone-^lalda Cuttu Preta. 

1'aia Consolação, n favor de Sn- 
hato l.anomi e Philomeiia   Pepc 

Provisão para uma procissão na 
Icila de Saiiln Cruz, em S. lloquo 
c em   Limeira. 

Idcm do vigário do Kspirilo San 
Io do Hio do   Peixe,    n    favor   do 
padi-e l'a-choal IJuercin. 

Idem |iarn celebração do umn 
missa na capella de Santa Cruz, 
em Ciriqto Largo de Sorocaba. 

ldc:ii do vigário de Cravinlios, n 
favoi- do padre f''rancisco   liotli. 

Idcm do eoodjuctor de Cravi- 
nlios, a favor do padro Affonso 
.Moia. 

fdem pirn uma procissão na fes- 
ta da íiivino, em Sanla Uranca. 

DIVERTIMENTOS  DE   HOJE 
^ Poi.VTiir-\MA.—.Vlagnillco pro- 

gramma em inatiniu ás cxmas. fa- 
milins. 

.\' noite varindissimo cspceinculo. 
♦ JAIUILM DA LLZ.—Será exe- 

cutado pela 2.a sceçâo da banda 
de musica du Força Policial, dus 4 
ás li dn turde, c das 8 ás 10 dn noi- 
te, o seguinte programma ; 

1 
1 linndeira Operaria-.Marcho- 

Bianeoni. 
2 Sorrir do Abril—Valsa—Do- 

pret. 
3 .Noriia—Symphonia—Bellini. 
i Kxce.sior —liuiludo —Marenco. 

II 
5 lírnanl—Cavalina—Verdi. 
li Fausto—Pbnntasia—fiounod. 
7 Todos com Muscaras—.Sympho- 

nia—Pedrotli. 
8 Promessa—Polka—Puglielli. 

^ pAnçii-E ANTAncricA.—Muitos 
diveitiinentos unnuncia parn bojo a 
empresa do Parque Antarclii», que, 
de certo, allrnhirão grande concor- 
rência a esse pittoresco logradouro. 

IlavcrA corridas no Itinis ao ar 
Urre e funci-ionarão todas as de- 
mais diversões. 

Tccsrá durante a tarde o banda 
de musica Verdi, executando o se- 
guinte programma : 

1 Passo doppio—Mar-helti. 
2 Sinfonia-Emma LCAntickia— 

Mercada nte. 
3 Valsa-Amor  Fraterno—Cossa. 
i Mazurka—Souvcnir—Mary. 
6 llelirec—Battaglia e final 2.*— 

Appolloni. 
6 Polka—L'arrivo de Vincitore 

—Orlandi. 
7 Hackbett—Poul-Ponrri—Verdi 
S Valao-Omaggio—Svdtl. 
9 Marcha—Cav-aíleria—Caocavaisk 
—Do Braz pariiréo bondes dire- 

cios para o   Parqne.   a éOi réis a 
passagem. 

^ PARODK DA CAXTARCIRA. — 
Tocar* boje na Caatarrira naia 
baada de mosira e bavar* exetei- 
cio aa liaha de tiro dalli- Ser* iaaa- 
gnrado o esplendido Riak ao ar li- 
m. Kovos e variados dirertiaca- 
tos. 

^ Cinco DK TOCBO».—O Rfaade 
circo iastallado aa Trasesaa l^rti- 
calar faaccioaar* hoje. i.uiii.adu 
sete toaroa. qoe  serio lidados por 

1%    L   - I u n IA 111 '■ I 
IftO da^aSSOluliro  er,l 

# FLoaaaTA — Nesao 
inaalii de & Paah». 
haie o papalar Jngo MútAons, eoa 
aa rapartarie cosaptctameate re- 
Bovacloi. 

^ PnOGREOfOR. — Concerto pelo 
sextetto  a noitCL 

# Co"ir«ITABIA     PACLICéA. — A" 
noite haverá concerto. 

# CoSrCTTABLA 
o sextetto   Pizzieato 
*i W da aaM» 

I    .(II o llifa 
|ii» sfUrfiM 

inriio. ler 1. //l/l/. I iliiiiiliiti •■     11 
tr<i   Ili0'a   etegSIlle   de   Ulii rllilielilOS 
•Io «niio   |iaa%a>l<i   lunlinuiimiia   u 
prf> laiiiar agoraesaa vi-ntade. Alli 
M< reuim n (iittis flua llór iln tucu 
dada paulislaiu,   entregando-wt a» 
dulicioso t-keteieiu da palinaçáo. 

fV  CAMOI K    liK     Vtl.l.A   MAniAMA 
leali/ua,.   um    liiiilc   puhlwo a 

na linba de tiro haver* fuiinfdo. 

# FMUHTíO IIOA VIOTA.—A' 1 
hora da lardu serdo jogadas illspii> 
tadissimaa qiiinialaa e trinolaa 
entre os malborea palotaria do qua- 
dro, 

Í> Cinco PiiANt»l8.—KaU esplen- 
o coqipanbia do oovallinhot. 

•nluolmeain inilaltada no largo do 
Coraçdo dn Jesus, da bojo alli 
motiiiAoa eapavlooulo u noite, com 
pro|{raq)m* variaditsimo a inte- 
rMiani*. 

PREPARATÓRIOS 
Aqiielleã que dependerem de ewa- 

me» para matricula cm lurno 
Muperior, derem dar diãto coiihe- 
riineiilu au rommüuurio puni 
serem chamadoã  de prrferviiriu. 

Amanli* ssrUo ohomodoaa pravo 
eacrlpta o oral de 

Portuguet 
Solo n, .1, Al 7 e meia boraa,— 

Agenor da Camnoa Aroujo, Joiii 
du Aibuquer(iue Sollei, Hulb Men- 
des CorrAo, Fredorico Augusto Aze- 
vedo, Jonathaa do Ulivoiro Korrox, 
Mario Posaos, Innoccnolo Sonlos. 
José Vicente Alvares Itubido, 

Franret 
Solo n. 2, Al 7 horos,— Froderi- 

oo Hoberlo do Azovodo Marques, 
Urbano Vasconcollos Possoa Cos- 
ta, Coelono Koaco, l.incoln do Cor- 
vnlho Mncodo, Mario Orliz Ponpo, 
Alfredo Carlos do M. (ütohy, JoAo 
Fronco do Godoy, ICugenio llcnri- 
quo I.cncnroths. 

A/t<Amefícíi 
Solo n. 1, As 8 o melo horns.- 

Affonso do V. PosBoa Costa, Chrii- 
tovom Fernandes do Aimcldo, 
lidunrdo Vinnno Kitt, Alfredo Au- 
gusto do Naacimonio Júnior, Luiz 
uo Toledo Pixo, Sylvio de Aroujo 
Scvcnil, 

Geometria c Triijonomctria 
Solo n, 1, As 8 o meio horas,— 

Orestos (lopnrioa, Carlos Cornolio 
dos Santos, Armando Teixeira No- 
gueira, ürnnco Giiiliodori, Mario 
Nctio, JosA Peixo Abbado, 

Hesultado dos exames do hon- 
tem: 

1'runrci 
Simplesmcntu: Alcides Pimen- 

tcl c José Locava. 
Inhobilitodos, 6. 
Não compareceu, 1, 

(lenmrlria 
Simplcsmonto ; Alberto de An- 

drade Fernnndes o Maria Piedodo 
Oliveira. 

Não compareceram, 4, 
/l/7l/lí/IC(ícrt 

Simplesmente: Raul do Amoral 
Seide, Alvnro Teixeira Pinto Filho, 
Hoberlo Teixeira  Pinto, 

Inhobilitados, 2. 
NAo comporeceu, 1. 

ESCOLA DE   PHARMACIA 

He; 
1,10 do Runciencin 
rovodo 1. 

LOTERIA DE S. PAULO 
A Ihosournria das loterias de S. 

Paulo jiagou hontem ao sr. Fran- 
cisco Hurrotto Hinnldi, auxiliar da 
ogencin do correio em Mio Clnro, 
a qunntia de 5:0005000, meio bi- 
lhete, n. 12-781, da  loteriu de  
10:üao$OOU, cxtrohido   no   dia  i do 
corrente. 

INSTITUTO INTERNACIO- 
NAL DE AGRICULTURA 

o rei da Italin, depois' de haver 
confnreneiado com illusire eidndâo 
norte-americnno c encontrar forte 
apoio nus maiores mcmtalidadesdo 
seu Heino, deulncundo-se entre ellos 
o eminente Luzznli, dirigiu ao pre- 
sidente do conselho do ministros a 
seguinte carta que devo ser conhe- 
cida 110  mundo   agricolu paulista : 

Coro presidente : 
Um cidadão dos Estados Unidos, 

sr. Uavld I.iibln, espunlia-mc com o 
calor próprio dos cnnvicç<"ie« sinceros 
uiiio hU'a que pni-ecen-iiie acertada e 
bnii e que, poi tanto, recotnmciido A 
nltençflo do  meu governo. 

As classes ngrlcolns, cm scral os 
mais iiuiiieronas, o que em Indo n por 
te possuem gran-le liinucncla sobro o 
destino (ln% nações, nSo podem viver 
segrcgadas, tomar as providencias ne- 
cessárias por sl, nem melhorar o dls- 
tr bulr <le nccOrdo com n» necessida- 
des ilo consumo diirerentes pioduclos 
do solo, nem a acnutelur os |)roprlas 
Interesses nn merendo que cem o ou- 
âmento de producçãci se vac olnrgan- 

o por loto o universo. Pnra pro- 
rncher nemellinnte Incunn se torna 
neei:ssnriii o crcai;Ao de um Inililulo 
Intcriioclonnl, que, Iscmpto do qual- 
quer lllo político, se propuzessc A es- 
tudar as conillcõcs da agricultura nos 
diirerenlcs pnizes dn mundo, asslgna- 
ínndo perlodlcimcnle n quantidade e 
qualidade dos culhcil.is. assim como 
a rncllidade dn produçüo tomando 
menos dfspciidinsa e mnis rnpida o 
vciidn conseguindo tombem a dcler- 
mi nação dos preços, 

Eise instituto, marchando do com- 
biuaçfio coiii os seus similares do nos 
so pniz JA existentes, rornecerin noU- 
eias exacUs sobre as condições do 
Irnbatho agrícola de dtfferonles pnizes, 
de formo a ser para os emigrantes 
nm gula ulil o seguro; promoveria 
flccôrdos para a defesa conimum con- 
tra 08 doenças das plantas e dos anl- 
roncs de modo muito mais efOcaz do 
que a que parcialmente existe ; eier- 
ccrln llnalmcnte uma acçllo opporlu- 
na sobre o desenvolvimenta do oo- 
operaçÃo rural, seguros agrl(»la> e 
eredito rural. 

Do um insUtulo assim organizado, 
orçam solidnrio da todos os aerlcul- 
lorcs e portanto elamento poderoso 
de paz. emanariam beoeflelos que togo 
•e multlpllcnriam. 

Julgo a citlada de Roma digna de 
ser a s«de de ISo Importante insUln- 
luto, devendo para elln eonvergír os 
reprentanies das naçOcs que adnrri- 
rem, bem como das associaçC)» que 
se interessem pela idfa com pleno as- 
senlimcnto dos governos e dos lavra- 
dores dos dUrerentes regifies do Uni- 
verso. 

Tenho convleçüo (pie desnle desse 
grandiosso projeelo (puiquer difD- 
euldades scrAo superadas e assim 
acredilanda esslgno.—Afreeinoso pri- 
mo, Vrrronio EMIAIICEI.. 

Roma. M de Jimelro de tüOS. 

PEQUENOS PACTOS 
Pelo ar. dr. Theophilo Nofafcua. 

Z* delegado, foram hontem remel- 
tldoa à Chefia de Policia os anioa 
do in(}nerilo inauorado contra losé 
VeiMoeio a Aaaielo Beaarc; ae- 
eusados de crime de oTIensas phy- 
aicas leves. 

—O 2.* delegado estA providea- 
eiaado para obter a iateraaeflo do 
denaate ioaè Colombo ao Hoapt> 
cio de Alienados de JuqaciT. 

—Na ma MarqacB da Ylã, do- 
Boia de am bate-bocea. RMa Ma- 
ria Fraaciaea foi iMiidiia. haa* 
taM, por aaa viziaiia Maria da 
Coacawcdo. qae lhe arreaiessoa ao» 
liialla aa leala, prodaziado-lha 
lerimeato da ciaeo '—'— 
exieaadoi iatereaaaada  a aella a a 
aaaoada aiaaealar ianr«riil 

AalfaMMa loi Mtdieada aaf%- 
licia Ccalial  pda sr. dr. Marcxta- 

!.•   delegado   foi 
fcotcUida  aa jaiz coo^ie- 

■MMoiraetra a. H3.  da LiífU. 
Aatoaio   Dertocci.   ^ae foi 

ro aio cabe   respoasatxii 
ahaaw do deaartra. 

SE O OUfíÚ. SOUBESSE, m 
RLLE DMTAKI.V FURA SABONBTES BARATOS. ^ 

,^ \   11 O bcW mio pode flbser qne 
.' l"\\ A \       saboncten ásperos nu iuipn> 

roB causam seus  delgados 
poroa contrahir,  com snii- 
dade dentro. £llc nfio tabe 

o   que  dá  caiMa   á 
suas   borbulhas   ou 
brotocjas. EUe somen- 
te sente os re«ulta> 
doa.   É fácil obter 
sabonete puro,—sabo- 
nctc medicado.    Pedi 

o de Reuter. 
o SABONETE HEDICADO DE RCUTBR 

CURARÁ A CÜTI6 DO DEBÉ, B TORNAUA.HA HACIA B UZA 

è 
Começai a usol-o hoje, por amor do bebê.  Obser- 

Toi-o cantar, em vez de chorar.   Seus ingredientes 
suavisadores e medtcinn.es eatSo mencionados 

em cada cuvolucro. 

O ANNIVERSARIO 
DO 'INTERNACIONAL» 

o Cltth liiternttiinnnt, o olof^ante 
centro da nosso /ililc, festeja hoje n 
dain nnnivcsorio da   lua (undaçAo. 

NAo valo a ponn rememorar o 
qi>o, (Io foeundo poro o nosso pro- 
gresso, sol) o ponio do vista artís- 
tloo o social, lom sido a vida do 
sympalhieo club, cnrinhoaamcnte 
presidido pelo estimado cavalheiro 
ar. Alberto  llorha. 

Todos os habitantes desta eidade, 
qno ti''m assistido, deslumbrados. 
As imponcnles fcsins por clle pro- 
movidas e realizadas, nflo se can- 
çam dn fnzcr-lho justo apologia. 

Conimemorando a sympathioa 
dota, será ronliznda hoje umn ijar- 
dcn pnrty infantil, quo promotiu 
ter a mnis encantadora aninineãn, 
a julgar pelo cnlliuslasmo qne S.í 

nota entro aa   famílias drn   si)-;o>'. 
Ao meio dio, em lioiule': i-;.!- 

ciacs, precedida de Imndas i!<. imi 
sica, a crsançoda, nrniiiiiaiilini!:i il.: 
suas fnmilins. snliiin do f/ii/< In- 
ternariimiil c Se dirigirá .'i súdc du 
Ciuij r/u /íe;/(Jí.i.«. na Ponte Orando, 
ondo se r< alir.ara o fesla. 

Alli, receliidns pelos socios du 
Cltili l/v /iVv/alu.i e suas familias, 
onnoiiirarão os sócios do Interna- 
cionril fjavillii"ii:R para donço, jo- 
gos variadissiniu^, emliareaeGes om 
granílo numero para passeios no 
rio, emllm, uma enormidade do 
recursos poro passarem alegremen- 
te algumas'horas do bclllssimodia 
que,  parece, teremos. 

Scró, estamos certos, mais umn 
encantadora festa da qual so lalurá 
saudosamente por muitos dias. 

ADVOCACIA 
o ar. dr. Pedro Arbucs Júnior 

abriu seu oscriptorio do odvocociu 
li rua Uuinzc   de   Novembro,   u. B 
,80brado). 

NOTAS POLICIAES 
o sr. dr. Augusto I.oito, 2." de- 

legado auxiliar, que seguiu ha Ires 
dios paro Araroquara, onde a or- 
dem oslcvo oitcrada, lutegraphou 
hontem ao sr. chefe de policia 
comnrtunicando quo a cidade está 
calma, lendo por isso cessado os 
motivos da MIO   permaneneia   alli. 

Km resposta, o sr. dr. .Meirelles 
Reis telcgraphou li auctoridado, do- 
terminando-llie que regresse. 

Amanhã o sr. dr.   Augusto I.iilc 
chegará n esta capital. 

• 
Afim do ser internado no Hospí- 

cio de Alienados, de Juqiiery, chn- 
5ou hontem a esto capital, proce- 
ente de Urotas, o demento Fran- 

cisco Nogueira l.eite. 
• 

Vieram do Jahú, conveniente- 
mente e.icoltados, 10 senlenoiados 
da codéa dnqiielln loenlidade, afim 
de serem recolhidos á desta capi- 
tal. 

.Serão removidos ainda outros 
visto estará cadéa local em recon- 
strucçao. 

A VADIAGEM 
Tendo cumprido o peno de 22 

dias o meio de prisão que Ihns foi 
impüsla pelo juiz da 4.* varo, assi- 
gnaram hontem, perante o sr. dr. 
Arthur Iludgc, i.° delegado, termo 
de lomor ocoupação, no prazo de 
quinze dias, os desoccupados José 
Fernandes, Júlio Beignrro Bueno, 
Antônio (iaspar Bueno, Júlio Jos6 
do Valle e Juvenal ücrmano. 

HOSPITAL D. ANTÔNIO 
DE ALVARENGA 

Foram inscriplas, como funda- 
doras do Hospital D. Antônio do 
Alvarenga, mais as seguintes cre- 
anças: 

Polycux Graziani, filho do dr 
Adolpho Graziani; 

Maria Cecília Limpo de Abreu, 
filha do dr. Eduardo l.impo de 
Abreu ; 

Olivia Pinto Torres de 01iv,'iia, 
filha do dr. José Torres do Oli- 
veira ; 

Aixa Queiroz, filha do dr. Alaor 
kloreondes Torres de Queiroz; 

Mario Barreto Cardoso de Mello, 
filho do dr. Jesuino IJbaldo Car- 
doso de Mello; 

Oscar Rezende Homem de Mel- 
lo c Maria Rapbaela Rezende de 
Mello, filhos do dr. Claro Homem 
de Mello; 

Aureliano de Sousa Oliveira Cou- 
tinho Netto; 

Maria Amélia Corrêa de Andra- 
de, Jo<o EvangelisU Corrte de An- 
drade e Loiz Gonzaga Gorréa de 
Andrade, nihaa do dr. Baaadido 
Corria da Aadrada; 

Fraaeiaeo da Ota(a Caatallõaa, 
Hlbo do finado sr. Carloa da Ofa«a 
CastelKtea. 

AB6RES8XÕA FACA 
o mascate  lyrie Lniz KiaaB, de 

18 aaaos da idaJi. naiiliata i rm 
Carneiro   Leio 
boalMvta   » 
om cofllço 
òca. foi -  .     — ^ 

LOTERIA OE S. PAULO 
A Ihoiouroria dos lotoriaa da 

S. Paulo recolheu lionicm ao The- 
souio do I-Modo a quantia d'...,. 
2-rinll$(Ki(i, do sollo, bcnoltcio e in- 
demnisai.ão dn loleria do la(Kiü$l|IX>, 
cuja exirne,;r,o terá logar amanhl, 
a» 4 horns da tarde, ú rua José Bo- 
nifácio m, nm favor dn Santa Caia 
de .Vliseriuordío  da capital. 

ARAMINA 
l-^m lioa lioia eomoçou a Secr^ 

luriu da Agriiultura a divulgar aa 
instriicivVes para o preparo do ard" 
mina. 

1-Jii Itapaeeriiiu a idéa já cslA pro-* 
dii/.indu exuellenics roaulladoa a 
isMj |.ü l-m-.s nlllrinor porque tive- 
mos r,.-.'asiãi) de ver uma nliundon- 
10 ain.isii-a daquella fibra, trabalho 

.'>> i madures pobres, rosidentcs na 
i-'»i   ..1  localidade. 

• ■■iii i'\eiiiplo digno do imita- 
•   ; I'  |.oi' isso moreco ser ro- 

.* •►•. ' 

6ARDEN PARTY 
Ila do ser um succeaso, com oer* 

Icza, o bolln festn quo o Cíi/4 Inter^ 
nacional organizou para hoje, cm 
commemora(,ão do seu 21." anni- 
vorsario. 

Uma i/rinlcn pniiy na aprazível 
<Chocara da Floresta, hoje sede do 
t;iub Itcgatas S. Paulo, cheia do 
altroctivos. 

V. assim, nossa sociedade elegan- 
te vai lor hojo um dia delicioso, 
graças á fino idéa da digna diro- 
ctoria do Internacional, 

CONTRA   A TUBERCULOSE 
UorSo consultas amanhã, no Dis- 

penscrio Ur. Clemente Ferreiro, 6 
rua Libero Badaró n. 20: de 11 ho- 
ras no moio dio, o dr. i;duar- 
do Magalhães; do melo dia á 1 
hora o dr. Monteiro Vianna ; dei 
hora ás 2,0 dr. Luiz Ribeiro; do 2 
ás í), o   dr.   I.ucos Catta  Prelo. 

Os c.xamc.i laryngoscopicos serão 
feitos pi-lo dr. A. de Campos Sal- 
tes, ás quintas-feiras c sahbados, 
de i ás 2 horas, o os cxaim.s ba- 
ctiriologicos, dus 3 às í; pelo dr. 
Palmeira Hippor, ás segundas-fei- 
ras ; pelo dr. Uamn terqueira, às 
quartas feiras ; c polo dr. .Monteiro 
vianna, ás quintas-feiras. 

VISITA A UM POSTO 
o posto policiai do Sul dn Sè 

foi hontem, ás 7 horas da noite, 
visitado pulo sr. dr. Mcircllis lieis, 
chefe de policia. 

S. exa. foi aili recebido pelo sr. 
dr. Theophilo Nobrega, 2." dele- 
gado. 

Depois do percorrer todas as de- 
pondenciaa do estabelecimento, em 
companhia du auutoridade o sr. dr. 
Meirelles Heis retirou-so bom im- 

.pressionado com o que viu e obser- 
vou. 

CULTO  EVANGÉLICO 
* Rcalizar-se-á boje em todas 

as cgrejns evangélicas desta capi- 
tal o culto divino, conformo o ho- 
rário que   sai   nas   «Indicações.) 

ScníTo este o primeiro domingo 
de muiOj haverá a celebração do 
sacramento da sagrada commii- 
nhão, em qua tomarão parte QS 
membros professos das cgrejas 
evangélicas, 

* Está na capital, vindo pelo 
trem da manhã da Estrada Sorò- 
cabano, o rev. J. H. de Carvolho 
.Braga, moderador do Synodo do 
Brasil. 

S. revma. devo demororse al- 
guns dias   nesta capital. 

* As missões francezns da Mi- 
crouesia dão para o anno passado 
03 seguintes algarismos: Naa 
ilhas Tabiti e a do mar austral, 
ha apenas 5 missionários euro- 
peus (M)m ordens ecciesiasticas, {)<)• 
rém contam-sc 39 ministros natu- 
raes. mais de três mil membros 
commungantea das egrejaa, dça 
quaes 180 fórum admittidos no an- 
no passtdu, Tíi c.ithecumenos a 
l.tU crcanças nas escolas domini- 
(saes. 

* Healiza-se boje, ás 7 o mei^ 
da noite, no templo da Egreja 
Unida, ao largo dos Guayanazea 
n.i, a reunião missionerlA em pr6 
das Missões Nacionaes. 

* Realizam-se oa serviços reli- 
giosos de nova congregação evaíi- 
gelica do Braz. ao largo da CoA- 
cordia n. 87, noa domingos ao 
meio dia, e as e quartas-feiras ia 
7 e meia   da noite. 

IMPERICIA DE UM COCHEIRO 
Em freate i matria de Santa Ce- 

eilia. onda sa Raliiaira honlem, à 
BOitc. om casamento, achavam-so 
Boeudoa sarios earraa de empresaa 
Crti(nilares. alagadoa aos consida- 

s, qnaado o (nehoiro Caetfaoda 
lil. da aovMaa ProammK  laaioa 

a daaaMra com o aaa eo»- 
pèe. 
^ral-«^ Ma**. aoB lal ünparlda 
aaa lasaa • sahfealo  da 
a am avlto   temfée   da 
Rodosalhe, ooadazido por Ti 
Saatiaaa 

Reaolloii partirea-ne  aa 
deste allimo ampt»^ 

Os aaii 
tam e. hateada • ànadilto-l . 

aãiltiaRofai eMpSosMo 
raa  boK.  reeehaada aaM 
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O CORREIO rATJXISTAlTO — r>«»nilnH:o í^ aí< >rni*» do if>or5 

FESTA   CAMPESTRE 
A 'iii.      1,1   Io I liil> <la   <iuiii'l<> 

Nnciuiiiil   i<<'i!v<'ii   i.ioiiiovi r iiiiNi 
Uttfl   i.-llltl|M'«ll lilf-tt   «irlU   n^kltrilt- 
joi no IIM II <h' |iilli» Mixluuro. 
NolKuiiiln iiMi iiiiiillii <le iirniiiii c 
lOriK In cli' hm. piiia o ipir mi coii- 
vldar a* IU.'»'IIII;IH'II •Inliro analvo 
fki«l<'iiU"' II'''In <:i|'iliil u a oífl'i.i- 
lilail.' i\.<   I 'M..a 1'iililit II. 

Ê^In\ini<'iii<i lio MHla'lutir<> Muni 
ij   nu  ill'i  II : 

ornni    iilmliiln* IN:; liovino», 
MliOOt.  ll'J llVIlIllli  i>  II   \ilullOH. 

Forniii ii'ji'itni|iis J vllojlo». 
l''or|iiii iiiiilili/.iulnii 2 Kiiliioi. 

JUli>i<V>s,    :; IIKHIIOI C  11 iiili'Htiiiuii 
tlgnilos ili>   liovliioa:   II)    |inlini)r« 

t 6  llf{iiilos  'Io KllillOS. 
Ou hiiinos por <'yiilioi'iiMii. 
Qs Mlfllos |ior iiiiiKiHJH. 
Emlilcmu (Io carliiilio—LVi<'/i>u/'» 

17!» 

L"'t 

MAÇONARIA 
Qn^Nnv: OniRNTP. KBTAniMi..— 

,\ Sporiliiilii   (iorol ilo i':Ntnilo cslà 
Íhctt» liiliis 0'<    illas    IIIOíK. dns It 
■ A, I' il'' iiuili^   ilu^ 7 As 8,  nn riin 
'obsliii;;!!.»'!. |K, (l>>l>'|ilioiii>, 1112). 
AHYI.O S,  J(I.\I>—I'(»IO KIT \lsilii- 

do 110    iiilinio    iloniiii^o   da   rmlti 
fncx, '!:'« II   liiunt <lu    iiidiiliil ú« 'J 
da tniili'. 

Ari:.". 1'llr.sl'.'. I.DJ.'. C.M'.'. 
«CoMMi 11' I" i: Si:ii-,.\i:iAS>. — llla 
11, As lioivis r lio l<)H'ii' (Io coslii- 
TOe : .Srs^jAi) M.if;n.'. di; Inio.'. 

SFKSõKS riniiiNAniAS nioiinnos : 
Da assi M ld<'a    jji-nil du    Julo^n- 

dos — di'i '-'li. 
Do Coii-islorio—dia  I. 
Do   Cijh--i'nio—dia IH, 
Bo '1'i'iliiiiuil- 'lia II). 

n    I o,M    L iiily—1."   poxlafoira 
do nu'/. 

SES.SÔI s OIIDIN.MUAR daij l.ojas 
MjTiniincs ; 

Seciiiidus-íoiras—Ilcspuiilin, Ho- 
ma, /\iiii'a KuiiKi. 

Ter<,'as-liii;i»-- Oluciros do 'Ira- 
kallio,  !'ciitiiK'>l. Ilalia. 

yuuila.'<-ft'ira'í—Sflo do Solem- 
bro,  IMiiiliiiinKa 

Quintas fi'!ias—A111 i/:ulc, (iiiillior- 
mo Dius, IMivIla da Lilicnlado, 
<jiU8tiz/i'i c (i. Míi/.ziiii u t)oin- 
mercio e SiriclR-ias. 

Sc.xlA>-(i iias- (lariliaiili. Glord,i- 
nQ Bruno, Ordoni o Pro^rosso. 

Sobliudüí—1.' Man^iu. 

Depolü ilc rxprrimrnlíir loilos n'4 ri»- 
médios llIiiscilDs i|t)c s«i nnnunclnni 
é que iiinis fc íiurnilpcc n olllrncia 
nÀpicAi. lio •l)ti;i'«;livo Mojarricta*, 
CIUB supi'iii>iiilnd(i cstA liojo iinlvor- 
tAlmciltu tiiitliiiuula nas iluniras ilo 
estoraiiRn. 

Foram n^ cnrns drsnsptMniliii de 
pessoas iiuiitn ronl'i'riilni, ipie o tu* 
marain (íiirautti tu-s inczfs, ipu' Iho 
Tolerani a lama ; nni í>ú CSIOJO, purt^m, 
rrodiiz iM*1lito- icsiiltiiito f|iio iiinatlu* 

Ia de íiiiscns dn ntialiitiiT onlMi ro- 
mcillo, puis niie, nlrm du stT o único 
Êttrallvo indicai do cstoimif^o e tio iu- 
íestilio, Mcin ilIlisGcla ac^rio c:iliuante, 
e dlKVstivu (■ piiiiticadur íIUS idiincn> 
ios. 

E' prccli.o   ixinír   ijiic   cntl; ,  ....   ipic 
Iroga   cravado    o    nome:    * DitícüUvo 
MoTnrrTetu». 

Deposito L:cia1 no llra'iil : pliunna' 
.ela «Tossrs. SII.VA AltAl.MO A COMI*, 
rua l*riini'ii<) du Marca, n. -^ lliu do 
lanejro; o nas principaü!! üiu^urius 
ia Europa c da ,Viiu'ricu. 

LOTERIAS 
l,lsta dcs prcmios da loteria da Ca- 

pitol rcileral, cxtralutla hontem, se- 
gundo lule|»r;uiinia leccliidc peia aiícn- 
$iu gcrnt lio   tv . lUiln-o Ciiiiinaràeü : 

2.S14 ■rjOílKKl.íOOO 
S30!ll KlOiHliKHIO 
■J2W1       riCÜIIÍOOO 

2   PIUMIOS  1)S  ;i:OUII.*l)lKJ 

ÜÜHI    :17I54 
■i   riiKMios i>n 2;UIIII.í;I)|)|) 

:iiio  ii.''2:i  r.iOT!   :tii,s7."i 

ü   ri'.i:.Mio.s Ki; l:i)il;i.5i»')) 

iii:i    ::i7:i    12021 
'J711ÍU    28.137      ;í77IJ2 

111 riiKMins i)R .vidísiiüd 
5«4:!       (1'J72      117111      n.s^.i    :SII."i 

Í1420    'iiin    :i:i7ij;i    :ir)ii\:i  ;i72'.« 
•£>    I-UKMIos Iii: 2UIIÍ.IWW 

G.'>l 
97I;:í 

I7»2l 
2451 r> 
32GI7 

1.171        .-dl!l        77i;t       R(l.-.l 
M«;i:!     i.-i'.'()ii     ir.'.i,'i2    i7orir, 
2III'.H      20.-,7.'i      2011111      2I2.S'.I 
:i(is,sr>    :ioii2.s    ;io<.ui    ;ii7iii 
;i7i-ii    ■:.xf£>    :!'.ii.'.i    :'.')ii7 

^.vy\•.o:^\^\.\r.'lV.3 s c    ;!Si.'i ....      i:.'.m:i«n 
e   :);u.'.i'. ....       jKi.tiKK) 
c  :i2.",ii;i ....        ijdíixo 

iii:/i.NA3 

2811 
33691 
32501 

a     '.:.S20 ....           .V.Oí.Kll 
a   ;í:I7"O ....         .SH.íIKK) 
n    ;i2.'lil ....            4»?U0) 

1. r.N rF.N'.\s 
3801 a    'ji.ii.'!! ....        f,io:fo:)0 
Todos os iiii meros lerniinailos cm 11 

iero COÍWKi. 

Tortos os mimt TOS IcrminaiUix em   i 
em 2010011. 

nesuittodos ptPtnias dn liHíi.» oxtrnc- 
ffto da Lolc-ria I-.s;i{>rati(;n, r<>:iliz:idn 
cm Arocoji't, fin O de mnio do líH):»: 

2B091 
IC5K.', 
37711 
Í2ü4« 

2n:0l«,í0:KI 
;i,()ii»,íiK)u 
2:(lllll,i.ll(K) 
1 :OüO,f IIIJU 

ü ríii.Miou DF: 

:iü«.",7      .'.'.,'1171 

.'>i|(i,ÍiXW 

.S rnrMins nr. a)ii,íiiiKi 
18ir,7   22.-,r,:',   'J7SÜ 
4'2!íO'.)   4IKI7I    4M77 

1   nfi72;) 
i   &OU42 

1 !  i-iir,.Miis hi . iriO.->Wi 

37?.'i lo'j:w r(U77 ifWiO isxR.'. 
2â71l 2.I:í:II) ■2.-.:íIí4 27'.l,'fH •112Ü1I 
33141      :il'JI2       12SI1        .MSll — 

Ai'rni'MUA'.'jKs 

2969(1 
«584 
7713 

52647 

c 
e 
c 
e 

2!r,»2 .... 
lll.'iKli .... 

r.2r,i'j .   .  '.   . 

lirZK.NAJ 

•2I10Í(K1I) 
lOOÍIKM) 
KIO^OOU 
iOfOOO 

29691 

B77I1 

a 
a 
a 
a 

2!l700 .... 
1C.'.'JII .... 

877211 ,    .    .   . 
■'•2I1ÍI) .... 

i:l,N IKSAl 

20*000 
•2'I$U0U 
201.000 
■JlrfOüU 

3W01 
ISCOI 
37701 
52601 

0 
n 
a 
a 

iOTir» ,   .   .   . 
Hifiifl .... 
D7'U,'0 .... 
.'■■270'1 ,    ,    .    , 

CÍOOO 
r..f(iuu 
4tooa 
4Í0OU 

Todos r)k números Icniihintlos em 
é\,  tem amp'. 

Todnt of. iiuiuerox lertiiínailos em 
1, lém 'i^fAlH, cxcepluaiido-ke vs ler- 
min.tdos i-iii ■>!- 

Pedidc*; A V.nmi>anhia Nacional de 
Loterias doí Lttados. — Cujin, CIO. — 

SPOí^T 
Turf 

JOI,Kr.T  CI.UB   PAULISTAXO 

K*l« veterana sociedade realiza 
k(q«. no aeu pittoreaco prado da 
Moóca. roaia uma inter«9aa>te reu- 
lliio bippica, para a qual damos 
tm seguidii os nossos proin>0(ticos. 

Eiloa: 
Despiqu    — Brinquedo. 
jdéa — Celta. 
Yeodáa — Zut 
Rio Ofan.'" — Sottéa. 
Sterliaa      ^"mpnwirm. 
Atarr.r: Malhado. Mico, Naser, 

Bbeno e Perr. 

optimoprofframma rea 
eata   aociedád»   carioca 

JOOBSV  cLiB   rLumaE.iiai 

Çom am 
im tMi)<; c... w^,^ 
• aoa terceira reuaiio da preaenta 
•Miparsda. da q«al fazaot parta o« 
MM* climi 01 Estado d* S Pao 
I» « Amitaaçla. 

ATahr—Carlito 
IlUmèaf—Doia 4e A«oala 
OiaM    íuttMdjT 
foiepfco»—Ur»»o 
U»4atae—Caarobert 
P»alianu>-tatifc 

II Jorniil ttii li>miitef*'i'i liij hon- 
t<  lU    |tltl'llC'>ll    o   >,.-^-It.IllL   - 

líi-Ali/ouot- mito-lioiili III, cin Ni-w 
inarki-t ot lt"i* nttf <ititiu-ti*. uniu 
das ciando nirridu* IHKI•'''•■<• des- 
lin.i'la aif* ai.iiufie* ile 'Á nnnos. 
Si-^iMi lii l<'|.-f{raniiiwi i|Uii rii'elie- 
1110-. MU lliiencH .\ir''a, liii \eni'o- 
dor d.i iin|K>rt'inte |>ri>t'U o envallo 
\ii/<i-. pui l'li'ii/el II •• .Vftnoalio, 
piuiiriclnde d'' iiir \\. runlon's. 
.S ili^tauuin 'lo-. /i"M inil '/ii(ii(*i(» 
I' llll IIÜMI 1111'lroi r o picmio de 
.'lea il>'   ri.lKil) liliius. 

lisiMiriiiiiA r    (iniaiiliOes vence- 
dores no me/ de nliril : 

•§ S 
cl    Prrmloit 

Joi^cfthu.H ; 
Ouvidor  ..     •'! :i.U(K).iioo 
Josephus  •j i'j   a.iwo.iKm, 

n.iioo.ooo 
/)/»/,/, 

.loiiliert  ..     .'t :I.INK).IK)0 
CainorA'. 

Caprichoso  ..     1 
Ilisníunli  ..     1 
(irvstal  .. |'J    2.«(I0.(HK) 

SiiiitmttuiU ; 
Oliolisiiiii'  . .     'J 1'.'    o.-,7,-,.(ioo 

'I<)liii'i'l<in : 

'l'li|'y  
'» 2IKXI,(HMI 

(iiii/ tieniíit: 
Diiiiiont  '» 2.n00.ü(H) 

Al (llll/ : 
.\vahy  •* o.(KK).()fi() 

'lhe Moiifii: 
Irueenia  • 1 2.l)0(l.tltH) 

Donnra/i ; 
Canto  •i 2.(KJ()(KI(I 

Miroir í/e /'o/ íl/./(l/ • 
.Mudaiiii"  .     1   1 1'.'    I.;)7'">.I)II0 

<.'orrÍL'nU\-t; 
llcrval  .     1 t.diKKiO) 

UticrritftTd : 
.'>ei-i'ioii  .     l l.l.iOii.iHn) 

líliii' (irvt-n : 
(ienciosu  .     1 l.diiO.ÜOO 

■/'Ac Dirl: 
Theli-:  .     I i.nnn.oiu) 

Siiiiil rioll: 
lliiilo  .     1 I.IXIO.OOO 

)'or/,-: 
'rcliiiin  .     1 l.llOIl.llllll 

/'/■/.•^o/icr : 
Usníondc  .     1 l.iHlll.iiilil 

.\itp>>h-à'}: 
Napolcno  ..        1 ;'J        (lOd.OOl) 

A/o • 
Caslaiilui  1 l'_'     r.ir 1,1100 

No dia L':i do ir.cz passado, 
dispiilouse cm liiicims Aiios o 
Hiunilc clássico /." Miutriil, pura 
aiiiiiiacs de 2 aiinus, na distancia 
de l.'JOi) metros, com o prêmio do 
0,000 pc^os, lendo lia\i'luo seguin- 
te lesiilladoi Simulai'!!), 2 aniios, 
no[' Simimsi.Ie e Ccnisc.i, do sr. li. 
\illaniicva, .'>!■ k.s. I."; M,'iir/.aiiures, 
07 l(s. 2."; Simonelta, 02 ki. i).". 
Não li;;iii'aram :--l'!spana. Ollaniay, 
Ni'n', r.iriiol, l'lMI'm o I''i'av Mo- 
'hü. 

Temiio :—7."i S''ffiin'lüs. 

Do Jnniiil t/'i /(ív/..//. c.\lKiliimo< 
a sc;;iiinle noli''ia : 

:,\s i'i'.rcs da í. li/ l'.I''iiri'i l':d- 
inonil Illanc acabam (!e s''r derro- 
lailas em l,on^M'liainps, no '.Pii.K 
lli,;.i|uarh. dl' 2,iO0 inciros c :ii),ili)0 
íraiicos. l-lraiii lUl.-is rcpicsciilailas 
por liciiiiil. uni lllliu d" Ciiilisiral'! 
e í ioiivernanle ipic apt'snr de lodíi 
a lialiilidadc de (Icoriics SIcrn, loi 
lialiilo de püiila .'i ].o:ila pi'la i^iia 
lirirnni', por ( Jwunpaiilterl e l'rt'S- 
tíi, pi'ili'ii.'cnli' a M, d" S.iint riial- 
le, dirigida |ior Cliarl.-i (diilds p 
caiilraiii»-'e^ pelo antii/o c L^'1O:íO--O 

jocki'y  llüdil. 
.\ di'sfori:i. píiirin, iiáo s,' fez 

esperar, pois 110 im-smo dia u fa- 
moso lioii\i'rii.'iiil. por l''lyn;í I'"o,\ 
e (ioiiveriifiiitc, viii;.;i)ii o seu irmão 
iiialeriio c a c(,)udi'laiia a fpie 
;imlio,s pciliiictni, xcncernio o c,!"" 
I'ri,\ lüeiiiial-, de .'l.oiiii m.dros e 
Ü.I.OOO francos, .■m iplc !I;IIL'11 l'"i[lc 
II, Madíipolaii. Kausk c Sammam. 
diriiíMÍo por .Stcrii roüi iiii liilos. 

Foot-^ball 
liAMPKDNAIii lli: lllliã 

Sf;/nnt/il imttrh 

l!eali/n-se lioji'. as .'! Iioras e niei'i 
da tarde, no \'clodriimo. e^Ie//KI/C/I. 

do coireiile campi niialD, i iitie os 
piiniciios rrani^: da .\ssociação 
Alli|.'li''.i das r.ilmciras c do Sport 
Cluj) Iiil,'i'iiaeioiial. 

Os fcinn.^ que se vào liíiter estão 
eipiililjr.idos, promellciido uino lii- 
cta e;,fii;il e, ijorlaiilo, cheia de emo- 
cioiiuiiles lances. 

Os t<'nriis ^vf'to os si-;;nín!i^s : 
l*iilin('irfis 

Morae,'» 
l.i'í''vre   Mi-i.c/cí 

Hr;iKU-Miii-.'i|.i    Collel 
Canl'i   - l*ai.\ãi)—.\i|ii;iio - .Nccs 

— llciioto 

(iro \ri miro   -.Maruj    l.i-o 

.lu venal—Co \—Pilar 
.Mario--Cultu   ', r 

'llionisoii 

Infernai fon/il 

i"A,\lcI,O.S'A 10   Ií'>s    .sri.lNDOS    I CAM.S 

Mntre os segundos toain.^ das 
mesmas sociedades, reali/,a-se lioje, 
á 1 lioríi da tarde, no \'elo,lromo, 
o sejíundo tiiaírli deste campeüiioto. 

Kl.iJL.NIJA   1.1'iA   IVMLI.SJA   OF. 
1 r>oT n\l,i. 

No aprasivel Parque da .\nlorc- 
lico, será iniiuado hoje, íis 2 e meia 
horas da lurde, o cainpeonalo desta 
I.iKa. 

Os cliihs ''üiiihalenles sao Sport 
Cluh lii.íão c .Sport Cliih llarra 
l''iinda, cujos tcaiiis estào assim or- 
f,'anizados : 

í.'/i/fío 
Josué 

.liica- Daviil 
' i.ihral — Vassíito—Socodalo 

Oliveira    Couto Mendonça 
l-rancivco—.\ndrc\v 

I 
Palnreaii    Heitor 

--Kmi lio—João/i II lio—Joaipiini 
Caetano - Santos    .\ndré 

Kuzeliio —Mello 
l':dultlu 

lífirra ['iinila 

Pelota 
1:1,1 II   Allll.1:111,il l>A  l-KIOTA 

No Krontão l!on Vista, realiza 
hoje esta sociedad.-. das 10 horas 
da manhii .-i 1 hora ria tarde, mais 
um doa seua apreciados c»\vcla- 
culo*. 
Serio diaputadasequilibradas cqui 

libradaa quinielas simples, duplas, 
uma triniela entre os ainaoores 
Dagoberto eChigiiitc, Mamio o Í)r. 
Semana e iíendor e Tiian, alem 
de um magnífico partido a 2.5 |>on- 
tos aasim organizado: 

Sênior, Lhxijoberfit e Chiqiiito con- 
tra Marmo, Titan c   ftr.  Semana. 

CI.VB i'.\  p»:i.* 

Esta asaociac-io realiza hoje. das 
7 és 14 boras da insnhj. na lan- 
rha do Frontão Boa Vista, uma 
esplendida funccão, na qual «era 
disputada ama emocionante trini*;- 
la er.tre os sejfuíntcs amadores: 
Demo e Júpiter, Amandula e Ti- 
tan e .Mrom e lfra--iL 

Patinação 
I '.I.O«e!A-iíl\K 

Neata apreciado centro de diver- 
^jaa nalizaio-se bO}e daas ialere^- 
■■■tw laacfões. nas qaaes serão 
" 'iBa emocionantes «-or- 

em paüB-si.   sendo a primeira 
 ite a matir\fr. para    nvaiaos, 
e i BOile, para adaltos. 

Braveflaeale proaietle a empreaa 
dar aos   seaa   freqüentadores uma 

^eci»<>lo|fia, 
'rvlc^raiiiiiin re.eliido de l.cini 

Iraiisiiiille-iius a itoloroan iiolicui do 
Inlleeinicnlo. iinquelln clilnde, do 
sr. dr   Juai|iiiin   I 1 madio l''i'eire. 

U dislinctu lliiado iiAxieii eiu 
l(e/pni|e, ern lormndo em enfienh» 
rm u liillucpu euni ri7 uiiiios de 
cdado. 

—Kalli-<'eu ciii Itaiiiinal u sr. I.eoii 
ci'1   Modrii-iieH ilosOuros. 

O lliiado era iiinilo   jo\eii e ilei 
xa um Krande iiiiineiu  d» aniiRos, 
ciiniiuiHlndiis |>idAssuiH liellaHi|un 
lldudes de coraçAo u pelo   seu   C,i 
laclcr. 

ASSOCIAÇÕES 
i\\V\\   \\\  (iU.MUiA     NA« HíNAI..   — 

Soli n |in'sí[luii<'i'i (In sr. ooroiiol 
JoKò Piotlndi' a coin a |ircs('r)i;n dos 
CfipitAu^ Arislidi"* dtí Cnulro, J. Viuw 
philo n ilinjortss OloK^rio Atnnrnl 
it Ji)(1o HniitÍHtii \\OH\. n'nli/uu.-*4i* 
lionttMi), ó fioia (Io i-ostutni*, a so^silo 
onliiiuria dn díiTrloria (li*s^a MARO- 
ciuv('io, Hciiilo lida (í apiirovada a 
ui!lu (In HoshAo nrilcrior'. 

I*'üi liilo o ü\|n'ilii'rilc. (iiiií <'ün- 
stoil lie rarlas di» nssouiantt lt'tii'ii- 
lo-roroiiol dr. .Xiiicrico do raiii))OH 
Soliiinlio, üosta i-n|iilal, o i|os NI-S. 
tiMU'nlo-coroiu'1 .Ios.* Ksinndio VnvH 
lie AIrnoida v raiijtàit IN-Iro Moll/ 
.Imiior, dl'  {'orti) l''rli/. 

NAo liav<'ndo niati-ria jara or- 
• li»m do diíl, 1f»['í:iii ft;ilas prlos SVH. 
|>rrsitJt'nto ti s('cn'l.irii'H, a devida 
oornniiiiiirní,'â() de huviTt-m rcpro- 
scnlado o v\\.\\\ nos íiiiu'ra«'n »• cx*'- 
(|iiins <to llnado c saudoso cotiKo- 
»:io dr. Antônio do (iotjoy c, IIIMH 
assim, na posse do ho\o cdndo de 
poliria, dr. .Mririllis Ilrii. 

TtMido si';,Miido p.ira Minas. <*rn 
visila á pi's>oa dn sua faniiÜa ipif 
sf ííclwi iMifcrma. o or.nlor nfOciíil, 
capitão dr. l-aiisto IVrra/, íoi dcs- 
if^nado para MIIINIíIUÜ-íI, na si-ssno 
Mia^ína comnicinoraliva, a realizar- 
so no dia l^l do corrcntí*. o ttMU rile- 
coronol   Arlliur Mai ho^-a. 

(iULMIO      IMI      Cn.MMKlH.Ki     HK     S. 
I'AM.O. -(J posio niediro. n car^o 
dos drs AIciiH» lírM/:;a. ()lef,'arÍo de 
Moura, H('p;inalt!n Alvim e Xavier 
da Silveira, \v-\c. n se^uinlt; uiovi- 
monto durantf! os nio/es IIIí mareo 
c ahril: 

Mareo. consull.i--*. L*ti; vi^sitas do- 
miciliaria':, 2. 

Ahril, consiilias, ÍS; \isilas do- 
niieiliarias, \\. 

\\\\\ eada um (|.'>-e-i ine/.es foram 
pa^'osi os s('ííuintes   au.\i!ios; 

Í*eiisào n VI viuvas; idoiri. a um 
soííio t nleriiio n inipossihilliado 
tuniporariametite ile t,r-ahalhar. 

O movimento lia íiíMiotheea con- 
stou dos seííuitile> \uhMnes relini- 
dos )iara |4'iluia vu\ iloniieilif) : 

l.iterntura, Hi ; <ejeneins, ;t.'l ; sen- 
dti em porlu^Mii!/, HO; em Irani'ez, 
V'S; (in inicie/. íi ; em itMiiaiio, .'t c 
otn  hesfianhol. J.   Total,   li:i. 

,'\s-ío<;iAç..\o Iíi:Ni:rn iNinS. ,!o.\o 
IlAPn.siA. — Hoje, 7. no uioio dia. 
reunião da (■iinin:is;.í"io do o^-Ialutfis, 
e, á 1 lioi-a \.\\\ larde. reunião ordi- 
nfiiia da dirccloiia na sede soeial, 
a rua  Mil ler 7!». 

SfjciroAoi: líi.i r A \'Iü'IA. -O sp. 
Vicente l''ranchini, prc-^ÍMenle i!a 
Soeieilatio liella \'i-^ta, coinmuni<';i 
nos fpu! a fesla inaugural ile-da 
HjMipathica sociedade realiz i-se IKJJP 
sendo ãs H lior;is fia luiit-' (pieinia- 
lin iim lindo fni^o d;'.'irtili'-:;! na iMia 
Miitor iJio^ío. 

íini-.Mio Itiicnr.A i iv(t !'\i \o pAr'- 
I.ISTA. -Dia 7. ao iiieio-fiia na rua 
Clonselhciro líarpaliio, \i>\'\ í!s>-éui 
hlta ;.^eral e\traorÜnaria para Ira- 
l.ir de assutnplos    Rueiaes.  iVde-se 
o     eonipareeimeiilu     ile     lulns      0-) 
soeids. 

TIHüMU^ DUAMAI K o Mr'sii:Ai. 
l.ijsn líriAsii,r.iii'i. -- |)ia \:\, cspe- 
(ítaeulo de ^fl-J- *'"' (.■oinnic-nioi-a- 
eão ao ijuintd ani:i\ersniio, ■ OMI a 
comedia inui r í--ifff ihnit ífr-w'/" | 
intimo. 

Cí.vn do XAoni:/. — l''slo rlub, 
rom sede nosla capilal no snião 
nohro do J'r(>firí'i/i(>r, dediea-sií rs- 
pecialmcidfi a propa^ntula d(í jof^o 
lio .Nadrez e ouli'ü-i eon^enei-e^ 
nãu admiltindo   jot^o^do azar. 

(íI(I:MIO r)nAMA I II:O lti-;f;ui;Aí ivo 
l-",^ínr:i.i,A PAULISTA. -- A Héde so- 
cial loi mudada da rua Aniclia 
para  a rua do TriUiMpliO n.  lílt. 

A nspociação tt-m por Íiiisr—Hea- 
iizür olli(;ialnK-nte duas ficssòüj 
por ecmana (às se;.,'nnda3 e quin- 
tais), or^NUiizar torneios do parti- 
da» ü dtí proijlemas; instuliar unia 
íjjbliothcca lU: Xüdrez. 

CENTRO MIí(:I\KATI%'O SANTO.íí OU- 
WONT.- .\ sede t^ocial deste Centro 
mudou-se do lai>;o do Kíactiuelo, 
2i>, para a rua .lohé llonifücio, '.i A, 
onde ensaia danças loiJas as quin- 
tas-feiras, dus 7 á-i U horuí da 
noite. 

Sot.iKDAin-: Sf;ir.Nrii--K:A.--Se-is,lo 
ordinária as quinlas-feiros. as 7 e 
meia horas da noíli', na t-nl/i n. ã 
da fjaleria Wehendoefer. A dire- 
ctoria reunc-se antes du 1.* lesbãu 
ordinária de cada nu:/. 

OniTo DitAMAi ICO r. Iíi:í:[n: \T i- 
vo pAi;MS'rA.- Os ensaios dançan- 
tes do (irupo, por con\enieneia so- 
cial, passaram a &e leahzar ás 
quarlas-feira.-;, das 8 ás 11 hurai dj 
iioiu-,  no lue.^mo ealão. 

Movimento íerro-viario 
S. PAULO RAiLWAY COMPANY 

Mnvlnienlo do dia <> de ntaíi) do 
1H5 : 

Santos : — CorreRados nn ormnzeni, 
I-ir> voK^cs ; (le.^carrff{ado9 no arma- 
zém.'.W; dc.trarreiíndos nu pntfo. td; 
fornecidos ao cAes, 277; carregado» no 
cl\e!i, 2',Jl>, ficados nocáes (voziou). Si, 
Ã dUposlçõo do c^ics, depois dus 5 lio- 
rD5 do tarde. ^Aí. 

Kntrarani,       Ti 211  sacrns de café. 
Serra : — CJorreram 7ti \iafiens, repre- 

sentando 'IE<(i vehiculos, 
Itraz :—<IarregadoH com vários gêne- 

ros, 2."> vagões ; descarregados com 
vários gêneros, 12. 

I*nrv : — Carregados com vários gê- 
neros. i:i'J vagues; descni regados com 
vários gêneros, zri. de&carregados eoin 
vnrios malerlat-s, Xi. 

a. Paulo ; — Carregados com vários 
gêneros, r>2 vagões-, descarregadojtcotn 
vnrios gêneros, 7t2. 

Jiindiahy —Kntregiies ó (Companhia 
1'nulfsla, í'.i'J vagões; recebiduK dft 
Coniu^nhia Paulista. 12'^. 

COMMEECIO 
BOLSA 

S 
leiras 

.S. 
letras 

S 

lltANKAI.f.òl s   IO.      1 1 1 I  I.IIS      IIKAI 
/.ALIA»   IIUMKU 

40 

ri 

i:< 

M 

n 
;i7 

2Í 

7 

25 

13 

:iü 

tetras    da   Gamara   da 
(Umiplnas  

tetras ila <ioniara de 
ü 1'uulo, 7' einpr. 

lelrss da Camnra de 
rutilo 7 enipr. 

iln Camnra de 
Puuiu í' riupr. 

da (laniara do 
Pniilo     7'    niipr. 

arcAes    da    Coiii|miihla 
1'iiiiflstn  

nri;Acs     ila   Companhia 
rnnllala  

■ cçAps   (In    (ioiiipnnlda 
1'aullktii  

necOes   da    f.oinpaiihln 
1'kullsla  

aci;Aes   da   Coiupanhln 
Muuyaun   

aci;Ars    ihi   Cninpanlila 
Mutfyann     

iictOes ilo 'Iflurodo i:um- 
luerclnn Iiidiulrla   .   . 

octArs do ilanco llnllann 
ncçAes ilo Ilanco llidlaiio 
ucçAes (to lliuieo llidlano 
ari;Ai-s do Itniiro italiano 

accAus   dn   (ioiiipiiulila 
MuKyium  

7Kf,-,iiil 

H2IOA0 

K2(iri(IO 

«H!M 

H2$f.llO 

'Í2I|000 

22:i|<IU0 

223)000 

'22:ltllOO 

227I1MO 

227(A00 

a.-j)tooo 
'/wioofl 
'/JOfOdO 
■rjoium 
'2'J0Í0<I0 

'.>2ii|oon 

TAIIKI.I.AM UM riIRTRn 
MIKIf.S   fOH   .\AVioS   A   VF.|,\ 

VAI'li|ll'.S  I XlltADlIDI.SAIIIOS 
CansI « oiilrni. 

por I.IKXI klloi 27 i| } '(. 
Gibrsllsr A or- 

dem por ino. 
kllos .   .        . 'W  s|   a   -Xl   •!• l 

Nova-York,dlrs- 
ctn pnr  sacrs 2b   a 2i   aanlL I' 

llavrn   (vapor 
Ãor loi» kllos JO s|} '(. 

••te (vapor) 
por lliOu kllos '.U s| I'(. 
Harssllialvapor) 
por louu kllos 20 SI 3 ■(. 

í LINHAS    IIUOUI.AIIRS 
Nova York  por   sKoa,   iW   oenls, 

" J' • 
Nova Orleans por sacea, :iO eants. a 

A' ItOlIA   OFFICI.M. 

.'•O   flcçAes   da   (ioiiipaiihln 
l'aullsln ■mtMt 

10   ncçAcH   (In    Coinimiihiii 
faiillsla 222f.-,00 

17 ncçAiis   (Ia     Companhia 
Paulista ■,>'J2f.',00 

II.TIMAM   OWKKTAN 

H'M)OS 1'IIIII.ICOS 

VBNlip.-  roMeni. 
noiiKs     Donns 

Apólices   do   IMndo -      »7ll,$i)00 
Apólices Rernoi, T) v, —      IXl-IflIOU 
AJiollces cernes, rm- 

presllnio de IRO&ni 
jiiirlndor (ex-_(uro). — — 

Apólices   do   l'.Htudn 
dn 1'nrniiA (de Umi) 

Ideiii do t^iraiiA 7*U 
I.rtras da Camura 
iirlnielrurniprest.) . 
Seniindo 

.',2nT(ion   4iio,f')on 
IIMÍOOO   8501000 

Terceiro • . 
Õnarto * • 
Qnliitu . • 
Sexto • 
Sellnin • 
l.clras (In Cnninra de 

Santos (l.*enlIss'"io) 
Idein dn 2.' elllisnilo 
jilein, Ideiii, de (insa 

Itrnncn  
Letras da Cnniarn de 

Campinas (cxjnro) 
Letras da (inniara de 

Cnplvnry .... 
I.eirns dnCaiiiora do 

Ido Claro .... 
Letras dn Câmara da 

S. Simrto (!.'>.. . 
Idem {'}.* emissilo) . 
Letras da Câmara do 

Campinas (de 200.SI 
Letras da Camnra da 

Santa llila  tl.*J. . 
Idem da  2.^ .... 
Idem,idem da Câma- 

ra de Jiioillidiv.   . 
Idem da   (^anKii'i du 

Llnu'Ii'n .... 
Idem   lia Câmara <te 

.Siii>t:i      (.llll/.    das 
1'iilmi'iras,      .    .    . 

IIANCOS 

- 7I$0011 
H.'4(I0()     HOÍIKIO 

K(l,f 0(10 

.".OfOOa    77.f.'.00 

—        200$0ü0 

I4n,-(ioo   rjii,f'iiMi 

— ;ii,foo« 

- TO.fOiiO 

—      jr.íiKia 

lISTre por IXIO kllos. U tk-s. 
Bordsaua   por  UOO kltoi, 

10 -1. 
Londros   a Soulhamplon  por  I.OOi) 

kllos, 20 rra. a 6 -i. 
Uamburio poi l.ooo klloi, 'it siil   a 

6   1. 
Aniuarpla   a  nollardam   por   1.000 

Silos, G s|d a & '(. 
Trleale por l.lKiu klloi, 3i sid a S ■(■ 
Breman por 100 kllos, 26 s|il a   5 'l. 
Marselha, por Qoaova, por 1.0'^.) kl- 

OB de    lü|'.'A  , 

•  10 ■(. 
'23 fri. 

Comn-vrclo e Indus- 
tria IA viMa) .   .   .   „ 

Lnvtadores (tin llq). 
S.   l'anlo  
Idem. idem a 'Mi dia-i 
tniân de S. Panio    . 
t:rcdilo HenKCnrIeíra 

lio-: 1)1)0 

12l;:-nr.O 

l.-.iOii't 

llypotliecnMiij   .    . 
Conunereiali It;iiiaiiii 
nUusliiul Aniparensü 

r.wi-í Ot) 2 .in.^i;! if M) 

2:.£ 0.) 

COMl*ANIIIAS 

V..  ('.(• I*erro dn |)f)U- 
lafln  

\ntíircllrn  
Indnstriíd deS.I*nulo 

- 
2ia.:;oi)0 
ir,.v>tti)ií 

l-nliiil  l'anlist:uia.   . 
Meí-lianica    .... ur..?')K) í;IJ:íH)(I 

I.nplon  
'r<-!('p)ionli'(i.    ,    ,   . 
^t^;■^ana   atd, ,    .    , 
l'aiiílsta  

loníiín);) 
2'.r.I.fíH) i 
22l$()00 

K.-..t!»r) 
'J2:iM\iY-) 
221$000 

Ident. icl< iii a 'ia dias 
10. Agun e J-*\gottos<1u 

ItibeiiTio I'ielij . . 
l-'n);"io Spoiii%n. . . 
l-'., de I'. ArnriHpmra 
Nidiaiia S. Marina . 
A^na Superaria (inl.) 
l-alnii rnntistnna 
l'auli.sta    lOIcelricidi- 

de de Limeira    .    . 
Mellinrnmeiitns de S. 

1'aidn  
Noile Paulista  .    .   . 

::(í().fa,);)   2LVt.;':i)í) 

TOifiio;)    Ki-roio 

•i.'»?aoo 

I.KTItAS MYPOTIIKCAIUAS 

—       :s i i;.'>oo 
llnnro    de    Credito 

Hcat r» «/  
Idem, idem   C «j, (a 

'M) dias) .   . 
Jdeni, idem a S *(,   . 
Idem, idcin a H *[»Ci 

31» dlns)  
Pnneo   Unífio   de S. 

Paulo   (e.tjuro).   . 

4r.$o^n    -ii-iiiH) 

.ví.ííütK)    -luoa) 

DKIlKNTUIlEi 

Induslríiil fl(^ .S.I*au- 
In    (i-x-itiroH)     .    .    'jnOfon    IKufíOO 

Fubrli ranlisnuin.    .    IttO^iW) — 
I-..    Água    1. Kg.      n. 

ntilo        0:t;i'i)0      KH.;0!)0 

E»I MAXTO.H 

As comnuinlcnçries lionlorii roccbl- 
dns e nlllxudas no hulúo du l'riii;a do 
Coninieieio,  luintn': 

Papel  hnncario     .     . 
Papel  paiticniar   .    . 

.      10 !l|lfl 
.    10 mii; 

4  hs 

rnpel hanoarlo 
1'apel  purliciilar,   . 

IO ,MS 
'0 :i.i 

CAl-lí 
Base.    .    :i$i|i». 
Calmo .    :i,*'..0(). 

C-AMAIIA SV^VkXCATi 

A Cornara Syndical dos Corrccí ires 
alfixcu hunteni us sL';;idnn's t.iliiillis : 

'JU div   ú vi<ta 

LnndrCH  10   3.1 10 .■.!« 
«•aris  f.liU .171 
lluniburKO  7u:i 7I).S 
imiii  .174 
rorluenl  
Nova York  

311 
2.'j7.1 

Soberanos  l1>UU.i 
Extremos: 

(.onlra banqueiros...  10 ILIO L; 13,10 
Contra caixa matriz   16 lllIO 10 U|lb 

Gan lOQfliGigal 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria Ueral 

I M l'1'II Nli:  III   lllA   U   liK    MAIO 
1)1-: ItlOü 

Koi aoeeila a jiropostn dn Sixto 
Itanzlni para a oonstriicçi^lu du uma 
casa paríi a adiiiiuíslra'.'ão da Ms- 
cola de Pnmolo^'ia c I lorliciilliira. 
liem como para n do um cstaluilo 
e anne.xos, cm visln de ser o unico 
concorrente ipie se propõe a lazer 
a olira no prazo luuximu du Ires 
mezi's. 

Ilcniclterain-se á Direelfirin de 
01n'aH, |tíira dar parecer, as propos- 
tas aprcscniailas para u e.xeciii.'ão 
dos serviços de cali;unieiilo dn rua 
de S, .loaqnim, entre íialvão líiie- 
lio c (iloria, riiacadainizaiào da rua 
Mcm de .S;i e deuKilii.ão rie iim 
rancho na praça  ,los''i  Uoherlo. 

-Mandoii-su resliluir l:(H)ii$(IIH). 
a Hapliacl l''icoiido ípie cnucifinoii 
para j^aranlir a e.xeciiçílo dos me- 
lhoramentos da rua Calvão Hiieno, 
entre S. .loaqiiini o 'ranimiilaró. 

Ordeiiou-se (' pn^','imenti) de 
li2H,r!i,V) ao Ci.nvii, l'iinlÍ!<!,:'ii,, por 
pul)lic;iÇ'V's fi.'itas jinra a .s^ecict.-iria 
da Cainar;i, em Icvcrciro lintlo. 
conforme r''i|iiisição da [inisideii- 
ciu, 

neipierimcnlos despachados r 
Do (iremio Heereutivo Tahorda. 

pedindo pnr;i d.ir iim esp('cla':iilo- 
If^nai-íi) (ir''ci'o. jiedindo liceni,-.'! pa- 
ra iiiiilanda; e l'aiilo Hoehme. pe 
dimlo p,iia Iriinsfcri!- n sua íolni- 
ca d'' iieiiles. —Sim ; 

de l'erri'ira linrl.osa & Coiiip,, 
sfd-rc rcliraiia de poste. —.Não lem 
loí^ar o rpie  pede ; 

de .Insc Aiiloniu ilu Cosia .liinior. 
pediiiiio rcievanicrito de multa.-' 
l).'fendü ; 

de l''r-ancis-o i'*'Tr»ri. sobre iin- 
poslo.—Indeferido, porque o açoii- 
1,'iie não csl.i de a.:curdo com n 
lei : 

de Mi^çiiel üiiniiino e li.ildo Pa- 
viíi & Ojiiip.. p'-diiido relcvüim-nlo 
de niull.i.—liiiieferitlo : 

de ,\nlcini'i l''.rnandes. rralelli 
.Ml.erloni, hraiii-isco de Suiii|inio 
.Moreir,!. Ili^iclicto Mariniio. Car- 
mo (liiilra &. Irinfio, Antônio Al- 
\ares l.eitc Pcntc:ido, .lo-lo (iiillo e 
llernariiino Moiileiro d-s /Mireii. 
sobre obriis; lte^':rio Arao.Sn, .losê 
Cori'''a, Marcos havali. Joac|MÍm 
(iil Pinheiro, hcrnandes H Pereira. 
Mi^nel M.ir.'.u. C. Sti'Occhi <& tioinii,, 
lla|ilHiel Panuco, l.uiz Ilippolylo. 
Prancisco Pi'i.xoto Ferreira cIc .Sou 
sa, .■\id'jiiio Aflonso. il. Maria (ircy, 
.Severino \'i'i^a. Manuel l'"ernaii- 
dcs Cnríullio. Caniso 'Àlazzeo, ,Io- 
se Al;ir;'-o, .'lutonio A>,eviido dos | 
S,'inlos ü .l'i.1o (ioiiçolves. ijclindo 
approvnf;ão de plania,—iiA' Ijirecto- 
ria do Oliras, para os Jevidos 
fins. 

.\cfiam-s' ap[n-ov;iilas nn lliri'- 
cloria de Obras, á rua do Coiii- 
meri:io 11. 111. as plantas iipres.n- 
tadas pelos srs. (liihrci llr.inja. 
Coiisoliiic Miciielc. NicolíiíiLielo iJe 
s.'in!i. ilr. L)omiti;ços .lajL;iiariljc. Af- 
fon^o Sitneone c llen: ique Aii^^ois- 
to li-'   Alinei','a. 

Ilevem cTj:ii|i'irecer ;'i mesnííi rc- 
pai'ti'.í'io, p.nr,! c-elarccimenlo-^, os 
srs. l).'l Cim,i e M irlini, .loão (ion- 
çalves Capell-i, .\ntoMÍo Müia. I.íao 
Miiiiiz e o represciilante do l'!m- 
prcsu Cooperativa Predial, e n sra. 
d. Maria  .Aiinelici do  .Nascriiento, 

Aapatfecimanto 

Sccção Livra 
AH |(iilill4*nf«f"s en* 

trn'.!nH |Tni*n CHt» HOC* 

çKo, líoeiii vir N»"nipi*»> 
re<>ii*pfiulin<InH dn ru.^* 
l«.>('fivn Iniportniiein. 

I'(ira t>i'i(*iitnv<^" do4 
fii(ei'eHnnd'>H, t'»tii5íe» 
lect I1IO-4, itnrit (Uí*N pii- 
LIí<-u<;õeM« u |tfi'i'vu do 
^O K^IM por p:iluvr4> 

The British Bank of South America, Limited 
CAriTAi. sti;«(:nip-ri) 

CAPITAI. nKAi.izAü<> . 

KlNUM OK   BK.srnvA  . 

Ins. i.mmfina 
I.us.     fHJO.IAIO 

l.ns.     .'HO.VM) 

Balancete da Caixa Filial em S. Paulo, em   29 de abril 

de 1905 

ACTIVO 

Lelraa descontadas. 
Ivctras a m-<l«r. . 
Kmprcstirno^.   f>>n- 

tas r-aucionadas e 
outras  

Oixa Matriz  e Ki- 
liaes  

Penhores 'Je cmpr -s 
timus, etc. . . . 

Diversas i-onté'>. . 
Caixa: era mor<la 
. corrente  .... 

PASSIVO 

l.3Mr71«S$õtO I letras a pafiar  .   . 
L«/5í»í#.VJf>|,'-ontas     rurrenlcs 

|1     simples    .... 
;,t!ontas    «-om-ote* 

ITiTrfífttóiSí);!. "^"n' a''»«    ■    ■    - 
I Depósitos   a    prazo leposit 

li.xo. n.-- z&<s-jiin I    fi xo. com a •.. sO oa 

I Caixa .Matriz  e Fi- 
7 ««Wrn*.-»» 11     lia,.,  

llõMXi^í ! 1 Títulos em i-auç^u. 
II l>"traa   e   valores 

»t:87G$«;o  I ,^<Hw»ít«**s      .    . 
I f l>iversas contas .    . 

II» u.moau*«wll 
11 

I!» 

t.l«-ã<>t$2W 

aii-^T <í'^y» 

»3:tOP.iI8n 

5 172 »;.'>>{-{« 
«1.Í.Í 761f450 

SDS-JiãfilSO 
liJK7:ttf|»lO 

n molecagem 
do    Connmsrsio» 

Do ^.'iliãi niui qii,! 11111 l>|>" 
lava n car.i di! coziiilioiin j,iiiii- 
iicz, ijiii' loiii, snoiu diai'iuiiii'11- 
li' uin.is Iddli.ns lãii fi-tldn-f cniiiu 
a nliini jiçqiioiiiiin do |>i'i|iii'iiiiii> 
liniiioin. 

Pissi- py;íini'!i i|un outro os 
niolcquos (■ oliniii;jilo fi.ili)! Inl 
dl! liT i'iii lirovi" u  doviiln   imjía. 

O |)uMii'ii .«ciisato não li^'n 
iiii|iürlaii<'ia c nló dospicza os 
insultos o a-, ^çro.s.si-i-ins «juc a 
í^ciitc do Cunintfrvin vive a Cí- 
ricvcr contra os ilrs. Cardo.so 
ili- Almi-ida (■ Moiridlc.-' Hci.s 
i|iii' o.stão, polo .s(.'U cürnclcr o 
lioiiradoz, acima dcsíics l>oli?.s, 
111.11 (• pi-ociso f|Uo essa mole- 
cni;''m «•••s.'»(! por uma VP/.. 

V,... ha (Ic cus.snr. 
G-.'i-'JO.->. 

K/taniinnnttas 
(ly \ riiiirii). 

o':or,'ll' 1    II.«11I1IO    Peli lia   l.eil'-. 
Joarpiinn pereira I.''iie.tenente l'"ran 
ci«'0 Pires l.i-ile, irmilos .• mau pa 
tentes do lallci.'1'lo e s''mnr.' lembr.i 
do Joaquim Pereira Leite, V''m,co 
mo prova diisinceroa^rnileelmento.'! 

iniia du  intlsica   desta  Villa, que 
,.r.T.(n i.nn >.-..... I.«  a..    .11..../,(■   >.P..tlnn 

bu III no mvJsicii uirsiu «iiin, iiue 
. ^jiontnneanicnto so diKnoii |ircslnr, 
os sou» bons olíiCios   |'or iMcasiAo 
da    ■' -   '•   -•   •■-   '  
do 

os sou» DOiis oilicios |'or iMcasoio 
da iiiisbo du 7,' dia do passamento 
do seu saudoso mano. dar liojc iior 
melo da prenehtn declarando, pnldi- 
CO lesleiniiiilió de nllo reconheei. 
niento. 

Villa :1a Cotia, Hdc iiiuio de ItiO.I. 

AltonQfio 
Os bilhetes de todas ns loterias 

da (Capital l''ederal sdo vendidos 
eom reducçAo do 10 "\„ iioi |ireços 
do costume—eustnndo a|ieniiN IKK) 
réis as fracciles do ipiajipier lole- 
rin. SI') no Coan Loterlca, agencia 
de todas as loterias. .'\oi«/|ci'o Ito- 
ilrinitt'!* IÍII1 Sanfii.H .Ç- (.'ntnp., Itua 
do Itosnrio ii. 2. Mnilcreço tele(,'ra- 
jdiieo: .\iii(iriiio cni.xa do oorreio, 
Itm.    S. r-uulo. 

Apólices   extraviadas 

l-ixtraviaram-se vinte apólices d/i 
di\'iila publica da llniilo, do valor 
nominal de 1'.I11KI.ÍIK)0, juros de 
ri o|n, du ns. 17! õai a 17'(.lil2, da 
emíssilo de Ib7d, pertencentes e 
averbadas em nome de Caio Orac- 
filio da Silva Prado. 

S.  Paulo, 2,'l de abril de l!«lõ. 
C«f'/i firftrrho lírt Si/ra  Pritt/n. 

C: t-i /=^ f=? Ku-rc:> & 

POOCH 
5A0   OS    MELHORES 

A GUA IN6LEZA 
de Granado & Comp. 

Tônica, aj,periii\a e anil febril 
Indicada no Iralameiilo du ri/ic/nm, 
tvurrniiu, i-htitntsrv iníccçi*ios //e/i/.'- 
riiliuiilri^. l'odei'0'i) propliilatico 
do iiii/iiiliiifíiitito e ^'rande re^eue 
I'ador na convalescença de enfer- 
midades luuKas. 

A' venda em Iodas as |dinriiia- 
cias e dro^nrina. 

'•O Imperial e Real Con 

sulado   da    Austria-Hun 

oria>    mudou-se   da   rua i 

do Commercio n. 24 para | 

a pua Pirapitinguy   n.   26 ' 

(bairro da Liberdade). 

Drs. Ataliba   Leonel e 

Ciccro Leonel 

AinoOAIins 

em   Pirajú   o   comar-as   vizinhas. 

O  dr. J. J.  da  Nova 

participa aos seus ornií^os e clien- 
tes rpie transfiiriu sua residência 
par,'i a .Vvciiida Paulista n. 211, 
esipiina da  rua Santo Amaro. 

O dr. Evnristo Baccilar [iirli- 
cijia aos seus amí;_'os c clientes ipie 
transferiu sua residcnci.i da .'il/i- 
meda (ilette paru a rua D. .\l'iria 
'Ihercia  n. 2ll-.\. 

Club de Regatas S. Paulo 
I)i'\'riilo rcilizar-sc no doiiiin;í-'j 

prii.\ilIlo flllllio. na sede deste clllb, 
na Ponte (irnndc. a ij'ínlfrí-fnír'tj, 
com ipte o Club InteriiMcionai .íoni- 
meriiora o seu 21." aiinversario. 
comniiinicn-se aos srs. sócios cpie 
servira ile ini;rcsso ao festival o 
recibo do pre-enie mez. 

Otitrosim íaz-so saber que.    ás 2 
lifiras d;i tarilf,  lera loi.,'ar a eiilre- 
^'fi das  Mieihilha-i    aos    \-e!iceiliiii's 
das revoltas in/im/iiraes docliib. 

A  iiini:i:'ior,iA. 

Gamblo; 
l''.iii \isla da eon- 

l'íi]t'' imdhor.i do 
amttio •• relativa 

liai\,i dos ycneros 
alimenlicios. o pi opríetaiio do Ites- 
taur-iiit Wasiiini^ton, .'i rua Iloa 
\'i^ta. ;i'l, resiíiveu rc lir-íir o preço 
d.'is ri'feii;i"ics. Assim, almoço un 
]/inla*r cti-tara so  1.^500. 

í;o/inlj,-i it.tliana, < om esp,'CÍali- 
dade-, ri.'ipoliIan,'.s. lí.io l;,etiu á 
disp'.^i',-ào lios ln';;ii''Zcs para es- 
colher os pr,ifos  liuor-itos. 

Si'rn\-íi n Ia  laríc ii   />/'ceo.s   /'c- 
(/ojí(/i'S, 

Vonsno das eobraa 
O Instituto .Seruiiitherapleo do 

KNlado de S. Paulo prepara os nn 
t;uinleH sertims a|i[dicavRÍH nos ca 
SOS de  mordediiras   de  cobras; 

O nnti-rriiíalitíi—contra o vene. 
no da cascavel. 

O finti-hnf/iropiro — contra o ve- 
neno du jararaca e urnlú ou cou- 
liara. 

O niitin/ihiiJirn — ( ptdyvali iile) 
|irepnrnilo pela leuniÀo eni jinrtes 
eunaes dos dois primeiros, npplien- 
vel nos casos da mnrdedijra dn 
qualquer cobra, A elflcacia ilesla 
ultimo Fcrum foi ex|ierimenlalmen- 
le demonstrada em relação í\ [leço- 
iiha da caicavel, da janiraca jara- 
(iirii e do nriitíi ou coatiiira. 

Kiiles reriims acham-se A venda 
nas i>rincipaes drof,,oirias dn capital 
ao iireço de fi$fKH) cada Ilibo ou 
lõlJiKK) n caixinha de tri"! Iiiboi, A 
ceda caixinha oe Kerum acompa- 
nham ns inslrucçôe'1 necessárias A 
ma appIicaçAo. 

As pessoaii que enviarem cobras 
venenosas vivas ao Instituto rece- 
herAo gratuitamenlo tantos tubos 
de serurn quantos forem os exem- 
plares remetlidos. 

Os srs. phnrmaceuticos í?fisarão 
do (ihatimento de '2(1"], porá os pe- 
didos não inferiores a seis tubos rir, 
(ernm. devenio diri^fir-so As droKU- 
rins depositárias nestn capital. 

Cada tubo de seriini terá a data 
do preparo. O seriim de mais d« 
dois nnnos será trocado ;;rati!;la- 
riiente [lelo Instituto. 

Na rnpilal ferio Rr'iliiilnmcnl8 
íoecorridas ns viclimas de aceidei,. 
Ics ophidiíos que se apresentarem 
nfis fetíiiiiilfs pontos; 

Direcloria (ieral do Serviço Sa- 
nitário—Kua Morencio do Abreu, 
21  A —Hospital  de   Isolamento. 

Iiisliliilo Serumtherapico em llu 
Iaii1.'in. 

Hospital da   Miseriçordln. 
Ilosjiilal Samnrilaiio. 
No interior do listado existem 

I'Or cmqiianio, os ne^uinles pontos 
de foccorro; 

("omiiiissão 
Cornrnissào 

culia. 
(.^ommissão 

liinas. 
Cominissão Sanitária de llilieirüo 

Pielc. 
ber.do conveniente estabelecer sa 

iiindu outras cslações, onde o tra- 
lamento cspi-cilico possa ser í*;ito 
f^ratuitamenie, o Instituto enviurü 
Liratis o seruni ipie for pedido pe- 
los dilleienle.-i liospitaes de eari.la- 
de do interiíjr do l'!s(ado. deven-l,-» 
acompanhíir o pedido a dei.'l:iiaç,-lij 
de possuir o hospital as scriii;^as 
iiidiKpciihavcis ãb upplica';ões de se- 
riirii. 

Ioda a correspondência do liisli- 
luto isiriimlhcriiiiii o pode ter di- 
li.eida paru o hospital du Isolu- 
nieiiLo 

■^finitnrln de  Sfinloii. 
Suniluria  de    Soro- 

^anitaria de    Cam- 

O l""l'l ■;lail c. LAiarii. 

Sociedade  B. R. D. P. 
Parnahybense 

ílonlorine d-t-Tmitia o arl, -ÍS 
dos nossos estai iilos. a'. is'> lois as- 
KCn-iados que nãfi leui satisfeito a 
iiiiportíiiiiia d" suiis iin-iisvilidailes 
ha mais de seis me/es. (pje. si o 
não lizerem dentro do prazo de 
trinta lilas desí.-i d.ii.i, ser.lo exelui- 
dos do ipridro. s,,'ii direito a qijal- 
ipii-r re':I,ini,i',Mi». 

Parn.-iiij ha, -i- d"   maio de líKM, 

Pela  ilir'-''l'ria, 

JoAi.iriM iii; Siji i-:ii'A  HUANI ". 
i '• 

oct: .ISTA 

Dl Bueno de Miranda 
M oleslias dos   olhos, 

OU ■II ir<,   nar /.   e  ^'livfjnniíi ; 
1 llll l»la'eita   ii.   :<        '\ 
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I'JiKeniu 

Jiiiio Ce / 1 III h ra 
1'anliani'hs   idi).. 
Joiio   llosa  
loso Itoiiilaeio de 
Oliveira Coulinho 
José    l^nacio    da 
Silva  
Jone .Nlaniiel 1-'UM- 
seca   Júnior  
JusA Mariuno.... 
Josó Teixeira Jú- 
nior  
Joaquim   Almeida 
Teixeira  
Joaquim dos Kcis 
Carvalho  
I.id;{»'uoril   ManI, 
Comp  
I.opes Itihetro A 
Comp... 
I. II i z 
(iuassi. 
M.    (ionçalves   4 
Coiuj  
Manuel de Almei- 
da    Mello    I''ioii'o 
( herança )  
Manuel        Oirréu 
Thomí;  
.Maria    Anloiiielta 
Moral i  
Maria /\njos pran- 

CO  
.Maria I^nez Mo- 
raes   llarros  
.Mi>,'iiel  (ioeci  
Nathan A Oimp... 
Oito Itathsam.... 
Pereira    da   Silva 
& IrmAo  
Poyures A ÍJoniji. 
Poyares & Coinfi. 
Prado,   Chaves   A 
(;omp  
Ita()li,'iel Cardono 
llieardo  iNaschold 
* Comp  
Hicardo   .Nascheld 
& Comp  
Hodovalho .Noguei- 
ra de S;'t  
Ilodolpho Kochu. 
Miranda  
Sampaio 
Comi  
Sampaio 
Comp.... 
Sampaio 

Dias & 

Dias & 

Moreira 
Pilho Si  Cornp... 
Sampaio    Moreira 
l''ilho ,v. Comp  
S'dimiill    h Trost 

.'lai IO. 

SAPOSANA: ■orn 
Iil .<. • 

■^^'W noni" in- 
ilcMi i\\w curo 

tod.'i   erup(;,ío i;   ÍM it-eriü   d.i   pelii-. ; 
Mxpí.Tirrn-nlíMlo iir,j:i \e,:  IIüM IISJUM 

outro.l,.i[iUi;in ik Ki-mp.   .Nov.:-Vork, | 
l)i-(i|ji-M!liii'io e  iiiiii-t.s  \.\\}vv nrili-s.      j 

A vendi   n;i e,i,;i   liíjt ii.'l. 

O Arthritisino e  o Lycetol | 
de Gíffoni 

o cMiiu. sr. 'Ir. ('!iíj'e iut)i'ffind 
li;indfir.i de M-Ilo, . .\-,|c[.-]l.i.ii> ' 
fed"titi |i.'Io |-:s!í!do i|;i Piir.diyl.íi 
do Noiti' e disliritto cüiiico n -íj- 
deiile ern íwinif» n:i ' íratMle. nos en- 
viou, íi'-oriip;tnÍiijl;i <ios UIMíS cnlo- 
rosos (d'»;.'ios n (".'.e i.f) so pr-jilu- 
(;to. a eíirl;i ;ili'ii,\o t r-':i^ri i|.';i, (JMO 

UUI   rr:i''ll't'   -"-U    liic-    '\\\ VJí^lW  : 
c.\niÍH"   'Ir,  í;iialr)ii;!ir:iiiid   -'/V'- 

n/t'> i(s.,,hi o l.ijr,-lid   ([.• f;if!'■>/,i <• ! 
'tVf jí'.-" s.}'» o.-í  rt'su/f't(/i!.<   ijfw <i'fllc \ 

hfi '>/-.'(/o.   .\ffff'(/'f l>f'r tifti   rhfi- j 
tuaU-itnii tfirire',    th'(i<ci.-4 c í/O/O- 

ffisix me iTatn  foilo-* (•■i mffimcti- \ 
tos, fior ffn'/iii/fs tjirc f'()-^i<ern.    l-'(n \ 
ncsta.-i    fofuiirt'^  fjnc   fni-untroti- ^ 
me i'.<.<t'    fi'.(!cr',^'--<imn rcmfffi'», o ' 
fjunl,  t'if/'i  fiif fi/-'rnftrit liia  ilc  (tji- 
fiti- ttrnn, ima.rc-tni'   nmtt rnn-<ií/c- ; 
rtirrl    mithnru.    tine  .•"'   t->rfift/ufo 
iftdff rfj    mni-t   m-t rntiirnin.   felrt 
ritiitiniturno   dn  referido    remédio, 
c.-'o /ire-<'e.-i ti ettnrerfcr-se rm  tim 
re.-itdheleriinen to    r<jm/de/t}, o    f/nc 
ftfirft   mim jti  t»no  /ittdere dftrido. 

Ouatrrt    fij.ena-*    v o   numcr>t    tio 
frn.<rn.-i    dtí    I.Y<:KIOL   I>K (íIKPONI 

f/f/í.*    tenho    tijmndo,    e   r(iii>m-mc 
mcíitnn fi!i.<mo  tnntn firotnptidâo c 
Sfjurunrif  dr et fhtttin. 

A'frfidcço-!he üinrertttnente ni//is 
rste ftf/ie/h-io do siin rfr/iir/t, prorft 
er ide ti te da .'^e'iurtinrn de rinta 
rom que desempenho n mis.-iflo 
que fí liem da humit/ade lhe foi 
rt}fifffidft. A'o mai-i (tssifjfio-nie. — 
Seu ain." cr." ohr.", Affon.it} Itodri- 

rjurt de SouMft ('am/tO'*.* 
O rerdadeiro Lj/eetol trnz n'ra- 

vessido no rotulo o nome de/•>'./(• 
rt\-*ro tiiffoni. Veri(jf|ue-se l>em. .V 
venda na pharmacia e dro;;;ir.« 
(iifloní, no \\:o do Janeiro, e nis 
fxjns pharmacia^ e drogaria» desta 
capilul e dos  K5!íidi'S. 

A Uroformina   e   as   cys- 
tites 

Atleslo que ti i:lio eíupI•e;^^^d(> nn 
íniiiliíJ rliiiieíi a It-njormi/tn tiií-i 
luni. rom uni resultado esjdcnJi- 
do, no-i^ (.-nso'; do rrj.-tfr/c'-^ pnst-fifir- 
tum, •ijstitcs purulentus, qufinilo, 
üléiM .íe in*-oinniodüs, torníivarn-se j 
de effeilo muito lento as lavagens 
da l)''.\ií;a. 

|-,sl" doi-inneiilo esponlaneo, fíor 
rniíi. Ürmailo, é n (í.snreihílo real 
dl) valor IhefíipfUtieo da frofor- 
uiinn Cflfníif, i[ue jilém de ser um 
(ii/enW hcteri' ii'>t que deixa bons | 
re-iullados, ae;ilr[ia lof^o ay dorci 
imfieríinente.^ dn ripstife. 

S.-(i'|i» i-síe    íai-to    da  minha oli- 
>vv\ívfi'), iiilt'--to-o s.d» a lú lio meu 
L' I a 11. 
iJit.    l.At.hi.i.iN-)    (Jo.Mr.s   lu:     .\L- 

.Müin.s. 
1  d.! outubro iVi l!)i)i. 
(I'"irmn  re(:onh»'eidíi pelo labelK.ío 

Fi-uneisi-o Costa  Olivi-ira.J 
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Thoiiiíiz'In  Hoclia 
l.o'io  

.lo*;é \'irí<tlio Mal- 
ta Cardoso (*lr. ). 
Viscoiifle da Novn 
(.írannda  
Zef( rino      l*oreiia 
f iuim;]rip's  
Carlos .íofio lílnneh 
Maf ia    Antonietia 
Mor.ití  
Iletiry   líneh  
Paulo Pinto do Al- 
meida { dr, licran- 

';a I  
Pnnio Pliilo de Al- 

meida (tlr. h(íríineíi) 
Paschou!     Colan- 
íí-do  
Antônio       Coh'in- 
frtí''>  
.lüSL* I'r;jrii;i.sr:ü Nu- 
nes  
Pra;iei-r'(í Fernan- 
des Panos Nelto 
Kralejii V u |í I i 8 i 
Carbom- & C.*..,. 
rralelli P u fí I i s i 
Carboip; & C.*... 
Pe-Iro    I.ui/    Pn- 
nli  
Hosa l'"raní;Í.sca(íü- 
mes  
Alh-Tlo     Linlens- 
í-lil;i--'l  
(i''('(:ii'tiio        José 
Coeiíiíj  
O 11 o     SídiwasH- 
rnan  
M o r a c i o Kspin- 
dola  
Maiiinho I? ii r - 
rliard 'hernnea).,. 
.loão H (! u r i q 11 e 
Cliri-stiaiio      Sivi- 
luíí \  
A:i.-e   .Morati  
Alliano .Marques. 
Hajdiael Cardonc. 
.Ioíi' Msteves  
l''runci^co l*'ernan- 
des   Torres  
.loão    Antônio   da 
Silva  
.lo-ephina Teil... 
Krancisco (ionçal- 
ves Silva Carvalho 
Jrí.7o llcitem;inn. 
liosa .\melia Lo- 
pes dii itarros... 
Josó &    .Marlinho 
l.enzí  
i:iro l.eiizi..,.... 
Henrique     l-Indri- 
■z z i  
Krancisco lle^oli 
Wilheim Klaus.. 
Antônio    It o d r i- 
HUí-i   Pedreira  
.loão Tony (20)... 
José Tcrtiiüano de 
Araújo  

iKiiouo 
n.fi 11)11 

<i<i^MK) 

.•17t600 

()00$000 
i;i2$|(H) 

I llil$M'20 

211,'iJ.OOO 

.1.'l|f)7(l 

ll|(),{KK)M 

7.'*.SOO 

'J$(XIO 

) (KIO.^ílOOO 

2r).?()()fl 

.■|0$(H)0 

2í;õIK) 

I7,-Ií;OO() 
r>$ooo 

iôr).t(Kxj 
2(ilji.'i(X) 

■!.íKri2 
7ii$-lt).'l 

:i.íS2''i 

i:7ri(iíin(K) 
.'iri$()0<j 

I2$000 

vMtriHi 

2.-).*0(i<) 

1 (KKt.fOOO 

Iti.f.líõ 

',$(!! 2 

27$I80 

inilSãl.H 
l:H07.íõOO 

2ÒO.$000 
20I0.f(X)O 

I «.■>.? .fi)2 

1'J.-,.í;üOO 

2s.io-i7 

lí.líOOO 
12Í.1IH) 

I2,'),í(iil0 
8,'i.«()ii0 

COo.^ddO 

7,"iii:?(XlO 

lii,fO(J0 

(l;sli()0 

22Í..Í00 

n».i;(lí)(l 

lOO.íUUO 

:ioí;(ifio 

I7.i,".(j0 

7.r,'iiKJ 

lO-L-jOiiO 

7,"..*ri()0 

'.;! i,?fiOO 

1:77,".,750(J 

77:;-,1(lU 
17,T,'iOl) 

M,j-OI|() 
lõ.-jUOO 
■iOÍdljO 

20,fO'lO 

li,"i,ín(M) 
loíouo 

OilfliOO 
1I!I$,".(KJ 

1,5i?(IOO 

3!i2í,'>00 
•J."il 1^111)0 

21íi$IKKI 
7.")ío(iO 
!i(.i$i»i)0 

lõíliOO 
no.jiiMjo 

11(I,ÍU00 

EDITAES 
Bnip»*!tlo Mobrc o cupitul 

í> administrador da    líe-ebedoria 1 
de  Peiitlas da  eajMtal    fu/.    publi'-o. I 
para conlffinifnlo do;> intere-»'-ar|o«i, ■ 
<iue em ennipiimenlo  da   lei u. í)20, J 
de -I  de a^oilo  de  líí')í-, foram  lan- 
í.ailos para pa^'amentfj   do IMPOSTO 
soiíftK cAiMi.M. i',\Min;[M,Mí i':M!':i.:- 
OAOo K.M KMi'Hi:.sn.Mo.s   09    corilri- 
buinles abaixo   nh-n<ionados. 

p.Tidiedoria d»; Itendas da eapi- 
tal. 21 de marro de 11H);>. O admi- 
nistrador, A. pKitiiiHA  uv. Ourinoz, 

LOTERIAS DE S. PAULO 
ExtracçScs em maio de 1905 

S. E. •«§ O. 
S     P\ri--|.   •)   Df     Mo   l>C   lí»»i. 

Par THE BRITISH BANK OF SOiTrH AHERICA. LiHITEO 

('MjneJ     FR\.>K DODD. ger»»ite. 

> IL ã  KIRKMA^f. o 

1 $e(?unda-feira...—i2I —1.*  
i quin!o-fe,ra —*21—2.*  
8 >c(.'unda-feira...—425—1.*  

II quinta-fcir»....— 92—Grande.. 
1.5 segundn-Icira...—Í22—2.*  
\ii quinta   eira....—A'-?.—I.*.  
22 teguda-feira ...—liZ—7.'  
2.T quinta-leir-....—Í2'í—1.*  
?) segun(!a-le:r) .. —J2Í-2.*  

prêmio maior   lOoníiíOM por IJiVJO 
l(r.iiiiii$oi)0 
Id-iasrfiiilO 
4<>4>)ii^|iij 

IO'*,**»») 
10^X)n$i«« 
KM»)'>$*.««> 
KM»**») 
11) Oidíí^iO 

i$.:'00 
iS-io) 

lí-VO 
1*.V10 
l.ioOO 
lívx) 
l?<VO 

EM 8 DE JUNHO DE 1905 EXTRACÇAO DA 

*_** li Grande Loteria de S, Paulo C *^~» 
l-HKMIO MAIOI5 

por 0*t — -10:000*K>00 — por «^ 

Thesouríiroí 

Dr. Joaqatm Joaé da Suma Pintx 

Peds4o* da Mlfcflii i IfcaaiMiiaiia. raa ioaé   Bomüasto o. 19 o» * 
-   * C««fL |«WM> •«•« isa da Ü Uaato a.» O. 

ADDITAMI-i.N TO 
1 Antônio de Arruda 

Leiie  
2 .-Xiitonio .Miguel 4 

Comp  
;í Antônio ISorl.erto 

n.  do   Valle  
4 Antônio da Silva 

Prado  
.S .Antônio Silverio de 

,\haren;íii  
il Aufíiisto .'\branches 
7 > Tolle  
8 Hento Kerraz do 

Nuseimento (dr.i... 
9 Hento Itibeiro Vian- 

ua e limberlo Iti- 
lieiro  

10 llenedictü Pirola.. 
11 Caldeira Sampaio 

ít Comp  
12 Carlos Aujjusto Pe- 

reira   íluimarães... 
1.1 Carlos Chrislo  
14 Carlos Joãu HIanel 
15 Carlos Vasconcel- 

los A. Pra.lo  
Ki Camello Capuano.. 
17 Christisno l>jivel.. 
In (.ornpanbia       Mac 

llardy  
l!i '>)Uce;ção * Comp. 
20 > > 
21 Companhia Mcrhi 

nica e Imfioría- 
dora  

22 Domingos Lou- 
ri:ro da Cruz.... 

2i Kvarislo .Vrriida 
Campjs  

24 F.varistoNeRráo.. 
2.T    Kileli  Lanzo  
28    Kraneisco.Mvesdc 

Oliveira  
27 Krancisco l-Vrnâo 

Barros    Nelto  
25 Francis^-odeMello 
•j9    Francisca    Santos 

(j>steir3  
.'^1 (iiusepae (iazione 
31    Horaciô   Penafor- 

te d« Azeretio... 
:S HuMert Jansen.. 
XX   J.       Moreira       A 

Comp.  
34   Jesaino     Fonseca 

Leite  
^   Joio  Baptista   de 

20$()flO 

ü$i(;.i 

.'iaiíMX) 

.■)00í(KK) 

2.'.i')jiniiO 
l7StiõO 

.OIK/íiJOO 

2.'i(iíiiiiii 

9.í(IO-), 
2.")i)ói)'J0 i 

Killtnl n. S.l 

1).' or,lem do dr. João (balcão ('ar- 
valhnl, intendente municipal, de 
aec-ordo com o iiarecer ii. 21 de h 
de. abiil dl! P.Kl.l, íiuetoriz.ando a 
Câmara a fazer a venda dos liri- 
tadores. Ia'.'* publico que, nl''; o dia 
1,1 do corrente ao meii) dia. rcci;- 
bem-se proposl/is iie>la secretaria 
para compra dos lírilailores, loco- 
movei de 12 CíVíiltos de fori.-a, bar- 
rU'-dO e toikis os seus perteiicc-s si- 
tuados na \'!lla Mathias, próximo 
á estücão li'', bondes da diinpttnhin 
i:ilU- 

1,' 

As pro),ost&s deverão ser entre- 
f,Mit:s na secretaria da ("amara até 
o dia 1,1 do corrente ao meio dia. 
e seiãü fechadas e lacradas com o 
nome do proponente, por extenso, 
no envoluiTO e internamente, Nel- 
las serão indicadas por extenso o 
em alfíüriáinos. a quantia pela qual 
é feita a íTrípjisíção. assim corno as 
coiiiliÇ''cs em que ellu deverá ser 
feita. -Só serão iicct-itasas propostas 
para coiufira eii;íIobada de lodosos 
inatcriaes cuj.a relação minuciosa 
acha-se á disposição dos interessa- 
dos na Sccção de Obras da (!ama- 
ra, todos os dias úteis das II ás .1 
horas. 

Os interessados poderão insfie- 
ccionur todos os matcri:jcs dos Hri- 
t.idores, locomovei, forja, etc,, con- 
forme a relação existente na Sccção 
de Obras, diariamente das 6 horas 
da manhã, ás .') boras da tarde no 
local onde encontrarão um emprc- 

r)ô,f(K)i)' fiado para esse fim. 

4.» 

fuluro, esta aberta nesta Direcloria 
nova coucr,rrenciq para o forneci- 
iiiciilo de artii^os destinados a re- 
parliçãi) tule^r.ipliie.i de avisos d< 
incêndios du Corpo du llombeiros, 
d« acc(*)r'li) com as i;ondi''òes pu- 
lilicadas no editul de 20 de leve- 
roiro ultimo, visto iiAu lerem sida 
oeceitas pelo exmo. sr. dr. seere- 
tario as qiia foram apresentadas em 
virludii do uitado edital. As pro- 
postas serão abertas no dia 1." de 
julho, ao meio dia. Direcloria da 
Justiça, t.- dit abril de IIM).'),—O di- 
reelor, Jnaiiiiiin ltiil«'rfi> ile Ale- 
cciíü Stftnjite^, 

TliPNoiiro Miinielpal 
KDITAI.   S.   12 

O chcfii du .'!.• Secçfio avisa uol 
inlercssudoH que, a contar do dia l.« 
ali;.'11 de maio (uoxinio, se procuderA 
no lançamento do imposto de Via- 
çáo, referente ao ( vercieio corren- 
te, de accí^rdo rom as disposiçi*)!-* 
do leis u refiiilimenlos em viuor. 

O lunçumento comprelienue ai 
taxas sobro culçadas, terrenos em 
aberto, cercas, (ifuius em passeio, 
etc. 

Aquelle qiio He sentir o^'Krnvado 
poderá reclamar aoabaixo-assifiiia- 
do 016 ao dia 10 ih; junho ou no 
inspeclor até ao dia 20 do mesmo 
mez. 

.1." Socçiio, 2t  de abril de liK).-). 
O chefe, 

l''r(i/iriirit   (iuttpfir. 

AVISOS 
A' praça 

o ubuixo-assi.enudo l,iz scienK 
a est,i praça e as de Santos e Cam- 
pinas oiie transferiu siia Fabrica 
de goiabada c geléas da rua 
Vinte o 1,'in de Ahril paru a rua 
iSovn  i|e  S,   José   1).   72. 

S. p.iulo, f) de maio de litO."), 
./o/7o da Silrft llurho.-ia 

Estrada de Ferro de Pelotas ò. 
São Lourenço 

i»i:i.\oii OK IHAH.M.IIAK 

Alteslo quo tive de ih-ixar flft 
trobalhfip pLira rne curar dr doen- 
ça do nlero. süffrin de rnen- 
striiaf^áD doloro-a e tlores bran- 
cas. 

fJt''j-ji/"t dn  Cunha. 

'1'rnvrssa do PíMI hte-lo, lüo dft 
Janeiro. 

í)í1S[;HVAç.\O 

Pfrvrriimos fpi" as vrrdndeira? 
oilulas anli-dy^-poptirns do dr. O. 
Ilein/'dmann íem bem visíveis ot 
se^'uintcs dislirn.-livos  : 

Holiilo enrarnado scbr-; o rotu- 
lo impiesso, a .Mfir':a lírjí^istadn, 
compo-la de três cobras entrela- 
eadas. formando o iU'Hio^'rammü 
O.  M. 

Sobre o rolulii cslátarnbíírn a aa- 
si;;nalura <í. lieiri/.dmonn em tin- 
iu azul. 

Não \oí deixeis enü^anar por 
pt.ssoas que. poui;o esrriipulosas, 
procuram Ímpin,L;ir íal-iliearòes P 
linilaeões, 

\ iniíO 2.i;iVK( 
Vendr-se nas    dro^^aria^ e  phar 

ANlTUUCiqS 
PRÉDIO NOVO ' 

\'eiidc-se um. ainda não occiipS 
do, de oonstriii'ção -olil.-i, hy^ieni- 
ca e beila, íio lado r!-'hria linha da 
bondes, na ahrie^da .\otli:nnnn, 42, 
i:om terraço de vista ' spliítidid.i. 

Preço de cu-to. 
Pura tratar    n-i ri:,i   ,\iirora, H.í. 

5      DENTISTA     f 

9 Cirurf.'iío-dentislfl. es- 9 
J frcialicaile em trabalho 2 
(I de curo, platina, ee.'lu- 
0 Icide, porcell/ina, vuloa- 
0 liile e prelo da Ináia, 
# Bridffc-woik, ou denta- 

duras,nhFolutamen te sem 
< hapa. por proccnsõ novo 
e ^'aianlido, dentes a 
1'ivot, cor6ss de ouro, 
cbturecões a ouro, plati- 
no, tunolte, granito, por 
cellena, ceiluloido, ma^ 
lini e cimento. 

ÜMiurçòes   de   dentes 
tem   u   niinima dôr, tra- 
tfill.o (.'iiiuntido a preços 
Incdiccti. 
CiLiucte e reeidencia: 

RuaS.Benio,3](sob.) 

GRÁTIS -- 17.000 ,.A( 
de (lapcl  bromiiro, P. O. P. 
din,     eti'..    í-atalo^os,      pto 

iníormaiòes, ele,  eU' 

:o'n<. 
cdloi- 
pecto.s. 

loto CaeUM  AI- 
i*^  

l.lO-riKiO 
f.SlK)) 

2U$0<W 

771$!*7.-> • 
õt.¥«) I 

1.50^ JO 

120»í/7.l! 
.-..•tá4<« • 
41*140 

32.-4000 

47.v»!vt; 

29$0<y., 
75*000 
7|ã0(l 

.■ioSooo 

lan^O) 
7.ã$<>>» 

5Í<lífl 
4«$"«» 

zsifin» 

tfj$(f» 

.\n projKjslas serão -obertas em 
(iresença dos interessados, na S-i- 
crctaria da ('amara, no dia 1(3 de 
maio correnlo á 1 hora da lerde. 

Santos, 2 de maio da lfH>5. — .-t, 
AK.-1ÍJ1. 

Kneola   Pmliea  de   CamoserriA 
dp H. PaHlo 

K.XAllC   OE   AOM:S:>ÃO 

Prevíne-se aos candidatos a ma- 
tricula nesta es<-'oIa que. pelo novo 
Regulamento, serão exigidos exa- 
mes de Portwjuej. Fmnrr;. Iniles 
e ArrtAfneííca. osquac-s so e(f.H,-iua- 
rlo de 15 a 30 do mez d» julho 
praximo. 

Os cand datos que tiverem exa- 
mes prestados nos est-ilieiccimen- 
tos olficiae». ou exhihireni altesta- 
do dos mesmos, quanto aquellas 
matéria», f.^râo dispensados da re- 
ferido hatilitaeão preliminar de ma- 
tricula. 

Se-retar.a da l-joola Pratica de 
fxjmmercio de S. Paulo. 20 de ja- 
neiro d.! 1905. 

Sfitor Fttere^ da Katieidade, 
Secretario. 

pnjrriç l.ivnnlio    .ilitulado 
Ulinili)    ■■    InstrucçOes    pra 
ticas   para   o   uso   do   papel a* 

brometo de prata. 

CHIATTI & DAGNA 
Rua Libero Badaró.6-A e 13 

í!a.\a, .'tU- perío'Io Viadinto) 

Polytheaina-Concerto 

De ordem do   exmo.    sr.   dr. se 
cretario do    Uterior e   da Jastiça 
toco pvblico ane até ás 2 horasdal |u A/^v 
tarde do dia W de iaoko |>miiso| MMV..» 

EMPIIES.\   J.   CATEV.SSO.'» 

Tournée Sejiiin na .\merira do .S(. 

HOJE 
DOKCÈTGO   7 de m^c 

A-  1 li2 HORA  DA TARDE. 

MãtJDée familiar 
com prograntma escoiiii- 

dOi no qua! totnarSs 
parte todas as impor- 
tantes estréas desta se- 

Distribuição de cenfeitoi 
ás creanças 

A's   S    li3     horat 
da noite 

fispectacuio variada 
HA   SENHAS 



CORREIO r»Atri-lSTAlTO       r>omlnffo, ■>   «Io ^fnio «Io lOOn 

rP^A 

rsKscsíc "; juTiiSMiaxXBl^: 
Sild n»liH 09 litiilo" lios IIüíH livros illiistr/ulo» dii (Ir. Snticlmi, i'»- 

riiiilos i'xipri"i>iMinirili! inini «m ilnuiili'» íniiclifUH ii frnroM, |mrii loiliii 
iiii.' M.r.'r.'iii .!.• lllli;iNl.\TI«M(), I.IMUAiKI, S(:|AIII:AOII IHlIUiS 
NAS COSTAS; |>iirii «1 M;U\()S(IS r l)VSI'i;i'l'U;C)S; i'iiilliii, |)iiia 
tiHÍos ni|iii>llcs (|iic' ►ülli<m ilii im.li-slins rcliclilrs iio IriiliiiiHlilii por 
lijiio (lii ilro;;ili. \'iilll lilfil |ic«Sü/lM ullfN villi'111 o t>i'll |i('t.ü 0111 olllu. 
I'll, í Iriii ilii.|HM..iiilo «H iiinciis lia inolr-llu v. Irni|uc/.a a rmiliMiari:» 
i!i' ilariilt>N, iMOKlraniloIlK» u vrrilmlfiio i-aiiiiiiliu ili' iiirwi vida l<'li;t. 
Miiiidni.' Imiial-os. poi^, rlli'H nHn (li>*parlia(lo(i pflo i'orri'io, fjraliiila- 
ruciili'. pma IDIIUH UN I|II(I «(j(lri'iii, il."ili' r|iii' o pi'i,iiiii, " ao inisiiio 
Itiiipo. iNiiio ili'81'JL'ÍH, i'(-en'vi'i ao sr. Pai", ila Siha, uiiiii ili' voi i.rli- 
llraiilrs H' o iiuii aljni.xü H' scKlH' i' <'ii mio u i'.\prcBs/iü ila vi-rdailr. 

K udicnlmcntc rurnío «Ii s nervos c <!o Ugado 111 
O sr. Sllvn ncha-so plenamente satiurcito com o resultado colhido I! 

Sniil'Aiiiia, Kl ili- jainiio-lllino. hr. ili'. Samliii. Aciii»o o TIMI^IJí- 

iMirilii da vossa «•crta ilalada ili- ■' dr jaai'iio, u IJ'III a "iiii parlii'ipo-vo« 
(liii' fiii diila dl' m du iliviMiiliio iilliiiio vos ri'Kporiili uma oiilra da- 
iMla do ün d.' iiovciid.ro <■ iiâ.i Kui a ipic allrilaiiro M'1I iixlravio. (Juaiito 
MO f|ii.i V. 11, ai'nii8idlia-m(! i'iii sua iiliima, jul^o dispcnsavil a troca do 
Ciiiliirão, pois o ipii' liMilii) iiii' liin dado opliiiiiis n^-illladnv, auho-Jiii' 
ri.ii.il. Iiiiiii'iilií sfiu. iii.: iiilirii iii.Miur i iirniiiiiiodii. do íicr'vos r II- 
(. ■,., i.. •.■u- il.' pnii..-is viv.i-í li'l-'i usaili) i!i'VÍdii ll^^ iiiiiiliaK i-iin'-lnnli's 
M-,.   .■..   ;i, i. I ■■' ■■' ' I   '   dizoi-Mi'- <■ roíii a   iiiaiiij'   H.iiiilavão ipir  mo 
II,',.,, |.i ,,. r,,rli', «0111 o-i aoliiH|iio lio norvos o lif,'adi' 'pio I'iilii 
1- !■ 1,.,.; . I. .   !..■   ■ ;nli,ino;a\aiil o i<l<) ouiii o  iiio ilii vussn Ciiiliiiáii. 

Iii(, li..iio;,i ■ 11.,11 pos^ij, piir oiriMiiii^lanoias iiid.'pi'iidoiilo do iniiilia 
VHiiliiil", pi SMialiiioiili' af;ra,looor-\os, n qiio liiyo por iiioin di'stii o a;!ivi- 
doooijilu-llio do ounioiM) a iilli iioiío ipio por ruim loiii limiiido. 

l),-s<)aiidii-llio liiia MUI.Io, (pioira (uvoilar as pi.n.-is mais siiioorns 
do aiiiiz.ido iiooiilio.ida.—1)0 v. «. áulico, oiiado o a^d.",  1 lM.i.i;miAM"i 
l'.\l.s   HA   SlI.VA. 

Il.sidi iioia : Kilio.riii do S.inrAiin.i.-S. Co mio. —Ivi/.omla t\r Saiilo 
Aiiloido.- listrada ilo  l-ono Oiitml do Hiasil. 

S,' (piizonlos ,l,ir-viis .'IO tiiiliiillin ilo vir ai,'' oslo osi.'riploiiii, i-or- 
vi>.:-âo dadas lod'is iis ililiiriil.'ii;i'"'s oulii i i'li.rolioi:i ao \iiss,i CIM, C SO 
(• nii iiilii oiiiMvol por mi) do MAIS OI l'. MII.ACiIlOSO Clnturüo 
Sandcn. 

J>ÍI*ÍfiÍ-^'<^*^   fiSOlIipi-O    SI, 

ii '"?^ 

l^gíBêB  í iiiiiiKe íle IXO^-CíIILM-O - Oi (sobrado) 

Caixa ih) Correio, 383 •- S. 1»AUL0 

ABERTO DAS 8   DA MANHA  Á'S 6 DA TARDE 

Aiiülíce peMida 

€0L1J]«BIA SKATIIK; BIIK y^ ^^ji^'^!' | 
llierlo loto os iias: l's nUs, to ', b 10 (seiluras e crianças).  Á's larte, 9e 1 e meia ás 4 e ás iiaües, de 7 a laela as 10. 

ENTRADA:    1$000 
Todos 08 dias, excoptos aos domingos havorà uma sessão especial das 4 e meia às 5 e meia para os srs. cavalheiros (exclusivamente) que queiram apprender a patinar 

CO 
lücycloliis niiiicíis B. S. A. <> Rebo tis  mais afumaduH da 

|iiit(,-ii.  Ilciiicllc-st! o ciiliiloí,'*! II (|ii('m o pedir. 

A..    JT:.    ^-^ O TV O- L 112 T 
IMI'()IITAI)()|{ 

29 - Rua Barão de Itapetininga - 29 
Caiicai   639 — S. Paulo 

u«wifioiii«hMr''Trat<ni:sTwwu 

,I( 

Serraria á venda 

N  "Jllril,!  li' 

Tfiulo os    síHMos (Ifi    lirtiia  S.iii- 
ti-^i. iorsior tf.- í!4jin|)., ii'-ulvnlt) rli<- 
snlvi r .1   ^fl.•|<■l^.■^ll.•   i;    liíiitidar t(j- .-  ■   .      -, ■        -.    ■ 
<lus <,ss,-Msn.T"'-i''S voiHlfiii;.  siio   i-'*-!!!.-!!!;., rlM-iin.ii:ismo. ^v|.!u 

I.slnni |"-Iíi ' s,.ri-;ui,'i   SíII.íKIíI    M   Aliimf.Ia    «h.s    iH-n-t.-ns   n.-., .• .niiz.-n-m «tüíir'. 
ríi'ii'-jiltucnl''. por nino rh- tiiii  n ■ 

A  IO'1'V! ([1!.' sí)ffr.,iii  ilf    ilo''ii';.'is 

la.i.Líd,  1'iii'i. li^.iilo, jiiipiil('ti'*iri. iH'U- 

E-' O MELHOR   E MAIS PURO 
[■islorilizndn. não rorin"iitado, iiâo omilrni aiitisoptioos. 1'roilu/, 

oplimiis rosiilla,los nas dysp,.psi!is, pnoiiiiionias, liilioroiiloso, anoinias, 
iniil, slias do c.rarào, nimli.ilo a ailorio so., roso. 'lomudu do iiiaiiliã 
oiíld, cm jejum, piiidu.'. olfoilo Iti lutint, Imiiidn u niiiirc. i''uoilita a 
iiatiiio/a. 

.\ prova do sua puioza ó viiillcola pola pro^otiça do assiioar do 
uvas    do    forma    oryslalina.    licoiiiiiioiidiido    por    todos os melhores 

CASA  AMERICANA 

A' \oiiila oiu Io l,ri lis l.oa< pli-iriiiinoa-. ilnj^íarios, armnzons o oori- 
fiií,iri;i'-. "1'iooíj, .'L-iioii a j;,,iiraf,i'. Ciaatio r,'diiovão para caixa. 

pr,-..oiil>   h r p, idí«i,i   a   apoüc    ii, .•NIMIIM.II.S n.    .".i'.    comprei,ciid'.:itIo 
,'1.I7:1.  ,^^:'l   li   I . 1.1   c\liii,|:i  Co:il- op:-i',li,i,  IIHI.IS    a.s   iii,'icliii,a-; <■ .'H'- 
p;iiili;a    • r !;i'.^ !',IM: ,     cii'iiinp;ul;i ,-,-crins,    lii,|,,    cm poi-I,'iio •■■•l.ilo 
pela C,.: II . 1,1.1,1    Si;l   .\ii:''rii';í      o CHM,» po !< r,i s"r    vi-lo po'cs    [iro- 
ooíiin ii.s,;, ,!:,i.i   s, ii,.it,)ii a Com- lc:id,-iitcs, 
piitihi.i íSn!  ,\i;,cii,-ii:, a Milisl iliii- 'Iralii ho   no    rnosmo    cstiilii.|cci- 
i;âo i!('-i,i  ,1 ■ •ii!iii'iilo. loriia  piii,ir- iiiciilo ondo Ki-ràu   dioliis    li.'dí!s as 
CO |.'r li ■ ; ! i    o    oii'.'iiial    niillo o iiilurmaçúos    c    nci Ircrão   ufícrlas 
poíii   \a!i r p;ir.i   l,i,!us    i,s cK,i!.,-;. alô o dia   10   xV^   míii-i. 

S.   l';,i::.,, L''  liii   ahril    do líio.-,. S.  IViilI..,    LMI rio lil.iil  do 1!'ii"., 

\o lomoilio do M;;,.|aos. di .lapjo, 
piidom o-crcvor aii dr. Nadir, cai\a 
i|.i ciinoio n,  i Í'J -S,  1'aiilii. 

Nome, odadi.', symploma o nioia- 
da s.-,i, indispi iisavris. 

.Illlil,' sc!l,) lio 'JiiO is. para a iv- 
sj..,.|i,. 

N. H. .MPiidc a cli.ima los para 
o iiili-tioi. 

PRIVILEGIADO 
o   Kjcthop Glnssificadlor cIc ccfé do mundo 

NOVA REDOCÇÃO OE PREÇOS: 
Mcnitcr n. 5 para 550 a   600 arrobas diárias Rs. 3:250$00Ü 
Monitor n. 6 para 650 a   750 arrobas diárias Rs. 3:500$000 

Pcciiúos c in?oi'niaç5os á 

Compaiiliia iMeclíanicíi e Importadoni de S. Paulo 
36 - Rua Quinze de Novembro - 36 

í«f<l<,'i*íi   i!'í>jii iodo o i'if»-oi' «líi lt.'i   coiíti-ti OM ooiit i'ti.lii,otoi*eã 
cio woji   pj-iviloyfio o   íseiisi oiiiiii>lie«i.»><. 

As maiores c.dchridados 
módicas do inundo o,\if,'oin 
(]iio nas lamilias Iodas nuii 
ia   falto o lo^dtimo 

Fahricaníes muito afamados de fVlACHINiSf^OS de fiação 
e preparação de algodão 

f.tiiislriictiiics ha loniios aniHi.-í, iiivciilons c (iiiiii s «Io muiu.Tdí-os o iinjiorlaiili.''' 
piivil<;;ii s í^oiir(> cardas, filatorios, massoroqiieiras, pavieircs, eic, etc, vww giandc 
(ifUítiniis iiovaiiii-nii' inonlailas com inacliiiilsiii'! n mais üioilcrim, il|ll■('^■t'lllam :-iias 
MACHIfíAS ciiiin perfeitas, inai.- simples c efficazes, c já inuiio aramailas c criniKcidíis 
em  Imla  iiarlc do   liiiilidi'. 

Taia vci' o Iraiiallio rias inacliinas iiislalladas, jiara |if('(.os, di-sciilios c on.ainciilos 
paru iiislallai.ócs «•oinplidiis d(! faliricas df pii'paraçiio, liai,-ào o tcrflaiiciii, a.ssiiii como 
para maciiiiias avulsas (! fnilras informações, ilirij.nr-s(;  aos 

ÍJiii<"0!S    ■^■<»ll<lt•<lol•<?^s 

HEITEY HOaEES, SOITS â Co. LIMITED 

- I)K — 

Frritelli Branca 
do   Milão 

cujo uso fdtoí,'f,u a ser unia 
iioicssitiado principal meII In 
nos desarraiijos intcilinaos. 

Anti-colorico, depura ti vo 
e preservativo. 

rnioo licor hygionioo 
iinii-fibril. 

lúiconirn-so em todas as 
pliaririaoias, drogarias, ca- 
fi s,   ooiifoilaiius   c   vendas. 

IVir alacano coni os ex- 
clusivos concessionários : 

S.  PAII.O SANTOS 

Rua 15 de Novembro, 24 -- Rua 15 de Novembro, 67 

■>it    -V-    ■¥■ 

Duros 

I(ifliiriirt';(Vs 
ÍMirlíificnis 
íjin-iir.íiiitirf.s 
Alrii'»fi'oÍi:i;is 
llcriKjiTlií:;.:Ki 

I,iinil.;tL:o 

CURATIVA   ^ 4 ^ 
l-AHA - 

('athnrrho 
Novral^da 
líloMiinatisnío 
\'fj ri z 
Carliun 'iilo 
Diarríojíi 
'losso 

Rio de Janeiro 

l£ii;i <líi  í.^vitliiiKlit, l'í'-A. 
S. PauSo 

.^s E  Co. 
N.    III.    Wllliam      Street,     Nova    York,    E.    U.    A. 

Agentes geraes: DE LÂ BILZE h COMF. 
Rio de Janeiro e Buenos A.ires 

A' remiu cm torUif fr-' /-A' i:i.-i< ins c ilrr>'iarir.tfí e   nos dcp*>siinrio:í 

(ÍRANDE LOTERIA 
DE 

(O o 

o o 
o o 
10 

01 o o 
o 
o 

o 
(II 

SABBADO,  17 DE 3UNHO 
IIaljiIitc-so comprando um billicto da 

Cài-finde Liotefin,   i^ncional 

DE 500 CONTOS 

NA I i:i.iy. A(;i:Nf:iA ni-: RUBBIT GITIX^ARABS 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 6-B 

Companhia de Seguros 
CONTRA FOCO 

Af.'onlcM no IMado .loS. Paulo 

Tlieo<lor Wllle k C. 
Largo do  Ouwldori 2 

CABA MUTUA DE PENSÕES VITAUCIAS 
Legalizada pelo Registo CurnI ilas Hypothecos do Estado 

Qiiolípier poRBon ( hnmeni,  miillier, orintiçn )   pcldii   jnsorovnr-sn ou Hor 
InscMpta    nn    lnsliliiii,ào, para    ^o^ior d,i iirnn ponsilo vitalloiii 

pnf;aiiílo por IO annos: S$ mensaes a por 20 annos: I.^SOO meniass 

Horário do expediente: í!l;;;frà'Jo,".i;„í'/;,!i Caixa Postdí, 123 

r.oin uma econo- 
mia d<! I(i6 róis por 
(liu olitcm-so uma 
pansiio vitulicln dn- 
iiois do 111 ANiNOS. 
Máximo   da pensão 

Sooios inscriptos 
atá 6 de maio 

1933 
1'edir r)ros[iecl08, oslalu- 

tos o liolulin<. (,'ralis. ii dj- 
rocçilo da Cai.xa Vtutuo, no 
sódo central em S.  l'auto : 

IIIA no PALÁCIO. 8'A 
Kilial no Ilio de .laneiro, rua 

da   (Juilunda, laa 

Cnm uma «oono- 
nnia do Sft róin por 
diu oljium-su uma 
pensão vitalícia do- 
nois d(i 20 ANNO.S. 
Nla.ximo da  pantio 

iíi000$0OO 

Apparelhos de jantar pintados 

HA CASA 

L 6RUMBÂCH k COMP. 
Rua  S. Bez3Lto-91 

CLUB INTERNACIONAL 
6ÂRDEN PARTY INFANTIL ^^^^ 

(.oniTiiomorando o sen 21." aniiivcr.sario o Clul) Internacional, realizará uma Carden Parlv Infantil, na 
sódíí do Cl(il> de Hcgala.s S. I'uuIo, na ['onte (irandc, domingo 7 de maio, que ooiistará do danças, marchas, Ihea- 
Irinlio de bonecos, acto cômico e gymnastico, corridas do meninas e meninos, com lindos prêmios, balões de figu- 
ras, pholograpliias de todas as pessoas proscnies, passeios cin lanchas, otc. 

A partida para o local da íiíirden  1'arty será do Club Internacional, ao rneio dia, cm bondes   ospeciaos. 
Pede-so aos srs.   sócios o favor do avisarem   ató hoje á noite a sua comparticipação á festa,  ao zelador 

do Club. 

PARQUE ANTARCTICA 
Hoje - Domingo, 7 de maio - Hoje 

CjriTm<les ílivoi-timeiitoss 

E    ATTR AÇÕES    PARA    FAMÍLIAS 

m RINK  AO   AR   LIVRE ^ 
CORRIDAS DE KLONDYKE 

Grande numero de   diversões para crianças 

FRONTÃO BOA YISTA 

o Porque Antai'vlica é hoje o ponto mais apffizi- 
vcl jiara /■niniões. 

BONDES DE 7 EM 7 MINUTOS 
Du Jírnz puríifão bondes difcctos para o Parque, 

ao prcro lie  íWi ri-is. 

Tocará ciuranto o tardo uma excellcnto 

Pirector—gerente I José Mourão 

HOJE: JXOJE. 
DOMINGO, 7 DE MAIO 

Estréa de novos pelotaris 
Attrahentissima funcção sportiva 

na qual serão disputadas renhídissimas quinielas simples 
pelos hábeis pelotaris deste Frontão, cujo quadro acaba 
de    ser consideravelmente melhorado,  e um emocionante 

PARTIDO 
A. ao pontos .A. 30 ponto» 

pelos bravos pelotaris 

Borgoza e Erinua contra Mazo e Ramonclio 
POULES DUPLAS 

Banda de musica 

A' NOITE :   ELECTRIZANTE  FUNCÇÃO 

A.O Fi'ontao ! ^fVo  Fr-ontêlo 

a L j^ R O C H 
SIMPLES - FERRUGINOSO - PHOSPHATADO 

EXTÍ^ACTü CCMFLETO DAS IRES HÜIKAS (airtarelia-6f:cainada-ci 

?> 
PRECONIZADO   PELAS   SUMMIDADES MéDICAS NAS FEBRES, CHLOROSE,   ANEMIA TRO- 

PICAL, CONVALESCENÇA, E'POR EXCELLENCIAO VINHO TÔNICO RECOMMENDADO COM  INTEIRO 
PROVEITO NO RESTABELECIMENTO COMPLETO   DO ORGANISMO ENFRAQUECIDOI 

 _—_.^ . _— 

Acha-se á venda na   0^4.í^.^ 13AJ^T.J:E:IL4   e em todas as pharmacias e drogarias 
F2L-AXTBEEÍ.T lé.1 

ame Hovâry 
r< . I.; - ii.t  {•V'»\ .11  li 

'j i.iíf;i:in\ PAIIIK 

VMI 

Dt-poi-^ '!•• (i-rniiiiíir v^ exhorla- 
ri''r'^, j-ro t:r>jii ii..'l-r-Ilin nn rjrVj 

nr;i ciri') Ijrnto, Ryrrbolo dns fçlo- 
ri.Tí í'«'!i—'c---, <l!* í{U'^ cm brovc s^ 

veriíi i.,'Í'-.-iJíi. hdirnn. pr«r-rn, nn 
«■xlrcmn fraqu» zfi. não p^nlc ífchnr 
o-i ';<■ k»"». f o ririo. «e o pn'\rc o 

uiift    ^ •í::ira>sc'.    t'-TÍa     rahiJo    no 

M'S "!!.-' nâo «stnv.i ];i tão f>.il- 

íiãü. *• iii'-'ra\a o roeto serono co- 
mo se o í^armmento a tive*!'!^ 
«ai vo. 

O p.TÍr*^ n;'o d'ixou (!<• íax.er «"i'-a 
obS'-rvn,~.o ; *\fiIirou r.;r-mf» .1 Ho- 
*ar>' qii-^ o Senhor, ás vezes pro- 
lon^a\a a í^^i^^ít-n :ia «Ias pcsíon*. 

quanuo o julfravó f<>n\'^ni€nt<' para 
fiua 5aIva-;rtO; c Cnrlos r»-«x>r iO!i-«€ 
de um dia em qu-? o]la, inznín-m 

pr» -t. H a morrer, lora s-n ■rar;;en- 

laJo. 
— Nunca í*' ílcv^\ Ialvf?z, perler 

de toJo a f-^; .-r<io*;a.—p*ri*<>a f\i^ 

'om 'íteil) l-^mma relançara 
▼aparuí»:.íí: ni - ..s oil.os err. torno, 
como r|iir-m ííoíf»rta <le um sonhs 
depois, rom toz d:5tin ■*-'!. pediu a.n 
espelh-j c esl*-^.- ir.'t.iiada para «ri- 
Ic «'piim U-mjo. ai.* quedos olhos 
se Ibe drf^spfí^n.icrani duas ip-oss^a* 
lag^rimas. 

Em se/ruida. ftoltoa um suspiro 
profmdo. e deixoc eabir a cabeça 

•o traresseiro. 

No inc->ni > in^tíinlt', cuiií'^ou-üio 
o pcilo íi oí['-,','''r   ríip;(lam<'nlc.    A 
lin^jiiri   sahiu-llic Ioda ÍóPü  Ja lyrjn- 

cr>; oa oliios, iiurn moviirifiito < on- 
titiuo, nmorlí-í^iiiin-í-o como   í;1JI»OS 

f|(? latripadjis qij.- s*: npa^'arn: o  iit/.- 

a jiilíí-ínnrn jã morte, se não    ío«- 
se a rnodonliü acivlt-ração do aríur 

j ilcs costellns fto«'i]'ÍJdas   por     unin 
re^piravão \UT'uj*-n, ív.mo se   n   nl- 

j mi e«tivt'^bc aos pulc^ para f^o des- 
prender. 

j      Keli' ifloiic    ajoelliou    d. .Tntc    do 
; crauifixo, e o próprio   pii.irinac' ii- 
fico dobrou u:n pí^iico   os    joidljos 
ao pa^io qijc Cnnivft olhava \akO- 

I rncnle para   n    pra^J.    Hournlsi^n 
continuava a orar,    rom    o    roslo 

inclinado para a   l«eíra da coma. e 
|a sua comprida  sotnir.a   preta   or- 
l ra^-fanlo cfrãs de ^i pclochíi'», Tur- 
i los e«'av.i d(í ouíro   lado.   de    joc- 
' Ihos e   rom    O» bra-v/s   exlcndidos 

■ para      Kmma.      Poíçava-lhe      nas 
t m<ios, apertava■lh'as,   c   estremecia 
; a rada pancada do seu roração, co- 
I mo ao desmoronar de uma   ruina. 
I A' prop-Tção que o eslerlor «c tor- 
I n^va maÍ9 forte, precipitava o rura 
1 as   suas oraÇ'>«. que se misturava m 
e rcnfun<Iíam rom   os soluços sof- 

i fucaíJos de BoTary; ás    Tezes tudo 
j I areei a <les*pparccerno *urdo mur- 

reurío    das syllabas    latinas,   que 
I tan|õ'*m como dobre de finados. 

I     lie ppf.cDte   oqviu-se    no pas^^eio 

I om ri-iio de tamanco*,   o !»íttcr de 
nm p4J, e uma voz   rou^a. a can- 

,..r: 

I 
1 fim  -rrtft-» dtnt  tfe rotor 

.Vrfi*f»m fj* mo,119   *-om amor. 

Kmma r-rfru*m-^i c^rno um t-»áA- 

Ter ^Ivaaiza^io. com &« raL^Uos 

desmanchados, o olbarfitOb ea boc- 
ca abert* 

í.i'/rírn (tit itftfj'i do raJlftilo 

Ottfle ft ftjiii' rvifa   a.-i cfftrjn.-i. 

A iSitncttc de ;/<:-<to ultutv 

L't t(s cnjfi.va   vnírv  ruiititf"», 

— O ci-iío !—cxi;laiiioii   clía. 
V. [loz-se a rir. cüin uni riso utroz, 

íreiiírtico, ilosospTatio, julfri-ndo viT 
o rosto liodionlo do dosj,'raçijdo 
sur;.'ir nas trúvas elorn^i-í coiiíu um 
esfHi.tro. 

AVv-í' (//VI  lanto anitrou, 

Qttc « üíiittí rurtit rof'U ! 

Sfpuiu-í-i: imi-i cíínvulsào, quo a 
{"/. de novo doilur. Todos se appro- 
.xirii.irain.    i:\ não existia. 

I.X 

lia simi re, tlitpois da mor- 
te ine^i.tT.ida de alf-^ucm. «*onio que 
uni espanto, tão dilfi-il é o frente 

comprehendcr a appnrirdo do na- 
da'c reai^nir-se a aircUital-o. Mas 
quando (.jirlos lhe reparou na im- 
inobiáidadc, lançou-ac a cila, gri- 
lando: 

— .Adeus! adeus! 

Ilumaia eC.Uinivrt levaram-no pa- 
ra (ora do quarto, 

—So.;eífue ! 

— POIS sim,—dizia elle. deiMten- 
do-íe—eu soceRO, não (are; mal ne- 

nhum ; mas dei]i.;m-me..quero vêl- 
a...é minha mulhcrl 

E nio ce«saTa de chorar. 

—Chore, fhor^-,— prcsc^iu o bo- 
ticário.—d.> l.irpns á na!oreza, que 
o ha de allivi.-ir! 

Mais »utmi««o que nma criança 
Carlos dei.\oa-s« lerar para baixo, 
e f.a.-!iado pouio temro roltou 
llomais a casa. 

Na í-raça ch-^-oe-se a e'.le o ce- 

go, qu.* i«nJo-se arra«ta<lo afê Yon- 
vill... com e<p- ran^a na pomada 

anii-phlo^sU'-a, prrgtiDlava a toda 

• ^Xe oade morava o boticária 

— Oríi! C'^:nü sn <ii lurj 'ÍVí-íSI; 

ü^íjivi luais iiíj Ia quti f j/.or ! .Neslt- 
moiru'iito, ml.') te po-so dar attí-n- 
i;;ju ; Vülla iiin.s l:;rdi; I 

1-; entrou prfi.-ipilad^iii.i.':!!-: nn i<o- 

tica. 
Tinli.-i iI" cs^rcvor ui.nas carto". 

I de íu/.er urna ji^if-iíO eairuantc para 
o l-íovury, tle iiivcnlar uma men- 
tira quo pudi-sse Oí;cultor o enve- 
ncnnnifiito, e de o n-digir num nr- 
tipo para o Phftrfjí, sem ronlor as 
pessoas que o «.sperav.irn para sa- 
ber tio coso; e quando Oí yonvil- 
lenses ouviram todos a historia do 
arsênico quo ella julgara str nssu- 
car, estando a (azer in-rnc df bau- 

nilha, voltou ainda o lloniois á 

ra^a do Bavary. 
KDConln>u-o sòsiiiho (Canivet je 

se retirara), sentado numa f»oItro- 

ra, junto da janella, olhando com 
ar idiota para os ladrilhos da sala r 

— Aífora, d!««e o boticário, é ne- 
cessário que o eenbor mcamo de- 
termine a hora da cerimonia. 

Para que? í^ue cerimonia? 

Depois, com voz    baibociante   á 

assa<tada: 
— Não, nSo... eu quero ronser- 

ral-a. 
Ilomais, por amabilidade, pegou 

numa parrafa de anuã e poz-se a 

regar os geranios. 
— Ah ! obrigado, disse Carlos. 

o senhor é um bom coração! 

E não disse mais nada, suffoca- 

do por ama grante abundância de 
r'?cordações que o boticano lhe 

sa«rilára com o que estará (a- 

zendo. 

Então, para o dislrsbir, IIomai« 
julgou conTCBÍente falar um pouco 
de horticultura; as plantas secea- 

aitana da fcnmWa«U Cadaa a«r> 

vou a calip.'a oin si^'nal ile   iip|>ro- 
vn',"'io. 

-  .\final   os hons   dias    liiio   de 
voü.ii.. 

— .\li I disse líovary. 
U hoticnrio,   (alho de idas, poz- 

sc n .il.islar Icveinenie as   cortinas 
! da vidraça. 

— Olha, alll vai o Tavaclie. 

Carlos rfpvtiu   niiichinalmente. 
— Alli vai o Tuv.-nlie. 
Ilomais n.ío ousou («'ar nova- 

mente de disposi';'',es íunebres ; (oi 
afínnl o cura quem o resolveu a 
pen-^ar nisso. 

("arlcs íechou-sc no seu í^abinete, 
! e depois de ler soluçado por algum 

tempo, escreveu; 
c Quero que a sepultem com o 

seu vestido de noiva, sapatos bran- 
cos, e uma coroa. Soltar-lhe-ão os 
cabellos p^lo* hombroa; três cai- 
x<Jes, um de carvalho, outro du 
iDogno, e ouiro de chumbo. Nada 
Tne digam que ea terei animo. Co- 
bril-a-«o com um grande panno 
de Telludo Terde. Uuero assim. Fa- 
çam ielo >. 

Todo* se admiraram muito das 
idéas romaBCscas do Bovary, e o 
pharmaceufkx)   (oi   logo dizer-lhe: 

— O panao de Tellu<lo parece 
uma inutilidade; além disso, a de«- 
pe*a... 

— Qtie tam o senhor com isso ? 
—exclamou Carlos.—I>.;x.;-n-.e : O 
eenbor aâo a amara;   và-se daqui- 

O cura dea-lbe o bra^ para o 
fazer dar nma rolta pelo jardim. 
Ao mesmo tosipo discorria «obre a 
vaidade das CÃH* terrestres. Deoa 
era gnnde e bom: Iodos devicm. 
sem murmarar. «a|eitar-se aos 
seas decretos, e mesmo render-lhe 

Carfoa «ienatae a biaspltemar. 

— Mu detesto esse Deus I 
— Vejo que r>;si(lu ainda em si o 

espirito da re\(j|ta, —disse o padre 

com um suspiro. 
liovary ia ja liistanlc delle, Co- 

iiiinhnva a ^^randes passadas ao 
lon^o do muro, junto da lalada, 
rangendo os dentes, c erguendo 
para o céo olhos de maldição ; mas 
nem urna (olha se moveu. 

Cahia então uir.a chuva miúda. 
íUírIos que tinha o peito descober- 

to, acaIxiU por tiritar ; voiveu en- 
tão, para casa, e (oi sentar-se na 
cozinha, 

A's seis horas, ouviu-se ruido de 
íerrngem na 1'raça; era a Ando 
ci/iAa que chcuavi; c í^rlos per- 

maneceu com a cabeça encostada 
ã vidraça, a ver apearem-se os pas- 
sajeiros. Felicidade estendeu-lhe um 
colhão na sala ; CaríoH deilou-se e 
adormeceu. 

Com quanto philosopbo, Ilomais 
respeitava os mortos. 1'Dr isso, sem 
rancor pelo pobre Carlos, voltou 
á noite a 8car de vela ao cadáver, 
levando comsigo três volumes, e 
uma carteira para tomar aponta- 
mentos. 

Bournisien eslava lá, e á cabecei- 
ra do leito ardiam dois grandes ei- 
rios. 

O boticário, a quem pesava o 
ailencio, cm breve começoo a for- 
mulur qneixumea sobre a<|aella 

infeliz senhora: e o padre r-spon- 
dia que já nada mais resUva que 
rezar por ella. 

—Coraludo,—pro»ciuia Homais, 
-uma de doas: ou ella morreu 
em r^ta^io de graça (como oe ex- 
prime a Egre)a>, e nSo aacessita 

das nossas rezas ; os entio faUe- 
reo impeniteale (é esta ereia a ex- 

>).aMa. 

O liournisien intcrrompcu.o, re- 
plicando com mau modo, que nem 
por isso eram menos precisos as 
rezas. 

—.Vias,—ohjeotou o boticário,— 
uma vez quo Deus conheci todos 
as nossas necessidades, de que pô- 
de servir a oração? 

—O que I—disse o ecclesiaslico, 
—a oroç.ío? O senhor (lelo que 

vejo não échriiião? 

—tjueira desculpar,—tornou Ho- 
mais.— Admiro o christianismo. 
Principiou por Iilicrtar os escravos, 

introduziu no mundo uma mo- 
ral... 

—Não se trata disso! Todos os 
textos... 

—Oh I ho!Uuanto aos extos,abra 
a historia; sabe-se muito bem que 
loram lalsificados pelos jesuiias. 

Nisto entrou Carlos, e dirigindo- 
ae ao leito, afastou vagarosamente 

as cortinas. 

Emma tínba a cabeça pendente 
para o hombro direito. O canto da 
bocca, que se conservava aberta 
parecia um buraco escuro na par- 
le interior do rosto : os dois pol- 
Icgares permane.-iam do;jrados para 
as palmas das máos; cobria-lbe 
as pestanas uma espécie de poei- 
ra branca, e os otbos conneçavam 
a desaparecer numa lividez vis- 
cosa, qoe se assemelhara a nm- 

te<-ido tena>, como se aellea 
lhe tivessem as aranhas ardido 

leia. O lençol dcseabaro-lbe o cor- 
po desde o seio até aos joeiboa, er- 
goendo-se depois aas poatas dos 
pès; e a Carlos afUgurava-se ({oe 

pesavam sobre ella massas infini- 
tas, am peão enorme. 

Bateram dez horas no relógio da 
egreja. 0«via-ae o maralbar da ri- 

baúa fae earria sea trésoit joio 

do terraço. Bournisien, de vez cm 
quando, assoava-se ruidosamente, e 
Homais fazia ranrícr a penna no 
papel. 

— Kntão. meu omigo.—disse elle, 

-retiro-se daqui que este espcclo- 
culo dilacera-o. 

Apenas Carlos se retirou, reco- 
meçaram o boticário c o cura a 
sua discussão. 

— I.eia Voltaire !—dizia um; leia 
d'Holbach, leia a Enryrlupedia \ 

— I.eia as Carlan de alf/uni Ja- 

deu» portuifueies'.—áizia o outro;— 
leia a Rasão do Chri.itíanL-mo, 

por Nicoiau, ex-magistrado. 

Inflammavam-so, estavam rubros, 

e falavam ao mesmo tempo sem se 
ouvirem um ao outro; Bournisien 
esdandalizava-se com lal audácia ; 
Ilomais maravilhava-se com tema- 
nba eslupiJez; e não estavam lon- 
ge das injurias, quando Carlos re- 

apparecan dk repente. Attrahia-o 
para alü uma espécie de fascina- 
ção : ipal descia a escada, tornava 
logo a subil-a. 

(x>llocava-se em frente delia, para 
a ver meibor.e perdia-se nesta con- 
templação, qne á fotça de profunda 
deixara de ser dolorosa. 

Repetia para comsigo historias 
de calalepsUs. milagres do magne- 
tismo: e dizia intimamente, que 

com ama grande força de vontade 
talvez conseguisse resascital-a. Uma 

vez chegou mesmo a corvar-se para 
ella. a dizer em voz baixa : <Emma! 
Emma !> E a soa respiração, expel- 
lida com força, fez tremer a cbam- 
ma dos cirtos. 

Ao amaabeeer chegou a mãe de 
Carlos. Este, so abraçal-a, teve no- 

ve acceaao de cb^ro. A mãe intea- 
toe, coaiorme intentara o boticário, 

« algamas   oiwmatõM a»- 

brc as despesas do enterro. Carlos 

opastou-sc de lal modo que ella 
calou-se: e afinal cncarre>;ou-a de 
ir immediotamente á cidade, com- 
prar o que era preciso. 

Carlos ficou sósinho toda n tar- 

de; tinham levado Hertho para casa 
de mpdame Homais, o Felicidade 
conservava-se Ia em cima, no seu 
quarto, com a sra. Ixfrançois. 

A' noite teve visitas, (.evantava- 
se, apertava-lhes a mão sem poder 
(alap, deffois sentavam-se todos ao 
lado uns dos outros, (ormando em 
(rente do (ogão um grande semi- 
circulo. Cabisbaixos, baloiçavam a 
perna cruzada, soltando de quando 
em quando um grande suspiro; e 
todos se sentiam muito enfadados; 
todos, porém, pareciam apostados 
em  Bear. 

Homais, quando voltou ás nova 
horas (havia dois dias que não sa 

tia outra pessoa na Praça;; ia car- 
regado com nma porção da 
campbora, de beojoim e de er- 
vas aromaticas. [.evara lambem 
om frasco cheio de chloro. para 
neutralizar os miasmas. Naqoelia 
occasião, a creada. madame Lefran- 
çois' e a mãe de Carlos andavam 
em volta de Emma, acabando de a 
vestir; afinal cobriram-na com e 
réo, que lhe chegava até aos sapa- 
tos de setim. 

Felicidade soluçara : 

—Minka pobre senhora ! miaba 
pobre saabora! 

—Como ella está bonita aiada.— 
dizia sesptraado a estalajadeitm 
Dir-ae-ia qee   se vai levantar. 

Depois inclinaram-se sobre eila 
paia Ibe porem a griaeMa. 
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I    Dr. Leonel Pessoa | 
'f    Medico, opprndor cpnripiro x 
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LLOYD AMEEICAUO 
Companhia de Seguros Terrestres e Marllinios 
■^^    SEDE: Rua Primeiro dü Março, 43 

Itli) iiR .IANI:IIII> 
»-'l'XI>Al>A KM 10OU  

rAiTiAi     i.wKWMKi.fddo 
\ nliir. s em Apólices   Kedenies .        .'ifjO-.MKiííKIO 
DipijMlo no 'IIJCM-IMU l'cderiil  .        L'(KJ:(Hi(i$(KK) 
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Sliilslnii  |)M(!cis.  Idelii Ideni        7W-'JIÍ-'I'J 
l.deiiisdistrililildnsrni resei víts.ldem Meni       :;nil:H;)l-*'.l'l> 

AííI*;Ní;IAS em (iiii'i'-i tf)(l:c; íis .idades MIM 

riliiiins dii I Uiiio o ein iiiuilii-i do iiili lior dos i;.-líidi)s 
AUUNCIA KM S   l'AUI.Ü    IILA l)l> COMMKIKdO  N.  V.\ * 

Graphophoncs p|ionographOSJ)i'3inii^ 
* ^ILex.d)RÍxia.e do escrever >(«_ 

]V'o%'ida<lrH   ■)(.    ItrliDiiirilor.   í<-   JUICOM <|4' HIIIüO 

SeccãodeCYTHARAS de fama universal 
i;si'i.i;iAi.iiiMJi:s 

DISCOS    DUPLOS     PARA     OHAIWMOPHONES 
INilenle   hr/isíleiin   'MiVíi 

CYL.lN[>nOS NACIONAES o EXTRANOEIROS 
lUlldiilds de l'.l)IS().N   e iliipieliniveís 

CASA EDISON 

Figiaer   Zrx».S.os 
Rua de S. Rcnton. 26 

Ciiixíi r<isi,ii, .'i»8 

Mã Geoerale de Transports Marítime!! 
rnn  INIKPMKHIO   DOB KKUS  AOüNIFH K 

Ri:ii-A(ii;Nir.H,   I:MITTF. 

para  passageiros de   3.'  classe de Oenova 
ou   Nápoles   p;'.ra   Rio  de Janeiro  ou   Santos 

PAMA   INrOnMA'.:<5KSi 

A.ii1mi<>H   «lofs   Snntosi   &.■ C 
l':m S. Plínio—Run S. Bento, 29 

lím    SiinidN —   Praça   da   Republica   ii.    1 
Hio de J.iiieirü-Rua   1.° dc   Março, 34 

L .V    T^ET^OOE 

NAVIGAZIOP ITALIANA A VAPORE 
SiUietea  de  cliaxa.ada 

Os nKciiteH o Hiil)-n«eiileH desln companhia vendem 
Idlheloü do iliiirnada uo preço d o 

 Francos ouro 143     
pnru pns.-ii(,'ein   de (ienov.i e Napolci 

lio Hio de Jiineiro e Siiiilos 

TAÍIA   ISTOM.\IA'.'"<Kl : 

HOTI>HJ>'r    &    I^ITOÍST' 
S. PAULO- Rua do Comtnerclo,   17 

SANTOS     • Rua   General    Câmara    n.    7 

ÃugQSto Me & G. 
Fohrica do flhofiolnto, í:a«Au, l'ra- 

linés, C^aromellos, Xaropu», Licores, 
Sypli2<!ii, Viar.o^a», oto. 

linpnrladiiic» do orliROí pari 
ílerveinrins. 

AÍJICNTICS 

Hugo Heise & Comp. 
Rua de S. Bento n. 9S 

AugDSto Tolle & G. 
riiinl.Jiíifn o seu cscriptorio f)oraa 

Rua Pãratininga n. 17-19 

L8STAS DOS 

ESPECíFICOS VETERINáRIOS 
r>o 

i; AS 

MOUBSTIAS QTTE OUSAI»! 

4 A—Ci-nA febres, confieslões, inllnmmnções de ralieça, olho'i, Rnr- 
Ronla, Irachca, pulmões (pneuMioniiiX Ij.inifto, ligudo, rins ou |iéíi, 
febre láctea nns \nccns, rneniiifíile iloisiií nos c«vnllo5, colem dcs 
porcos, congestões do oiil)i'vn, convulsões, espasníos, veltÍKi.':is. 

B B—CURA o rheumatlsmo, monqueini, frouxidflo, cansaçn, rcsiill/ido 
dos traballioa cxciíssivo';, ton^eduras. mole^ius das juntas o doi 
tendOcs. espuravão. 

\ C—Cijr.A AS moléstias da membrana mucosa e das Rlandiiias. lUi- 
xo nasal, esiiuineneia, tilandiilus inchadas, nioniio, mal de H"''- 

gania, aplita c ai-estiin  de enineiros, cancro e rou)) dos nvcs. 

P D—CiJiiA vermes e lombrigas, compridas o pequenos, tonin ou so- 
lilai-iu, u eólica o einüiUíjreciiniMilo causado por lombrifías. 

Ç E-CtMiA AS moléstias dos pulmOcs, vias respirnlorins, losso, hron- 
chile, pulnioeirn, icipiiaçãü dirnoullusa, pulmões inlIanimaJoi. 
pltiira-pneuuionia. 

F F—GL-HA collca, eólica inllammaloria, dõr de hrirrifía, re<:piraf,M0 
esposmüdica, dvrienteria dos unimues e aves. 

0 O—PnKviNE os abortos nas voccus, éguas e ovellios,    laz    pararás 
liemorrhogins. 

B H- CcHA A=; moléstias ilos rin- e orí,'nnis ouiiiinrios, inílammaç.lo 
delles, ourinus esea-sas, dolonis.as <ju sangüíneos, liydropesia. 

1 I —CURA AS moléstias da pelle e   erupções, sarna, erysipelas, espa- 
ravão, moimio. lepra, inclia;ües,   aljs,;essos,   lisliikis, ulceras, pello 
oiriçudo  o uspei-o. 

J K- CuiiA A Indigestão, lalla de appelile, rcsuUados de comer muito, 
iclerieio, pello crriçado, pnrolysio, cascos quebradiços. 

Ksles espccilicos syo usados no exeii.üo dos listados Tnidos, nas 
companhias do bondes, nos oavollar;ças e eslivbarias em toda a |)arto 
do mundo. 

igenles geraes: DE LA BAIZE k 
Rio de Janeiro e Buenos Aires 

A' iciiíl" i>f:i  (diluí as /i/iríi/i.aci(í< c ilrogariiis i;  iioi   ih'jin,:lnri,)^ 

Bamel & Comp. 

SALSA OAROBÂ E MANÂOA 
1 o I iiAii.\!Ac:i:uiif:o 

Euyenio Marques de Hollanda 
ApprnvBiln p<>lii 

11 vuli-np Pulilltn <lu ItrnMll, i>nrliieal 
.c dn Bt-publlca Aricviitlnu 

V: o depnrniivo do sanfjue mais sof;!!- 
ro; cuia ladicnlmente Iodas as iiioiesliai 
d'i pcilc. typliilis o rheumatlsmo, sem 
dieta nem inodilic/ições de costumes. 

ji. ]V[Êrqties dc jJoIIanda 
IKICÜ SLCCESSOH 

Ceicsitarios: Araiijo Freitas & C. 
114-RUA DOSOUinVES   -U4 

Em S. Paulo ■- BARUEL & C03ÍP. 
RUA DIREITA N. I 

:ij 
Recebe-se arroz para beneficiar 

* * Preços módicos e conforme a qiiaiitidade ^ * 

Comp. Mecbanica e ImportailoFã de S. Paulo 
36 - RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 36 

1<2>IEÍA.R<.1T71í:!S I)!II-íI, n, elinVo clti   Ooiuintnliiii — X»íii-y 

AMARO MONTEM \m 

Descaroçadores de alg-odão 

í-^ 

31^4.1X0^4-    ,,A^GUÍJ^. 99 

i:.zizaii j—^HgrawnTWi 

CARVÃO I)E COZINHA 
Especialmente importado para uso doméstico, 

mais econômico «So que lenha, âüntrega a domici- 
lio. 

Vende-se   na   casa 

WILSOIT SONS & Co., Limited 
19 - RUA DO COMMERCIO - 19 

Norddeutscher 

o melhor aperitivo e poileroso rostíiurado;' 
do systema nervoso. 

. ijj-    1"'oiii«!0 e  cli•ío^s1ivo    tjk - 

A'    \'nda    em    toil." ;    ai conteil-j-ias,   cliop-,,    bn- 

rc-.lauran(es. 

De excellenlc sabor, tomn-so simples ou com 

aHii:i seltz, veriiionl!i. ele. 

MEZ D: 
r«a    Â   «pi* 

CAK 
íirande sorlimenío dc rosários, rnednlhós díi lii\inri, ten.üs, ban- 

deirinhas paro prociss.ão. veslimenlns para ;in;'is. iie-nu, ■ i.i, vinho 
puro para missa, casulas e mais paramenios, palmas, nrw: II^A-í, a/as 
[inia anios c oviameiitos para  vesliiiicntas. 

CO I 
«^ i 

Cd 

«L3 

as 

c5 

Casa   A  L©U 
41 A RUA DIREITA 41 A 

Â. D'HORTA k COMP. 
S. PAULO 

00 

C£3 

Serviço Maritimo 

JOAQUIM GARCIA 
Linha regular bl-monsal 

r.IJIlVKNClONAOA    PKI.O    OWSilS)   Jl 

liSTAUi 

O   paquete 

GARCIA 
forn  pxcollfntcs «(vornrnodaçúi-s iinr.i pas^ntr^-ifos <l^ pi'irnt;iiM o tor^-^-íift 
(■ta'-f^o*;, snhirá    clu  Vhniuha   tx lU c i:hi'-^-\v\x mx Sonloi ;i   11 s.-iliin'li3 a 

S. SebastiãO) Villa Sella,   Caraguatatuba, 
Ubatubaj Paraty, Angra   dos Rcâs c   Râo ds Janeira 

lí-vntido pnssíí^íoirjs, enrí^ns o <"Ti<;0[n'nfMi(Ías [wira os porLoi acimíi. 
rf«'.'hfiiiio, <li'^'lt! j;'), «*fif;,';is o en<:oinrnt.'in.las, pelo urmazoin (i>í Uí^t-nuia 
pttDi osio.s por-to-s. 

I';jrn faciliílfifií; do^ sr^, ombarrndort^s', i\ íiiíencía encarrof^a-sô fh^ 
fl<'^{»;n-híjr íis iiHíniínIoria-, entn-^íandu os i'':spi!(jlivoJ oonhecirnonioi 
no fii-lo lia cuU-c^ix (io^ voluinos. 

ríis-i?ii,f(.TH,    írolos,    valores   o    mai;^   iiiloriTiüçõcs,   com o^ a,:ç'!ntín 

S.OST0S &€. •• Ilua 15 tio Novembro, 38 
CÍ-AUSULAS. - lista aL'eiii-ia communica aos srs. carre^Milorei 

que oj despachos i: conlieeiinenlos para oarfíos o cmíonimenJas s4 
serão recebidos até ao meio liia da véspera da sabida do vapor. 

— No i'aso lio haviu' alguma reelama(;ão contra a empi-M.!, por 
avaria ou perdas, devo .ser feila jior oscripto ao ajíente r.;ipectivo da 
porto de ilrnc.ir,t;a. dentro de n dias depois de fin.ili/ada. 

N. li. — liste vapor snliira de rbatuba nos dias 10 e •>:, ,l.j toloi 
Oí liiezes, e d.' Saiilus nos di.islL'e tíl, ás 10 lit íi.i iniliiiã. Oi pisia- 
peiros <pie pcniuitarem a boriio nada p,u<ar.io. a não ser a res|i.ietivi 
pdssa.:.!em. Come.ou u viyorar a tab.;lla ile 3S U^O dj ab.iliinenlo 

La Ligure Brasiliana 
1^-. Società Italiana tli Havigazion» 

Linha commercial e postal entre  It.ilia Era-,il c  Prata 

O \AI'OIÍ 

Rio Amazonas 
 —T C- —* 

'   I 
^p!sa^ 

par» 

IZnconiram-riv!   etn   dciicsiío na 

X ^ i <1 ^ «=. k ^v o o «1   >£ í'^; <■    'C^' <>. 
S. Paulo:   Rua do Commercio, 14 -- Campinas:  Rtia Lid: 

Rio do Janeiro : Rua S. Pedro, 1^ 
erwood 

íl. 

Imperado em Sanios    de liic-nos-Aires, sahirá  no dia   lil .le i.iaio 

Ijíeixovn. o iiVtipole.ia 
,T .-eiL-itido passai;(.'iros yãv.i   M.a.^-seliia e liar-;lona cem tran :;io:-.!j oia 
Ijenova. 

Classe disiiiicta... frs. 500 — Terceira classe  140 

Bilhetes de chamada 
\'enilem-se dos set.;uintes porlos p.iia Kio r,ii Santos : (;.':iova a 

Napob-s. iruncüs i;:i; Livonio, 1.')IJ; l';:ler;i!0, i.">s ; i:alania, M); Ca- 
^'iiari,   ll.s"). 

Pura p-ass:.-.:ns e  mais iiifoi ii.açvej com os a^lentei 
em S.  I'a;ilj: 

João Briccola •' C, rua tíuinzc dc Novembro, 30 
Santas: D. Fiorita ti C, rua OuJnzc de MoveinbfOj 2i 

I^LIoyd Bremen 

La Veloce 

Roland 

S.\H1DAS    PARA   A     EUROPA 
em .^1 de  maio 

O PAQUETE ALLEMAO 

M A I NZ 
llli-minodo a luz electrica 

Commandante: IC. MAI.CllCiW 

Bahirá i;o dia 17 de  maio para o 

Rio <le Janoiroí Bahia, Madeira, Lisboa, 
L*ix5«*, Rottordam, Antuérpia • Bremen 

Em camarote para Antuérpia o  Hremen,  mar.:os í^iO. 
Em camorole pnra o Hiü de Janeiro. i<»lKXl; terceira classe para 

aio de Janeiro. 20Ç000. .,   , .       ,, u ■   •   - 
Preço das passagens de :í.*_classe para Madeira, l.Isboa e Lci-tocs, 

incluindo vinho de mesa,    IBS.íiOOO. 

Este paguei»'   lem Ijoas e as mais modernas   accommodações i>ara 
pastageiro» de todas as classes t tem   . ozinhciro portuguez a bordo. 

Vendem-se passagens para as ilhas dos Açore*. 
Para Iretes, paisagens e inaia iníormaíões, com os agontci 

ZERRBNNER BULOW & C* 
Rua de S. Benta n. SI - S. Paulo 

o      VAPOU 

LAS PALMAS 
Partirá dc Santos uo dia 11 ac maio pnra 

XCio, Oenovn, e TVn.pole.'^ 

Clafese dislincla frano-os ir/J: lerjcira classe íranjoi UJ. 

Hamburg-Sudameríkanisolis 
BamiJSBíiistffahrt" Gesellschafl 

VAPOKÍià A SAHIU 

i.\suncion>, 7 dc Junho 

"^m '•■^S!.' 

O paquete aUj:não 

I .íâi-ero   ^loTite ^Vlegrr- — ^ínitoíH 

Ida  e   volta 20   por   cento   ds  abatimsnta 
A \olto e lambem v&lidu para cc- vapore< da .-Sívigaíioai LÍLurili 

lUlwuii—l^^i'"' * HubatUou. 

l'ara passagens e lüais inlorrnaíOe* com loiaâ o< sub-a^j.-iui 
• com o» ogeow» 

^climiclt  ^  'X'i*oi9»t 
g». Z^R-ulo — H-ua. do Gkymmersio a- ^7 

ii 

?J 
Capitão)  H. Kohier 

HbbiiA ro dia ,'tl  de maio paru  u 

Hio,   Bahia,   Lisboa.    Leixões, 
Boulogne sur Mer e   Hamburgo 

l'reçodas paisagens de .'t*. an- 
te l>uitt Lisboa, rs. 16!>$000. .n- 
cluiudo !IIlIX>»tO. 

Fornecem-se bilhetes de passagem 
direcla para Paris via Boulogue. 

Para iraior com os ugeiiles. 

E. Johnston &. C. 
Rua do Commerda, 16 (sobrado) 

'.     V.»U'.f! 

COMPAGNÍE 
' MESSÀGERIES M.WiriIíHJ 

l'A-ju:;iiors i-js I..;-I'.IA\ .' \: i 

A   Daqaetu   fi-ancea 

ATLANTiQUE 
Sahiiu lío dia li', de n;aio para 

Lisboa, Vigo e Bordeaux 
Os paquetes desta com(>anbiu ti^ni    camaiotji du lu\j o vjiitiiila- 

ir.s cltí tricôs nos  salõe» e camarotes. 
Us terviçoi médicos, os  medicar.ieotoi   eo vinho J.s mjii SJJ í.-í- 

luitos. ,      ,   •      , 
i-.sla companhia cmill';  bilhetes do chamada. „    ,      „ 

. Ksta comiianbia de uceordo com a Koi/nl Mnii Sterim rncket l.om- 
rriiiui- a Pnrijli- fitefini Sofiiintion Cumprmy. emittira bilhe^tej Ia pas- 
•8"i'in dc 1.' classe, 1.* categoria, com direito u interromper a viagem 
Èn? qualquer porto o («dendo os srs. passageiros voltar em qiialqiar 
do.s j.oquelcs das Ires companhias. 

Para passagens • mais inlormaçfies com os agentcj 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
Em Sjantüs: 

rxaçe.    da   Ilop-aTalica   si-    1 
Em S.  Paulo . 

^?.XJ.a.    73E    S-â.O    aElTXO    íT. S3-A 

o ic-pi.-:.: 

L I 
j bahira no dia lli do  maio para 

i Montevidéo e Buenos-Aires 
Os paquetes  desta companhia tem    camarolei de luxo o viatiliJv- 

' rcB ek-ctnco» nos salões e nos camarotes. 
i Oá serviços médicos, os medicamentos e o    vinho ile mesa *ij gri- 
; tuitos. 
1 l-^la companhia nmitte bilhetes de chamada. 
! Esta eoinp.inhia da oix:òrdo com a «  Koyal  Mail Steim Pa.jlíjt Co.r> 
1 imi.y > u a « Paciíic Ütoum Navigalion C.mipany '. einittirá bilhjtai Ji 

passagem ds 1.* classe, 1.*categoria, com direito a intsrro.-nper a viafjstn 
I cm qualquer porto o (Kjdendo  os sr*.   piüj^jiroí   volur   üM Jiijl jasí 
j du> paquetes Uas ird* companhias. 

Para passa;^ens e mais iuIormaç.jeJ co:Q os a.;«n'.'Ji 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
S.  PAULO 

II jH c« S.  i;.;nto n. 2.)\ 

áA.N rOà 

Pri;J    li Hj.pj'jli;i   n   1 

T T 

1 MARAVILHOSA DESCOBERTA CONTRA A qUÉDA DOS CABELLOS E A CASPA 
í 

"■-*í: 

O DR. PAULA LIMA. depois de longa e acuradas experiências e.n >^^^^^^''í^y^rZJS^'^^^^'^^^ n^*^. 
"""•S^rA^RrdJtT ,ts tl"í:çâo'""e?í:^'íonír. '{:S'vie,^;"L'"sebôrrhea"*e1   c':spT"e''.ufo*Í,t;e":::"rTotfu"ndid„''c«i. as a„.as tônicas e regeneradoras diarian.eate 

"""È^«s .....erosos .ttesUdos .«e  tentos reeehido eonfinn.ndo a ..,*« eMe.. do   THR.CÔL,   r^^T:::::t^r.:tJrr^. '""^ "^^^ "'"'"" 
S   Paulo. 3 d« abril de 1905.    Srs. L. QUEIROZ & COMP. 

Attesto que • preparado      THRICOL      formula do ill.stre collega dr. *••"'» '•'""•""•l*"ÍX 

■cssoas da minha   família. ^ _ ■.      • 

S   Paulo  4 de abril de 1905.    Sr«. L. OUEIROZ L COUP. 
Attesf que tenho empregado •      THRICOL   .   formula do dr. Paul. Lima,   t.nd. <=•"";*"»! 

.. melhare. resultado, contra a q-êda do. cahell... O   . THRICOL      além de ser um e.p.c.fieo é e. 
ccllente loç«. de teiieHe pela .eu aqradakili..iui« perfume. 

t .X-si.^naHo .   I>i-. Valentim l«i-o\viie. 

^NCONTRA-Se   A.   V^NDA   BM   TODAS   AS   CASAS   DB   ^^•"^'^^^^If .f^^-J^J^t^^^^ V^MP'-ROilfri lOB 
íiüÂDfflM 101-DROGARIA AMERICANA-L. OUEIROZ & COMP.-BJi"™ IüB 

«-- 


